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RESUMO HISTÓRICO 

DAS 


DESCOBERTAS E CONQUISTAS DOS P0RTUGUEZE5 

JTA 

afiuca, asia, amkb*ca, E OCCEATSíIA 


CAPITULO L 
ASSO BE A545. 



jí-jRpi D, Jbao IJ/. f so6 proposta do Infante B. Lulz f 
nmnéa a D • iodo de Castro Governador Geral da índia . E' 
elle mesmo encarregado de aprestar uma armada dc seisNáos 
grandes e bem equipadas ; a qual sal do porto de Lisboa em 
Março d* este anrto* Chega o novo Governador a Moçambique ; 
c d f ahi escreve a El-I(ei , mandando-lhe annunmar o desco- 
brimento da bahia e rios de Lourenço Marques , e remelten- 
do-lhe o desenho da fortaleza de Moçambique , com varias no- 
tas sobre ella * Paris depois para Gôa; seu recebimento atli* 
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Estado em que achou o Governo; e primeiras medidas qa* 
vernativas que poz em pratica. 


. endo Martim Afíonso de Souza acabado o seu tempo 
cia governança da índia, e pedindo com repetidas instancias 
um successor, porque os couzas do Oriente estai ão um pou- 
co declinadas em consequência de vários accidentes, o não 
queria que algum desar da guerra lhe murchasse a gloria ad- 
quirida por seus feitos ; começou El-Rei a buscar pessoa ha- 
bilitada para um cargo de tanta importância. Differentes in- 
divíduos so apresentaram a líl-Rei para este grande negocio, 
uns que pela antiguidade do sangue, ainda que nao fossem 
benemeritos , costumavão ser herdeiros dos lugares maio- 
res (+); outros de nascimento humilde, mas il lustres por 
seus merecimentos pessoaes. Mas para um posto dc taqta au- 
thoridadc , nem bastava valor e mérito plebeu» nem quali- 
dades ou nobreza sem mérito pessoal* 
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Por estas consideraçCs, estando El-Rei irresoluto na es- 
colha de indivíduo a quem podesse íiar o pêso de Ião gran- 
de governo, consultou a este respeito o Infante I), Luiz; o 
qual lhe significou o conceito que fazia das qualidades que 
adornavào a Tb João de Castro, e que o unico deleito dequq 
o arguião era de muito altivo e retirado, por não pedir mer- 
cês nem cortejar ministros ; mas este deleito vinha a[ser me- 
lhor do que as virtudes de muitos outros. Concluindo final- 
mente o Infante t que , a n|p ser I), João de Castro , nãp 
se recordava d' outro, que pudesse conservar a disciplina da 


{*) Tjrania de reinar que ípvcalou a nebrezai 
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primitiva índia ; pois que era homem que desprezava todos 
oh prêmios da terra u toda a qualidade de interesses; que 
posto ser affeiçoado partícula rmente a IX Joao de Castro em 
virtude das qualidades que neíje devisava f comtmlo u era 
Ião livremente, que amaria seus merecimentos, ainda sepa- 
rados do sujeito em qualquer outro homem. 

Â opinião do Infante tinha grande credito para El-Itei, 
e vendo que eile avaliava as cousas de D. João de Castro 
com zélo de Príncipe c noticias de amigo, aprovou inteira- 
mente a sua inculca ; logo mandou chamar a D, Joao de 
Castro a Évora onde tinha sua Corte , e recebcudo-o em 
uma audiência publica lhe fez a seguinte faila: « Andei es- 
« tes dias cuidadoso em buscar varão que governasse o lis» 
atado da índia, e não duvidava podôl-o achar na família 
« dos Castros t de cujo tronco os senhores líeis meus ante- 
«cessores tiraram sempre Generaes para os exerci tos, líe- 
« gentes para os povos; ussi me promelto, que de Lão va- 
«lerosa raiz não pode degenerar o fruto; mormente se me- 
«dir as futuras acções pelas passadas, as quaes vos tem dado 
«justo nome na opinião do Reino, e estimação na mi- 
renha; pelo quo confia da mente vos encommerHÍo o governo 
«da índia, aonde espero procedais de maneira, que possa 
«dar vossas acções por Regimento aos que vos suecederem. » 

Então D, João de Castro beijou a mão a El-Rei, mais 
reconhecido pela honra que acabava de receber, do que ao 
ofFicio; e estimando ao mesmo tempo o não haver dilligen- 
eiado tão grande cargo. Houve depois na Còrte alguma op- 
posição a esta eleição, fazendo-a alguns por inveja, g outros 
por habito de a tudo se o p porem ; tanto ssim que lhe no- 
taram aiõ excessos em certas virtudes que elle possuia, e 
em que lhe não podião arguir faltas- Foi porém geralmen- 
te tão bem acceila a escolha, pelo maior numero e pelos me- 
lhores indivíduos, que El-Rei ficou muitíssimo aí legre por 
ter achado um homem feito á vontade de Lodos, 
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Já no dia. cinco de Janeiro de mil oitocentos e quaren- 
ta e cinco, estava JX João de Castro nomeado para Gover- 
nador Geral da índia; porque foi nesta data que se lhe ex- 
pediu o Regimento, fc) porqüe devia dirigir-se no apparelhar, 
e prover de gente e mantimentos os navios da armada ; e 
mandando-lhe mesmo El-Rei despachos, ordenando que todo 
o apresto corresse por suas mâus unicamente. -(**) 

(*) (**) Transcrevemos o Regimento em caria de EE-Rei a D, 
João de Castro; i>ejn como algumas mais importantes, das trinta 
e tantas cartas , que EÈ-Iloi e a Rainha lhe escreveram sobre par- 
ticularidades da armada , em quanto esta não sahiu do porto de 
Lisboa» Estes documentos coníirmão a inteira confiança que o Rei 
tinha na inlellrgencía, zelo, e mais virtudes de lao insigne varão* 
o como entregou ao seu cuidado , e ató em parte, ao seu arbítrio, 
a primeira c principal parle das disposições necessárias ao meneio 
e prompla expedição d'oquella viagem. Semelhantes peças, hão- 
de ser devidamente apreciadas por todas as pessoas judiciosas e 
eruditas. Os documentos que se seguem, são os que dizem res- 
peito a este lugar; (mais adiante hiremos apresentando outros, quo 
servirão tambern para esclarecer vários outros pontos doesta obra), 

= D, Johrira. Como a principal causa das que tocam á arma- 
da da índia , cm que aueis de ir, be partir cedo, conuem que 
no aparelhar e carreguar das naaos da dita armada sc ponha imiyu 
deligencía , fazendo-se porem tudo de maneira , que vam todas 
aparelhadas, como pera sua viagem he nece a ri o, e se carreguem 
sem aver cmtleyo nos ofFeciaes : c pera sc isto mílhor poder fazer 
lereis cuidado ? como fordes cm Iixboa , de hirdes lodollos dias 
pelas menhãs aoaUmazcm dc guínce c ímdías > onde se ajurnlarão 
comvosco pero afonso daguiar, e os ofíeciacs do dito aHmazem, e 
praticareis come lies em tudo o que ouuer pera fazer no aparelhar, 
e aperceber das ditas naaos. E as tardes dos mesmos dias ireis 
Iodas aa casa da imdia e mína ? e com o feitor e eíleeiaes delia 
foliareis no que cumprir pera despacho da dita armada, quu asens 
carguos tocar; porque ey por bem que asy na dita casa, como 
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nos allmazes se faça e dee a eixecução todallas cousas ordinárias, 
que vós com os otfeciaes de cada huua das djlas casas, que nj$o 
emtenderem , fizerdes, e ordenardes: e Umliem quero que se 
dem a eixecução as outras cousas* em que corn ejles asenlardes 
que ordinárias não forem, fazemdo-se delias primeiro asemto , e 
da determinação, que niso tomardes , asynado per vós, e pelo 
dito feitor e offeciaes da casa da imdia t que sc acharem presem- 
tes, sendo na dita casa \ e se for no allmazem * seraa o lai asem- 
to asynado per vós, e pelo dito pero aTonso daguíar com os offe- 
ciaes delle* que se hy acharem, pelo mesmo modo, em quo man- 
do que se faça na casa da imdia. 

Jt, tereis lembrança que a jemte, que ouuer de ir na dita 
armada da imdia , se comece a asemtar na dita casa ao primeiro 
dra do mes de fcuereiro, que ora vem ; e vós sereis sempre pre- 
sente ao asemtar delia * porque se não posa aserntar pesoa sem 
voso comsentimento , e a primeiro verdes, e se se ha niso a or- 
dem que se teve nestas armadas pa sacias. E ho em que cuuer diu 
uida no asemtar da dita gemte , sefsraa* como vos melhor , e 
mais meu seruíço parecer, e procurareis porque se tudo fnça com 
a mais prouisão que pode ser. 

/£. tanto que chegardes aa dita cidade, sabereis se estão prouí- 
das todallas naaos, que na dita armada am de ir, de mestres, e 
se sam laaes como eonuèm , e são neeesarios pera íall viagem , o 
se falíccerem allgüus , prouelloseis íoguo com o proueedor e ofTe- 
ciaes do allmazem , como vos bem parecer, ouuindo primeiro os 
que tiuerom minhas prouisoes, scallgííus per cilas forem prouidos 
dos mestrados das ditas naaos, pera lhes ser feito justiça. 

It* porque ha allgãos pilíotos, a quo tenho pasndo minhas 
prouisoes do pillotajes de na aos rle carreira pera a imdia , cy por 
meu seruíço, quo aos conhecidos no dito allmazem se mande dele * 

noteficar,queaprezenlem as prouisoes que tiuerem r as quaes vós ve- 
reis com o dito proueedor, e offeciaes do allmazem, o sabereis dos 
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mais pilotos que otiuer , aulos t e suííícicmles pera a via gera , e 
ordenareis , que si ruão nesta armada os que vos parecer meu se- 
r ii iço * guardando rezão c justiça aos que a liuerem : e se os ar- 
madores das naans pera a ímdia, ou algííus deites por sua parte 
allegnarcm contra iso allgiiua cousa, serão ouuidos, e guardar se 
Ibes ha jtrstira , cumprí rido-se nisa as prouisões r que tenho posa- 
das, sohre o moedo que quero que se tenha no prouer das ditas 
pHlotajgs. 

líj 1 por hem, que vós ordeneis dos guardas da casa da i índia 
c intua rs que deucm desta r nas ditos naaos, cora parecer deJoain 
dü Barros feitor delia, e asy de vasco fernamdes cesar guarda 
ruGor : c cora cllcs ambos escolhereis dos criados meus , que ha 
na dita cidade , os que forem necessários pera estarem nas ditas 
naaos por guardas com os da casa * c ac rã o dos que mais autos e 
com ui oi entes vos pera iso parecerem : e a huus. e outros manda- 
reis noí eílicar de como na ímdia , tamfo que as na aos com a aju- 
da de nosti senhor laa chegarem, aueís de mandar tirar devasa, 
pelas pesoas que ncllas furem, das mercadorias ? que seip Bainha 
Jicemça sc caa embarcarão, não sendo dos tratadores, e das que 
suas forem , sendo defesas ; da qual deuasa aucis de mandar nas 
mesmas nnaos o trelad.o , per vyas, á minha fazernda, onde seam 
do ver, pera sc mandar razermuy inleirnmente cíxccução nos qno 
se acharem culípados; e pera o mílhur saberem, e lerem vigya 
no modo de como me am de seruir de guardas nas dilas naaos * 
Jhes declarareis o que dito he per eseriptos, que mandareis fazer* 
ns voados per vós , de que se poraa hüu delles em cada naao ao 
pee do maslo. 

Mandareis saber aos forno* de valldezeuro , do prouedor a 
oíTcciaes delles, quanta biscouio ha, e triguo , pera se aver do 
laurar , e a que tempo poderá a ser feito Lodo o biscouio necesa- 
rio pera a dita armada* 

Às mais cousas , que pera proul mento da armada ha pera fa- 
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ter r se não declararão aquy * porque ainda citas , pera vós T *e 
poderá m escusar , vislo cambem sabeis o que comuóifi pera boiíi 
auiamento <J a armada * e quanto aueb de follguar de neste tiego- 
rio, e cm lodos * rne jreniir. E por ba ãha&U o cuidado que s cy, 
que vós alieis de ler , e de caa vos irão as lembranças riu qnallqucr 
fooit § que se oferecer de noüü , dê que deuses de ser anisado ? 
e vós as fareis Unhem de laa , per carias vosas , do que vos pa- 
recer que cumpre. Fero amrriques o fez em eucra, aos cineO diai 
de Janeiro de míf quinhentos e quarenta e cinco- «Etey» 

{ No fundo da página) O Conde — Pera dom Joam de eustru. 



Dom Jdatn iíe castro amiguo; eu elrey vos emUio mudo saudar. 
O comde da caslanhcira me deu couta du que Mie voos e pero afon- 
sn daguiar escreúestes i eao dito pero afonso mamdo, que se faça 
ricerca dos mestres c pittotos da armada da yrndía , e das cousas 
que nella hão de yr , o que vos parecco 3 que se deuía de fazer, 
Ê porquê tudo se ba de fazer comvosco , cemo tenho mandado , e 
compre lamío c aviamento desa armada, vos emcomemdo , que 
premireis porqde todos dèm lalj presa a yso, como sey que a voos 
aueis de daar ao que vos tocar, fícrtoltaincu froez a fezcDievurA 
a XVII de janeiro de S45 ttRcy » 

(Na fundo) O conde — Pera dom Joam de castro. 

(Sohresarito) For clRey — A Dom Joam de castro , do leu conse- 
lho , que ora emula por goueruadur da ymdia. 


Dom Joliarn- eu a Rainha vos enuío muito saudar, Elreymevi 
senhor me fez mercê que cu podesse ma ml ar nesta armada , que 
nosso senhor Jeue e traga a sakiamenlo» oyio pipas de vinho, for- 
ras f pera so veaderem tia índia, eo dinheiro, que se nelas íber f 
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se empregar fa em mercadorias, que rmn sejam defesas, asquac| 
mercadorias outro sy nam pagem direitos; porque o proueita 
quo se nisso fizer hc pera ajuda das obras do moesteiro de nossa 
senhora da asumpção da minha cidade de faram, E mando fran* 
cisco mendez da cosia meu rnoco da caniara que compre as ditas 
oyío pipas de vinho f e as meta na vossa naao; porque por a cousa 
ser da caHdade que he, e eu saber com quanto gosto e conteu* 
lamento vós fazeis as semelhantes: alèm do desejo, que sey que 
tendes, pera em tudo me comprazer e seruír, não quis nisto eu* 
carregar a outrem, senão a vós: c vos encomendo muito, que 
por seruiço de nossa senhora , em cuja casa se ha de gastar o 
proueíto, que nisso se fizer, e por meu respeito, queirais tomar 
o carrego de Jeuar esta mercadoria t e mandar fazer a venda , e 
emprego dela; e espero em nosso senhor que lambem vos caberá 
parte do ganho , que será leuaruos a saluamenlo , e com saude , 
como eu desejo* E não ey per necesnrio eucarregaruos mais este 
negocio; somente vos encomendo que o emprego, que sey certo ( 
que será muy bem feito , e ms milhores e mais proueitosas mer* 
cadorias que ouuer, venha entrege e encarregado per vós a tal 
pessoa, quo o traga a todo bõo recado , e dee disso boa conta* 
Pero femandes a fez em euora a XXIII días de Janeiro de 1543 
ftaynha » 

Pera dom Joham de castro* 

(Soórcícnfo) Por a Rainha — À dom J oh aro de castro fidalgo da casa 
delrey ;eu senhor, &c. 

# 

Dom Jo* da crastro, amiguo ; eu elrey vos emvyo muito 
saudar* Pela carta que mc escreiresics de XXIIIl deste mes da 
Janeiro e peio que ja tinha sabido peíu comde da caslanheira , 
vejo com quanto cuydado e delligemcia mt seruis na cargua e 
apercebimento desa armada , que he muy comforme ã eomfiamça 
que em vóg lenho ; bs pera como os dias pasados foram fortes , 
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hé nyso feito tudo bo que se podia c deüya faier : t espero cm 
deos que, scgtimdo » hoa ordem, e aviamento que Jhetemdes dad» t 
e daes, damdo ho tempo lugar, seja prestes pera poder partir até 
dei de mareo, como em vosa carta dezés* 

Hos aluaras meus, que dizès que vos laa apresemtam pera 
uesa armada se dar cmbarcaeaão a cristãos novos, pasalos-ya por 
me darem emformaooes incertas; porque mynha temçaão uam he 
jrcm elles ha ymdia ; pella que ey por beni , que narn cumpraes 
nenhuo dos ditos atuaras, asi os que vos ja tiuerem apresemUdos, 
como os que daquy em diarnte apresemtarcm; porque por muitas 
rézões ey por muy gramde y racoinvínyenle yrem os ditos cristãos 
novos á iudia. 

Quanto aos guardas que la prouestes pera estarem nesas 
naaos cy por certo, que pois os vós pera yso escolhestes * serarci 
laes como compre a meu scriiyço. Da ordem que Icmbraes que 
se deue ter cos mestres e pilotos que amdani na carreira da i ín- 
dia se terá lembra mça pera ao diamte; he o mais que escreués 
que fezestes ey por muy bern feilo* Amdre soares a fezemeuora 
a XXXI de janeiro de «Ke-ja 
(No fundo) B es posta a dom J o. de c rasto* 

(No JtiftmmYfl) Por eíírey — a dom Jo, de crasto do seu' com- 

iclbo* 


Dom Joam de castro amigo : eu elvey vos emvío miulo sau- 
dar. Eu tinha ordenado que sc asentasom mH! born^s pera ír a.i 
índia nesta armada : e ora ey por meu Semico que sc não asen- 
tem mais que oito centos porque sao cmformado què senpre rin 
todas as armadas vão mais bomes dos que se a 5 então; por oimlc 
parece que com os que nesta armada ouuercni diraalem dosasem- 
lâüos se perlara o numero dos ditos myllj.quc tinha ordenado que 
fosem, ou pouqoo menus. Por tá ml o vos emeomeudu c mando que 
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nõo faca es asenUr cm sul! ti o mais que os d í!os oiíouenlos humíi* 
Aí a nu d de iriOjura a f ei cm eiqra a ciucu dias do fiíuereii o de 5£íj 
« Ucy » 

{Ao fundo da pagina ) Condo -*■ 

Pera dom Jü* de castro. 

(SoirílcHíii) Por elrey — A dom Jo. de eoslro úo seu conselho ff 
que ora vay por capitão mor e gou orne dor a as parlei da india. 


Dom Joham : cn elrey vos cnnío muito saudar, Mestre pera 
fornaruiez mou capeiam e prégador * que vos esta dara t vay por 
meu mandado aa índia prouído dodayado da see aa cidade degoa, 
onde espero, que com soas leiras, pregações, e bÕo exemplo nos- 
so senhor seja dele bem seruído, e o pouo edificado : c porque ha 
mal dcspòsiü , e pera sua saude couuem que va bem agasalhado, 
vos encomendo muito, que na vossa nano lhe façais dar gasalha- 
do coimcmente , e apartado, em que bem possa hir e Jeunr seus 
Jíuros , e nisso e em tudo seja de vov fauoreeído e bem ira c ta d o 
como he rezam , c efle por sua virtude merece, avendü por cetv 
to que rnc fareis nisso prazer e volo agrndecerej muito, Perofer-í 
nandez a fez em evoro a XIII dias dc feucreiro de JMS irlley* 
(No fundo ) Pera dom Joham de castro. 

(Sofrrtfscrífoj Por elrey — A dom Joham de grastro , fidalguo de 
sua casa. 


Dom Joh*m amíguo : ou elrey vos enuio muito saudar* Por- 
que como sabeis rei xaraífo antes que se parta cie guoa ha do 
mandar .1 estes rcyuos seu filho mais velho, e me pedio que vos 
encomendasse sua embarcação c gasalhado , vos encomendo mui- 
to que pera 0 dito seu filho e pera seus criados e pessoas, quê 
eorçsrguo trouxer, mandeis dar a embarcaelo e gasalhado necesa- 
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rio , q em tudo receba de vos lodo fíavor e bõo tratamento , por- 
que me prazerá disso muito e volü agradecer ey. Pero feniandoii 
fez em evora a XH dias de março de 1545 Uicy * 

[No fmdo) Pera dorn Johara de castro* 

[Sobrescrito) Por elrcy — A dorn Joham de castro, do seu coo* 
£élJio, e seu capitão-moor , e goucrnador nas parles da iirdia, 


Dom Jo. amigo : eu elrey vos enuio muiio saudar» Elrcy dor- 
ípuz mc eu ui ou pedir por seus a ponla mentos que quizes.se prouer 
jje&las cousas abaixo conlindiis» nas quaes vos encomendo que pro- 
urjais, c façais o que ao pee de cada, bü dos capítulos desta car- 
la he declarado* 

* 

Jf, primciramenlc que mandasse a rexmamude guazi] eje ba- 
rjem * e a rex badardirn guaztl dc j u Ifa r , c aos outros guazis, que 
lhe desem conta , por aver ja muito tempo , que lha não dauão* 
Encornendouos que mandeis íogoo aos ditos guazis que-Ihe dem 
copla de lodo o tempo , q.uc tem seruido, e lha não tem dada. 

E que mandasse ao capílão do mar dormuz , que não csean* 
daiíjcasse , nem agrauasse as ijaaos dos mercadores t nem a jeu- 
te da custa da arabía , nem fizesse costumes nonos : e que não 
inuernasem pela dita costa nenhOí portugueses , pelo muito danu t 
que faz ião na terra* Encomendou os muito que vos enforme js dos 
agrauos que pelos ditos ca pi Lã is se faz&n aas ditas na aos e mer- 
cadores e na dita costa , e asy pelos que na dita cosia imiernão t 
e achando que nisso se faz o que nãodcue, o prouejaes, como vos 
parecer que cumpre a meu serviço* 

E que o alcaide do mar não fizesse n&ímesmo costumes nonos, 
como ora fazia, nem Icuasse de seu cíficio mais queoque lhe era 
ordenado per seu regimento. Tom ay disto enfor mação , e mauday 
que asy &e faça , e a quem o contrario fizer ou tiuer feito , man* 
day castigar, como per justiça o mcrccer P 


E que meus capitais não podesem degradar seus criados * 
cscrauos, e seruidore* pera fura da dita cidade dormiu, cornu ora 
o faziam pelo avexar* e que quando os ditos seus criados, escra- 
tios , e sentidorea fizessem o que nao deuessem , ího fizessem sa- 
ber o ele , e c]e os castigaria segundo o raereccsem* Kisto man~ 
day que se cumpra e guarde iiiteíramenle o que pelo asento a 
contrata çatn das pases for a sentado* 

E que os ditos meus eapítãis e ou ui dores dormuz nom deter* 
mrnasem as demandas, que os mouros, judeus , e jeiitios tiuesem 
bfíus com os outros , saluo com sua licença r e cornissam e que o 
meirinho na o fizesse nouidados* Nisto das demandas raaiiday que 
se faça e cumpra o que peia dita contrataçarn for aseníado ; e o 
meirinho, que fizer o que tiao deue , manday castigar, como per 
justiça o merecer* 

E que os ditos capitais, nem outros algüs oíliciais xpãos,nem 
mouros, que tíiierem mando e jurdiçam na cidade* nom Innçasem 
pedido , nem pedissem empréstimo aos mercadores , nem mora-, 
dores mouros, judeus, nem jenlios , asy naluracs como estran< 
geíros , nem lhes podesem mandar tomar ninhfis manUraeütos * 
13 era mercadorias contra suas vontades , como ora se fazia , nem, 
defendesem que não vendesem suas mercadorias a quem quíze- 
sem* Isto ey por bem , e tos mando que logo defendais , e mau® 
deis que se nem faça* 

E que os ditos eapítãis dormes nao liuesem feitores era ba- 
çora t nem em julfar , nem ora outro algrai lugar do dito rcvno 
dormuz , nern outro algra* meu ofíicíal , porque se segiara disso 
muitos incouuenient.es. Disto vos encomendo que tomeis informa 
cão , e o prouejais , como vos parecer meu Semico. E de tudo o 
que em cada faün destas cousas achardes e prnuerdes , rac escre- 
uereís Cürnpr ida m ente, Pero fernandez a fea era e*ota a XI SI día& 
de março de 1545 «Uey» 

(No fundo) Pera dom Joharii de castro* 

(Sobrescrito) Por elrey — A dom Joham de castro do seu conse- 
lho., c seu capitão moor e gouernador das parles da india. 


El-Rei mandou logo despachos a IX João de Castre 
para èlle aprestar a armada , a qual se apromptou breve* 
mente sem violência , nem queixa dos pequenos ; constava 
esta armada de seis Nóos grandes em que embarcaram dois 
míl homens de soldo. Os Capitães eram I). Jeronymo de 
Menezes, filho e herdeiro de IX Henrique, irmão do Mar-* 
quea de Vi]] o Real ; Jorge Cabral ; IX Menuel da Silveira ; 
Simfto de Andrade; e Diogo Rebello. 

Em Março de 1545 dasaferoü de Lisboa a armada, 
e seguindo sua viagem surgiram todas as Náos em Moçam- 
bique , onde o seu primeiro cuidado foi a desembarcação # 
e colnmodidade dos enfermos, ajudado dcseus filhos D, Al* 
Varo, e IX Fernando , parecendo eulâo herdeiros de sua pie- 
dade, depois de seu valor. Os dias que o Governador es- 
teve em Moçambique notou que a fortaleza que a Ui tem o 
Estado, era obra mal entendida , por estar em distancia da 
praia , difícil aos provimentos , e soccorros de nossos arma- 
das, situada em lugar baixo, aonde podia ser batida de 
muitas eminências que a senhoreavam , impedindo-lhe jua- 
í&mente o pwresa dos ares, em damno da saude. Communi- 
cou este negocio cpm as pessoas que d'esta arte tinham al- 
guma luz por uso, ou disciplina, e a todos pareceram os 
erros da fortificação notados Com juiso.Succedeu logo a exe- 
cução ao conselho, e escolhido o sitio conveniente, determi- 
nou materiaes e mestres para a nova defensa ; e como isto 
se obrava aos olhos do Governador, os fidalgos á volta dos 
peões acarretavam as pedras : umas que serviam á lisonja, 
outras ao edifício. 

I)c Moçambique escrcveo D, João de Castro a El-Rei, 
anmmciando-lhe o recente descobrimento da bohia , e rios t 
que do seu descobridor se ficaram chamando de Lourenço 
Marques , O principal rio tinha o sua entrado no mar, se- 
gundo as cartas portuguesas, a ^5° e 15 l lat. sul. As car- 
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ta s modernas dc mareio a buli ia a 26 ** ns cosia oriental d# 
África. 

El-Rei respondendo a D. Jnilo de Castro no anno se-* 
pDmte de t Dif> {*}, recommendava □ contitiuaç&o do mea- 
mo descobri menta. 

(*) Transcrevemos a rr posí d'Èl-fifíi nu suo ínlrrgá por nos 
parecer o seu conleudo rT im porta n da para a Historia : 

Bom Jnarti do castro Amígilo. Eu elrrey vos emuío mniltí 
saudar , Per bernaldo nacere capitão da na . to de gama desnaqre 
rfaegouaquy tio més ríe feuereiro pando recehy n carta que me 
sscreu estes de moçam bique : e dou inuytas grane as a no^o senhor 
da Ima viagem que íeflfasles, de que folfucy de me dardes com- 
ia tão particGlarmenter e por muy cérlõ lenho que apos nosso se- 
nhor ser ser u ido de voto nsy da ar fuy mnyla parte de asy ser o 
horo cuidado e vegva , que teriers em lodo o canrnho, do que 
©omprise a boa na negação dele f espero em notd senhor que jaa 
agora esteís na ymdia a sahia mento , como desejo, com todas as 
na aos de vma companhia : e dcsapmuucmc muito de éioguo ra« 
bclo não passar. 

Folguey imiylo de ver o debuxo que me emuiaslcs da forta- 
leza do mocFimbiquo , c vinha rmiy hem declarado como era ne- 
cesáreo pera se pndor cmtemder : e do sy lío ler lào boa desposi- 
ção pera se fortificar recebo comteftdamenlo ; c porque he cousa 
Ião y mportante deueis iogno de ordenar como se faça pela maneira 
do debuxo que vos aquy emuyo , que caa mamdey fazer a mygcS 
da arruda, por ser Ião pratico nestas cousas como sabeis: equara- 
lo mais brenemetUe esta oobra for feita , lamto mais meu scruiço 
será ; porque estamdo asy eslaa a muy gramde perigo e não se 
pode desoamsar niso. 

Qiíamtú ao tnpir daqueh canal que no debuxo vem apontado, 
pcdemdo-se fazer aueloyíi pur cousa de muy to meu seruiço: e pos- 
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toque a deficuldádc de a ver aly pouca pedra pcrn se fazer seja 
gramde, lodauya nao poodc ser a mimgoa dela tamanha, que fal- 
lc a que for necesaría pera se fazer: pelo que vos ímcomcmdo 
muyto que ordeneis loguo como se faça c o rnoodo que niso se te- 
nha , e cscreuelecis de minha parle ao cspíCao , c sobre isto vos 
escrevo per ou Ira carta da qual vsareys, 

Do descobrimento daqnelcs rios que fez Louremço marques 
folgey de saber, e parece que será cousa muy ymporUnte c ue_ 
ccsaria acabarse bem de saber, pelo que vos erneomeindo muyto 
que ordeneis loguo mamdar da ymdia pera yso btíu nanyo ou fus- 
la , qual vos parecer maes comuenícmte : c pola emformaeam c 
pratica que jaa disto Leni louremço marquez me parece meu ser- 
viço cm carrega rd cio desta viagem, ao qual dareis regimcmto muy 
particular de lüdo o que faça e prccure de saber, JE parccerâdo- 
uos bem leuár ele no dito nauyo alguas mercadorias * como pa- 
rece que será neccsario, será bem mamdardeslhas , com asquaes 
poderá mUhor resgatar as da terra , e saber verda dei ramcnLe 
as que baa nela, E do que se nísLo fizer me avisares. 'E posto que 
vos diga que mande ys a isto Lourenço marquez, náo o cncarega- 
reys diso , senam parecendo vos que he lam suficiente pera iso 
que podereys escusar de mamdar a iso outra pesoa* 

Do falecimento do doutor francisco de maarys me desaprouue 
muito, e este anno quisera loguo de eaa mamdar outra pesoa 
que seruisco carreguo que leuaua , c por ser muyto tarde não ouue 
tempo pera iso, pera o ano , deos querem d o, a cmiriarey, e emtre- 
tamto dcueis deseolher laa algíía pesoa que sirua ateo cu de caa 
proucr, a qubl deue de ser a que comucm pera tal carrego. Sua 
mojhcr e filhos voa emcomemdo muito, e eu tercy dela e dek$ 
lembramça pera o ano que vem. 

O homem que destes a bcrnaldo nacere pera vir com ele pela 
pratica que tinha desta costa, e ser neccsario pelo tempo em que 
a vinha demamdar , foy muy bem feyto , e o ouue por meu 
scruieo. 

VüLi V. 
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Pd.' is riaaoa tio a mio pasado de que vcyo por capitão fcrnão 
perez que caa chegarão todas o saluamemlo , iouuores a fjpso se- 
nhor , soube as nouas da inmda da armada dos castelhanos anin- 
luuco e o que com cies dom Jorge de crasto pason , dc que creo 
que lerès a vido larga em for mação, E posto que loguo ernlão me 
parecese que martím afomso proueria ntso como eompriíe a metí 
seruiço e que seria jaa feito, todauya ouug por hem pelo negocio 
ser da cal idade que hce e ser necesario prouerse nele comforme 
ao que compria a mea seruiço, de vos avisar do que niso fiseseis* 
E marndcy fazer prestes híiu nativo pera vos leuar este recado com 
tamla hreuidade como compria e osy sc fez e parlro cm dezembro, 
r. pclo^tcmpo lhe ser comlrario tornou a arribar c tornou o porto 
de líxhoa c por ser jaa muyto tarde pera tornar a partir e parecer 
aas peso as praticas nas cousas do maar que era o tempo passado 
de sua nauegaçao o que parlimdo ernlão jaa não poderia ser mata 
cedo na ymdia qne qnamdo as naaos phegosem, o mamdey desnr* 
nm r , e pareeco-me por esta razão que seria milhor escreueruos 
pelas naaos. E postoque este caso de malnco e dos castelhanos laa 
yrem comlra forma do comltato que amtre my e o emperadormeu 
yrmao hc feito sobre ysp f e o moodo que eles níso liuerão fose 
tudo pera eu diso receber tão gramdc d escom tonta mento como o 
tenho, c fosem dinos de gramdc castíguo, todauya peio gramde 
amor que amtre o emperador e my haa , e por outras razões muy 
gramdcs parcceo me bem fazer-lho saber , e mamdaMhe , posto 
que pela dito comtrato eu não fose obrigado a o fazer, pedir que 
os mamriase loguo vir : c eío me mamdou ^respomder por meu 
embaisador, quamto scmtía o que seus vasa Mos fizeram, e que 
com todo o eastiguo , que lhes eu mandase daar receberia ello 
gramde co ntemlamcnto , c outras palaurns comformes aas razões 
e obrigações que amle noos ha a ; e mamdou-mc a prouisáo que 
com esta vos emuyo t pela qual lhe mamda que loguo se sayam c 
o moodo em que se lhe oprescmtaria o comtrato e o prouisão do 
emperador compria saberse a hordem que niso se deuya do gu- 
ardar , maindey fazer diso a ymstrução que vas com esta emuyo 
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a quall aiieU de mamdar íom o dito comtrato que asy mesmo vos 
uiEimdo e com a prouisáo do emperadorao capitão que ao lall tem- 
po osliuer na dita fortaleza e asy a carta que lhe escrcuo. E lEie 
emcomemdareís e mamdareis de minha parte que em tudo cumpra 
e g vi arde a diu y instrução com forme ao que nela vay apomlado e 
declarado se faça a dita deligemcia ; e na dita caria que lhe asy 
escreuo 3he inanido que quando o dito capitão e gemte se não 
cuíserem suyr das ditas terras e maares depois de foylos os re* 
queri mentos que na djia ynvslrucão *âo declarados; que feytos os 
ditos requerimentos e respomdemdolhe que se não ain dc sayr, ou 
não se saynde, e díllatamdo sua sayda mais do tempo que lhe per 
de for asynado, faça díso com bitu escriuão ou escríuàes termo 
e auto e lhe requeira que se dem aa prisão; e não se quercmdo 
doar preinda o dito capitão e toda sua geraíe : e faça escreyer 
Iodas suas fazendas, naaos, nauyos, e artelharía e quaesquer cousas 
que lEie achar, e de Lu do faça ymueratairo g o soer este c ponha 
a recado pera áceVea diso se fazer o que for jusLiça: e d efem dem- 
ito se ou pondo se em fugida em maneira que se não queirâodaar 
íia prisão * nem os ele pnosa premder , vse em lodo com eles da 
minha ordenação no o,° liu.ro , no titulo dos que resistem cu dc* 
sobedeeem a qualquer ofecíall de minha justiça f no capitulo que 
começa noutro sy dctermynanios que quamdo algüa pesoa * &c, , 
cujo Lr ciado vos etnuye asynado por pero dakaçoua. E que ta ml o 
que os Leuer presos volus cmuye presos e a bom recado , corno 
lhe parecer que hiraó mais seguros , com os t rolados de todos os 
autos que díso forem feylos , os quaes voos ouuircis e fares niso 
o que for justiço , guard.undo em tudo a forma do dito com trato, 
E scnido caso que allgtias deles ou por serem menores, ou por 
quaesquer outras razoes não sejaô jullgados a pena que lhe daa a 
com Ira lo , íereis lenabramça que a estes faacs não comsymtaes ví* 
rem a estes reinos: e tereis gramde recado que não posão rir nas 
naaos esc omd idos , porque seria gramde ymçomucnycmte a moí 
seruíço virem oaa. 

Sem do caso que o capitão e toda a jemle obedeça ao coinlra- 


20 


lo c aa proiusão do cmpcradqr , o sc veuhao como nela se decla- 
ra* e roque rosem que se queriad vyr pela ymdia escreverías emamr 
dares de minha parte ao dito meu capitão que osdeíse vyr cm seu* 
navyos atoe a ymdia : e da hy pera caa lhes mamdareis daar na s 
naaos embarcação, porque será mais meu seruiço virem nelas que 
nos seus nauyos: o quamdo ymsistisem cm virem neles e uâo 
quísesem vir nas naaos, e voos com Iodas as boas maneiras ecoui 
comsemíimcnlo seti nâo podcscís atalhar que nao vycsem nos ditos 
seus nauyos, dmtâo os deixarás vir neles» 

Porque este negocio hee de tamanha ympqrtameja como ve- 
des, e comvòm prouer nele com muyta breurdade avcrcy porincu 
seruiço mandardes com ele hfia pesoa de muylo recado e comfiam- 
ça a qual posa ajudar ao d íto capitão eemlemder no que compri- 
se pera bem do negocio ; e nao avemdo ajgaa embarcação em que 
loguo a podeses emuyar , dcueís despachar büu nauyo a ysto 
mente : e ao capitão aveia de mamdar a carta minha que lhe c:r 
crcuo e o comtraío c a prouisão do emperador e asy a cm for ma? 
çao do moodo que ha de ter nos requerímemtos que ha a de fazer 
aos ditos castelhanos» 

Os días pasndos me escreueo o meij feitor em framdes como 
per cartas dealexamdria e cosLamtinopla que vierão a mercadores 
se afirmaua que o Lurquo armaua estennno pera a ymdia, e iriam» 
dâua a suez cimcoernta ou sascmta gales hutadas c acertadas pe- 
ra reformar as onlras que laa Linha, e fazer mais groosa armada. 
Dy a aigÍLus dias me escreueo também domgyjleanes da costa meu 
embaixador que resyde com o emperador meu yrmão , que o em- 
baixador de. veneza tinha aviso damdrinopoly que em costamLincr 
pia sc cãrregnuão na aos dc 1 Inhame, ferramenta , c arlelbaria pe- 
ra alexanadna c se dizia que ordenouão sasemta gales e fuslas pe- 
ra a ymdia: E depois me tornou ele mesmo a escrouer que em 
lodos os avisos que o emperador meu yrmão Linha do Lurquo, se 
não falaiía em ele armar pera a ymdia, c que segumdo os ympi- 
dimemtos que Linha com os Jorgianos , e sospeitas de seu filho o 
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mayor, se podia esperar que não cmternderia niso< E porque o 
caso hoe de tão granule ym portam cia que nenli&a cousa se poode 
avcr nele por certa f nem he razão que sc deseamse sobre yso , 
üuue por meu semiço avisaryos de todas as nouas que lenho, asy 
como as lejiho , eremdo que por laa leres voos também cuidado o 
gramde deligemcía de saber aligua certeza delas: e postoqueaas 
que eu caa pedia doar tua is credito fosem as do turquo nâo armar 
porque estas atee agora se hão por mais verdadeiras, e porque 
amlre ele e my se trata o negocio dapaaz poresas partes, no quaü 
cmtcuidia duarie catanho , e por covsas que socederão nâo ouue 
por meu seruiço que ele mais emlemdcse nelas, c mandey a yso 
gaspar palha do quall comíjo que niso me seruírá muy ymLeira- 
inente , c espero com ajuda de noso senhor que averã nele boa 
£oncrusão , o que a paaz a verá efecto comforme ao que comuèn 
a men seruíço e ao bem delias : ttfdavya em tamanha cousa ludo 
hee razão que se olhe, e por yso e Lambem pela conformação que 
tiue das pesoas que esle armo vierâo da pouca gomtc que íicaua 
na ymdia me pareceu meu seruiço raamdar agora nestas naaos mill 
G sciscemtos bomès , com os qnaes yrndo a saluamentq , corno es- 
pero em noso senhor que seja , e com a gemlc que laa estaa, pa" 
receo ás mesmas pesoas com que o pratiqney que estaua bem pro- 
vido pera qualquer caso que subrcvyese da vimda dos rumes , o 
que noso senhor dcfemda. 

Por miguei vaaz , e por carta de mestre framcisco e por ou- 
tras soube quamla gemEe nesas partes he com verti da e se comucr- 
le a a nosa samta fee católica pelas quaes nonas dou muytas graa- 
ças a noso senhor e recebo com cias ta mio comtemlámemto que 
de nenhSa outra cousa o poderei receber mayor : e espero em noso 
Senhor que pois hec seruido de nesas parles lamto se esterader seu 
nome e acrecenlar a sua fee que ele Lera especiall cuidado da sos- 
* etnia cão e defemsão delias- E porque a oobra be lam gramde e 
noso senhor vay mostromdoquc cada vez será mayor, e avera mais 
que fazer vem d o que os que nela agora cnLeindem são mu y poucos » 
pqr esta razão o lambera porque o bispo sc hade vir como vos es- 


T 


22 


. I J 


t 


creuo por outra carta > parecco-me bem tornar a m anui ar a esaii 
partes miguei va az ao qual o bispo comete o seu poder c jurtlição» 
e com ele dez eleriguos da companhia de Jesu e scys frades da 
prouíucia da piedade que jtiü pareceo cúmueníemlc numero peru 
emlemderem agora nestas cousas de muito Semico de nos o senhor: 
dos quaes se podem mamdar aos tugarcs em que ouucr mayor ne- 
cesidade os que parecer que conuem e sâo nccesarios * o que vós 
laa ordenareis com a pratica de mestre frameíseo & de miguei vaaz 
e do bispo se ao taall Lenipo aymda Ia esliuer* B desejo eu quo 
asy se gramgce esta oobra, e as cousas necesareas a ela * que em 
meus tempos possa eu aymda ver tão g ram d es fruytos dela como 
Lee razão que os espere vemdo estes primei pios. E porque com fio 
muylo cm voos* que procurareis por vosa parle quo eu receba 
de noso senhor esta tão gramde mercê* vos lembro qnc este he o 
mayor seruico, o o mayor comtemlarnenLo qué de voos poso re- 
ceber ; c que no cuidado , deligcmcia * fauor* e bom tralamem- 
to dos que jaa são feytos xpaos e sc ao d ia mie fizerem , e destes 
religiosos que agora váo t e dos que Lia estão* e de Lodos os quo 
nesta matéria e ml em derem * e em tudo o que for neeesareo pera 
o efeyto disto que desejo* mostreis que este lie o proueyto que eu 
desas partes querotirar; pois de todos hee o mayor e o que mais 
pretemdo : e aymda que nas outras cousas Lenhaes gramdes acu» 
pações * nestas que são de noso senhor* e sem cuja ajuda em to- 
das as outras não poode ser nada feyto * trabalheis por vos desa- 
cu par pera emtcmderdes nelas e nu mea por yso vos pareça que 
vos pode falecer tempo, pera cmterndcr nas outras, porque asy 
com vem que o faça es , por se não perder o que jaa hee fcyto o 
ao diamte se poderaa fazer * quamdo voos asy o fizerdes, 

No negocio do ftey de Jafanapotam e da morte que deu a 
aqueles marlyres rcceby muy gratndes descornlcmíamemlo e oseru- 
ty tamto como era razão : e segumdo vy porcarias de mestre fram- 
cisquo, martim afomso ordenaua de lhe marudar dar o eastíguo 
comformc aa callidade do caso* Se asy se fez receberey eu díst* 
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gramde comtcmíamemto , e se o não ouue eincomemdouos muylo 
que o iíjaes asy como ele o merece > porque seria hüu ma ao ern* 
xempro nesas partes pasar semelha mie cousa sem o caslíguo que 
he deuido a ella. Mestre framcisco mc escretie que csle rey tem 
um yrmao oquall diz que lhe disc que se tornaria xpão, e o po- 
uo lodo, se eu lhe desc esta terra : c yslo seria muy hem por se 
ganharem estas almas c se fazerem xpãas : mas ha imlo outra cou- 
sa que oulbar que he pedírmeo mesmo o primeipe de Ceyiao, que 
se tornou xpao , c mandarins dizer a raynha , sua may, por am- 
dre de sonsa que se eu (lese esta terra a seu filho ela se tornaria 
xpaa com todos seus paremtes e criados, lambem hií a nisto outra 
cousa que ver postoque seja menos ymporl ante qne ncnh&u d estou- 
tras , porque não me obriga mais que qiiamto eu quiser accytar 
ou aliargar o que compre a my > c he qne díz elrrc-y de ceylão 
que lhe cumpra a promsãe qoe lhe lenho dado em que mc apraaz 
de lhe restetu yr esta terra que diz que hee soa , e que me dará 
quatrocentos quymtacs maes do canela , e me alargará a diuída 
qne lhe deuo : n determinação de qnatl destas cousas será melhor 
não poso eu de ca a tomar pela djstnmcia gramde , c por quamtn 
tempo se pasa primeyro que ela laa posa chegar e lambem porque não 
po^o saber a lempa comucníenate o estado em que laa estãoas cousasi 
e parece que pera voos nyso pronerdes abasta some mie saberdes 
que eu não pretemdo senão o scruiço de nosso senhor e o aerecám- 
lamemlo de sua fee*C que aquillo averey por milhor qne for mais 
a preposylo deste meu desejo. He verdade que peito que fez este 
prímeipe , c porque todos vejão que não somemte fazem , em se 
tornarem xpuaos 1 , o que compre a suas almas , mas nymda o qne 
toca temporalmcnte a suas cousas: folgarei de lhe ser feylo em 
tudo o que for mais sua homrra e acrecemtanicniLo de seu estado 
e maynr comtemtnmemto pera a raynhssua rnay , pois lambem com 
yso se ganha fazer-se ela xpãn , c jumlamemte todos os ditos sen 5 
pare mies o criados quamdo loucrem por senhor o primeepe. E 
quamdo nesta parte asemtaseis evos parccese mais Semico de no* 
so senhor o meu : porque damdré de sonsa que com ele vcyo do 


ceylao lenho triuyLo boa emforniação c foy oque (rabnlhou por ele 
se tornar xpão, c o defemdeo da morte, que lhe clren queria 
daar , cy por bem que o moindeís com ele c lhe deis o carreguo 
de seu capitíío e guarda mor, do quall por eslas razÔès ey por bem 
de lhe fazer merco* E qnamto ao castigo do rey dc JafánapaUm f 
lhe dareys , podendo-se bem fazer* 

O negocio do mouro do que martim afomso ouue aquele di- 
nheiro do a ceda q liam , hem crco que o tereis sabido, Foy taal 
serniço o que mo ele fez níso que ho razno receber de my merce 
e favor. E porem parece meu s cru iço ser laal maneira que com 
yso sc posa com ele ganhar mais; porque sãa ymformado que cm 
seu poder ha aymda gramrie soma de dinheiro, e por allgüas ra- 
zões parece que asy d ene de ser ; ele rne maindou pedir que Hxe 
frzese tncrcc dc hya prouisão pera meus governa dores c capitais 
lhe nâo poerem ympcd ímonlo a ele nem a seus filhos c criados 
seus e do aeedaquam poderem yr viuer e estar em qualquer par- 
le que quiseseni e por eles lhe fose dado pera yso toda ajuda e 
fauor : e que suas na aos e nau vos pode sem liarem ente na negar, 
sendo porem buscadas por meus ofeciaes se leuanàu cousas de- 
fesas : c eu ouue por bem de lhe fazer mercc dele asy como mo 
pede, E pareceo-mc meu serniço mamdaruolo a voos pera que com 
ele negoceaseis ]aa como viseis que cra mais meu seruiço seguin- 
do 0 termo em que as cousas csleuesem ; c porque ele em hya 
caria que me cscreue que parece que foy feita per sua mao e 
vem cm arábio sc mo aqueíxa dos criados do gouernador c do 
moodo que com ele Liucrau no dinheiro que lhe lleuarão € tãa 
com fusa mente que não poso crnlemdcr o que pasou no dito nego- 
cio , como verès pello trcUdo dela, e me diz que lhe mamde to- 
mar disto comia, lhe csereuo csa carta dc que lambem vos emujo 
o trotado, na qual Jhe escreuo que me rnamdc dizer mais decra- 
Tiidam cm te o como esle negocio pasou pera eu proucr cin qual- 
quer agrauo que lhe ntso fosc feyto , como eu folga rey de fazer , 
qtiamdo elle o liucsc recebido i e porque eu queria que esta car- 


ta lhe leuase pesoa que lho não podese estornar fallar elle verda- 
de míso j amtes o yriicilase a dizela, me parece bem mamdardes- 
Iha ou por bras duraujo , ou pelo doutor fraiieísco toscano * ou 
pelo doutor fernão rnarty qual! delles vo$ melhor parecer eestiuer 
innís desocupado pero o poder fazer: e por esta mesma razão, c 
elle não puder comunicar a carta com aígíiu português, o que 
não poderia deixar de fazer pera lha declarar, lhe mando dein^ 
iro nela o txelado deU mesma em arahío * eracomeradouos muyto 
que lha mamdeis llogo, c quamto ao seguro e ao mais que aveis 
de negociar hee escusado fascruos algfia lembramça niso , porque 
voos Leres Iodas as que furem necesareas c o farès como for mais 
meu se ruir o e com todos os resguardos e cautelas que comp ri- 
rem pera com ele poderdes bem negue ear. E porem porque ele 
jaa merece receber de my merce pelo que tem feito he bem que 
em tudo o fauureçacs e trateis de Lai! maneira que veja elle que 
o seruiço que me fez lhe aproueytou muito pera yso : o aymda 
compnrã fazerdelo asy pera o que ao dia mie me ouuer* de fazer ; 
e do que neste negocio fyzcrdcs me avisares, e muyto vos em- 
comemdo que do que he pasado nele precurésquamdo vos for po- 
syuel por saber a verdade ; c pela obrigarão, que me tem des vos 
emcomemdo e marndo que cão a aja nelle allgyua cousa , que me 
não dygaes, e tão d ec rara d a mente como cu de voos confyo. 

Com esta vos mando hya carta minha pera o ydallcão d a gra- 
deei mentos da boa vomUde que tem pera miuhas cousas , d da 
com que me a 1 largou aquellas terras firntes t c oferecemdolhe 
minha amizade, como verás pelo trellado dela que vos emujo; 
muyto vos eneomemdo que lha emuyeis por bya pesoa que vos 
bera parecer, e porque ele veja allgyu synal dc minha boa vom- 
íade e do comtemUmemto que tenho de com cllc ler esta amiza- 
de me parece bem que lhe emuleis o arreo douro , e a sela, 
e asy os panos da tapeçaria douro, que haa dias que Jaa estão e 
que eu de caa emuiaua a elrcy dc cambava por Job nunez que 
creo que estão nesa feitoria de goa : e aalem diso voos Jhe escre- 
uerês quamto vos tenho emcomemdado e agora emcomemdo íuas 
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cousas , e o conhecimerato em que sou das boas oobras que ele 
faz em todas as minhas, coro todas os mais palhiuras que tos bem 
parecer e de que virdes que elte receberá conjtenttoineiDto# E fol- 
ga rcy de asy o gramj cardes sempre , que o posa es ter certo pera 
o que comprir a meu scruÉço pella necesydade que dcile e de suas 
Lerrns Lem minhas armadas. E cotnfio que nâo somemle o faresasy 
co m este, tuas com todos os outros que vos parecer que seru meu 
serujco terdes com elles este moodo. 

Por via de castamlinopla e veneza fuy emformado que vier a 
os anues pasados desas parles a allexandria nnu) ta soma de pimem 
ta e drogas 3 o que hee em lao gramde perjuizo de meu seruiço 
como vedes, e de que se seguem gramdes ymcomvenícmtcs ; e não 
poso em tem der bem a causa por que Iam La soma de pimemta & 
drogas ally veyo Ler senão se fose pella costa ser tão mall guar- 
dada que se pasase por ella tamLa pímemla : o que cu não deuo 
de crer pois voy oiso tamto de meu scruiço e se foy allgua causa 
diso o comtrato que se faz em goa das drogas pera vrmuz, jaa 
qnamdo fostes, temdo eu aügüa cmformaçam disto vos mandeyquo 
othaseis bem nisto o que se deuya fazer; e que parecem d ou os La* 
dauio que o comtrato se deuia fazer foso sómente daquela camLi* 
dado das ditas drogas, que parecese que abaslauão peia se gas- 
tarem na terra , e não pera sayr pera parte allgüa foora dela cíc 
que se podesem seguir estes ymcomueniemles : acerca do com tra- 
to, isio mesmo tos torno a 1 lembrar : c quamlo ba guarda da cos- 
ta deueis de ordenar que se guarde e vygyc de Laaíl manara, e 
per laaes pesoas que fação nyso verdade e não deixem posar a di- 
ta pimemla e drogas , porque são yraformado que os mesmos que 
a amde guardar e vigiar são os que as pasao : a ym porta meta des- 
te negocio he tão gramde corno vedes, c poryso ey por certo que 
o prouereís de ta a II maneira que eu seja bem seruido. E pata a 
çornfiamça que eu em vuos teubo ey por escusado dizeruos mais. 

O lecemceadíi amlonio Rodriguesde gamboa que martiro afom- 
£.0 mamdou a baçaym. pera emteiuder nos ancindamemtos e cou* 


sas dele me escreueo como linha armndadas es ditas rcmdag por 
nou em la e seta mil seis cemtos e cimqoemU parda aos f e que se- 
ria imiylQ meu seruiço depois de pagas as despezjis que a furtai- 
]eza fazia, seílícel, em pngamemlos des ordenados, soldos e marnli- 
memlos dageipte delia, e pagamemtos de capitai naiques dos pia^s 
dagemte di terra, prouimenlo doesprítall, corregimemios de Iodas 
as oo hras e doutras mcndezas eni que se despcmdíão dcsoito mij 
e qumhemtos pardaaos ; leuarem-se sasemla e noue mi II cemto e 
cimcoitmU , que sobejauão , omde esliucse o meu governador o 
não mamdarem-se aly fazer pagamemtos de d i ü idas que aalemdo 
proueyto que seria ter o meu goucrnadot eslo dinheiro consvgmj 
pera elle o inamdar despemdcr no qué fosse ma is necesareo e com 
prise a meu seruíoo se ganha ua também outro, em este dinheiro 
yr ao guucrnador , porque naquela terra vallião pouco as moedas 
e que da maneira que as eu recebia se ganhaua em goa rnil par- 
daaos em cada vinde mil : c que fazcmdo-se doutra maneira t era 
dar ocasião aos feitores dizerem quanido lhes roamdauão pedir di- 
nheiro que o não Linhao , e que era despeso lodo per maindados, 
E porque ysto rnc parece muito meu seruieo vos emcomemdo e 
mauido que ordeneis como se faça desta maneira daquy em diamle» 

Eu folgaria de ver o debuxo dos prime ipaes fortalezas que 
tenho nesas partes, c porque quamlo mais partículiarmenle as 
.podesc ver nnayor constem la m em to receberia * vos emcomemdo 
muylo que $e la a ouuer allgiía pesua que o saiba bem fazer me 
emuyeís cada büa delias e asy a cidade ou 1 lugar em que estiver, 
e o sytio delia , feita em cartaz , ou em allgüa madeira leue feito 
tudo. per petípé, c de fali muodo , que se posa bem ver o que se 
delas quiser saber* 

Eu escreno a dom framcisco de roenezes , e a João (J. a ) do 
lepulueda t que me fiquem lã a seruimdo aymda mais híiu ano , 
por me parecer que compría asy a meu seruiço : vos direis tam' 
bem de minha parte a cada um huu deites com todas asboaspal- 
lauras , que vos bem parecer, que o faram asy- 


Àehondo-se já bera defendida a fortaleza, e melhora- 
da a saudo dos doentes com os ares, e refrescos da terra, 
saldo D. João de Castro de Moçambique, e tenda tido uma 
feliz viagem , entrou a barra de Gòa no dia dez de Sep- 
t ombro* Marti m Àlfonso de Sousa , já então sabia da pro- 
ximidade do séu suceessor por v ia díum navio que aíli che- 
gara pouco antes, e preparava-se para o receber com fes- 
tas que significassem o prazer com que agasalhaya o hospe- 
de > e O gosto com que lhe entregava o governo* Partiu lo- 
go a buscnl-o n T um bergantim mui bem equipado, e cou- 
dusiu-o pora n quinta de Antonio Corrêa, em quanto se 
lhe dispunha uma recepção solênjfte. O Governador Geral, e 
toda a sua comitiva, foram aíli muito banqueteados.; e du- 
rante que isto tinha lugar, muitos dos indivíduos que Mar- 
tim Àflbnso havia feito creaturas suas, tirando-os do nada, 
desampararam este, para render homenagens a D, João da 
Castro: aquelles ingratos tinham aprendido com os índios a 
apedrejar o Sol no seu accaso, e a adoral-o quando nasce, 

Por hüa carta que me escreueo sirnâo boLeJbo, que estaa pu- 
capitão na minha fortaleza de ma la ca , sonhe como aloiuso amrri 
quez se quisera aleuamtar com ela B scmdo o dito simau bqLclhq 
fora da dita fortaleza a emterrar ruy vaaz peicira que aaqucle tem- 
po era fallecido e em cujo lugar elle soccdera por prouisao de 
martím afurnso. E como niso o u vera aju mia mera lo, e outras cousas 
irtuy m a n E I feytas : e porque o caso he de laall ca II idade que re- 
quere ser lhe dado por yso o castigo que merece , vos em come in- 
do muyto e mamilo, que cstamdo ahy comvosco, ou taioto que 
vyer , semdo fora , o mandeis llogtio promder, e mo emvicb preso 
em Ima das primeiras naaos que vyerem pera estes reinos, evirá 
emtreguc aocapilão delia pera o trazer a Iodo o hum recado* Ber* 
tola meu froez a fez em allmcyrim a oylo dias de março d o loíG 
ctUey » Pera dom Joam de castro. 

f*Vo sobrescrito ) Por Ellrey: A Dom Joham de castro, do seu 
conselho, eapílâo meor, c governador da índia,» 
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Terminada a entrada, meteram-se os dous Governa* 
dores num barco rica mente adornado d’ouro , e de sedas 
differentes ; e logo os navios, eos íortes começaram a fes- 
tcjnl-os com estrepitosas salvas; o o povo principiou a li- 
songear sem malícia ao novo Governador# com vivas accl a ma- 
ções* Desembarcaram n um grande thealro, onde os espe- 
rava a Gamara da cidade, em furmn de cabido. Mal que se 
assentaram cum o ceremordal do costume , em ta es ac los , 
recitou um dos Camaristas um discurso , em que se pro- 
ròettia á Índia as maiores venturas com o moderno Minis- 
tro, Tendo o Governador Geral ouvido as adulações publi- 
cas, ouviu depois as oe cultas dalguns, que em recompen- 
sa d’dlas , esperavam satisfazer interesses particulares* 

Ápenns D. João de Castro tomou posse do Governo da 
índia, tratou o seu antecessor du partir para Cocbim, pa- 
ra cuidar da sua volta para o Iíeino* isto leito, logo o no- 
yo Governador entrou a pensar nos meios de socegar o po- 
vo alvorotado pela a iteração de moeda, que o anterior Go- 
yerno havia decretado com prejuiso dos súbditos, e escân- 
dalo dos idolatras visinhos. — üs principies d este aconteci- 
mento, são os seguintes: 

Tia na índia uma moeda dlnferior Jci denominada Bu~ 
Zariicos t a qual teve sempre uma estimação vulgar eutre 
os habitantes d’aquelles Estados, sem diflferença de orensa 
religiosa* Porém, como seja lavrada dc cobre, metal que 
naqucílas éras sabia de Portugal por droga , ordenaram os 
Ministros Keacs que se lhe augmentasse o preço em pro- 
veito do Thesouro Real, c logo começou a correr com maior 
estimação ; mas como com esta subida deixasse de terova- 
lur iulrinsico, pois tinha só o que lhe provinha da lei, e 
njo o do peso, o Gentio, a quem mto obrigavam leis estra- 
nhas, deixava de fornecer n usual provisão de comestíveis > 


o que fazia padecer o s povos» como por decreto de $eu pro- 
prio Governo, 

A nova medida , era defendida tenazmente por seus 
authores t pois que entendiam que zelavam a nlilidade do 
liei , embora perdesse o povo ; mas esio clamava — « que 
«cs Soberanos de Portugal jâmais pertenderam atulhar the- 
«zouros á custa das suas misérias; que sempre lhes re- 
ff pugnara beber as lagrimas de seus súbditos» em taças d'ouro; 
«que era extrema a alegria dos Gentios, e Mouros porvè- 
« rem que nào podendo acabar com os Portuguezes » com 
« a guerra , o conseguiam por via de leis originadas pela 
« ambiçáo de seus mesmos Governadores, » 

Havia crescido □ fome , e a liberdade dos queixosos * 
o que tornava maior a justiça da causa, e o oggravo com- 
mum. Km satisfaçào destas queixas foram 03 Vereadores 
da Cidade t entre representados seus d’ambos os sexos » e 
de todas as idades, uns com razoes, e outros com lastimas 
pedir rernedio ao Governador Geral; este ouvio a uns como 
Juiz, e a outros como Pai; e reconhecendo que a fome 
nao se cura com palliativos, reservou-lhes a conclusão para 
o immediato dia ; e assim os despediu cheios de confiança, 
acreditando muitos pelo costume tTaquelIus Regiões, que 
para clle julgar aquella medida injusta, bastava ser ellado 
seu antecessor, 

O Governador Geral , chamou naquclla mesma tarde 
os Ministros da fazenda Real ; e tendo-lhes onvido os mo- 
tivos que tiveram, para aconselhar a dita olteraçuo, con- 
sultou depois sobre a mesma matéria os homens mais en- 
tendidos na legisíaçào, e na política d’aquelle fêstado: de- 
clararam estes que o decreto era bárbaro , e inteira mente 
Contrario ás benévolas intenções do Monareha de Portugal, 
Esta declaração , foi ainda reforçada com os fóros , e mais 
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esenções populares , que deixamos de mencionar para nSo 
sermos fastidiosos» 

Revogada , que foi esta lei , começou a haver aburn 
dancia de mantimentos, e os povos vieram offerecer as vi- 
das ao Governador, por este lh'as ter remido comaextinc- 
çào d* um encargo injusto» 






CAPITULO IL 


I »13 1545. 


/mio de Càsíro* recete os primeiros Embaixa- 
dores do ííulalcão : natureza d*c$ta embaixada , e rapòsía 
çtje í/re dd o Governador Geral . Prepara-se capara 
ra. Primeiros motim em os hostis do Hidalcào contra Gd a : 
o Governador Geral sahe a campo , e desbarata o inimigo* 
O Hidalcào continua as hostilidades , ei). João dc Castro 
encarrega seu filho i), Álvaro r de o combater, Principacs suc~ 
cessos d*€$ta campanha até á conclusão da paz proposta pe~ 
lo Jlidalcàõ , ,e acceita pelo Governador GeraL 
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erminada a questão da alteração do valor dos Baza- 
rucos a contento do povo * conforme o demonstramos no Ca- 
pitulo antecedente, vieram ao Governador Geral alguns Em- 
baixadores doHidaleão, os quaes depois do o saudarem se- 
gundo o antigo costume, e de o felicitarem pelo cargo, 
lhe pediram a entrega de certo prisioneiro, em cumprimen- 
to d' um concêrto feito com o seu antecessor* Não deixare- 
mos occulta a origem d'este negocio, visto ter elle pertur- 
bado o estado com guerra descoberta* 

Governava Nuuo do Cunha , a índia Portuguezo, quan- 
do falleceu Bazarb , Príncipe do Batagate: Meale , inques- 
tionável herdeiro da Gorda, achava-se ainda em rnui ten- 
ra infanda* À segunda pessoa do .Reino em aúthoridade , 
era então o üidulcuo , bem como era n primeira em valor, 
desde que nas guerras com algumas Nações visinhas, tinha 
dado as mais claras provas de valentia* Ora , como estes 
bárbaros costumam mais reinar pela occasiuo , do que pe- 
la jnstiça , o Hidalcao pesando as suas forças , e vendo 
Mcaltí ainda no berço, projectou roubar-lhe a herança; 
para o que principiou a acarinhar os Grandes, e a lasti- 
mar perante elles «que desgraça era estar o Reino nas mãos 
« d 'um menino, com o qual haviam servir sofirendo tantos 
«Reis, quantos fossem os seus validos; que os Príncipes 
«com quem andavam cm guerra, os acabariam, pois viam 
«ainda envolto nas fáxas infantis, quem cs hivia de de- 
« fender; que se entregasse n salvação da patria a umVa- 
« ruo de reconhecido merecimento, que elle seria o primei- 
« ro u obedecer-lhe; pois que a Nação não podia estar sem 
«governo, em quanto a natureza não désse forças, e en- 
Vol* V* S 
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* tendí mento a iira menino ; que , quando com ínutíl obc- 
« diencia continuassem a adorar Mcale no cdllo das úmns, 
«estava certo que perderiam o Reino, por conservarem o 
«Rei.» — Querendo mostrar que não queria imperar para 
si, mas sim para todos, tornou-se logo aflavel para com os 
povos, e generoso para com os soldados; idüma palavra, 
mascarou-se com todas as virtudes próprias dum bom Iteu 
Com toes artifícios* logrou que os homens de maior consi- 
deração no paiz fossem offerecer-lhe a Coroa, persuadidos 
de queelle, jámais deixaria de ser grato á memoiia de tão 
grande otFerta* 

Fora o IlidakSo , um grande Prííicipe, se conservas- 
se no Throuo as mesmas virtudes com que soube adquiril-o; 
porém elle , apenas se viu Rei, deixou de fmg ir-se virtuo- 
so , e mostrou que a ambição, e a soberba, eram os seus 
vícios dominantes* Seja por clemencia apparente f seja por 
crueldade no\a, mio tratou logo de assassinar a Mcale ; es- 
perava talvez , quem sabe , que este infeliz testemunhou- 
do-lhe uma obediência servil, lhe auUiorízasse o roubo que 
lhe fizera* Os sábios do Reino, quando já não podiam ser 
traidores , nem leaes sem risco, pensavam nos meios de li- 
vrar Meale dalyranuia do usurpador, que elles tinham ele- 
vado* Passaram alguns annos nestes exforços, até que Mea- 
le tendo chegado á idade de conhecer seu perigo, e ven- 
do quanto sua presença aceusuva a consciência culpada do 
tyranno, o qua) projectava a pagar com sua morte, a lem- 
brança da intrusão da Corda decidiu-se por conselhos dos 
que lhe ba viam tirado o Reino , a fugir para Cambava , 
onde foi bem acolhido tanto pdo Rei, como pelo povo ; po- 
rém • como este acolhimento partia mais da ambição, que 
da piedade, teve pouca duração. Entre tanto, Meale, quiz 
antes ficar em Cambava apezur de não ser alh já tratado 
como Rei , do que sofirer os máes tratos do tyranno* 
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Começára então o H ida leão ü quebrar os instru me ri- 
tos do seu crime , cuja existência detestava por llie recor- 
darem uma divida, ou urna grande traição. E, como já 
tremia das suas mesmas obras, entendeu que, mais o podia 
gegurar né supremo mando, a crueldade, do que a demên- 
cia : por consequência , tornou-se duas vezes cruel ; uma 
pelo vicio, e outra pela necessidade, Pertendendo em yoz 
de tvranoo, parecer justiceiro , pretestava a punição do 
ddíetos .esquecidos, e liia usurpando os bens aos maiores de 
seus cúmplices, para os igualar ã plebe: julgava elle , 
que esmagando os ricos , se faria cáro aos pobres; visto 
que a ruina dos grandes, é sempre grata aos pequenos- Es- 
ta perseguição , obrigou suas victimas a cogitar nos meios 
de restituir Meale ao Throno. Celebra rã m para isso algumas 
reuniões clandestinas, nas quaes se tomaram diversos acor- 
des , que o temer, e a gravidade do negocio faziam mudar 
no dia seguinte* Apurada afina! a sua obediência forçada, 
com aggravos novos, combinaram em dar a morte ao Hidalcao, 
para opm ella espiarem o crime de o terem coadjuvado nos 
projectos &' usurpação* mas esta combinação foi obra sim- 
plesmente dos desesperados , e nàq dos atrevidos ; porque 
o Hidalcao já então pussuia forças de lie! ; e porque o po- 
vo aborrecendo-o, mesmo assim lhe assistia, pela razão 
d’estímar as extorsões praticadas contra o& nobres. 

Os conjurados , porém , receando não poder levar ao 
cabo tão arriscada em preza, se apenas se valessem das for- 
ças próprias, buscaram auxilio nas estranhas. Consequente- 
mente, participaram os seus projectos a Marti m Afíbnso de 
Sousa, Governador naquelle tempo do Estado da índia, sup- 
plicanda-lhe mandasse virMeale, do Cambada, e o con- 
servasse em Gôa ; e que, se desprezasse a gloria de lho res- 
tituir a Corôa, conseguiria ao menos ter sempre ollidalcão 
em sustos. 
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Chegaram estas supplicas á presença de Marti m Afíbn- 
ao; e este entendeu logo, que mais convinha soprar o Togo 
cJa discórdia, que começava a arder entre o Hidalcpo, e 
os seus, do que apngal-o ; e cobrindo esta conveniência com 
a acção heroico de collocar um Principe desthronado , á 
sombra dc nossas armas, e de o pôr ao abrigo de qualquer 
persíguição , resolveu attendcr as mesmas supplicas , man- 
dando buscar Meale a Cambaya, e fazendo-lhe saber o bom 
ncôrdo de seus vassallos em relação a restituição do seu 
Reino. 

Recebida por Meale, Ião inesperada mensagem, con- 
fiou clle na palavra, e na clemência do Estado, e embar- 
cou com suá infeliz família, em direcção a Gôa; aportando 
alií , foi recebido peio Governador com honras mais dignas 
de sen nascimento, que de sua fortuna. Meale* já tinha 
antes disto adquirido muitas simpalhias; mas tão depressa 
se espalhou por toda oqueila costa , a nova da sua vinda * 
cresceu-lho prodigiosamente o numero dos partidários , e 
o povo começou a proferir seu nome com respeito. 

Persuadido oHidalcão, de que o Estado chamara Meale, 
para lhe defender a causa ; c tendo na maior conta o va- 
lor;, e o poder de semelhante defensor , enviou uma em- 
baixada aMartim Âfionso, significando-lho «que Meale era 
«um perturbador da paz do Oriente; que lhe constava , 
«que alguns sediciosos o haviam chamado; mas que estes, 
«fartos de serem súbditos, só perteodiam levantar senhores 
«novos, a quem podessem dominar; que elle Hídalcão, 
« não referia os motivos que tivera para se assentar no Thro- 
«no; porque se os Reis tal fizessem, não haveria desigual- 
«dade entre Príncipes, e plebêos; que esses motivos ha- 
«viam de ser julgados por I)cos, e não pelos homens; que 
«Meale apeznr de ser ramo d'arvore Seal, era imbecil, 
*e fraco; mas que a fortuna dando o Reino a elle Hídal- 
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« cào , emendara esse erro da natureza , em prêmio da 
«ousadia, e do valor; que, quem herdava a corôa eom o 
« nascimento * eram os leões; que aos homens deixâra a 
« natureza, que a ganhassem ; que o mesmo direito que nós 
tf tínhamos para avassallar a A si a , tmha elle para sor 
«Rei; que o Sabnyo* o Sultão íiadur, e o Achem, não 
«nos tinha deixado Gôa , Dio , e Malaca em testamento, 
«que tínhamos adquirido todas estas possessões, e as muitas 
«praças do Oriente, que nos eram tributarias, pela íWça 
«da espada; que rmo julgássemos injusto neíle, o que em 
«nós reputavamos sagrado; que havia um Deos para go- 
« vernar o mundo , e que só a elle pertenci o emendar as 
« contendas da Asia , c nào aos que tendo nascido no ulti- 
« mo Occi dento , queriam ser senhorios absolutos de toda a 
«terra; que nos seíis Reinos havia muito ouro para os ami- 
«gos, e muito ferro para os contrários; que em conclusão 
«de tudo, pedia a elle Governador a entrega de Meale , 
«protestando ser clemente para com elle, para que se visse 
« que era digno de ser Rei , que nào se vingava do seu 
«maior inimigo; que seus Embaixadores, estavam authori- 
«sados para assentirem a todas as conveniências do Estado, » 

Lida esta carta por Martim Àffonso, e ouvidos os Em* 
baixadores , do Uidnlcão, sbuhc aquelle que se offereriam 
pela entrego de Mcole, cento e cincocnta mil pardáos, c 
as terras firmes de Salsfitc, e Bardóz, mui próximas de Góa* 
Pareceu pois, a Martim A (Tenso, que em qualquer das duas 
faces do negocio, se descubna utilidade summa ; porquan- 
to, se se restituía n um Príncipe a sua herança, e sc pu- 
nia o tjranno que lida roubara , grande reputação ganha- 
ria o Estado; pois se mostraria ao mundo que se os nossos 
estandartes foram tremular na Asia, não foi para usurpar 
Coroas, nem amontoar riquezas ; mas sim para fazer que 
as gentes daqucllas Regiões guardassem fidelidade a Deos, 
e harmonia entre si. Discorria em contrario ; que, se Mea- 
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1e mio podasse sor restituído seuão depois de larga guerra, 
mo receberia mais o Estado, que o offerecido pelo ilidais 
cão , em perfeita paz ; que causaria riso ver que perdía- 
mos vidas para destruir um infiel, e alimentar outro, quan- 
do tínhamos obrigação do destruir os inimigos da fé, e imo 
de os defender, 

Feitas estas reflexões, resolveu-se Martim Affoqsô a 
entregar Meale; o teqdo despedido os Embaixadores, o 
com ellos a Galvão Viógas com poderes para ultimar o coo-, 
trato oa forma proposta , mandou tomar posse das terras 
ofFerecidas , com authorisação dos mesmos Embaixadores* 

Neste estado se achavam as cousas de Meale, quando 
o Hi d a leão pediu a sua entrega a D, João de Castro , em 
cumprimento do que ajustara com Martim Affonso ; D. João* 
porém, tomando diíYerente aceônio, respondeu-lhe nos 
seguintes termos : « Que os Porfcuguezes, tinham a fíospita* 
« lidaáe ern conta de virtude, e que por isso não acçredU 
«lavam que um hospede fosse urn inimigo;- que o seu ante- 
« cessor quando fizera propostas acerca da causa em ques- 
« tào, não tivera intenção de a resolver, mas sim de a co^ 
tf nfiecer : que os terras oíTérecidas, já eram propriedade d tx 
<i Estado, por doações d 1 antigos Reis do Batagate ; que os 
* rendimentos qui&produsiam, deviam servir para alimentar 
«Meale; que se concedesse a este o gosar socegado esta 
«pequena memória do seu direito; que não perturbasse el~ 
a le Jíídalcão a paz com injustas exigências, para não fazer 
«certo o que temia, e obrigar o Estado a tomar- uma, ou 
et outra vingança* E porque se lhe dizia que senão fosse en- 
«tregue Meale, haveria rompimento, lembrava que mui- 
« tas das fortalezas que erguemos na índia , estavam assen- 
fi tes sobre cinzas de Reinos» que o fogo destruira; que os 
« Portuguezes tinham a natureza do mar , que se levanta e 
tf cresce com as tempestades; que elle Governador nãopro- 
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«ctirava a guerra , mas que nunca a saberia dapresar, » 

Eis-aqui a resposta com que foram despedidos os Em- 
baixadores, e da qual logo deduziram que nem por temor, 
nem por justiça , seria entregue Mealé. 

Em seguida, começou logo o Governador, a prepa- 
rnr-sc para a guerra, pois que, primeiro poderiamos sen- 
tir a ferida, que ver o ferro* Mondou alistar cousa dc du- 
zentos homens de cavalíaria, para servirem num só corpo: 
milícia mais valente, que disciplinada, Commetteu á gente 
da ordenança a defensa da Cidade, e reservou a tropa pa- 
ga para qualquer invasão repentina do inimigo* Aprestou lo- 
go a armada desbaratada pelos peleijas anteriores, c pela 
penúria do Estado. Reparou os navios que estavam ancora- 
dos no rio; fez seis outros novos, e mais Irez galés, nuo 
faltando aos operários com as férias, o que fazia medrara 
obra por encanto. Finalmente, nomeou Ca pi l D cs para esta- 
rem â testa de todos estes trabalhos; e esta medida sendo 
de muita importância para o aprésto, e bondade de muni- 
ções de bocca, e de guerra da armada , poz esta prompta 
a navegar em occasiào op por tuna. 

Penetrâra o HídaJcão, as intenções do Governador, ® 
appellou para a justiça das armas antes que a guerra lhe 
entrasse no Reino , e que os vassallos se lhe revolucionas- 
sem com a mira nos postos, e nos prêmios da milicia.Pro- 
bíbiu mui rigorosamente a remessa ordinariu de mantimen- 
tos, que do Sertão se fazia para Gôa , para que esta não 
estivesse devidamente abastecida para sustentar tão inopi- 
nada guerra. Mandou logo a um valente Turco, chamado 
Acedecào, que fosse com dez mi! homens occupar as ter- 
ras firmes , que nos obedeciam. 

Entendendo porém, D, Joao de Castro, que o resul- 
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tado d'uma guerra harmonisa sempre com a bondade , ou 
ruindade dos seus primeiros siiGcessos, sáhiu com dous mil 
infantes, e a cavallaria da terra, □ encontrar o inimigo. 
Muitas fidalgos lhe pediram antes , que nào arriscasse sua 
pessoa contra forças táo desiguaes , ponderando-lhe, que 
era menos decente que o Governador Geral da índia, se 
fosse bater contra um simples Capitàò do Hidalcão, quan- 
do bavia tantos fidalgos beneméritos dignos do perigo d 'es- 
ta empreza ; porém nada o ponde Dizer mudar da resolução 
que tornára, e cortou todas ns rellesões em contrario, com 
a seguinte resposta: «Marcho para castigar, c nüo para 
« vencer, » 

Tendo pois sabido, avistou a duas léguas de GOa , o 
inimigo, que acampado junto d‘uma serra, tendo em fren- 
te um rio que lhe servia de fòsso, e de trincheira, esperou 
as nossos confiando no numero , e na posição, Acha vam-se 
os nossos soldados muito cangados por causa da marcha; 
mas mesmo assim, cobrando novo alento com a presença do 
Governador, e com a do inimigo, entraram a passar o rio 
com mais resolução, que disciplina. Foram inúteis todos os 
esforços dos Commandantes para os deter, e ordenar; por 
que os mais ousados continuavam a arre meça r-se á agua ; 
e os mais prudentes julgando afinal o exemplo disciplina, 
sego iram os seus companheiros. 

O Governador, vendo isto, fíiandóu aós que ainda es- 
tavam por pnssar o rio, que o fizessem, por entender que 
aquillo que já fora erro, era agora remedio; e como neste 
dia não tivesse que dispor como General, entrou na peleija 
como soldado* Àttacaram os nossos nos Mouros, com t d im- 
pe to , e impavidez , que estes tranzidos de susto foram 
abandonando o campo em completa desordem, e debandada: 
assim viram os nossos um exercito desbaratado, sem per- 
der sangue ! Soffreram os Mouros grande damno na fuga* 



tt\m ttoribum na defensa, Pelo espaço de duas léguas, foram 
os nossos praticando as crueldades de vencedores; recolhen- 
do as armas que os miseráveis vencidos lhes abandonavam* 

Durou esta perseguição alô chegar a noite, cujo hor- 
ror obrigou os inimigos contra os males immediatos, da 
perda d’ uma batalha* Voltaram os nossos cheios de gloria» 
e de despojos ao campo onde haviam encontrado o inimigo, 
e allí ficaram todo o entro dia por ordem do Governador, 
sem que este os reprehendesse pela indisciplina, que lhes 
tinha dado um triumpho. Regressaram depois a Gòa , le- 
vando na sua frente o seu intelligente e bravo General , sen- 
do este recebido com estrondosas acelamações d’aquelle po- 
vo tüo affeito a victorias, quanto a despresal-as. 

Dentro em pouco, começou o Hidalcao a inquietar os 
tiogsos com repetidas correrias nas terras firmes, o que os 
fazia estar cm contínua vigia , c prohibia que os lavradores 
cultivassem as terras; mas bem depressa se resolveu o Go- 
vernador o fazer sentir novamente a seus barbar os visinhos, 
a duresa do nosso ferro, dando-lhe ura golpe onde mais 
damno se lhes fizesse. Em consequência do que , mandou 
embarcar seu filho D, Álvaro ua armada já aprestada, or- 
denando-lhe que fizesse nos portos inimigos o maior estra- 
go possivel , e offerecendo aos soldados escala franca» para 
que esperançados no saque, esquecessem os soldos que o 
Estado lhes devia. 

Partiu D. Álvaro com seis embarcações grandes» c 
alguns barcos de rômo , levando a bordo novecentos Por- 
tuguezes, e quatrocentos índios ; passados poucos dias avis- 
tou quatro náos do HidalcSo , que , com carga de roupas , 
e d outras drogas da terra, seguiam viagem para Cambapn 
D* Álvaro mandou logo aproar os navios contra ellas , e 
que os barcos se fossem encostando á terra , antes que o 
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inimigo tentasse encalhar tCelIa desesperado. Pertenciam 
as ditas núos a Mercadores , e tinham mui pequena guar* 
niçao de tropa; e reconhecendo os que as commandavam , 
que lhes era impossível a fuga , e a de Tensa , mandaram lo- 
go ponderar a D, Álvaro, que nào tinham nenhuma culpa 
das desavenças do Kidâlcüo contra o Estado, terminando 
com o ofíereci mento de pagarem as despezas da nossa es- 
pediçío, caso se lhes concedesse seguir seu rumo pacifica— 
mente; porém como nem o interesse dos soldados* nem a 
razSô da guerra permítlissem , que se a tt endossem seme- 
lhantes sup plicas , foram as imos tomadas* e mandadas pa- 
ra o porto de Goa, para que, em cumprimento da promes- 
sa do Governador , fosse dividida a prêsm Ao chegarem ao 
seu destino , foi singular n alegria fTaquelln Cidade portão 
grande vietoria , bêmdizendo o povo o ex forço do pai , o 
a fortuna do filho , que tanta gloria adquiriam para o Es- 
tado, 

Conserva va*sè ainda D* Álvaro nn paragem onde al- 
cançara um Iriumpho da maior monta, sem perca dhima 
só vida, quando, escolhendo para theat.ro dfome nova fa- 
çanha a Cidade de Cambre , mandou logo veilejar para o 
respectivo porto* 

Achava-se adita Cidade com guarnição dobrada* des- 
de o começo das hostilidades do HnJalcão ; duas fortalezas 
guarnecidos d'artilheria de grosso calibre, lhe defendiam a 
barra ; e como o cana] fosse muito estreito, nao podiam os 
nossos navios passar nem surgir , sem risco de gravíssimo 
perigo* Chamou D* Álvaro a conselho os Oomrmindnntes seus 
immcdiotos, e ponderou -lhes as diíficíddades que se davam 
no projectado aeommetti mento , no que elles responderam: 
« qtie empresas voluntárias nao se encetavam , quando se 
« lhes reconhecia perigo certo ; que maior guerra se faria 
«ao nidalcao f senhoriando-lhe os mares, aprasando-lhe em- 
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et barca ç<3es , c inutilisando-Uie o CQmmercio, de que assai- 
«íaiidQrO por terra ; que se risse, que os nossos navios não 
«podiam passar o canal sem roçar no cordüo de bronze e 
c turro, que o cingia ; que o primeira emlwcaçào nossa que 
«se desmantelasse, impediria a passagem das outras.» E 
como 1>, AI varo insistisse no cumprimento da ordem que 
levava» dâ queimar todos os portos do humtgo , propoz-lhe 
o conselho « que (içasse elle com mandando a bordo , e que 
ctlusse a barra acommettida pelos outros Capitães; porque' 
«se ao General daquella armada, filho e herdeiro do Go- 
vernador Geral da índia, acontecesse algum desastre, 
«grande darnuo receberia o Estado com a ohrjgação que 
« contruhia de tirar uma justa vingança.» Mais reílo- 
soes fariam ainda os membros do conselho» se I). Álvaro 
lhes não cortasse a palavra , respondendo-lhes indignado : 
«(]ue só queria victorías onde se arriscasse tanto, como o 
» menor soldado; que os perigos de que se tratava, ainda 
« lhe pareciam pequenos; que \iera de Portugal a procurar 
«este aio , e esperava que olÍo fosse mui feliz para todos.» 
Esta temeridade dei). Álvaro desculpou- a o brio , e a mo- 
cidade , u depois o afortunado resultado. 

Decidira -se que antes do romper d'nlva do dia se- 
giimte , estivesse a tropa nos bateis pejando cm terra, pa- 
ra que a falta do claridade inutiüsasse as pontarias inimi- 
gas: toda aquella noite foi empregada noa precisos prepa- 
ros para o ataque. Guarnecidos ou navios com a força ms- 
cessaria , saltou o General em terra com oitocentos homens 
dos mais decididos ; com íania fortuna, que tendo dado 
muitas bailas nos batei» > nenhuma dhdlas matou, ou ferio 
um soldado; o que logo m accreditou como presugio du vi- 
cloria, 

Era Cambrc , Cidade de cinco mil habitantes , e si- 
tuada rruma extensa platdce. As cazas eram separadas umas 
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das outras f e mostravam pota sua construeção, que seus 
moradores * desconheciam a menor das regras da ar chi te- 
ctura; os pateos e os terrassos, tinham uma magestade bar- 
bara, como sendo edificados com mais ambição, que gos- 
to da arte. Havia do lado do norte uma pequena serra , 
da qual se precipitavam alguns rios , que serviam para re- 
crear, e ferlilisar os compus, Ântigamente havia a Cidade 
sido habitada por Bíamenes; mas na actuaÜdade era-o por 
Mouros, Comtudo apezar da nenhuma belleza de seus edi- 
fícios , era agora tão celebre em todo o Oriente pela sua 
riqueza , quanto o havia sido em remotas eras pela sua su- 
perstição, Não era defendida por muralhas -nem por trin- 
cheiras, nem linha por guarnição senão a milícia da terra, 
pois que seus habitantes estavam seguros na grandeza do 
seu Príncipe, e na paz que tinham com os povos visinhos; 
porúm, como esta segurança se lhes enfraquecesse com as 
victorías ganhas pelos nossos, ao Hidalcuo, reconheceram 
que não tinham forças para se defender de qualquer acom- 
mettimento nosso, e requisitaram para a Cidade dous mil 
soldados pagos. Foram estes quem veio impedir o desem- 
barque aos nossos; e com tanto valor se houveram, que o 
embaraçaram por algum tempo. Travou-se afinal a lucta 
mais desesperada; pois que os nossos envolvidos com os 
barbares, não podiam fazer uso das espingardas; tanto as- 
sim , que deram uma só descarga contra os inimigos , a 
qual estes receberam com sangue frio notável. Aqui paten- 
teou D. Álvaro extrema coragem , e summa intelligencia » 
já animando os soldados com palavras, c com o exemplo 
de sublimes feitos, já commandando como General, Porém 
a tal aperto chegaram os nossos, que mais combatiam por 
defender as vidas , do que para alcançar víctoria ; esteve 
esta duvidosa durante o espaço d T uma hora, aió que gran- 
de numero de moradores tranzidos de temor e obrigados 
pelo nosso ferro, abandonaram apressadamente o campo da 
batalha, onde se tinham portado antes com valor soh-im- 


mano: assim substituiram a maior intrepidez, pela mais 
vergonhosa cobardia. Receberam os Mouros grande estrago 
nesta fuga ; pois que tantos eram os mortos com que jun- 
cavam a terra, que se tornou impossível a fugida de 
muitos* 

Entraram os nossos na Cidade , de mistura com os 
Mouros, onde estes desgraçados se demoravam prezos pelas 
lagrimas das esposas , e dos íilhos ; houve algumas d'essas 
infelizes que estando banhadas cm pranto nos braços dos 
maridos, alli mesmo soffrcram a morte a golpes das nossas 
lanças, sendo roubadas por alguns dos soldados, e defen- 
didas por outros: quer isto dizer que uns praticavam um 
costume cruel da victoria ; e que outrus cumpriam um de- 
ver da humanidade. Viram-se também mulheres impellidaa 
pela maior desesperação , romper os nossos pelotões arma- 
dos, e hirem buscar os cadaveres de seus patrícios sem te- 
mor de perder as vidas : condoendo-se assim das feridas 
estranhas, sem lhes importar as suas* Conquistámos cm fim 
a Cidade com menos perca do vidas do que perigo, o que 
assás se eollige de a ter-mos entrado por baixo da sua ar- 
tilheria ; esta resolução pude ser desculpada pelo valor f e 
pão pela disciplina. 

Morrêra a maior parte dos Mouros no conflieto , e na 
fugida. Às mulheres foram mais corajosas que os homens; 
porque elles não souberam defender as vidos, e por isso as 
perderam ; e cilas podendo salyal-as, despresaram-nas. Fi- 
caram mortos no campo vinte dous dos nossos; o numero 
dos feridos foi maior, incluindo o General, que o fora duma 
set la. Terminada a carnagem , por não haver ern quem se 
executasse, foi mvsler principiar um outro estrago; íoi 
preciso dar Irôgoas n ira para pôr em campo a cobiça- Co- 
meçára o saque na Cidade por ordem de D* Álvaro; etao 
consideráveis foram os despojos que d'eile resultaram , que 
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não poderem caber era nossos navios ; nem isto admiram 
quando se souber, que os Mouros nenhuns dos seus haveres 
tinham posto a salvo; os soldados pois lançaram mão das 
maiores preciosidades , e deixaram tudo o mais para ser 
pasto do fogo, que devia abrasar a Cidade, Esta foieffacli-i 
va mente entregue n um horroroso incêndio, derramando 
este a maior consternação nas povoações visinlias , por ve- 
rem redusir a cinzas a Cidade mais rica do toda aquello 
costa , e que íuo defensivel era , que quasi lhes servia de 
muralha. 

Tendo D, Álvaro enobrecido as nossasarm as com 
mais uma victoria , mondou levantar âncoras a toda a es- 
quadra , e fez-se na volta de Gòa para deixar alli os feri- 
dos, e a carga que lhe empachava as embarcações, e con- 
tinuar depois a guerra , que ta o desejada era pelos solda- 
dos; já pelo lucro que delia lhes provinha, já pela boa es^ 
trelia do novo General, Chegou primeiro a Gòa a noticia 
da façanha referida , que os intrépidos que a haviam prati- 
cado: o Governador, estimou, tanto a victoria, quanto u- 
plebe os despojos, 

Á este tempo , já os Cãmbrelínos que haviam podido* 
escapar á morte, tinham hido representar ao Hidalcüo a 
destruição da sua Cidade, lastimando com lagrimas de san- 
gue a perda dos parentes, bens e edifícios, cujas cinzas o 
fogo tinha confundido, para não poderem tributar aos seus 
mortos, pranto dístincto. Diziam ao Hidalcão, que se con- 
tinuasse a guerra contra tal gente h iriam viver em cam- 
pos desertos para a não verem ; pois que a julgavam nas- 
cida para a vergonha, e estrago da A si a. Continuavam nar- 
rando e amaldiçoando nossos brilhantes feitos, mais exulta- 
dos em seu susto , j que em nossas cbronicas, 

Scieote o Hidalcão da fortuna de nossos guerreiros, c 
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dos queixumes de seus vassallos ; e receando que os descon* 
tentes do lieino se aproveitassem da duração da guerra pd-* 
ra se revolucionarem contra elle, resolveú-se a pedir-nos a 
paz, Expoz logo esta sua resolução em conselho, a qual es- 
te adoptou decidindo que ficassem na lembrança os oggra- 
vos recebidos * até que com o auxilio d'alguns lieis seus 
visinhos podessem vingal-os , atacando-nos repentinamente- 
Em consequência d 'esta decisão , mandou o llidalcuo uma 
embaixada no Governador GeraL 

D. João de Castro, recebeu os Embaixadores em au- 
diência publica com grande explendor e auÉoridade, e res- 
pondeu-lhes — f< q ne assim corno era prompto em aceitar 
«a guerra logo que lha propunham, também não recusa vr a 
«paz, quando lhe ora pedida sincera e amigavelmente ; que 
c< bem conhecia que a grandeza do Estado dependia do 
í<ter muitos inimigos para combater; porque, com victorias 
<ce despojos se tinha elle feito poderoso; mas que apezar 
«disso aceitava a paz que se lho offerecia; que soubesse o 
«Hidalèão, que o seu primeiro dia de Rei, era este em que 
«ajustava paz com os Portuguezes, » — Com esta resposta 
despediu o Governador os Embaixadores, partindo estes ad- 
mirados de tanta dignidade o altivez: com igual despreso 
tratou elle sempre todas as guerras do Oriente, colhendo 
os felíccs resultados que tanta gloria deram ao seu nome, 
e tanto interesse ao Estado. 

Em seguida despachou muitos requerimentos de sol- 
dados beneméritos, que pediam recompensa de serviços- 
Nomeou Officiaes para senirem os commaridòs que havia va- 
gos nas fortalezas , em quanto não chegavam os despacha- 
dos por EMtei para os occupnr; galardoando assim os ho- 
mens dc merecimento, satisfazia as conveniências do serviço 
publico, e pagava uma divida do Estado: esta virtude étão 
difficil nos Heis quão rara nos seus ministros, 
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O horror dos combales, e o estridor das armai moo 
faziam esquecer dos negocios da Religião: cuidava d’elleá 
com snmino zelo ; e tanto o reconhecia assim , El-Rei D* 
João IH- que não teve duvida em lhe escrever acerca de tão 
importantíssimo objecto, encommcndando-lhe a propaga- 
ção da Fé, e o explcndor do Culto Divino, segundo de- 
monstramos no Capitulo antecedente. 

Fora o tempo do governo de D. João de Castro na 
índia , uma continuada peleija , e por isso da allüdida car- 
ta Real apenas executou a parte que podia obrar, bran- 
dindo a espada, üié mesmo por conhecer que a gu?rra é 
mais própria para destruir, do que para regenerar, ou que 
os vícios políticos e religiosos d*uma Nação, só se emen- 
dam no remanço da paz. Porém a historia mostrara coríl 
argumentos incontestáveis, que a Providencia protegera sem- 
pre Varão tão sublime, enobrecendo o seu governo de 
portentosos feitos : passaremos a fazer menção d'uni , cm 
prova de semelhante asserção. 

Havia a santa doutrina do Evangelho Feito muitos pro- 
sélitos nas Ilhas denominadas Malucas t devido isto ao he- 
roico Portuguez ADtoíiio Gulvào f valente Governador, e aos 
inauditos esforços de S. Francisco" Xavier. Muitos Régulos, 
Magnates , e gente da plebe haviam fugido das trevos da 
getitilidade# para gosar a luz do Christianismo ; porém um 
Gentio chamado Tolon, indígena das mesmas Ilhas, equo 
jk havia tyrannisado a de Môro , entrou a perseguir cruel- 
mente aos novos convertidos para os fazer 'aposta tar a Fé, 
que tinham abraçado. Muitos dos perseguidos preferiram o 
martyriü , porém outros, cederam á força de tormentos. 
Crescia n audacia do tyranno, com deshonra das nossas ar- 
mas, obrigadas a punir este barbaro, ern desagravo da Fé, 
e cm honra do Estado; até que os Portugueses estacionados 
em Terwle , tendo ouvido as queixas de muitas das victimas 
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cTestc monstro, resolveram-se a custigal-o, buscando-o em 
sua própria casa. 

O tyranno, porém, tendo tido prévio conhecimento da 
resolução tomada pelos nossos, preparou-se para a defensa, 
fortificando a entrada da Ilha com trincheiras e estacadas , 
e o cominho que conduzia á Cidade com estrepes e puas de 
ferro cobertos d*erva; para que se os nossos' fossem alli pas- 
sar ficassem perdidos irremediavelmente. 

Avançaram emfim os nossos ã primeiro estacada, e lo- 
go os barbares Ih’a abandonaram quasi sem resistência al- 
guma confiando talvez na cilada, que lhes tinham prepara- 
do ; porém como a nossa gente a ignorasse , tratou de bír 
no alcance do inimigo que lhe fugia , até que próxima já 
do* laço que lhe estava armado, entrasse a cahír repentina- 
mente do Céo tanta cinza que teve de fazer alto; aclaran- 
do-se dentro em pouco a athmosfera , logo os nossos se- 
guiram a victoria, pisando os estrepes sem perigo, pois que 
a cinza lhes havia leito uma estrada solida, e segura. 

Assim florescia na Ásia a Santa Fé dc Cbristo* por 
impulso de nossas armas, durante o governo do Benemé- 
rito JD. João dc Castro. Este heroe , trazendo numa das 
mãos a lei , e na outra a espada , fazia com que todo o 
Oriente respeitasse o nosso nome Q se assombrasse de seus 
feitos, mui principalmente da grande acção de ter susten- 
tado uma guerra pela tutela dc Meale, quando os yassallos 
doeste lhe negavam os direitos , e os Príncipes seus paren- 
tes , a devida protecção. 

Mas o sacego que D. João de Castro deveria gosor de* 
pois dc tantas víctorias, foi mui pouco duradouro, pela 
razão dc começar logo Cambaya a planisar uma nova guer- 
ra , o que bem depressa constou ao Estado ;e com ella oc- 
cupa as paginas mais brilhantes de nossa Historia, coníal-a- 
hemos em capitulo separado. 

Vou V* 
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CAPITULO HL 


A1CXO l»e 1513. 



y/-/íeí í?í Cajn&aj/íi, fnsfí^a^í) por Cog e Çofar cuida em 
tomar Dw- Biografia dr Coge Çofar f e ramo veio a Cam - 
ftaí/a. üaS0i?s com C/jju í^o/ctr pertende justificar a nova 
guerra * O Swííétí) o/íendíe-o , e encarrega- o da empresa , D . 
João Mascarenhas , Governador de Dio avisa a í). João de 
Castro da intenção do inimigo , Escreve o Governador Geral f 
ao Sultão- Direitos dos Deis de Portugal às Ilhas Malucas. 
São estas dadas por D. João de Castro , a Cachis Aeijro t e 
depois accommetlidas por Castelhanos. Quem era o Comman- 
daníe d’ estes. Chega Fernào de Sousa a MaSiico § e tratam 
os Castelhanos de o entreter. Resposta que lhes dá Fernào de 
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Sousa* Entrevista (Veste coma Commandante Castelhano, Ag- 
cardo que ambos tomam . Quebra o Castelhano a sua pro- 
messa, 0 que faz então Fe r não de Sousa * Coge Çofar faz 
propostas ao governador de Dio: este responde-lhe, e avi- 
sa novamente o Governador Geral* Este manda soccorrer Dio* 
Cóge Ç oj ar f intenta urna traição. Prevenções de D. João AJas- 
carenkas . Começa o eétco de Dio* Diserrpção Testa* Coge 
Çofar arenga aos seus e faz novas propostas a D * João Mas- 
carenhas* Resposta que este lhe dá. D* João de Castro, man- 
da seu filho D* Fernando a Dio* Dividem-se os postos da 
fortaleza por diversos üfficiaes. Falia de D* João de Castro 
aos seus soldados* Chegam mais soccorros ao inimigo e eUe 
começa a bater a fortaleza* Estratagema do inimigo numa 
não que o$ nossos 'tomam , e conduzem para a fortaleza* Che- 
ga D* Fernando a Dio * D , João de Castro pregâà a guerra 
contra Gambaya, pede urn empréstimo aos mercadores e man- 
da fazer preces nos Templos, Tomam-se alguns mantimen- 
tos ao inimigo. 0 Governador de Dio manda avisar por ter- 
ra a .El-Rei D* João l!L Os inimigos tomam um fosso* Che- 
ga o Sultão corn etim tropa : ausenta-se, e fica Jusarcão em 
seu lugar * Peito notável de Ihugo Anatja, e valor das mulhe- 
res de Dio * Morre Coge Çofar. 



ícâra q nosso nome senti o mais temido dos Prínci- 
pes da Ásia , do que amado f depois da morte du Sultüa 
Badur, liei de Cambava; porque, como as suas culpas 
erarn secretas , a punição publica tinha cm favor da sua 
memória a cormmseríição doa homens, ou por veneração 
para com n sua estirpe „ ou por velio ao nosso dominio , 
tâo aborrecido por ser estranho* 
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Succedera a dita morte no governo do grande Nu no 
da Cunha, e Mohamud que herdára então olbrono de Cara-* 
baya , e a olfronfa de Badirr , ardendo no fogo da vingan- 
ça interprehendeit tomar Dio aos Porto, guezes T c expulsai-? 
os da índia , ligado com outros Príncipes, Tanto clle como 
os seus, julgavam esta empresa mni fácil, pois discursa- 
vam que o Estado tendo a cabeça no Oceidente, e os mem- 
bros separados por immensos mares e terras, era um cor- 
po monstruoso que fraca resistência poderia oppôr, quan- 
do fosse atacado por fortes exércitos ; e que, sendo Cam- 
bayu um poderoso Reino , tanto prejuiso causaria ao mes- 
mo Estado tendo-o cm continuo sobresaltó , como ganhan- 
do-lhe uma victoria. Entre os Grandes e Sábios do Reino, 
havia discordância ácerca de semelhante objccto; estes ajuisa-, 
vam que a guerra seria fatal a Cambava , argumentando 
com o terrível resultado do primeiro cérco , o qual tanto 
sangue c vidas lho havia feito perder. Censuravam os que 
tinham celebrado a paz com o Estado, e os que agora per- 
tendiam quehral-a; a estes, porque nao sabiam ser fieis ao 
que haviam contratado; eáquelles por terem desconhecido 
a offonsa* Outros porém , raciocinavam o contrario em fa-r 
vor da guerra e da victoria, 

Era do partido dos últimos Co^e Çofar , privado do 
Rei , e por isso o mais poderoso o detestado de Cambava. 
Julgava clle que a inveja que os Grandes lhe tinham era 
vicio da paz, c aconselhava a guerra para a fazer perder 
com o perigo cornmnm , e para poder achar um meio de 
criar homens novos, que nn qualidade de ereaturas soas 
lhe guardassem sempre fidelidade, defendendo- o dn sanha 
de seus inimigos* — Passaremos a mostrar quem era este 
homem* 

Fòra Coge Çofar nascido na Albania , de pais Catlio- 
Jicos, embora se tornasse depois frueto degenerado de boa 


arvore. Teve praça de soldado nas guerras da Italia , nas 
quaes foi mais conhecido por petulante que por valoro- 
so; convidavam-no sempre para os tumultos, e rebellíoes, 
por ser o mais péssimo dos seus camaradas ; assim viveu 
alguns anrios n\aqiie])a vida licenciosa sem recompensa , c 
sem punição, ató quo nào lhe permillmdo o genlo buliçoso 
o aguardar a fortuna , mas sim o procural-a , passou do 
soldado a coinmerciante : era elle dotado dintelligencia o 
duvidei, por isso uma occupaçQo tal convinha muito aos 
seus interesses. 

Começou dentro cm pouco a crescer-lhe a riqueza , 
por conhecer bem as occasiòes em que podia tirar bom lu- 
cro da sua profissão ; mostrava-se conjimcta mente genero- 
so e avaro, vicioso por indole , virtuoso por artificio. Che- 
gou emfim a medrar tanto em haveres e reputação, que 
navegando polo Estreito com trez se li as suas , carregadas 
de diversas fazendas de muito preço, foi combatido e apri- 
sionado por um General do Suldao do Cairo, denominado 
líax Solimio. Este tratou-o com muita benevolencia - a 
ponto de estimar mais a sua pessoa do que a preza, e apre- 
sentou-o ao Soldão , como prisioneiro de muito bom neme, 
e de muita valia. 

Passado pouco tempo , ju Coge Çofar estava tão sa- 
tisfeito da sua escravidão, como se a procurára, Como ti- 
nha aprendido alguns usos da guerra nos exerci tos da Ita- 
lia , e de Flandres , fallava das forças dos ChrisUos com 
odio, c despreso, procurando conseguir que o Soldão en- 
trasse a conhecer o seu proprio poder. Com estes ardis , 
obteve que o Soldão começasse a julgnj-o capaz de grandes 
cousas. Principiou este a ou vil -o primeiro, por passa-tem- 
po, depois por simpathia. Çofar approvava-lhe os erros , 
e os acertos com tal arte, que mostrava fazel-o com fran- 
queza e liberdade, só com o intento de o servir, e não 


de lhe agradar. Oçcultava a estima do Soldào, e fugia do 
receber favores públicos com mais eautella , que modéstia. 
Nas discussões ácerca da guerra, tinha elle o primeiro vo- 
to, já pela pratica qne tinha delia, já pelo grande vali- 
mento que o Prineipe Ilie dispensava. Exerceu o cargo de 
thesourein) do Cairo, emprego de grande importância, com 
muito tino e probidade , e como isto fosse novo entre bar- 
bares, mereceu os maiores louvores do Soldào. Quantiosa 
tratava dalgumas empresas contra Christõns, era o seu pa- 
recer sempre mui bizarro , principalmente rfaquellas que 
eíle nào tinha de executar. Tendo porém, chegado ao maior 
auge da fortuna , e nào quer cu do conservai-a por via dos 
artifícios com que a alcançára , entrou a mostrar-se am- 
bicioso c soberbo ; tanto assim , que empregava toda a sua 
attençào em procurar póstos e empregos para si, e nuo ami- 
gos , desposando o abrigo doestes, e a convivência; n J uma 
palavra, apenas do Soldào queria parecer súbdito, do to- 
dos os outros parecia senhor. 

A séde de mando e de riqueza , erfi semelhante ho- 
mem , era insaciável , e por isso dle entrou a servír-se de 
pretextos públicos para destruir os Grandes do Reino, co- 
mo querendo que cm vezd r um Rei, houvessem dous; mas 
tijo detestado , e aborrecido o veio a tornar um sem nu- 
mero de violências , que-praticâra , que os Mouros cansados 
de tanto lhe sofFrer, perderam a paciência, e dirigiram ener- 
gias representações contra elle ao SoldSo * pintando com 
vivas cores as suas prepotências, c extorsões, c chegando 
ate a dizer ap mesmo Soldào : « que escusado era armarem- 
«se embarcações para aprisionar Christàos, visto que estes 
«chegados ao Cairo sc haviam tornar senhores, e nào es- 
« cravos; em despeito das crueldades que muitos Turcos 
«nobres soífria m em terras cia Christandade , mui pnrtieu- 
« larmente nas d'ítatia , o Hespanha ; que se nào devia to- 
« lerar que tantos Eaxás illustres estivessem sendo governa- 
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« cios por um abjecto escravo; que já não podiam soíTrer 
« calados as oflfénsas , que elle diariamente lhes fazia, e 
«muito menos as injurias feitas ao ProplieU, deixando que 
«entrasse em suas Mesquitas um ChristSo insolente, e de- 
«sacalador, ao qual só faltava col locar Cruzes nas praças 
« du Cairo , para os adorar. » 

Foram estas palavras proferidas com tanta altivez t e 
franqueza, que antes pareciam uma conjuração do que uma 
queixa; e como com as offensas particulares se misturas- 
sem as da religião, o que desperta sempre o murmurio e 
o amor dos povos, foram cilas aüendidas benignamente pe- 
lo Süldão , e Coge Colar privado logo das honras e empre- 
gos, ordenondo-se-lhe que mudasse de crensa : táo vario, 
e pouco seguro 6 o valimento dos que oocupam o primei- 
ro cargo d T um Paiz , ainda mesmo com as próprias crca- 
turas suas; nem mesmo se deve estranhar que ellcs muitas 
vezes tenham idêntica comportamento para com homens, 
a quem devem ndevanti saímos serviços feitos em prol da 
sua pessoa , e do throno onde se assentam, 

Coge Çofar , ao ver-se em desprivança, tornou-se hu- 
milde como o fôra antes do sua elevação t e entrou a pór 
em pratica os ardís que a sua posição critica lhe ensinava ; 
c, como de ChristSo não possuía mais que o nome, não 
lhe custou nada a trocar petas trevas do Alcorão a luz do 
Evangelho, mudando o nome que recebêra no Baptismo, 
pelo de Coge Çofar, que lhe ternos dado, por não saber- 
mos qual fòra o primeiro que teve. 

Começara o novo cultor de Mafumede a adquirir maior 
credito dos fíouios , sanando a sanha dos émulos com mui- 
tos presentes , e a da plebe com o ter apostatado da Fé em 
que nascera; mas conhecendo já a volubilidade do Süldão; 
e querendo escapar-se em tempo a uma segunda qnéda , 
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assassinou uma noite á traição a Rax Solimão seu inimigo* 
c a um filho (Teste , e fugiu secretamente com as joias e 
dinheiro dos assassinados para Cfinibaya , por saber tjuanta 
estimaçto alli se fazia dos estrangeiros que tinham algum 
conhecimento da tactica da guerra* e do regímen civil da 
Europa. Entrou logo no serviço d r El-Rei deCambaya, cor- 
respondendo-lha o resultado á espéMd|ft que tinha quando 
fugira do Cairo; pois que não tardou que nao fosse o pri- 
meiro valido de Badur , sendo inseparável (Tellc nas suas 
victorias , e nas suas desgraças, c mesmo na da sua mor- 
te, quando já se achava tào engrandecido e oppulentoque 
cm poder e authoridade nao havia maior vassallo. Tendo 
Mahnmud succedido no Throno, tributou tamhem a maior 
consideração e estima a Coge Çofar inflamàndo-o esle na 
vingança da morte de Badur , pelos fins já mencionados * 
e para que mostrando muito amor e respeito â memória do 
fallecido Bei, podéÉe melhor cimentar o valimento dosou 
suceessor; om concordância com o expendido, fa liou Coge 
Çofar na presença de Mahamud , e dos sábios de Camba ja 
da seguinte maneira : 

a As merces que por espaço de dez onnos recebi de 
« Soltào Badur, sSo manifestas a todos ; aos de fóra com es- 
« panto de sua grandeza , aos de casa com eu veja de minha 
tí fortuna ; poz-me os olhos, e levantou-me como vapor da tor- 
«ra, antepondo-me estranho, e peregrino, aos que lhe nas- 
«cêram em casa; sendo vassallo me trotou como amigo, e 
«me amou como filho. A este clementíssimo Príncipe (cu- 
fíjas cinzas venero como de senhor, choro como de pai) de- 
«baixo do sagrado da paz', tiraram os Portuguezes a vida 
u com escandalo de todos os Beis, e não menor injuria de 
«seus vassallos , indignos de o havermos sido de Príncipe 
«táo grande» pois insensíveis , e ingratos estamos alimen- 
« tando os homicidas de nosso Monarcha em nossa mesma 
«casa, gozando como herança a praça, que asseguraram com 
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tftilo atroz áelictn; hontem hospedes, e agora senhores. Vós, 

« ó Príncipe herdeiro, e sculior d f este Império, vedes vos- 
« sos vassallos cada dia receber leis d estes insultuosos ; a 
« vós toca determinar a quem havemos de obedecer pnmcí- 
« ro , se a nosso Uei * se o nossos inimigos. Crescerá com 
tí a nossa paciência o seu atrevimento. Depois de cometti- 
« do o maior delicto , qual rmo lerão por leve ? Quem du- 
cc vidará ser olfensor onde se rmo vingam injurias? Acabemos 
o pois de despertar d*esle mortal lelhargo; metamos até os 
« cotovelos os braços no sangue doestes cruéis tyrannos ; nes- 
«te veneno banhemos os alfanges, porque percam com as 
tf-vidas, a gloria de tao grandes insultos. Com o sangue 
«de Badur recebêramos armas Portuguezas a maior lama 
«do mais atroz delicto, o deixíimos-lhes na níào a espada, 
«com que nos degolaram o liei, para que com eila mesma 
« nos usurpem o Reino ; tiremos pois d' entre nós estas vi- 
« horas nascidas no ultimo OccideoLe, para inficionar a Asia 
« toda , como se vera discorrendo por seus estragos , que 
« elles chamam victurias. E começando naquelle primeiro 
«Gama, a quem os mares, para perturbar a paz doQrien- 
«te, deram fatal passagem, o Çamorim de Calecut toi o 
« primeiro a quem cortou seu ferro. As náos do Meca, que 
u no amparo do Propheta , e paz das ondas, navegavam se- 
ííguras, furam assaltadas, e rendidas deste feliz cossario, 
«que tantos annos, como monstro do mar, teve por casa 
«as ondas, e por obrigo os ventos, e as tormentas. Pois 
« aquelle D. Francisco de Almeida, que em um só dia, 
« c com o mesmo golpe destroçou as armadas de Kgypto , 
«e Cambaya , que na vingança da morlc de seu filho, pa- 
« rece que queria beber o sangue- do Oriente touo , sc um 
«Albuquerque successor de suü crueldade, e seu governo, 
<( lhe rmo viera tirar das màos a espada. Este nasce o para 
«injuria de todas as Monarchias, porque com senhorear 
«-Ualaca, poz a ledo o Sul frfio ; reudeo Ormuz, emporio 
«das riquezas do Mundo ; tomou Góa ao Sflbayo, para ea^ 
Yol. V. * 


« beça do seu tyrannizado império; e sêm trazer os 
«eitos do Xerxes , ou Darío , fez tributários mais Reinos 
«do que trazia soldados; levantando o pensamento a querer 
« tirar de Meca o corpo do Proptieta ; poz em conselho 
« mudar ao Nilo as correntes, para alagar o Egypto; em- 
« prebendando seu espirito fazer duos tão famosas injurias, 
«uma ao Ceo, outra a natureza. Não poderei referir a 
« ambição de tantos , que com nossas injurias se fizeram 
«illustres, porque temo tne não coíbo no tempo, ou na 
<t memória; porém lançai pelas mais remotas partes do Orien- 
« te a vista , ou o juízo , vereis a maior parte do Mundo 
« receber leis de poder tào pequeno. El los navegavam d*a- 
«quella parte de África, que corre do Cabo de Boa Es- 
« perança a té ás portos do Estreito do Mor Roxo, dom inan- 
ir do por aquella parte Moçambique, Çofála, Quilôa , e 
« Mombaçn ; e discorrendo o Cabo de Guardafít , olhando 
«para as gargantas do Mar Roxo, Adem, Xael , Herit, 
«taxem. Temem suas armadas as Cidades de Dofar, e 
« Níorbete no Cabo de Fartaque, e logo Cúria, Mu ria, lío- 
« zalgate. Aqui íica a Cidade do Ormuz ; atli a Ilha de 
et Queixume , Curiate, Calayotc, Mascate, Orfacão, e Li- 
te ma ; o Cabo Mocandao, eJazqae, que formam a bôcadn 
«Estreito, que se estende até o rio Indo ; logo o Caba 
<í Goza rate , e Cinde nesta nossa Cambara , donde olé o 
«Cabo de Comori pasíeamsuas armadas a índia por espii- 
« ço de trezentas legoas , e começando d'csía nossa Cidade 
«de Cambara discorrem por MndigSo , Gangar , Baronhc, 
«Çurrate, Reyner, Moscarin, Damão, Taraper, Baçarra, 
«Cbaul, Bandor, Cifardão, Galanci, Dabul, Cortapor, Ca- 
« repa Ião , Tamega, Banda, Cbaporá. Senhoreara Gôa, as- 
« sento de seus Gov ernadores, e logo omarilimo do Canará* 
«com Orjor, Batícalá, Braçalor , Bracanor , e Mangalor; 
«e logo aqnella parle principal do Malabar, que aquentam 
«suas frotas, onde está o Reino do Cnnnnor , o nelie Ca- 
« tecoulão , Mar&bia, Tramapatao, Maim, Pnrepatão* Com 



a nSo menos soberba assombram o Império tk Caleeut com 
«seus portos de Pandarane , Coulate, Charé, Capocate» 
«Parangale, Tanor , Pauane , Balcançor, e Chatua. Nos 
« Reinos de Cananor* e de Gochim quasi dominam com abso- 
« luto império em Porcá , Coulão, Calecoulãó, Dotorá, Ri- 
-t rinjão , Travnncor. Alcança o respeito de suns armas até 
«to famoso Cabo Comori , defronte do qual está a ilkstra 
« Uha cie Ceilão , ondo carregam as oâos do differuntes dfo- 
«gas. Não perdoam á enseada de Bengala, ou seu do Gan- 
«ges* avistando Tacancuri , Mana par , Vai par, Calegnmde, 
« ChercapaJe , Tutncuri * Caleeare , Beadala , Canhamorra. 
«Correm NegapotHo, Nabor, Triminipatam, íraguobar, Co- 
m lmão , Cüíapatc , SadrapaHjx Amedrontam com a imilli- 
« dão, e grandeza do seus baileis Rimagá, e a costa brava 
«de Orixa, e toda aquella distancia, que ha de Segopora 
«até Oristào , e as bocas do Gangos. Atravessam o Cabo 
«de Negraea, Arra cuo > e Pegu com tantas e tão tnara- 
« vílliosas lilina. Passam por VagaiA, o Martavuo, lagala, 
*e Favaes, Tonaçuri , Lungar, Tairào, Queldú, Solungur, 
«navegando até sua Maloca, cabeça de todo nquetk A rebi- 
te pélago. E togo dobrando o Cabo de Si oca-pura , ancoram 
« nos portos dos Reinos de Sjão , Cprnbaya , C tuim pi * e 
« Cocliichina* E passando aos Reinas da China , se aireve-- 
« ram a olhar aquelle tuo recatado ímperia, que nunca sol- 
«freu a com na uni cação de gentes estrangeiras; alli tunda- 


" O 

« ram a celebre Cidade de Macio, por onde persuadem aos 
« Chins os Mysterios de sua crença , fazendo junta mente du 



« commenúo á Religião escada. Daqui se divertem para as 
« inmimernveis Ilhas de Japão, visitando Tava, fimor, Ror-, 
« neo, Banda, Maluco, Lasquios; de sorte, que as vellasPoi- 
«tuguezas com incansável navegação, rodèam o maior par- 
«te do Mundo em distancia de mais de nove mil kgeas» 
«que a Ião ardua navegação es estimulou sua ambição, 
«guiou sua fortuna* Repetí prolixamente todo o manlimo 
«da Àsia, onde as armas Portuguezas, por império, ou 
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et commercio , se hão feito conhecidas , porque de tào der* 
tc ramadas conquistas , faz o Mundo erradamente o maior 
cc argumento de seu poder , e eu cie sua fraqueza; porquo 
«sendo Portugal um abreviado Reino no ultimo Occidente, 
«e com perpetuas guerras na África vizinha, ondcsecon- 
« sutnem com os snccessos prosperes, e adversos, comendo-í 
«lhes sempre gente a guerra nas facções* e nas praças, que 
« guarnecem, e agora não podendo caber aonde nasceram , 
« como aborrecendo o Ceo, e o clima, que os ha produzido* 
« andam vagando o Mim d o , como se lhes fora usurpado a 
« senhorio dos homens , das torras, e dos ventos. Agora 
« deixo ao mais rasteiro entendimento , que julgue o pouco 
«que se podem temer forças tào divididas, as quaes na 
ff maior prosperidade vão acabando suas mesmas victorias. Qtm 
«temos que rcceiur d'esle império de loucos, que com urn 
tf braço na Às ia , outro no Occidente * querem abarcara 
tf Mundo. Na índia tem muitos Príncipes sujeitos, porém 
«nenhum amigo; todos aos dominantes adoram, e aborre- 
ce cem, porque com nenhum assentaram os Portugueses paz* 
«senão depois de victorias, e estragos; de sorte que não 
«o amor , senão a injuria os tem feito conformes; e todos 
«estes servem em quanto não podem oflfender, Mas que se- 
«rã se virem a Soltào Mahamud armado na companha? 
«Quem duvida, que todos os oílendidos serão nossos solda- 
« dos ? Fizeram muitos Reis tributários á força do armas , 
«o dado que d elias mesmas hoje recebem amparo, mais 
« facilmente esquece um beneficio, que uma injuria. Selim 
«senhor dos Turcos ainda vô abertas as feridas dos seus 
«Janízaros recebidas em Dia; e quem está tão pouco co$- 
«tumado a receber injurias, não perderá n occasião de vín- 
«gar a primeira; ou sendo autor da guerra, ou companhei- 
« ro nelia , ambicioso lambem dc que a melhor parte do 
«Mundo conheça seu império. O Camarim depois que en- 
traram os Portuguezes no Oriente, não tem porto quo 
ff não fosse theatro de victorias suas; e apenas tem vassallo 
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que n!ío fosse cortado de seu ferro, O Hídalcão cada dia 
«ve regadas de sangue as terras de Bardez , e Salsete; e 
/< depois de o Governador lhe fazer injusta guerra , trouxe 
«Méale a Gòa, querendo honestar-lhe snaruina com ajus** 
tftiça alhê.a* Todos os outros Príncipes se hào de armar 
«contra o commum inimigo, para poderem respirar jia 
«antiga liberdade em que viviam- Pelo que a mim toca, 
« os filhos, a fazenda, e a pessoa offereço o esta guerra* 
«se acabar nella , em meu sangue verá Badut minha fide- 
,« lido de ; o em ambos os successos não terei por menos 
«honrada a morte, que a victoria. 

Assim discursou Coge Çofar , sendo ouvido com bas- 
tante attençáo por se julgar justa a causa que advogava, o 
pelo credito que merecia a sua pessoa. EURei, louvando 
muito o seu zelo o fidelidade, enca negou-o da empresa , 
pelo julgar a maior capacidade do seu Reino, em conhe- 
cimentos militares. Coge Çofar, tratou logo dos precisos 
preparativos internos, com muita prestesa, sem se esque- 
cer de lembrar aos Reis comarcãos, suas próprias injurias, 
offerecendo-lhes para as vingar , as tropas do seu Prínci- 
pe, Mandou igualmente Embaixadores a Constantinopla, pa- 
ra convidarem o Turco a reganhar a reputação de suas ar- 
mas, lançando fora da índia aos Portugueses* em proveito 
da Reiigiáo de Mafamede, edo Estado. Pertenâeu facili- 
tar mais o pedido soccorro por via d’um presente de im- 
menso valor, o que mais servia para excitar a cobiça do Tur- 
co, contra a oppulencia d'e!ic Coge Çofar, do que para al- 
pançar-lhe um auxilio para a defender* 

D, João Masearenhss, grande por seu illustre nascimen- 
to , e por triumphos que alcançárano Oriente, era então 
Cüpitão-mór de Dio. Informado elle pelas espias que tinha 
em Cambaya, dc que Coge Çofar e todos os seus» prepara- 
vam forças consideráveis para atacar aquella fortaleza , as- 



62 


sim o participou logo a D. João de Castro, ponderando-lhe 
que estava falto de tropa, de munições e d^petrechoa, eque 
este descuido era originado pela paz de tauto tempo, ou por 
se suppor que a nossa ultima victoria, obrigaria o inimigo 
a temer-nos por muitos ânuos* 

Quando esta participação partiu de Dio para Gôa, já 
I). João de Castro tinha enviado para allí duzentos solda- 
dos , debaixo do com mando de D, João, e D* Pedro d* A L- 
meida p (ilhós de D. Lopo cTAtmeida, e de Gtl Euutinho, e 
Luiz de Sousa , filho do Chartceller-mór do Reino. Havia 
também feito partir dois emmissnrtos mui conhecedores do 
mar , e da geograpbia de Camtnya, com cartas pora Ma- 
haimicfinas quaes lhe patenteava o conhecimento cjuo tinha 
dos preparativos militares, que elle estava fazendo, c o quan- 
to sentia que nãoUfios tives.se participado, para como ami- 
go o auxiliar na empresa , que projectava ; acrescentando, 
que para tornar effeclivo essa auxilia, tinha prompta 
para navegar uma poderosa armada, e uma guarnição va- 
lente na praça de Dio, com munições do sobra ; que os sol- 
dados estimariam mais enriquecer-se com os despojos d uma 
campanha , que com o pequeno soldo d J uma paz em ócio,* 
Recommendou também aos em missarios, que tomassem nota 
sagaz mento das forças do inimigo, e que observassem o acordo 
em que se achava o povo t para melhor poder avaliar qual 
seria o resultado do a com me tti mento em projecto P Inter- 
romperemos aqui a narração das cousas de Cambaya, pa- 
ra fazermos menção das de Maluco , que aconteceram no mesr 
mo governo de D. Joao de Castro. 

Muitos annos estivemos nós de posse das Malucas-, 
pelo direito de descubsrta, e de conquista; pois que as pri- 
meiras armas da Europa, que penetraram n^aquellas Ilhas, 
foram as nossas : e por esta razão entraram ellos na nossa 
demarcação, segundo a divisão que os PontiGccs Romanos 
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fííeram entre os Reis de Portugal, e de CastèJIa* Além (Io 
direito referida assistiu-nos o de herança, conforme passa- 
mos a demo ostra l-o. 

Reinava em Portugal o afortunado e grande D. Ma- 
nuel , primeiro e ultimo doeste nome, quando, resplande- 
cendo nas mesmas libas as brilhantíssimas luzes do Evan- 
gelho, muitos dos seus Reis abandonaram os trevas do Pa- 
ganismo , para receberem de Ião sublime Monarcha , Re- 
ligião c Império* Um d/estes, foi o Rei dos principaès Ilhas 
de Maluco , que recebeu em Gôa o Baptismo, e iVeste , o 
nome de D* Manuel. Passando este novo convertido a go- 
vernar os seus Estados, com justiça e equidade, mostrou- 
se sempre grato aos beneficio?, que devia ao Throno Fortu- 
guez; tanto assim, que tendo armos depois falleeido em Ma- 
laca , sem descendencia alguma, deixou a El-Eei D. João 
III* por herdeiro dos seus Reinos, n’um testamento que re- 
vestiu de todas as formalidades legaes , para que suecessi- 
vnmente andasse vinculado na Corda de Portugal. Estas 
Ilhas , porém , descubertas a custa de tantos perigos , de- 
fendidas com sangue , e possui das com tanta justiça , dei- 
xamol-as o Castella, em despeito do parecer dos maisaba- 
lisados Jurisconsultos, e intendidos Geographos. 

Achara T>. João do Castro em Goa , a Cacliil Aeyro, 
o qual apeáar de ser homem muito respeitado nas Malucas f 
e correr-lhe nas veias o sangue do falkcido Principe 1). 
Manuel, com tudo , tinha sido forçado por desastrosa que- 
bra de fortuna a passar á índia , para se valer da bene- 
volência dos nossos, O Governador Geral, querendo recom- 
pensa r-lhe alguns serviços que havia feito ao Estado; e jul- 
gando a sua pobreza imprópria da sua gerarchia, investiu-o 
na posse do Reino de Maluco , ficando o uso da regalia 
dependente do Soberano de Portugal, para eom elíe, e seus des- 
cendentes. Alguns dos Reis da índia , julgaram semelhante 
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dádiva rasga de prodigalidade ; outros , chá rnfá ra nr-lli €f 
acção de dcsprcso; porém todos se espantaram de que for- 
cejando nós tanto paro adquirir conquistas , as largássemos 
depoís com lantu facilidade* 

Havia alguma perturbação cm itlahico, com a ehega- 
do de trez embarcações Castelhanas ; as quaesj tendo avis- 
tado aquellas Ilhas, e precisando reparar algumas avarias ,■ 
que uma tempestade lhe causara , desembarcaram na deTí- 
dore- Não mencionaremos agora a resistência que os nossos 
lhe opposerum , por ter isso acontecido neutro governo; 
restringir-nos -hemos simplesmente ao suecedído no tempo 
de D. Joao de Castro. 

Apenas constou a este Governador Geral , o desem- 
barque referido , mandou elle logo a Fernao de Sousa de 
Tavora desalojar os Castelhanos, que, excitados pela abun- 
dância e riquesa da terra , per tendiam gozar o Iructo de 
nossas fadigas, sem attençao a que aquellas Ilhas eram 
nossas pelo direito dc descoberta, e por herança. Comman- 
dava os Castelhano! Buy Lopes de Villalobos, homem mais 
cauto, que valeroso. SI as como c fama que o genioda sua 
Nação, é todo byperboüco, Ruy, não querendo desmentil-a* 
linha feito aos Tidorinos uma pintura exagerada do poder 
de seu Soberano— o Imperador Carlos Y, — e do interesse que 
teriam todos os Beis Gentios ern lograr a sua nmisade , 
pois alcançariam grande auxilia na guerra, e muíta prote- 
cção para o seu commercio; tratou igualmente <T a ba ter 
todas as nossas cousas com expressões dc bastante despreso. 

Algum damno nos causou este proceder de Buy ; pois 
que muitas d’aquel!as Ilhas, acreditando suas asserções, co- 
meçaram a desejar a alliança dc Castella em vez da nos- 
sa, e mesmo a dispor-se para nos hostil isar. 
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Foi roeste tempo que desembarcou cm Maluco Fer- 
túo de Sousa de Tavora , o qual informado por Jordão de 
Freitas Capitão da fortaleza, de tudo quanto se passava, con- 
venceu-se de que o partido Castelhano hia crescendo, por 
so terem prometido seccorros , e riquezas da Hespanha ; 
porém, sabendo Huy da Chegada do Capitão Fortugucz , e 
qual era a incumbência que este trazia ; e querendo exi- 
mir-se Com arte , d' encetar a lucta com as nossas armas 
em quanto nuoíhe chegassem os auxílios, que tinha requi- 
sitado á sua nação, escreveu logo mui cortezmente a Fer- 
não de Sousa, lembrando-lhe: «que estavam entro povos 
« que muito desejavam as nossas dissençóes, para so livra- 
arem de nós; que so ambicionavamos guerras, multas ti- 
anha^raos nós na índia; que não quizessemos ter mais ini- 
« migos , pois já contavamos bastantes; que o Mundo era 
« muito grande , para nós que éramos poucos , o povoar- 
(í mos sós ; que podiam os servir-nos das suas armas para 
«conter os Gentios na obediência ; porque sendo Hespa- 
«nhoes, e Catholicos, eram mui bons para soldados, e 
«mui fieis para amigos ; que visse bem f que mais u til era 
«a Portugal n paz de Carlos V*, que o cravo oa ftlúluco, 
«e utie estas discórdias entre vassallos podiam ler os ofici- 
« tos das minas , que rebentam a muita distancia do sitio 
« onde pega o fogo* » 

À resposta quoFernao de Sousa deu a esta carta, foi; 
« qtiê elie era pequeno no corpo , mas tão abreviado na 
«resolução, como na estatura ; que aquellas Ilhas eram de 
« Ei-Uei dc Portugal seu senhor , que com a mesma espo- 
ada com que asgánháfa, as podia defender; que bomsa- 
« bia que era Hespanhol, e Castelhano, porém que 'isso 
«não lhe dava justiça para tomar-lhe a capa; que o Im- 
«perador não faria guerra a Portugal sem ler primeiro 
«nas ehronicas de Castella, os successos de seus aqteces- 
« sores , que, ou se havia da embarcar para a índia # ou 
Vol* V. 9 
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« meter-se ii aquclln forfálcza , onde lhe darío embarcação 
íí segura para Hespaiilia. *> 

T)a leitura de carta tão ríspida, dedusiu o Castelha- 
no, que Fernão clc Sousa nào pêr tendia gastar muito tem- 
po em ultimar a sua incumbência ; e vendo que não podia 
resislir-Ihe t nem lhe convinha desobedecer-lhe , escreveu- 
lhe segunda vez propcndo-lhe uma suspensão d T armas, até 
que seus respectivos Soberanos informados do estado das 
( ousas, determinassem eom pacifico acordo, a decisão da 
cansa; r< porque, (accrescentava Huy) se antes d'isto seder- 
<í ramasse sangue, ficaria a cargo dos líeis o vingar os vassallos; 
« que entre Portugal e Castella havia direitos, e agraves, que a 
« paz cobria ; que não qmzessç soprar o fogo sepultado nns cín- 
«zas íY um longo esquecimento; que se os Castelhanos ao 
« retirassem qjieixosos, facilmente os tornaria a trazer sua 
«mesma oiílnsa; que ainda que desbaratados do mar, e 
«das doenças, se os obrigassem a condições injustas» maior 
a força lhes taria o brio , que a necessidade em que testa- 
« vam. » 

Fernuo de Sousa , entendendo quo semelhante carta 
ern um composto d’evasiva& ; e sabendo por dfiífetentes ca- 
uães, que o Castelhano queria aproveitar delongas para se 
remir, respondeu simplesmente: «que deixados argumen- 
« tos , tratasse de defender com a espada o seu direito, » 

Xíuy Copes , vendo por esta respesta que conheciam 
os seus desígnios , ou que o despresavom , deixou-se ven- 
cer antes da rasão do que da força , e respondeu i.mmedia- 
temente a Fernão de Sousa; «que se encontrassem ambos 
« uo mar no dia seguinte com mais tres companheiros, pa- 
« i a assuntarem nas condições da sahída , e do embarcação 
«quo lhe fára ofierecida, » Tendo Fernão do Sousa aonui- 
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a encontrar Ruy Lopes , que já o esperava. Reuniram-se 
os dois Capitães na embarcação Portugueza t onde o Caste- 
lhano depois de ser saudado mui cortez e polidamente, en- 
cetou a discussão sobre o negocio que havia a tratar, con- 
cluindo, se bem que iniundadamcnle , que a justiça da cau- 
sa pertencia ao seu Soberano. 

Fenião de Sousa sustentou o contrario, defendendo o 
direito da Gorou de Portugal , hazeando-se nas cscripUiras 
outhorgíidus entre os Monarchas {Teste , e de Castella ; m 
quaes Ruy Lopes estimou conhecer, talvez para do, nosso 
direito formar a sua desculpa. Concordou-se depois, em 
que antes de tres dias os Castelhanos viriam pára a nossa 
fortaleza deTernatc, na :jual se lhes daria embarcação pa- 
ra a índia, levando suas roupas, drogas e armas; o que 
o Rei de Tidore , seu co-partidario , ficaria em nossa gra- 
ça. Feila esta concordata, houve um lauto banquete, no 
qual os dois Capitães fizeram alegres brindes ú saude de 
seus Soberanos. Ao convite do mesmo banquete , aceresecn- 
tou Fernão de Sousa o seu çaguate segundo a usança da 
índia, presenteando com algumas joias a Ruy, e a seus 
companheiros, o que os deixou mais satisfeitos , que a con- 
cordata que tinham acabado de fazer. 

Separaram-se cs dois Capitães, voltando Fernão de 
Sousa para a fortaleza , mui contente por ter atalhado uma 
contenda tão perigosa , sem lesar a sua honra , nem a do 
Estado. No terceiro dia depois da citada entrevista, sahiii 
ícnião de Sousa para o mar a esporar os Castelhanos, em 
cumprimento do que com elles ajustara; e sabendo isto 
Ruy Lopes, mandou logo pedir-lhe , que lhe concedesse 
que a entrada d J e!le o dos seus na nossa fortaleza , fosse 
no dia seguinte , visto ser-lhe precizo vencer ainda alguns 
obstáculos, os quaes lho contaria. 
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Vendo Fcrnão de Sousa qtie o que pertendíarç os Cas- 
telhanos , era eximir-se de cumprir o pactuado , mandou 
immedi a lamente forçar a voga* e foi rneUer-so entre clles, 
desacompanhado. Buy, ao constar-lhe esta resolução mais 
filha da paixão, que da prudência, veio espera h o ã praia 
com uma guarda de oitenta arcabuzetros , e conduziu-o ao 
seu prpprio quartel, mui cot tezm ente: chegado alli contou - 
lhe , que — « D. Aionso Henriques Capitão d" um dos navios 
íí da frota do seu com mando , menos por interesse do seu 
« Príncipe, que do seu particular, não queria de madeira aW 
« guma estar pelo capitulado; que para transtornar o seu cum-: 
« primento, tinha conseguido reunir alguns amigos, e muitos 
« homens torbulentos para o coad juvar nos seus intentos, ai- 
«cancando mesmo que o T propiio Kei de lidere, lhe apoias- 
« se a sedição ; que chamava zelo a esta, e ã moderação 
«d T elle General, fraqueza, pois entregava as armas e 
« bandeiras (THespanha que jurara defender , privando ao 
«Imperador da posse de tão ricas possessões, e aos soldado^ 
« do prêmio de navegação tão arriscada ; que dizia, que a 
« Nação Portugueza como altiva que era, e pelo antigo odio* 
«que nutria contra a sua, faria riso ou gloria deste ren-r 
« dimeuto. *> 

Acrescentou então Buy « — que todas estas asserções 
« partiam, de baze falça, pois que as não suscitava o serviço 
« do Soberano , nem o pomlutiôr nacional ; mas sim a des- 
«confiança de que os nossos lhes não deixariam levar para 
«Hespanha a grande quantidade de cràvo , que tinham re- 
« colhido , cujo valor lhes devia compensar todos os traba- 
« lhos * que haviam sòfirido . » — 

Apenas Buy patenteou semelhante desconfiança , logo 
Fcrnão de Sousa tratou de lhe assegurar que era infun- 
dada; e como bs Castelhanos mascarassem o interesse com 
o brio, vieram no outro dia metter-se na nossa fortaleza* 
esquecidos da sua pregoada bizarria. 


Mas já ressoava o estrépito das armas de Camhaya 3 
justo é que nos oceupemoa de seus estrondosos successos*, 
t que deixemos a narração d T outros que lhes são muito in-r 
ferí ores* 

Tinha Coge Çofar commando absoluto nesta guerra t c 
confiava em rjue o forra, e os enganos, lhe dariam um op-* 
limo resultado. Antes porém, d’acabar de reunir as im- 
incnsas bagagens , e os soccorros t que havia mandado vir 
de differenles partes do Reino , escreveu a D< João Mas- 
carenhas, dizendurlhe — « que desejava tirar qualquer cs- 
«candalo que perturbasse a paz ajustada entre o Sultão, 
«e o listado, para se go sarem reciprocamente os fructos 
« de tão justa concordia ; qiie- no ajuste passado , tínhamos 
« dado consentimento para se fazer um muro entre a lorta- 
«leza, e a Cidade , o que se não levara a efleito, por não 
«gerar desconfianças em tão tenra amizade; porém , agora 
«que uma longa paz tinha apagado lodo o injusto aífecto , 
« cumpria satisfazer o povo que pedia esta separação , para 
« provar que clle vivia em liberdade ; quo , quando demo- 
« limos as muralhas d J aquella parte da Cidade, fôra isso 
«com a raiva, ou com a licença do triumpho; que era- 
« mos hospedes em Dio, e não devíamos mandar como se- 
«nhores; que os seus habitantes censurariam asperamente 
«que o que lhes concediam seus Heis, lhes fosse tolhido 
íí por seus visinbós; que de vassallos estranhos só podíamos 
« exigir amizade , não obediência ; quo o Sultão lhe déra 
«aquella Cidade, a qual determinava tornar mais populosa, 
<( e mostrar a lodos os seus habitadores que não tinham 
«n'aquella fortaleza um freio, mas sim um amparo; que 
«aos Portuguezes i convinha muito satisfazer ao povo, para 
«tornar segura uma paz bazeada sobre oftepsas. » 

Deduzira D. João de Mascar enfia 5 , do quo Çofar lhe 
çscrevér a, que este perteodia justificar o rompimento; e 
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tendo raciocinado ácerca da exigência que elle lhe fazia t 
entendeu , que se armuia a ella , facilitava a empreza ; e 
que sé a negaya, justificava aguerra; respondeu-lhe pois— * 
que ern uma paz tão assentada, como a que Mahanaud lí- 
íí nha com o Estado, mais proveitoso lhe seria derribar pa- 
« redes, que levantal-as; que o muro nora seria a rióspe- 
« rigoso , nem serviria a dies dainparo; que entre a for- 
«taleza e a Cidade estava outro reparo maior que a defen- 
dia* que era tf fidelidade Portuguesa ; que o ielicitava 
r< pela sua nova authoridade de senhorio , e que tivesse os 
t{ Portugueses e os vassallos que alli se achavam, na mes- 
« tua conta ; que o negocio T que propuzera , só podia ser 
« decidido pelo Governador da índia , o qual nào tardaria 
«a vir visitar aquella fortaleza, com uma armada que es- 
<( ta va aprestando ; e que apenas elle chegasse , ser-Ihe-hia 
í< communicada a sua proposta,» — Dada esta resposta, o 
§endo id d Abril, avisou D, João de Mascar enhas ao Go- 
vernador Geral de quanto se passava, Este , porém f já de 
tudo se achava informado por via dos emmissarios que man- 
dara a Cambaya , recebendo do Sultào uma carta, verda- 
deiro composto d’evasivas, por isso que nem declarava nem 
encobria o acommetti mento* 

O Governador Gera! , tendo na maior conta a impor- 
tância da praça de Dio, decidiu-se p empenhar em suade- 
fensa todas as forças e recursos do Estado. As cidades de 
Baça ir» , e Chau] , que lhe eram as mais próximas* re- 
çommendou com expressões de, muito affecto , que a soc- 
corresscm , estimulando-as com honra, prêmio, e obriga- 
ção* Mandou logo partir de Goa um caravelàq carregado de 
munições e mantimentos, levando a bordo duzentos ecín- 
coenta soldados; estes porém, a cb ando-se jú os mares muito 
empolados chegaram n paçaim com muito custo; e ten- 
tando depois aportar a Dio, encontraram ventos tão péssi- 
mos y que a embarcação soíFreu muitas avarias* e teve que 
tornar a arribar* 
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Cot;e Çofar, não tendo ainda reunido todas às suas 
tropas, tratou de nos acorainelter com uma traição vi). 
Consistiu ella cm comprar um soldado nosso , por grande 
preço, para em certa noite lançar fogo ao paiol da forta- 
leza , ou envenenar o agua da cisterna , ou para fazer que 
os Mouros pudessem entrar na praça, pelas casas que Ilie 
eram contíguas. O soldado por Am , antes de cumprir o in- 
fernal ajuste , que fizera , sentiu-se inresoluto e aterrado , 
e foi participar tudo a um Mouro de sua amizade; mas, 
como sempre se suppõem mais lucro emdescubrir traições, 
que em executal-as, foi o Mouro dilatar logo ao Capitão 
mór , o segredo que se lhe confiara ; este sendo ainda in- 
formado de tudo por mais duas vias differentes ; e consi- 
derando que um semelhante crime era indigno de perdão, 
enviou im mediatamente o traidor soldado com cartas ao Go- 
vernador Geral, para que este scieilte da traição projectada, 
a punisse rigorosa mente. 

Vendo 1). João Mascaronhas, que cra impossível evi- 
tar a gtierra , mandou comprar todos os mantimentos que 
havia na Cidade , em quanto uma paz fingida lh'o permíí- 
lia, o que serviu para conjurar a fome durante alguns dias; 
porúm , essa compra tornou-se de dififieii execução , logo 
que uma iurça inimiga veio occnpar a Cidade. 

Pelo Commandante d’estes, escreveu novamente Coge Ço- 
far ao Capitão-raór , instando pelo levantamento do muro, 
ao que .1). João de Mascaronhas simplesmente lhe respon- 
deu : — «que os Poriuguezes não deferiam a petições es- 
« criptas com o arcabuz no rosto.» — Este dia não foi o 
primeiro da guerra, sendo o derradeiro da paz; porqua 
no seguinte , entrou Coge Çofar na Cidade A testa de gran- 
des forças para começar o cérco , e impedir que 'fossemos 
soc cor ridos por terra ; visto que em consequência de nos 
acharmos então na estação invernosa, com muita difficúl- 
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ftede o poderiamos ser por mar: aqdella horrível <|tiadrd 
de ttímpcstades, era o maior inimigp que a fortaleza tinha ; 
poisque o furor dos turcos, podiam cxtinguil-o, os golpes 
de nossas valentes espadas , em quanto que o das aguas e 
dos ventos, não podia sor vencido por lurças humanas» t 
como no seio (Testa praça praticaram os Portugueses , um 
sem numero de prodígios de valor, daremos uma breve na- 
tida da sua posição ggogntpbica, 

A Ilha de Dio, celebre pela riqueza de seu tractn, 
e tríüi i Ilustre pela memória de nossos triumphos , está si- 
tuada i\ uma enseada , c ponta, que limita o Reino de Gnm- 
baya * em altura de vinte e dois grãos do lado do Norte* 
Kü o se pode lixnr com verdade a antiguidade da sm ori- 
gem , porque sua memória vive só em iradicções com co- 
lorido fabuloso , e não no menor esc ri p to < O porto da en- 
seada , foi sempre frequentado pelas nãos que se dirigem a 
Meca, cuja viagem fez criar nos Mouros arnnr a Religião* 
e ao commerciíh Um pequeno rio separo a Cidade, da ter- 
ra firme , cingindo-a cm roda, 1 em este rio duas bocas t 
uma ao Norte, outra ao Sul; a primeira mm tem o me-' 
tior serventia , por sei aparíolada , e baixa ; a segunda es- 
ta quasi no mesmo coso, pela razão da muita aspereza do 
rochedo onde a agua bate* Outro canal ha na face da Ilha* 
no qual podem ancorar navios , e que dá á Cidade mui com- 
modo desembarque. 

Constava a força com que Cege Cofar tinha entrado na: 
Cidade . de oito mil soldados , incluindo neste numero mui- 
tos Turcos ao soldo deCambaya ; acompanhavam este exer- 
cito quarenta e duas peças de grosso calibre , e dezoito ba- 
siliscos, com munições imtnensas, e muitos bastirnentos* 
Além cristo vinham mil Jauisaros percebendo grande soldo, 
os quaes soberbos por índole despresavam a empresa, ta- 
xando dc covarde aÇofur, por este pedir soecorros ao Grão 
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Senhor contra meia duzin de misetaras Christãcs, cuja der- 
roto nem lhes faria ganhar honra# nem lhes promettia des- 
no] OS- Porém, Goge Çofar parti rtdo do temor, ou da expe- 
riência , fazia diverso juizo dn qualidade dos inimigos que 
lua combater, sem comtudo repíehender os Turcos por te^ 
rcm opinião differenle cia sua ; e tendo aberto trincheiras , 
levantado reductos , e guarnecido de (orca iodos os pontos , 
no que se mostrou soldado, e General , começou a sitiara 
fortaleza, fazendo aos Turcos a seguinte falia: 

a Companheiros c amigoà, o|o vos ensinarei a temer, 
«nem a desprezar esses poucos Pqrluguezes, que dentro 
«daqüellcs muros estais vendo encerrados, porque não che- 
« gom a ser mais que hotnens , ainda que são soldados- Em 
«todo o Oriente atégora os acompanhou, ou serviu a for- 
«tuna, c u fama dns primeiras victorias lhes facilitou as 
«outras* Com um limitado poder fazem guerra no Mundo, 
«não podendo iinluraítnente durar um Império, sem forças, 

« sustentado na opinião , ou fraqueza dos que lhes são sub- 
«jeitos. Apenas tem quinhentos homens idaquella fortaleza , 
«os mais d r eltes soldados de presidio, que sempre costu- 
« mam ser os pobres , ou os inúteis ; por terra não podem 
«ter soccorro , os do mar lhes tem cerrado o inverno- Es- 
« tão faltos de muniçijes , e mantimentos , assegurados na^ 
«paz, ou na soberba com que despfesam tudo- Como são 
«poucos, sempre rdaqueHe muro hãode assistir os mesmos 
« defensores , sem haver soldado reservado para o logar do 
«outro; falta-lhes peonngtem para reparar as ruínas danos- 
«sa bateria, e por força as hade render o trabalho repar- 
« tido em tão poucos. Estão indolentes com o destroço que 
«fizeram nas gales do Grão Senhor no cerco d esta mesma 
«fortaleza* A ião honradas Turcos- e valentes Jarusaros , 
«corno csUis presentes, toca n acudir pele honra de vossa 
« gente , e de vosso Império , como causa mais justa ch gtrer- 
« ra , que fazemos ; que ainda que Cambada tem exercito, 
VoLíé Y- *0 
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«e soklados, não convém h reputaouo do Grão Senhor Yin- 
«gar sua s injurias com as armas alhêas. Com este fim vos 
« trouxe a esta empresa * porque vos não furtassem outros 
«a gloria de tão justa vingança* lista mesma terra, que 
«agora estais pisando, cobre os ossos de vossos companhew 
«ros, parentes , e amigos, que a cada um de mis (me pn- 
« rece) estão chamando por seu nome contando-nos as mortes, 
«e as feridas que d*estes homicidas receberam , esperando 
«por vosso esforço poderem descai çar vingados* Estes mes- 
«mos sào os matadores de Bndur, ingratos aos benefícios, 
«atrevidos í\ Mngestade de Príncipe tão .grande, cuja vin- 
«gançn serã grata a Lodos os que se chamam Reis, preci- 
« sa a todos os que somos vassallos. » 

€ogc Çofar, acabada esta pratica, ou para justificar a 
gnerra , ou para dar tempo a que lhe chegassem mais al- 
guns reforços, instou novamente courD, João Mascarenhas 
para que se levantasse o muro entre a fortaleza , e a Ci- 
dade, pedindo além d r isso que as embarcações de guerra 
de aeu Soberano, podessem navegar sem guias assignndas 
pelos nossos Generaes, afim de cessar um esçandalo que o 
Sultão podia tolerar como amigo, não como Monarcha* 
Pediu também , que os navios mercantes podessem dei- 
xar de demandar aquelle porto, para interesse do coinmcr- 
eio, T)« João Mascarenhas respondeu a tão atrevida mensa- 
gem : — « que entre tambores e bombardas não se faziam 
«acordos d'amizade; que aquella fortaleza, estava costuma- 
ndo a dar leis a todos, enfio a recebel-ns de ninguém; que 
«em breve esperava castígal-o como a quubrantador das pa- 
«zes, e que então soffreria a seu pesar condições mais du- 
«ias, escriptas com o sangue de seus mesmos Jauisaros. » 

A este tempo, jã o Governador Geral tinha feito a prom- 
ptar nove embarcações tom incrível prestesa, dizendo a seus 
soldndos; «que n' um a em preza tão heroica, e nobre,- só to- 
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«mariam parle os seus dilertos; que da muito bom grado 
« trocaria e!le agora as prisões de seu cargo, pelajiberda- 
« de de qualquer soldado; que ainda que estava resolvido 
a a bír descercar Dio, não podia negar as invejas , que ti- 
«nba aos que primeiro que elle haviam devir a braços cora 
«os Turcos.» K logo chamou a seu filho D. Fernando, e 
disse-lhe em salla publica: 

« Lu vos mando filho , com este soccorro a Dio , que 
«pelos avisos que tenho, hoje estará cercado de multidão de 
«Turcos; pelo que toca a vossa pessoa não fico com cui- 
«dado, porque por cada pedra d’aquella fortaleza, arriscarei 
« um filho. Encommendo-vos que tenhaes lembrança d’aquel- 
«les de quem vindes, que para a linhagem são vossos avós, 
«e para as obras são vossos exemples; fazei por merecer 
«o appellidd que herdastes, acordando-vos que o nasciimeii- 
(< to em tudos e igual, as obras fazem os homens dilfe rentes ; 
« lembro- vos que o que vier mais honrado, esse será meu 
« íiliio. Esta é a benção que nos deixaram nossos maiores, 
« morrer gloriosa mente pela Lei , pelo Rei , c pela Palria. 
« Lu vos ponho no caminho da honra , em vós está agora 
«gunlial-a. a 

i Lm seguida lançou-lhe a sua benção, e recommen- 
dou-o a JJiogo líeinoso, cuja prudência, discripção, e va- 
ler, o tornaram um dos mais distinctos Cova liei ros Por tu - 
guezes d’aquelle tempo. Partiram Besta oceasião com D. 
h cr liando de Castro , o mui valente Sebastião de Sá , filho 
de João Rodrigues de Sá, c D. Francisco iTAlmeida , ti- 
ldo de D. Lopo , que hia fazer companhia a dois irmãos 
que já tinha em Dio. Partiram ignalmcnte Antonio da Cu- 
nha , Pedro Lopos.de Sousa, Diogo da Silva, Jorge Ma s- 
carenhns , Antonio de Mello , e muitos outros fidalgos do 
não menor lama, que os nomeados , pois que muito contri- 
buiram para que Portugal fosse respeitado naquellc tempo, 
como uma Nação d T Heróo*. 
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D. Fernando de Castro, foi portador d* uma carta dò 
seu pai para D* ||ã0 de Máscarenhas, na qual entro muitas 
expressões lisopgeiras, liam-se as seguintes : — « Quanto me- 
tí lhor 6 iTesta occasiuo ser Capitão de Dío , que Governa^ 
«dor da índia; com o pequeno soccorro que vos envio , 

« mando-vos meu filho 3)» Fernando t para que depois no 
«Reino, entre as vanglorias da velhice, conte que fôra v.o$-* 

« soldado ; ficai certo, que todas as forças do Estado se 
tt luiode empenhar ua djefensa dessa fortaleza; u esses na- 
« vios vão muitos fidalgos moços , cujo orgulha deveis mo, 

« derar, porque a obrigação dos cercados, sõ ó defender-se ; 

« abi vos mando munições , cue bastam a esperar segunda 
«soccorro, dois engenheiros , e muitos olliciacs mecânicos. 

« para reparar as minas da bateria , com os instrumentos , 

« e ma teria cs convenientes. » Deprehende-se de semelhafite 
leitura , que D. Joào dc Castro compreíiemlia porfeitamen-; 
te as obrigações de Governador , e de General , e que os 
executava com summo zelo. 

Em quanto isto se passava cm Goa, mandava I), Joao 
de Moscarenhas destruir a ponte que dava passagem do ba- 
luarte S, Tiago, para o outro lado, e colloçuva em seu lu- 
gar uma outra levadiça. Entregava a defeni dn mesmo ba- 
luarte , a Alonso; Bonifácio, Escrivão da Àiian|fga — a do. 
baluarte de S. Thomé, a Luiz de Souza — a do baluarte 
de S. João, a Gil Coutinho — a do baluarte qpe ficava por 
cima da porta , a Automo Freire — a do outro baluarte S. 
Tiago, que dominava o rio, a D. Joao ci Almeida, e a seu 
irmão D, Pedro d' Almeida — a da couraça pequena, a João 
dos Venezianas e a da couraça, grande , a Antônio Eo- 
drigues. — - Repartia por todos estes pontos cento e setenta 
soldados, ficando com trinta de reserva para soccorrer aquel- 
les que mais o precisassem. 

Eis-aqui a diminuta força, com a qual D, João de Mas-* 


eartíTiViue tinha de resistir ;i um poderoso exercito inimi- 
tj'0, esperando mesmo alcançar com elia importante victo- 
riu'; tanto é certo que a Varão tão iüusÉre, nunca oatter- 
rárã o maior perigo ! Tendo disposto com tanta segurança 
a defensa, ordenou a maior eronomia possível no gasto das 
munições, c dos mantimentos; pop ver que tanto o tempo, 
como o inimigo , mui tarde lhe deixariam receber outros. 
Determinou que a precisa comhieção d’apetrechos de guer- 
ra , e <Je mantimentos , qno durante a puleija devia fazer- 
se para lodos os pontos da fortaleza, ficasse simplesmente 
a cargo dos escravos, e das mais pessoas incapazes de pegar 
em armas; a dm de que nenhum soldado tivesse de se des- 
viar do combale, N'uma palavra, destinou serviço para to- 
dos os velhos, mulheres, e creanças. para que não houves- 
se alli ninguém inútil , e losse banida a ociosidade , como 
mestra d/todos os vicios. Depois , mandando formar toda 
a guarnição no temssoda fortaleza, disse-lhe o seguinte, 
com gestos de muita alegria : 

«Esses Turcos, e Janisaros, que d’ este lugar estamos 
« vendo , vem a restaurar composco a honra que no pri- 
« meiro cerco perderam ; porém nem elles valem mais que 
«os que então foram vencidos, nem nós valemos menos 
« que os vencedores. Eu vos confesso, que me criei sempre 
«com a inveja do menor soldado qno defendeo essa praça; 
« pois ainda agora a memória de seu valor honra seus des- 
« ceudentes, que menos conhecemos pelo nppellido, patna , 
«ou solar, que por filhos, ou netos d’oquelles que tão glo- 
«riosamente acaBaram , ou triumpharam em Dio. Os mais 
«illustres honraram sua fainjtia ; os mais humildes deram 
« a cila principio. Trouxe-nos a fortuna esta empresa a aquel- 
«la nada dessemilhante ; nào sepultaram comsigo aquelies 
« valorosos Portuguezes toda a gloria das armas , ainda nos 
«deixaram esta, que nos fará illustres. Não nos assombre 
« a desigualdade do poder , porque a fama não se alcança 
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«com perigos vulgares. Navegámos cinco mil legoas só a 
«buscar este dia, para nelle ganhar a honra, que nos nau 
« podem dar os Tíeis, nem as gentes; porque os Reis dão 
«prêmios, não dão merecimentos. l\3o nos faltam munições, 
« nem mantimentos para entreter o cerco até chegar soc-^ 
« corro; e ainda que andam os mares levantados, por se-; 
«rem os tempos verdes , temos um D. João de Castro, 
«que por debaixo das ondas virá com a espada na bocca a 
« soçcorrer-nos , e tantos outros Fidalgos , e Cavalleiros , 
«que terão por injuria ganharmos nós sem elles a honra 

* que se nos oíFeíecc , com a qual não temos , que esperar 
«mais da fortuna, pois seremos contados no numero d’a^ 
«quelles , que ao Rei, e á puiria fizeram algum memora^ 
«vel serviço, cuja honra viemos a sustentar do ultimo Oc-. 
«cideiite a tão remotas partes. E o que mais é que tudo, 
«peleijamos com inimigos de nossa fé, e não nos pódefnl- 
«lar favor para tão justa causa, pois servimos ao Deosdas, 

* victorias. 


Terminada esta prática; ouviu-se uma grande salva de 
arülhena no campo inimigo , c soube-se logo que Coge Ço-. 
fur a ordenara , por í£p terem chegado dti Cambaya dois 
uni minutes, todos soldados velhos, e mui experimentados ; 
cí r cu mstan cí a que tornava aquelle soccorro mais importante 
pela quaiklade, que pelo numero. Com esta força vinham mui- 
tos Capitties de grande nomeada, incluindo dois Mogorcs 
mui geral mente respeitados» Chegaram lambem muitos no- 
bres de primeira grandeza, os quaes estabeleceram o seu 
alojamento fóra do acampamento geral , em barracas 13o 
ricas e bem ordenadas, como es dos Oííieíaes superiores de 
qualquer exercito Europeu. 

Os nossos soldados ao verem engrossar as forças do ini- 
migo, e tanto apparato, nem um momento sequer se pos- 
suiram de terror; pois que, tendo elles a vida em muito dos- 
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preso, affugentflvam da imaginado a idea do perigo que os 
cercava, com folias e conversas* que os tornasse praseoteiros. 

Ma] que rompeu n aurora do dia seguinte , que foi 
Quinta feira maior d'csle anno de mil quinhentos e quaren- 
ta e seis , viu-se erguido junto â fortaleza um baluarte en- 
tulhado de terra amassada, com suas bombardeiras „ en'es- 
tas algumas peças de grosso calibre; por cima dos pcrnpei- 
tos, estavam collocadas muitas saccas d T aIgodFio, forradas 
de couro cru , para não penetrarem nelhis os pelouros. 0 
silencio, e a prestesa com que se havia feito obra tão im- 
portante , a sua segurança, e o stíu bom desenho, causaram 
gera! admiração aos nossos, fazendo-lhes acreditar, que não 
tjnham que luetar contra uma multidão barbara c estúpida, 
mas sim contra inimigos a quem não era estranho o valor. 
Bem a disciplina; 

Começaram estes logo a bater a fortaleza ; e passadas 
poucas horas, conseguiram inutilisor-nos quatro peças, das 
que faziam maior damno ao seu forte. Fez este successo re- 
conhecer n Cage Çofar , que lhe convinha mandar levantar 
mais cinco fortes em torno da praça , e assim o poz em pra- 
tica, nas cinco noites que se seguiram: estabelecendo estas 
baterias, tinha elie em vista atacar-nos simultaneamente , 
por differeiites pontos, pensando que tào poucos defensores 
nao poderiam resistir-lhe, tendo <jnc se dividir. Se este seu 
Calculo falhou , foi isso devido ao nosso baluarte do mar; 
P°* s que estando a cavaNeiro dos seus, causou-lhes tanto es- 
trago, qne julgaram mais preciso reparar primeiro as ruí- 
nas, que tratar d'um ataque em forma. 

Dois clias ca 11 aram os inimigos n sua artilheria , en- 
tretendo-se em fabricar novo ardil, por via do qual conse- 
guissem entrar na fortaleza, on ao menos destruir o inimi- 
go que mais prejuiso lhes fazia : este inimigo era o nosso 
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baluarte do mar. Para o qiíe, lançaram ao mar lima gran- 
de náo cheia de polvora, olcatrfio , e outras matérias iníh:- 
maveis; col locaram estas na primeira coberta, destinando-as 
para segando intento, por. cima delias fizeram uma grander 
eéploniidoi na qmd podiam combater cousa de duzentos ho- 
mens, que deviam intentar a escalada, bicava a náo do- 
minando o forte; e tanto pelo numero de seus combatentes 
como pelo local do combate, entendiam es inimigos que fa- 
cilmente venceriam os nossos ; e que + quando se lhe op- 
posesse uma resistência tenaz, abandonando a náo e lançan- 
do-lhe fogo, este pegaria uo forte, e o abrasaria, sem 
dam nó nem prejuiso dos seus* Isto feito occupariam logo as 
rninas que as çhammfis deixassem, e levantariam snbre ci- 
las um novo foríe, donde podessem bater a nossa fortaleza, 
fazendo jogar livremente toda a artilhem dos outros seus 
baluarles* -^Deve-se confessar que quem inventara um es-^ 
tratagema tal , nuo era leigo na arte da guerra* 

Tanto da obra como do fim n que se destinava , teve 
o CapitBo mór noticia muito a tempo de poder conjurar q 
perigo; e chamando logo o Capitão do mar Jacome Leite, 
soldado de grande valor , e tino, disse-lhe: — «que lhe 
«nüo queria roubar a honra que tocava ao seu posto ; . que 
« estimasse, que a primeira fncçào, (Teste, cerco fosse sua » — 
c contando-lhe tudo quanto referido fica , ordenou-lhe que 
no segundo quarto da noite tivesse tudo prumpto para des- 
truir a cilada do inimigo, Jacome Leite, em cumprimen- 
to d' esta ordem , sahiu á hora determinada com dois caiu - 
m, e trinta soldados; e remando com voga mui surda * 
aproou com a náo , e começou a arre meçar- lhe muitas pa- 
ndlas do pulvora. 

Os Mouros espantados de tuo súbito acommettimento, 
vendo-se cercados de dia mm as , c reconhecendo seu pe- 
rigo , pegaram em nrmos mui aterrados , e entraram a 
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fcppàr uma rèsislencia Úmida, impedidos pela desordem nn 
cjtie se a chovam f de se defenderem com energia. Alguns 
d' e lies começaram *1 procurar refugio nas ondas, outros fo- 
ram pasto do fogo , e o resto sol (ando queixas e alaridos * 
abandonou a não * fazendo pôr em alá r me o campo todo. 
Desamparada a náo , levaram-na os nossos a reboque para 
a fortaleza, onde Jaconae Leite foi recebido nos braços do 
Capitão mór , e por este mui elogiado ; visto que um suc- 
cesso ião feliz lego no começo da campanha, era presagio 
d ‘tuna victoría completa no futuro* 

Continuaram os Mouros a bombardear a fortaleza t 
a inda que com muito risco ; pois cada pedra que derriba- 
vam da muralha, custava-lhes a perca de muitos infantes, 
e artilheiros, Não causava o seu fogo prejuízo de grande 
monta; apenas o baluarte S« Tingo, ou por mais fraco, ou 
por ser mais batido , linha duos brexas abortas , capazes 
do facilitar entrada por assalto; porém os de dentro repa- 
ra va m-nas com tra vezos, e com o entulho que podiam ha- 
ver de noite. 

Mas, passados poucos dias, já esse prejuiso era con- 
sidera\el t porque a muralha estava aberta por muitas par- 
les, e por Iodas abalada; nas amêas já não podia appare- 
cer um soldado, a quem as setas, e balas do inimigo não 
ferissem; pois que estas eram tão bastas, que diflicilraente 
sc poderiam contar: a Goge Çofar, não lhe importava gas- 
tar munições sem conta , nem arriscar soldados ; porque 
dhimas e doutros tinha quantidade de sobra, A nossa ar- 
tilhem, respondia a miúdo aos tiros do inimigo; e como 
eram tantos os milhares de Mouros , nenhuma bala se jo- 
gava , que nào fosse empregada. 

Não cessavam os Turcos d’exigir que se desse o as- 
salto, argumentando, que, por muitas das ruirias que se 
Voi * V* ii 
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viam nos nossos muros, jâ alli podiam snbir; pordm, Co- 
gc Çofiir detinha-os , ou porque esperasse mais reforços , 
ou por confiar que cansando os nossos com lenta guerra , 
lhes gastaria as forças, as munições, e a paciência, até 
que mortos de trabalho, de feridas, e de fome, não po- 
dessem dèfctuler -se. Este raciocínio, não era de todo erra- 
do; pois que o inverno que começava furioso, impossibilitava 
a recepção de qnaesquer soccorros , os quaes tão precisas 
eram desde o primeiro dia da invasão do inimigo, segun- 
do passamos a mostrar. As únicas munições de guerra, que 
havia então na fortaleza, red.usiain-se a quarenta barris de 
polvora de bombardas, e a vinte de mosquete; as de boc- 
co , eram igiialmente muito escassas. Em quanto ú guar- 
nição, compunha-se esta de duzentos soldados, quusi todos 
estranhos is lides da guerra ; a sua fama futura , aliás he- 
roica , foi filha deste cêrco. Fica pois demonstrado que 
era grande o apuro, em que se achavam os nossns , quan- 
do, sendo tão poucos, e estando desprovidos cie toda n sor- 
te de munições, e sem esperança de as receber , tinham 
que se defender centra um poderoso exercito , sobejamen- 
te municiado , e abastecido. 

Reconhecia o Capitão mdr o melindroso estado doj 
tousas, ponderando interiormente o risco cm que se acha- 
va a praça, mas occuitava-o cautelosa mente aos subordi- 
nados, e aos inimigos; a estes para lhas não duplicar os 
brios ; ãquellcs para lh’os não diminuir. 

Corria o dia tS de Muio 1346 , quando as atalayns 
do baluarte do mar participaram ao Capitão mór, que se 
aviltavam nove embarcações, que em consequência do sua 
forma , pareciam ser nossas. Im medi ata mente se espalhou 
esta nova pela fortaleza, e todos os soldados correram á 
muralha para ver se ella se realisava; mas isto não 9 e poude 
logo conseguir , por causa d'uma pequeoa cerração albe- 


roospherica. Porém» tendo-so esta dissipado ao cabo d uma 
hora, viu-se perfeitamente que era uma frota Portugueza, 
que tremuhndo-lhe na Capitania as Sacras Quinas, vinha 
cortando as ondas com muita galhardia, em demanda d'a- 
tjuella praça. Km quanto os embarcações estiveram anco- 
rando t fuio cessaram cs Mouros de lhes fazer fogo da par- 
te de terra, mas não lhes causaram o menor damno. Desem- 
barcaram prírçeiro as munições e mantimentos, depois os 
soldados, e em ultimo lugar D. Fernando; quiçá por ms- 
trucções do pai , ou por brio do filho. 

Recebeu o Gapilão mór os fidalgos recem-cliegados, 
com grandes demonstrações d 'estima , e de consideração; a 
sabendo que lambem vinha D. Fernando, mas que se acha- 
va ainda na Capitania, partiu logo a buscai-o ; enccintr an- 
do-o porém já na escada da fortaleza, levantou-o nos bra- 
ços, dirigiu-lhe palavras d 'agradeci mento * e de respeito, 
terminando por lhe ofjprecer a sua própria pousada. 1). Fer- 
nando. mostrou-se extremamente penhorado pela aíTectuosa 
recepção, que í). Jofm lhe fizera, porém negou-se a accei- 
tar a sua delicada ofFcrta , pedindo-lhe: — «que aquella 
<< honra se ihe reservasse para o tempo da paz , que agora 
« o baluarte mais arriscado havia ser a sua guarda-roupa, 
«porque nuo poderia conciliar o som no , estando um passo 
«distftãte da muralha; que se fazia este pedido, era por 
«ser filho de D. João de Castro, o qual nunca escolhera 
«domicilio no campo da pcleija , senão no ponto de maior 
«perigo; c puis que as leis da obediência filial o obrigavam 
«a seguir o exemplo do author de seusdins, diligenciaria 
«pelo emitar no valor, c na coragem, já que o não podia 
«fazer a respeito das suas virtudes. » — D, João deMasca- 
renhas ao ouvir tão senlcnciosas expressões, sentiu hume- 
decer as faces dc lagrimas de contentamento p e abraçou, 
nu vu mente quem as proferira, assombrado de ver espinhos 
tão varonis, aíuina idade tão curta» 


Foram de muita importância os soecorros recebidos, 
pois constavam de grande quantidade cie polvora , armas , 
e com estiveis , o que tu do habilitava o Capitão mór por a 
poder entreter o cêrco, em quanto outros nilo chegassem : 
os enfermos e os feridos, também não tinham esquecido ao 
previdente Governador Geral; linha-lhe este mandado uma 
botica provida de todos os remedios, para o seu curativo, 
b- João de Mascarenbas leu aos soldados a qarta , que lhe 
escrevera D* João de Castro | na qual (segundo jâ disse- 
mos) lhe assegurava que não tardaria n visital-o, aconrn 
pan lindo de todas as forças, que o Estado podesse fornecer. 
Esta leitura , produsiu o maior eutbiisinsmo uns cercados , 
criou-lhes ânimo novo , e plena confiança na vietorja. 

Continuava o inimigo a reforçar-se cada vez mnis, pnis 
que a toda a hora recebia soecorros de Ioda a especie, sen- 
do um d J estes grande numero d engenheiros, que com a mi- 
ra em larga recompensa não cessavam d inventar novos ar- 
tificies, o que tornava os nossos mais attenlos ao perigo oc- 
culto, que ao descoberto. 

Apenas o Governador Geral despediu seu filho D. Fer- 
nando , mandou pregoar guerra a ferro e sangue contra o 
prejuro Bei de Cambava, como quebranta d nr da paz, que 
tinha ajustado com o Estado , e isto com todas as forma- 
lidades legaes para justificar publica mente as causas d uma 
guerra, que prendia a attencào de todo o Oriente. Escre- 
veu aos habitantes de Baçaim , lembrando-lhes : — « que 

* como mais próximos do ponto acommeUido deviam em 
primeiro lugar soccnrrel-o ; que fazendo isto acudiam ao 

«seu proprio perigo, em quanto as outras praça* acudiam 

* a Q do Estado; que as bombardas que batiam Dio, abala- 
* vam os edifícios de Baçaim; que elle se aprestava para hir 
«descercar a fortaleza, e collocar-se na offensiva contra 
«Cambaya, porque o Estado nunca fizera guerra defensiva 
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«90^ 'Beis do Oriente : que lhes pedia que o acompanhas- 
se sem com embarcações, e gente, como de tão honrados 
«Cidadãos, c lèffes Portuguezês se devia esperar; que dei-r 
«xava o serviço de cada um ao seu mesmo arhilno , eu- 
«tendendo que qualquer dMles , com a fidelidade e amor 
tí de seu Rei , excederia h pctésibiSidade. >* 

Iguaes carias dirigiu o todas as Terras , que lhe po- 
diam prestar quaesquer nuxilios , e todas lhe asseguraram 
que satisfariam seu pedido, com donativos de grande va- 
lor. Assim mostrai am aqueiles povos quanto sabiam apre- 
ciar as brilhantíssimas virtudes do II lustre Varão, que os 
governava; pois que bastava patentear elle um desejo pa- 
ra logo llTo satisfazerem rom a melhor vontade. Honra eter- 
na n os Cidfidãus que tão gratos eram ao Governo mais he- 
roico, justo, imparcial, e desinteressado, que tem tido a ín- 
dia Portugueza ! Gloria eterna ao Governador Sublime, que 
assim sabia captar a estima e veneração de seus Gover- 
nados ! 

Tendo D. João de Castro a segurança de que na em- 
presa que projecto va, havia ser auxiliado com embarcações 
c gente , de muitas partes do Estado , entregou-se efíicaz- 
mente aos aprestos da armada de guerra com que devia 
partir de Goa; porem, como lhe faltasse ainda dinheiro pa- 
ra completar os despesas, que ella requeria, pediu Uma gran- 
de quantia emprestada no Corpo do Commercio, dando por 
fiador do devido embolço' a sua palavra, única juia de 
valor que pessuia , e sobre a qual todos os homens ri- 
cos lho emprestavam os seus haveres : não sabemos se o pa- 
lavra dos grandes tem hoje idêntico valor no mercado so- 
cial , ou se allí è t lida como moeda complfiltametite de- 
preciada. 

Depois de ter pedido, e alcançado os soceorro» mue- 
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danof, ordenou que se fizessem preces publicas para sein-* 
vocal 1 a protecção do Supremo Arbitro do Universo , em 
favor d'uma cülisíi, que bem se podia chamar sua* Fedia or- 
dinariamente conselho aos homens mais práticos nas cousas 
de Diü, seguindo sempre o parecer dos mais experimenta- 
dos m matéria, sem curar da qualidade do seu nascimento 
nem do cargo que occupavam na sociedade: se as pessoas 
que tem a sen cargo o governar as Nações, observassem sem- 
pre uma igual conducta , nunca os Povos seriam desgraça- 
dos por causa dos erros de seus governantes* 

Havia a maior vigilância em Dio ;as nossas armas mio 
descansavam um momento. Tivera o CapitDc mor aviso do 
que o inimigo esperava grande porção de viveres, que de- 
viam embarcar idoquell a costa desde Balsar até Damão ; em 
consequência do que ordenou uo Capitào do mar Jacome 
Leite , que sahisse com ires navios a apprehender o dito 
comboyo, o qual deveria ser encontrado aléá Ilha dos Mor- 
tos. Jacome Leite sahiu de noite a correr a costa na quat 
apresou muitas Cotias, que vinham bastecer o exercito con- 
trario, e passou os Mouros que as tripulavam á espada, re- 
servando alguns para serem enforcados nas vergas dos na- 
vios quando entrassem a borra, o que eSectivamcnte se foz* 
e encheu de terror e lastima aos inimigos: cs mantimen- 
tos foram logo recolhidos aa fortaleza , e as Cotias foram 
redusidas a cinzas. 

Cngo Çofar, tinha já perdida muita gente; mas nfto via? 
quebra no animo dos cercados , que íhe pudesse dar espe- 
rança de ganlinr a fortaleza* 15 vendo elle que senhoreava** 
mus o mar com forças tao diminutas; e que lhe difficu!- 
ta va 3 nos a recepção de provisões, pois que s$ as recebia 
furtivameate, e com muito risco, mandou sahiruma armada 
do porto de Surra te a qual encontrou tres emborcações nos- 
sas, que de Baçaim, e Chaul vinham fornecer a fortaleza. 
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e as atacou. Combateram os Portugueses com desespero 
incrível; mas vendo que lhes era impossível o tríuiupho, en- 
tenderam que era mais nobre morrer pelei jando, venden- 
do muito caro as vidas, que serem prisioneiros dos infiéis; 
consequentemente, mio tiveram os Mouros que fastejar a 
presa , nem a yictoria , pula razão de lhes terem custado 
tanto sangue. 

Tentara D. Fernando de Castro sahir com alguns na- 
vios do soceoTTo* para castigar o inimigo; para o que 
pediu licença ao Caidifo mdr; porém este, negou-lha por 
conhecer que seria diligencia inútil, visto que o inimigo 
fizera aquella sortida a furto, e se recolhera ijmnediata- 
mente. 

Resolveu-se D. João Mnscarenhas a avisar por terra a 
El-Rei D. João HL, do estado das cousas; e tendoencon- 
trado um Armênio pratico no idioma e costumes Mouros, 
que se incumbisse d’uma tão espinhosa missão, ficou ex- 
trema mente satisfeito, deu-lhe as precisas instrucções , e a 
ordem de sabida. Partiu logo o emissário n um Catur li- 
geirn, cm direitura á costa de Pór; allí tendo desembarcado 
passou oo Cinde em trage de Jogue (*) , e seguiu lo- 
go para Orrmiz, a cujo Governador entregou cartas de D, 
João. Saliiu depois cm companhia (Talguns mercadores de 
B&çorâ , os quaes o passaram a Babylonia pelo rio Eufra- 
tes, onde devia esperar as cáfilas para atravessar os deser- 
tos d*À rabia. 

Continuava Coge Çufur ns suns obras de fortificação, 
com bastante perigo, e muito trabalho.; pois qne os tiros 
que partiam da fortaleza, matavam-lhe um sem numero de 
gastadores; tanto assim, que a falta destes já era conho- 


Üabito d'um roligíoso p&bre d^qpcIUs passagetu. 
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fiida e 1 a meu t ada no exercito , apesar de ser reparada corra 
repetidos soccorros f que por horas eri grossa vam o campo; 
Çofar t mandou assentar ms estâncias sessenta grandes pi?- 
ças de bater , entran 1» nfeste numero Basiliscos (*) , Sui- 
vagetis., Águias e Gamdlos, Ueiorçnu ns cinco baluartes já 
levantados» com muros novos, occuífcnndo os gastadores 
com tanta arte, que ficaram a coberto da nossa nrtilhería, 
Com este artiGcio conseguiram os inimigos ganhar o fos- 
so da fortaleza, onde cidlocardm dezoito Basiliscos, com 
ns quaes bateram a muralha por quinze dias surccssívos; 
n tanto estrago fizeram na praça , que os nossos' afinal 
}á reparavam umas com outros ruiuas, islo é, faziam con- 
tra muros com as pedras derribadas pelas balas. 

Subia já a nossn perda a oitenta mortos , e a mais de 
cem feridos; e a pequenez, e má qualidade da rnçâo de 
mantimentos, causava também muitas doenças. Começava 1 
pois a ser muito horrivel a situação dos nossos; e CogeÇo- 
lár tendo-o sabido por via dalguns escravos, que haviam 
desertado da fortaleza , mandou bater esta por todos o*s&ú% 
fortes * julgando impossível que homens Láo extenuados de 
forças, e que se achavam luctando contra a fome, pudes- 
sem resistir por muitos dias contra o immeriso poder, que 
os accommeUia, Persuadido pois, de que alcançaria quanto 
antes uma victoria completa, e querendo repartira sua for- 
tuna com o seu Bei, fez saber a este que estava em Cham- 
panel » pedindo-lhe que viesse ao exercito, para no primei- 
ro assalto tomar poãse da fortaleza", Annuindo o Sullfio a es- 
te convite, veio logo ao acampamento acompanhado de dez 
mil homens de eavallnria , e de grande parte da sua Corte, 
íendo recebido com muitas salvas de todos os fortes, e mui- 

(*) FTaquelle [empo mui príncipalmente nas povos do Orien- 
le^ íioyia peças d\irlilhüria eoin a configuração do d í versos (a ni« 
ma es. 
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tas aeclamtiròes d'aíegria : o esLròmlu da arlilhcria, e a 
vosearin dos Mouros , faziam uma eonsonanda aos ouvidos 
bárbaros, e aterravam os ânimos. 


to, no campo inimigo, nUribuiram-uas á chegada do» Tur- 
cos , que cilli eram esperados* Eorém, B* João de Masca-- 
renhas querendo sahçr se is Lo assim era ; e desconfiando 


tivessem vendido, ou que se achassem descubertos, ordenou a 
Fcritào de Cai valho, Cotn mandante do forte do mar, que 
fixasse sahir um bote em busca d um Ungua , pois queria 
informar-se' dos passos do inimigo; esta ordem executou -so 
i dessa mesma noite, e houve-se as ma os um Mouro, o qual 
referiu eircumstauciadam^Bte n chegada do Sultão, as pro- 
messas que lho fizera Coge Çofar , e quanto confiavam em 
que o resullado da campanha , lhes fosso satisfatório. 


Scieiitc o Capitão mór, do que peíteudui saber, mau- 


« cito, porque esperava hir-lhe pagar a visita . a seus aloja- 
«mentos*» Partiu o Mouro muito contente com a sua li- 
berdade , e assombrado com a incumbência que se lhe íi- 


presença de Jflahamud» a quem referiu as palavras doCa- 
pilão, acrescentando^ que os Porluguezes tinham n forla- 


gio prova exuberantemente , que os antigos Poiluguezçs 
que abrilhantaram o ncsso Nome na Asia , por via d'uma 
não interionqpido série cie feitos maravilhosos , foram nuns 


o mesmo dizemos dos outros que iguuos maravilhas ope- 
raram , nas outras parles do mundo ! 


Vendo os nossos tantos demonstrações cie coutditameh- 




muito de que os espias que trazia entre os inimigos se lhes 


dou soltar o Mouro , eocoimiiendaudü-Jhe « que pedisse em 
«seu nome a El-Jíei de Cambaya* que se demorasse no exer- 



ze ra. Chegado ao acampamento dos seus , foi conduzido ú 


c<leza derribada, e os ânimos inteiros.» Este laconicodo- 


elogiados jiDCàquejlos que provaram o Ibrte tepjtpeçg das suas 
valentes espadas , do que o tem sido ua líiskuia paina ; 
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Coíilinuava o bombardeamento ; e Cege Çofar, man- 
âou dizer a D. Joiio tio Mascarenhaf, por um prisioneiro 
nosso, chamado Simfto Feo « qüe£e espantava de o vcren- 
«curralado , sem sahir a pelei jar a campo, como fazia o 
«bom CaviiHeiro À átomo da Silveira; que mal respondiam 
«as obras as palavras» — a resposta d’esta mensagem, fui 
levada aos contrários por uma chuva dos nossos pelouros. 

liaria já cinco horas, que o fogo do inimigo não ces- 
sava , fazendo na fortaleza, já tão arruinada f o maior es- 
trago. Respondia-lhe a nossa arlhil herhí com a melhor for- 
tuna; pois que além do darcino geral, que Ihecausára, uma 
bala sua íbi penetrar na tenda do Sultão, matando um 
Mouro , com quem eíle então conversava. Este ccon te ci- 
mento fez terrível impressão no animo cie Mahamud, e até 
fui tido por elle como presagio d’algum máo successo; em 
tónscquencia do que abandonou iiutiied ia lamente o campo, 
deixando em seu lugar a Juzureào, Abexim valente que 
nas guerras do Mogôr eombatêra contra o mesmo Sobe- 
rano , que agora defendia. Uemoi|stra*se por este facto, 
que o saldado mercenário não possüe o menor sentimento 
rio honra, que não conhece Pátrio nem Rei, que sua con- 
riucta è sempre modelada pelo interesse de ganhar, e que 
o que lhe pagar es serviços por maior qiiautia , receberá 
d elle o nome do amo; nnma palavra, ao soldada mer#e- 
nariu não importam especialidades políticas , ou religiosas ; 
combate hoje, o que ámanhã defende. 

Partiu effectíva mente Mahamud do arraial , tomem 
mais guerreiro tia paz , do que na pelei ja ; re* irou-se pa- 
ra a quinta deMelique, situada na mesma {lha, dando d’ai- 
li ordem a impor La tiles soccorros, que cada dia reforçavam 
o exercito* Achando-se a fortalez a siíiuda mui csLreitamen- 
te; e não sabendo U. João Mascareniaas , quaes oram cs 
desigr-ios do inimigo, decidiu-se, cora a approvação de to- 


* 


91 


dos os fidalgos e Cavalleiros , a tomar algum Dio- 

go d’AHoja CoiAtioho, fidalgo que percebia soldo , mus que 
pussuia as mais brilhantes qualidades , ofFereceu-se para o 
desempenho de tão arriscada empresa. Tendo-lhe o Capi- 
tão inòr acceilado a olferta, elogiando-lhe muito a dedica- 
çao, desceu elie a muralha por uma corda, acobertado com 
o escuro da noite , c encaminhou-sc para o acampamento 
inimigo; a pouca distancia divisou perto desi dois Mouros, 
que estavam conversando ; e como os visse distçahidos, ata- 
cou-os mui rapida e drnodamenio , matando um com um 
Lute de lança , e aprisionando o outro depois de porfiada 
resistência Feito isto , dirigiu-se com o prisioneiro para à 
fortaleza, onde foi recebido entre vivas acclamgções da guar- 
nição, e muitos louvores do Capitão mór. Narraremos ain- 
da o seguinte facto, para maior honra e gloria dc tão d is* 
lindo Tortuguez : Diogo d'Ànaja oo partir para a empresa, 
que mencionada fica , tinha levado emprestado um capace- 
te dura soldado; vendo depois que sc havia recolhido sem 
eüe, e julgando-o perdido na lueta que tivera com o Mou- 
ro, tomou a descer o muro pola corda que antes lhe ser- 
vira, foi procurai-o cm face áo exercito inimigo já todo cm 
a/tfirme , e lendo-o cnccn trado , regressou ã fortaleza! 

Confessou o Mouro ao Capitão mór, que Cage Çofar , 
e Juzaru^o , um valente, e outro desconfiado, tinham ju- 
rado n Jhifoma qno ou haviam conquistar Dío , ou haviam 
morrer na campanha; dizendo: que se nos não podiam s ci- 
fre r chamando-nos nós seus amigos, mal nos poderiam sup- 
portar se ficássemos vietoríosus. 

Com a continuação do bombardeamento , rebentaram 
muitas peças ao inimigo, em cujo lugar elle montou logo 
outras, batendo desesperada mente os baluartes S. João, ü* 
Thmnú , e S* Tiago , de que eram Com mandantes D, João 
d’ Almeida , Luiz de Sousa , o (Jil Cuutinho- Estes Oenc- 
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me rito* CnpiíSes nem um momento sequer despiam as ar- 
mas; se repousavam alguns minutos, era sempre segiiran*? 
cio a lança com a mão direita , e com o escudo tmbraça? 
do; n uma palavra, eram sempre constantes em todos 05 
perigos e trabalhos , nos pontos dc maior risco ! 

Inunenscis estragos soífria já a fortaleza » mui princi- 
palmente no lanço do muro que havia entre 0 baluarte de 
S. Joijo, e o de S, Thômé t e no baluarte de S* Tiago por 
ser 0 menos defensável ; já jiFio hayia pera peito nem amtya, 
que não estivesse rasa ! O que tornava ainda mais critica , 
e horrível a situação dos nossos , era suceeJer-lhes aos p«- 
rigos do dia 0 trabalho da noite, parecendo impoasivel que 
tilo poucos defensores, e com as forças tio quebrantadas, 
podessern no curto espaço dalgumas das horas destina das 
ao mmnn reparar arruinas d uma fortaleza, rôta em dilie- 
rentes parles ; parece isto impossível , (repetimos) porém 
é certo que tudo se fazia, supp rindo-se a quebra de forças 
pmsieas* por um animo milagroso. 

Esso sexo, cujo sangue nos alimenta nos primeiros diãs 
da vida-; c ao qual muitas pènnas jusUtt , tem nega- 
do a capacidade pa r a ra igqs d * h c ro i s m 0 « tarnbe m de u nes- 
te cêreo memorável um solem ne desmentido a essa negati- 
va , portando-se com valor, e dedicação superiores a todo 
0 elogio ! mostrou qu$ as Joannas d' Aro não se produzem 
só cm França ! 

Em prova d’esta nosso asserção, diremos, que algu- 
mas mulheres conduziam os materiaes para n defensa da 
fortaleza nos pontos mais arriscados , pisando as balas , lan- 
ças , o espadas , e caminhando por debaixo d' uma abobada 
de pelouros, sem temor da morte! como se a natureza lhes 
liou vera dado corações varonis nos corpos femininos I Hou- 
ve outras, que vestindo hábitos guerreiros , e formando nos 
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poletbcs armados , fizeram face ao inimigo durante a pelei* 
ja ( trocando a agulha pela lança , e o estrado pela mura- 
lha. D 'entre todas , porôm , a que se fez credora de maior 
ren me, foi Izahd Fernwides , chamada a Velha de Üio , 
Esta heroina ; a cuja memória os nossos Chronislas tem si* 
do pouco agradecidos : masque è bastante celebre nosannaes 
do Oriente, gastou grande parte dos seus teres em rega- 
los, com que nr* calor do combate, alimentava os soldados,, 
exhortandu-os â peieija com palavras próprias para criar 
brios , nos peitos mais enfraquecidos. 

Finalmente, o zôlo, e a coragem das matronas de 
Rio, durante que um poder immcnso acomrnettia aquelk 
praça, serviam (i'n1ivio, d’excmplo , e d f eslimulo aos sol- 
dados , originando feitos os mais extraordinários ! 

Vendo Coge Colar que o damno que a sua artilheria 
nos causava de dia , era industriosa mente reparado de noi- 
te, e querendo prohibir-nos este recurso, ou pelo menos 
encommodar-nos se riam ente quando o pozessemos em pra- 
tica , prujectmi uma obra de maior nome pela invenção, 
que pelo seu resultado* Em frente do baluarte S5o Tho- 
mé , que por motivo da sua localidade era o mais aberto, 
mandem levantar outro que lhe ficasse parallclo, ou emi- 
nente , para puder destruir-lhe as ameyes, e tolher que a 
guarnição podesse peleijnr, ou reparar as ruirias de noite ; 
durante o dia deviam as peças estar assestadas para aquel- 
la parte , com pontaria certeira* Mandou logo entulhar o 
fosso com terra e ramos d'arvorcs, e fortaleceu a esplana- 
da com troncos mui grossos , para lhe assegurar o terra- 
pleno, Em consequência da grande quantidade de gasta- 
dores, que se occupavam em semelhante obra, progredia 
esta com summa rapidez. A artilheria do nosso baluarte, 
nao cessava de hostilisar o crescimento de tão mâo vUinha, 
e fazia-lhe bastante damno; porque, como os gastadora 
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trabalhavam em grandes grupos , c a peito descoberto, tu*- 
dos os tiros que se lhes faziam eram empregados. 

Cage Çüfíir querendo diminuir o grande ma! , que aíli 
se lhe estava causando , ordenou que o trabalho da obra fos- 
se feito dc noite * para que tornando-se as nossas pontarias 
menos certas , c mais vagas , pudessem cnttsar menos es- 
trago, Usou também do estratagema de mnndar fazer bu- 
lha onde monos se trabalhasse , aíim de que os nossos ar- 
tilheiros guiados pelo ouvido, dirigissem os tiros para and & 
deviam fazer mui pequeno prejuiso. D. João do Mascare- 
íihas, seicuto creste artificio, mandou illuminar toda a for- 
taleza , para que os gastadores cessassem de trabalhar au- 
xiliados pelo escuro da noite , o Geassem expostos aos pe- 
rigos, como se fòra dia. Porém, Coge Çofar approveitan- 
do-se do conhecimento da arte da guerra , que tinha apren- 
dido nos exemtos da Europa , inutilisòu o ardil do Cn pi- 
lão mor, mandando fazer estradas faíças, e encobertas, 
pelns quaes continuaram os Mouros a trabalhar na elevação 
do forte * com muito pouco risco de vida. 

Começara o Capitão mor a inquielar-se muito com o 
cresci mento d-Vjrcella maquina , prevendo , c eom justa ra- 
zão, que se cila fosse concluída não haveria legar seguro 
em toda a fortaleza; pois que n artilharia do inimigo, fi- 
cava jogando a ca va II e iro dos nossos baluartes. Impa ciente 
por encontrar um alvitre que servisse para conjurar o mal, 
que via tão proxímo, expoz o negocio n'um conselho com- 
posto de todos os Capitães , os quaes todos reconheceram o 
perigo, mas nenhum propoz o remedio ; apenas alguns mais 
ousados, que prudentes, votaram que se sahiuse a campo 
descoberto, c se fosse estorvar a obra; não se lembrando 
de que era maior o perigo a que se hiam expor * do que 
a q ue 1 [ e d e q u e se viam lí v res , P o u co s a p p rov a ra m esto j m - 
recer, e nenhum sabia dar outro. Fizeram-se algumas sor- 
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tuins , mas sempre sem bom resultado; porque estando o 
inimigo mui vigilante, e tendo forçás numerosas, tlutia se- 
guros os postos dos gastadores , por grandes piquetes ; até 
que afinal* Ícmbrou-se D. João de Masca reubos, quedfoma 
eminência que havia no fortaleza e que sobrelevava o for- 
te de S. Thurné , podia jogar a artilheriu por cima Tfcste, 
Mandou então collocar alli algumas peças, asquaes fizeram 
Togo sobre a maquina do inimigo, com tão bom resultado, 
que dentro em poucos dias foi cila destruída , perdendo as 
vidas muitos dos que a fabricavam. Porém, eômo estaHy- 
dra tinha tantas cabeças, decidiu-se o inimigo a entulhar 
o fosso com as mesmas ruínas , o que lhe era muito facil , 
por ser obra que não demandava medida , disposição, ou 
engenho. 

Começaram logo dois mil peões este trrtbalho ; cem 
quanto o faziam , grande parte do exército í m pedia com 
dardos , setas, e espnigàrdaria, que os nossos assomassem 
á muralha. Progredia a obra, é o perigo nos cercados; 
porque , como os perapeitos e cmeyas da fortaleza estives- 
sem rasos, pouco que subisse o terrapleno* ficava igual ao 
muro, O Capitao mór, disveilava-se por frustrar o intenta 
do inimigo, mas nenhum meio proprio llie occorria ; ato 
que alguns - anciões que haviam sido criados na fortaleza , 
lhe dcscubrirum , que, idaqiieüe mesmo lugar havia uo 
muro urn postigo, que com o andar dos tempos se tinha 
coberto com terra movediça; e que por elle se podia lac- 
tar o entulho , sem riscos e com pouco trabalho. Encon- 
trou-se eflectivamente o postigo nu sitio indicado, e por 
tile sahiom os nossos de noite a furtar o. entulho; porém 
como o fossem tirando do baixo , e deixassem a superfície 
và , esta foUandofjbe baze em que se escorar, e tornando- 
se por isso um vulto íautastico, cahio afina) com estrondo 
immenso a vista do inimigo* 
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Coge Çtrfar avisado da industria com que Hié titfWrii 
iHUtílísada tüo custoso trabalho ; e desesperado por ver que 
o mesmo acontecia a todos os seus projectos, correu logo 
uqueila parte seguido d 'um esquadrão de cavai) 1 arfa Turca ; 
mas apenas ulli chegou, vem uma balU da nossa ortilheria 
terminar-lhe a vida, levando-lhe a cabeça! 

Houve geral sentí mento no exercí Lo inimigo, pela pôr-' 
da de seu General; seu corpo foi dado á sepultura com lo- 
do o ce remontai hmebre e guerreiro , que as leis militarei 
ordenam. Humccao jurou logo sob o sangue de seu pai, que 
vingaria a sua morte; pois que o ultimo sentimento que os 
Mouros oi&reoem em sucr ilido a seus defunctos, & o da íra p 
de mistura com a dor. 

Fora n morte de Cogé Çofer mn 'presente* que a Pro- 
videncia fez aos inirópidos defensores de Dio, pois os li- 
vrara d um Competidor termo U bem como íui uma perda 
irremidiavel para Mamaluid, por esle não poder encontrar 
quem substituísse o morto, na empresa que lhe eslava cim- 
íiada. 

Gjge Çofar possuía não poucos conheci mentos da arte 
da guerra; era cauteloso, estratégico, valente, e activo no 
campo da batalha, e até tinha o dom de íullar ao coração 
do saldado num tuin persuasivu , proprio para lazer criar 
brios; tudo islp tornava-o se uào bom General, uo menos 
muito soíIrlveL 

A sua memork teria sido respeitada pela posteridade, 
se as qualidades do seu coração houvessem sido os do ho- 
tnem de bem ; mas como era ambicioso, soberbo, ingrato, 
vingativo * e mesmo tvraiino , longe de dever ser lembra- 
do com veneração e respeito, só merece odiu, e execra- 
ção eterna. Para suciar « sede ardente de riquesas , que o 


97 


devorava não recuou diante dos maiores crimes .... por 
exemplo , trocou a verdade Evangélica , pelos eirós do Al- 
corão , e assassinou e roubou a Kax Solimão , seu antigo 
bem feitor ! ! 

— A apostasia da Fé de Ctiristo, e o assassinio perpe- 
trado na pessoa d’um bemfeitor, são oUentados imperdoá- 
veis! — Maldição sobre quem oa cosmnelter ! — 
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CAPITULO IV. 


AKSO 1HS 


umecao succede no comniando a seu pai, O Vigário 
Joao Coelho, vai com uma missão do Capitão mor, ao Go- 
vernador Geral, Qfferlas que Rumecâo faz aos nossos, e res- 
postas que lhe íld D- João de Mascar enfia *. Os bahuvtes de 
S. Joao ♦ e S, Tliomé são atacados , e defendidos heroica- 
mente, O inimigo soffre nelles grande perda, e redra-se, 
Juzarcão recorre a superstições , para alcançar victoria. Os 
inimigos dão segundo assalto , e entram no baluarte de S* 
Tkome, E * assaltada a couraça . Valor d* uma heroina Por- 
tuguesa, O Capitão mór expulsa os inimigos* Sobem Tur- 
cos á Igreja , sao alli atacados peto Capitão mór f c retiram - 
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ie. Morre Juzarcão , e muitos Turcos. 0 Capitão mór , avi- 
sa o Governador Geral. Dão a este grande cuidado os soc- 
corros de Dia. Chega a Góa o Vigário João Coelho. D.João 
de Castro , manda seu (ilho D. Álvaro com soccorros a Dio, 
partindo-lhe na vanguarda D. Francisco de Menezes com se- 
le navios. D ■ Álvaro parte com dezenove. Fidalgos que o 
acompanharam. O Governador conlinm a aprestar soccorros. 
J,s mulheres de Chaul offereeem-lke suas joias. Caria d’ uma 
Dama, e suaojferta, Incumbe-se Antonio Moniz dehir a Dto. 
Chega segundo Juzarcào para continuar o sitio. O inimigo 
levunla um baluarte, e este é destruído pelos nossos. Valor de 
'quinze soldados. Assalto geral , e reparo dos nossos contra 
o fogo. Termina o inimigo o assalto , com perda de tresen- 
tos dos seus. Trata elle d’enlulhar o fosso. Regressa o liga- 
rio João Coelho a Dio. Segundo assalto geral , e resistência 
dos nossos. Juzarcào ataca o baluarte S. João, t sofyre gran- 
de perda. Necessidades da fortaleza e como se remediou <> 
falia de pandas de polvora. F’ tomado um língua pelos nos- 
sos. Revelações que este faz ácerca do estado do inimigo. E’ 
minado o baluarte S. Thomé. Rumecão cuida em distrair a 
at tenção dos nossos. D. Fernando acode , mesmo doente , ao 
baluarte. O inimigo finge um novo assalto , e dtita fogo á 
mina. Morre D. Fernando na explosão , e muitas outras 
pessoas. Valor notável de cinco soldados nossos , esforço de 
habii Fernandes, ed’outras mulheres. O Vigário João Coe- 
lho anima os soldados. Como se chamavam os cinco solda- 
dos referidos. Retira-se Rumecão. Rasgo de valor de Isabel 
Madeira. Determinação do Capitão mór. 


ilerdára Humccão o odio, e o commando do pai , con- 
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ti nu ando a fazer-nos guerra em cumprimento da obrigação 
de General, e do dever de filho , tão instigado pela dor, 
como pelo cargo. Querendo por-se em estado de nos poder 
dar um assalto geral , entrou a requisitar etticazmeníe soe- 
corros de toda a especie , ao Sultão, e este remeítia-lhos 
a toda a hora* tanto de munições do bocca e de guerra* 
como de tropa. Ordenou que continuasse a entulha r-se o 
fosso, por seis partes difTereníes, e tratou de continuar as 
obras do baluarte, que o pai começara; servindchse do di- 
versos artifícios para as fazer progredir. Rara prohibir que 
os nossos podassem falcificar a baze do dito baluarte, se- 
gundo referimos no Capitulo antecedente, mandou fazer seis 
estradas encobertas na direcção (lo postigo por onde clles 
sahiam a tirar-lhe o entulho, e que todas fossem fechar so- 
bre a ponte de madeira, que tínhamos levantado n*aquel-i 
le mesmo lugar, para a coberto d ! ella continuarmos no di- 
to trabalho; mandou carregar esta de pedras, e trãves* 
de tão grande pezo , que a fez abater com muito dnmno 
dos- nossos, que andavam por debaixo d’ella recolhendo o 
entulho para a fortaleza. 

Reconhecendo o Capitão mór que a serventia do refe- 
rido postigo , se achava inútil , mandou logo entaipal-o co-* 
mo d’antes estava, para evitar por alli qualquer invasuo re- 
pentiua do inimigo , o qual continua vã a obra sem estorvo, 
cm quanto que os nossos se davam a tratos para descubrir 
algum ardil, com que pudessem contrastar fábrica tão dam- * 
nossa, 

À estes cuidados. tcuo iram-se outros ouo menos gra- 
ves, que procediam de na o existi rem jã na fortaleza duzen- 
tos homens, em estado de ü defender, pois que muitos se 
achavam feridos , e sotfrendo outras doenças , rnaís necessi- 
tados de reparar as forças, que de offerecel-as a novos pe- 
rigos b trabalhos. Dos soldados d’ inferior nascimento apo- 
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fleríra-se certa desconfiança , e esta começava já a causar- 
lhes temor. Havia falta de munições, e mantimentos; por 
ser inverno achavam-se os mares mui tempestuosos, o que 
tirava toda a esperança de se poderem pedir soccorros, e 
de os receber, 

Era Vigário da fortaleza, João Coelho, Sacerdote de 
muitas virtudes , e mui capaz para o desempenho de qual- 
quer empresa perigosa. Sendo pessoa de muita estima para 
o Capitão mór, offereceu-se-lhe para a despeito dos tempo- 
raes da quadra, partir a tentar os mares, aportar em lía- 
çaim , ou Chaul , significar aos respectivos Capitães o des- 
graçado estado das cousas, fazer igual aviso por terra ao Go- 
ver nadou Geral , prometlendo na lé do habito voltar a Dio 
com a primeira resposta, como fiel companheiro da fortuna 
de todos os defensores d'aquella praça. D, João de Masca- 
renhas mandou -lhe logo equipar um Calur com doze mari- 
nheiros, ertde o deixaremos luctando com as ondas até nar- 
rarmos o resultado, de viagem tão arriscada, quanto ge- 
nerosa. 

i 

Trabalhavam os Mouros forçadameníe no entulho do 
fosso; mas Rumccão cruel, e imperiosamente os mandava 
presistir oo trabalho , em cujo local recebiam por prémio » 
miserave! sepultura. Chegaram em fim a igualar a cova, e 
pelo baluarte S. João, que não podia ser entulhado, atra- 
vessaram uma ponte feita de barrotes , e ta boas , para pi- 
carem o muro , o que podiam fazer sem a nossa artilhei ia 
os encommodar , por trabalharem a coberto. 

Mandou logo D- João de Mascarenbas preparar umas 
ca dê as grossas, que chegassem do muro ã nova ponte , nas 
quaes se ataram muitas sacas de gunes , envoltas em pol- 
vora, salitre, e outras matérias inllammaveis, e sendo depois 
arremessadas para a mesma ponte, atearam n esta um fogo 


tão forte, que logo a destruiram, RumecBo acudio prestes 
áquelle lugar com bastante madeiramento, e grande numero 
de gastadores , e soldados , uns para assistirem á defentso , 
outros para o trabalho , a que os nossos se opposeram dan- 
do-lhes muitas descargas dWtilheria , e Jusiforia , asquaes 
fizeram grande estrago no inimigo; por dm, Rumccão insis- 
tia na obra Ião tenazmente, que sem curar da perca de 
vidas , chegou a igualar nova mente o fosso. 

Sabendo Rumecfio do grande risco em que sc achava 
a fortaleza , pela razão cTella não ter gente para occupar 
os postos, quiz ver se acedíamos 6 sua entrega, mediante 
certas promessas, que reputava vantajosas para nds, cren- 
do, que em tão perigoso estado nos ensinaria a razão, a nào 
cngeitar as vidas. 

Sendo jâ noite fechada , ouviram os do baluarte S. 
Tiago bradar pela atalaya , dizendo-se em Portuguez , que 
Simào Feo, pcrtendia fallar ao Capitão mór, n'um negocio 
importante. Dando-se parte a D. João de Masca renhas , 
veio este logo pôr-se a falia com o soldado, o qual lhe disse: 
« que era Si mão Feo, que vinha mandado por Rumecão, 
«que affeiçoado ao valor de tão grandes soldados, lhes 
cc queria poupar as vidas, que agora desesperadamente de- 
«fendiam; que bem via a fortaleza toda arruinada; a maior 
« parte dos defensores enfermos, ou feridos, sem esperança 
«alguma de soccorro, faltos de munições, e mantimentos; 
«que não quisessem perecer obstinados, afiando com ate- 
« mer idade dos fracos o muito que tinha mos obrado ; que 
«nos rendessemos, porque para gloria sua desejava conser- 
«var vivos tão valeroscs inimigas; que nos faria lodosos 
a partidos honrados, deíxando-nus com a liberdade as fazem- 
«das, e os navios para nessa passagem; o quo não occi- 
«tando passaríamos pelas leis da guerra, e pelas licenças 
«que dava nos estragos a ira, e a victoría, » D. João de 
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ftíascarcnhas , respondeu-lhe: «que a fortaleza onde esln- 
<í vam Portuguczes , nu o havia mister mures , que no cam- 
«po raso a defenderiam ao poder do Mundo; que esta ver- 
tí dade conheceria no primeiro assalto; que tratasse de pe~ 
« d ir ao Sultão mais gente , e melhores soldados ; que os 
« Portuguczes despresaVam victorias tào pequenas; que ns 
«ruinas da fortaleza esperava recuperar com cabeças deTur- 
«cos; que se lhe faltassem mantimentos, ao seu arraial os 
« hiria buscar como despojos; que em quanto seus soldados 
a tinham armas , não lhes podia faltar nada entre seus ini- 
«í migos ; que a boa passagem que lhes oiFerecía , esperava 
íc fazer cedo com a espada na mão , por meio de seus es- 
« quadro es armados ; e a elle Simào Fèo , dizia * que ain- 
«da que repetia forçado palavras alhfias mão tornasse com 
«segunda mensagem, porque o mandaria espingardeor do 
« muro, w 

Dcdusira Jtumecão (Puma resposta tão heroica , que 
os perigos, trabalhos, e fome, serviam aos nossos dhili- 
mento; e julgando-se injuriado por assim o despresarmos, 
ordenou o primeiro assalto* 

Amanhecera o dia dezenove de Dezembro d*este armo 
de mil quinhentos e quarenta e seis; e em torno da forta- 
leza appareceu formado em batalha o exercito inimigo, Ju- 
zareão acommetteu com mil e quinhentos soldados escolhi- 
dos o baluarte S. João, de que era Commandante Luiz de 
Sousa, e onde estavam D* Fernando de Castro, Sebas- 
tião de Sá, Diogo de Ileynoso , Pedro Lopes de Sousa, 
Diogo da Silva, Antonio da Cunha, e outros fidalgos, e 
soldados, que não passavam de trinta. Muitíssimo superiores 
em valor ao numero, rebateram com incrível intrepidez os 
oitenta inimigos, que primeiro subiram , não sentindo a 
maior parte íPcstcs a queda, por terem perdido a vida ars- 
tes de a soifrcrcim Igual sorte foram lendo os outros, que 
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lhe succederam, lucrando só em poderem subir mais facil- 
mente, porque o faziam por cima de muitos cadáveres, Ju~ 
zarcão inflamavamos com a recordação da honra* do prêmio* 
e da vingança. 

Continuava a artílhería inimiga a bater os outras ba- 
luartes , em quanto os de S. Joao , e S. Thomé eram as- 
saltados; porque Rumecao entendia, que lhe seria mais 
fiicil render forças , que além de pequenas , estivessem 
divididas, O estrondo das descargas dti fogo t o embate das 
lanças, e espadas, e a vosearia e lamentos dos feridos* e 
moribundos, faziam uma impressão horrível nas paiedcsda 
fortaleza 1 

O baluarte S, Thomé , da que eram Com mandantes 
D, Joao d’ Almeida, c Gil Co u linho , a laçou -o Rutnccuo 
em pessoa, com os Turcos; ecomo esles eram soldados va- 
lorosos , e soberbos por indolc do seu paiz natal, arremet- 
teram Ião ousadamente, que subiam mesmo atravessados 
pelas nossas lanças, procurando encontrar a victoria woca- 
minhò da morte , Tinham elles a vantagem do numero; os 
nossos a da posição; tanto assim, que os que tinham ca- 
valgado o muro, ou haviam de entrar víctoriosos, ou mor- 
rer feitos em pedaços; porque lhes era mais perigosa a re- 
tirada * que o combate. 

O inimigo reforçava a miúdo as suas columnas d*ata- 
que, com batalhões novos; os nossos valendo-se sempre das 
mesmas forças, mostravam-se superiores aus primeiros, e 
iguaes aos últimos- As mulheres soecorriam os pontos ata- 
cados com armas, e panelas de polvora , dando com isto 
uma prova dara * de que o seu sexo além de ser escolhido 
para fazer as delicias do homem , também è capaz cie lhe 
prestar ajuda nos maiores perigos, ainda mesmo com risco 
da perca da vida. Algumas alentavam com comidas e bebi- 




m 

áas aos soldados, augmentando por kl aríe o esfbrga alheio. 
Outras anima vam-os com palavras, que pareciam sahir de 
peitos varonis; n'uma palavra * nos feitos deste cérro cou- 
taremos os seus pelos mais raros » senão pelos maiores* 

O chão* junto dos dois liaíuartes, estava juncado de cor- 
pos mortos; uns de golpes do forro, outros abrasados do 
fogo. Alguns agonizando ainda eíitrc a ira, e a dor, pe- 
diam vingança» soltando gemidos; e os que hiam o satís- 
íaz<3r-lh'a , pereciam rdesse empenho* Fí na 1 mento * os nos- 
sos praticaram n este dia tremendo maravilhas de valor, as 
quaes melhor se podem- avaliar pelo resultado, do que pe- 
la narração : porque sempre no porticularisar acontecimen- 
tos à ha quebra de verdade; principal mente nos de guerra, 
onde a ira, ou o temor, e outros sentimentos, confun- 
dem o juizo de maneira , que apenas poderia cada um ser 
Chronista fiel das fluas próprias obras. 

D. Fernando de Castro tenro rAmo d’ uma arvore il- 
hístre, lambem n'esíe dia honrou o preclaro tronco do que 
descendia. Sebastião de Sá deixou-nos dc sua valentia mui 
respeitosa memória, até que atravessando-lhe uma seta er- 
vada um joelho, cahio por terra quasi sem vida; e não 
podendo já sustentar o combate , não queria deixar o seu 
campo! Afinal fdi retirado d T entre os camaradas com ma- 
goa, e inveja, deixando seu sangue muito bem vingado. Em 
fim , todos os nossos desde o mais elevado até ao mois in- 
ferior, se portaram tão valorosa c heroicamente , que bas- 
taria só este día, para os revestir de gloria eterna ! 

Passadas duas horas dc peleija , parecia que os ini- 
migos começavam o assalto, portando-se Kumecâo , como 
quem queria terminar aguerra n’um simples dia; mandou 
combater os soldados divididos por nações; 011 para que a 
emulação os incitasse, ou para conservar melhor a dlsciplt- 
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m ; e elle comm andando, e combatendo, forcejava por for-< 
talecer-lhes oanimo abatido, com a palavra, e com o exem- 
plo; e não lhe importando o sangue de que via n terra en- 
sopada, elogiava os valentes* injuriava os cobardes» mos- 
trando entre o horror das armas» cólera com acordo. 

O eomportomento que D. João de Mascarenhas teve 
n’e&te dia , não ha termos que o possam explicar condigna- 
mente ; conseguintemente , diremos apenas que tornou mais 
verdejante a corôa de gloria, que já lhe cingia a fronte* 
por isso que se mostrou General inlelligente » e soldado ii>* 
trepido , como sempre o havia feito. 

Vendo Kumecâo os muitos cndavcros » que rodeavam 
os baluartes , e que as suas tropas já combatiam com obe- 
diência forçada, mandou retirar paru o acampamento, re- 
colhendo com pressa os mortos e feridos, para oecultar aos 
seus a sua grande perda » e aos nossos a victoria; porém 
nós soubemos d'e!les mesmos, que tinham perdido quinhen- 
tos soldados ueste assalto» 0 muito maior quantidade de 
feridos; em quanto a nós morreu-nos um só soldado, e os 
feridos nSo chegaram a vinte 1 — - Esta desproporção mostra 
claramente, que a fortuna e 0 valor se deram ás mãos pa- 
ra nus alcançar uma brilhante victoria ; e ver-se-ha pelo 
decurso da Historia, que muitas mais vezes se deu esta 
íinguluridatlg- 

Itecolhído 0 inimigo, chamou 0 Capitào nv>r os nos- 
sos a seguudo trabalho, consistindo este em reparar asini- 
nas da fortaleza; todos acudiram de mui bom grado a se- 
melhante serviço , resurg indo-lhe 0 animo da fraqueza das 
forças* e 0 desempOid^nim cabaimente excitados polo exem- 
plo de quem os governava. 

A perda que o inimigo soffrera neste assalto, tirou- 
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lliK por muitos <1 ias íí vontade üe nos acommetter em Torça, 
tomando-o mais cauto, ou temeroso. Tentava simplosmen^ 
te pequenas iu vesti das centra a fortaleza * para conservar a 
guarniçao cm continuo alarme, o poder notar a disposição 
crn que se achavam os ânimos, no occupar os postos* Con- 
tinuava porém o bombardeamento * com o fim de nos en- 
fraquecer com um icnto assedio; mas como o SultBo nao 
cessava de reforçar o exercito, com diversos soceorros , mos- 
Irando o maior empenho em ultimar a guerra, com wnita- 
gem sua, resoiveu^se Kumeeno a dar um segundo assalto. 

Porém, considerando no prejuiso, que havia sofírido , 
combatendo-nos com forças tfto superiores ás nossas, enten- 
deu, que úm tal estrago provinha dc causas sohrenatnraes * 
e que por isso convinlta applacar a ira do Propheto , com 
alguma expiação do seu falso rito* Ordenou logo , que esta 
tivesse lugar, dando o exercito dillerentes voltas em torno 
da Mesquita , levando na sua frente uma bandeira com a 
figura de Ma Toma ; e que durante esta marcha ridícula se 
invocasse a protecção de Mafamcde , em favor duma victo^ 
ria decisiva contra os nossos^ 

Gastaram os inimigos muitas horas d*aquella noite 
n* esta supersticiosa vaidade , íillurníádos por im mensais luies, 
soltando de vez em quando gritos e clamores , que depois 
de breve silencio se trocavam por gemidos* ais, e alaridos, 
succedendo-rlbes q descompassado motim d' instrumentos bd- 
li cos* 

Forna o de Carvalho, Commandonto do baluarte do mar* 
viu d is tine ta mente esta procissão barbara, c ouviu a vosearía 
com que ella estrugía os ares ; cansando-lhe isto muita 
estranheza deu parte de tudo a D* Jo&o de Mascarenhas * 
por entender que seriam disposições para novo ataque* 
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Preparou-se o Ca pitào mór , para repellir o secundo 
âssaUo do inimigo, e teve a fortuna á encontrar todos 09 
soldados desejosos de darem uma oova lifcão aos assaltantes ; 
senão maior, ao menos igual á que já lho haviam dado; 
cumpre-nos notar para maior gloria de tão intrépidos guer- 
reiros, que esses desejos eram igualmente partilhados peloç 
feridos, e enfermos, os quaes abandonavam os leitos, e oç 
mnedios, buscando antes o perigo, que a saude, 

íSa madrugada seguinte, (+) quando ainda se viam estrei- 
tas no Firmamento, já o exercito inimigo rodeava a forta- 
leza, em acção de batalha. Achava-se elle dividido em tres 
columnas , iihnua das quaes tremulava a bandeira onde es- 
tava desenhado o Propheta , para que a figura tio auetlior 
ílo Alcorão , pudesse gerar valor naquelles seus crentes. 
Passados poucos momentos , começaram a atacar simulta- 
neamente os baluartes S. João, c S. Thoraé, c a guarita 
d^Antonio Peça n ha , mui ousadamente ; porém, a intrepi- 
dez com que foram recebidos pelos nossos guerreiros, obri- 
gou-os a descer mais depressa do que haviam subido , ca- 
hindo parte d elles sem vida, outros feridos, e alguns abrasa- 
dos pelo idgo. 

Perdida pelos inimigos esta primeira avançada , logo, 
Oütra porção de snas tropas renovou a escalada , incitada 
pelas vozes de Juzarcão , e de líumeeão , e subindo favo- 
recida por innumeraveis tiros de mosquetaria , e por um 
chuveiro de setas* Tornou-se então o combate mui encar- 
niçado ; pois que os Turcos pertendendo readquirir a opinião 
perdida, entraram a subir teimosamente por entre o ferro, 
e fogo, como que estimassem menos a vido, que avictoria;- 
até què conseguindo afinal pôr o pé sob o cimo do muro 
do baluarte S. Thomé , alli peleijaram com os nossos cor- 
po a corpo, 

(*) 25 de Julho de 1546 * 


Luiz de Sousa, Th Fernando cie Castro, e os fidalgos, 
e soldados de seu immedialo cominando, pgrtaram-se n'esle 
eonllícto terrível com valor Ul t que o proprio Kuníéeâa 
gritava aos seus, que os imitassem na fyravura. Os Turcos 
viam-se reforçados a cada momento por combatentes frescos; 
ps nossos nunca lhes crescia o numero, nem esperavam que 
isso lhes acontecesse; mas mostro vam-se sempre tào valen- 
tes, como no começo do assalto! 

Fervia a guerra em lodos os pontos da Eterna Dio ! 

Os inimigos contavam já muitos mortos , c feridos ; 
porém a desesperação , e a raiva faziaiij-lhes encubrir , ou 
desprezar os estragos; porque sobre o corpo (Faquelle que 
cabia da muralha, lá se estribava logo outro para arremes- 
sar a lança * ou para combater mais firme. 

Ao cabo d T üina porfiada lucla de sangue e morte, con- 
seguiram em fim os Turcos entrar no baluarte S. Ttíomé* 
onde se sustentaram grande espaço de tempo , sendo ainda 
muito cortados pelo nosso bem afiado ferro. Os trez irmãos 
Almeidas D. João, D. Francisco, e D. Pedro, foram tão 
£emelhaqteg no denodo, e na valentia, quanto o eram no 
sangue ; pois sustentaram todo o pezo de tantos inimigos , 
çm quanto durou o assalto! 

Dos inimigos entrados no baluarte, poucos o largaram 
çom vida; por isso que julgando aquelle pontoo principio 
c]o caminho da victoria, queriam sustentol-o a todo o tran- 
ce. RumecSo não cessava (Tacender o orgulho dos Turcos, 
com elogios , e promessas* À este tempo correu por toda a 
praça a yoz , âv que os inimigos haviam ganho o baluarte 
Sã o Tkomé; e quer este grito fosse ardil , quer filho do 
acaso, è certo que poderá perder a fortaleza; porque, os 
cpie guarneciam todas as outras estancias, qua&i as desam- 
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pararam , para hirena goçeorrer o ponto que julgavam per-, 
tildo; tanto assim t que os que defendiam as castas do Sado 
da rocha , voaram com tanta rapidez a prestar o dito soc-r 
co rro , q u e a ti v ia ra m mui to os ca n i o ra das que á ta n to a 1 1 i 
combatiam , o cujas forças se achavam quebrantadas pelo 
trabalho* e pe.lns perigos. 

D, JoSo de Mascorenbas* andou- por todas as estniw 
cias a certificar aos nossos, que o baluarte ainda eslava em 
nospà poder , que se peteijava nelle com heroico valor , o 
que Humccão via pelo horroroso destroço dos seus, que ba- 
nhados em sangue se precipitavam do muro, perecendo fei- 
tos em pedaços ao tocarem a terra. 

Apczar dç lautas mortes , e de tantas feridas , conti- 
nuava ainda o assalto sem esperança de terminar; parece * 
que a uns e outros contendores se lhes redobravam as for- 
ças* e a bravura* Reconhecendo isto Juzarcão, e suspeitan- 
do que a pequena guarnição da fortaleza , estaria toda re-^ 
concentrada nos dois baluarte» assaltados, foi com alguns 
soldados demandar o reducío denominado Couraça, cuja al- 
tura , e rochedo batido pelo mar, & tornavam mui defun- 
sovei. Chegado allí viu que estava inteira mente desguarne- 
cido dc tropa , e entendeu que o Unhemos deserto * por 
confiarmos na delensa que lhe dera a natureza. Vendo Jlh 
zarcuo que sc não tinha enganado, em suas suspeitas, man- 
dou logo buscar ao exercito um pelotão de cem Turcos, or- 
denando que viessem t^bem algumas escadas ; chegado que 
foi este soccojrro, começaram os inimigos a subir por nqu ei- 
la parte sem serem vistos, nem repellidos, porque os solda- 
dos que guardavam aquelle ponto tiuhnm-no abandonado , 
para hirem soccorrer o baluarte São Thoroé , apenas lhes. 
constou que estava perdido. 

Os Turecs subiram ousadamente a rocha,, e foram d#- 



mandar umas cãsas* ejue se eaeóstavam á Igrejti de São 
Tiago, e davam passagem para uma varanda baixa, á qual 
encostaram as escadas para subirem outros, Jazarcão, durante 
que isto sc fazia , animnvn a todos com palamras ffiui lison- 
jeiras, persuadido de que tinha roubado a Kumccao a hon- 
ra , e a victoria. 

Àchando-se os Turcos senhores das casas, foram por 
cilas descendo para a fortaleza; um (Telies, poróm , como 
mais atrevido, ou diligente, entrou na habitação d uma mu- 
lher casada» e pediu-lhe dinheiro com seguro da vida; & 
desgraçada trnnzida de susto fingiu que sahia a busca l-o, e 
foi contar a uma sua visinha , o perigo em que estavam; 
esta avisou logo outra * a qual com a decisão , e valentia 
d 1 um homem bravo» Innçuu mão dTim ebuço^ o correu pa- 
ra a casa onde os Turcos sc achavam ; chegando a Mi via 
um d’elles â porto * cm observação do que se passava fóra, 
e logo o acommetteu » dirigindo-lhe algumas chuçadas* o 
que o fez recolher para dentro ; a nossa heroina tinha o 
juizo tão claro n’cste perigo, que teve então a lembrança 
de cerrar o porta , e coragem para aguardar os Turcos , e 
e impedir-lhes a sabida 1 — E' para lastimar que o nome de 
tào preclara Matrona , ficasse perdido em a noute dos sé- 
culos, privando-se a posteridade de lhe tributar respeito, 
q veneração ! 

Andava o Capitão mor inspecionando os* baluartes, 
com trez soldados ãs suas ordens , quando algumas mulhe- 
res vieram participar-lhe que havia Turcos na fortaleza , e 
qual o local em que estavam ; D* João de Mascarenhas 
querendo occultar o mais possível esta invasão , mandou- 
lhes que se caMassem , e que o guiassem ú casa onde se 
achavam os inimigos ; antes de partir , ordenou a uma das 
suas ordenançás que lhe fosse tirar alguma gente dos ba- 
luartes* que estivessem sendo menos atacados, c que occul- 
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lasse o pertgo da fortaleza aos que peleijaVam i despedia 
ainda segunda ordenança para lhe trazer os soidados , que 
encontrasse por fora das estancias. Depois de dar estas or- 
dens, partiu, reuni ndo-se-IIie no caminho André Baião, e 
outro companheiro; chegando á casa onde estafam os Tur- 
cos, viu junto da porta a heroina, que já mencionámos r 
defendendo-lhes a sahida com esforço tão grande , como o 
do mais intrépido guerreiro í 

D. João de Mascarenhas ao vér n uma mulher valor 
tão sobrenatural, pussuiu-se dassombro, e couto nta mento; 
e sabendo d’ella que os Turcos ainda se conservavam en- 
cerrados , mandou a um Abexim, que por acaso átii appa- 
recera , que lhe fosse buscar uma panela de polvora ; este 
vai a partir, mas um pelouro despedido do eirado da Igre- 
ja , onde já se achavam alguns Turcos , veio poupar-lhe o 
trabalho de cumprir semelhante missão, roubando-lbe a 
vida. 

Morto o Abexim , correu nm soldado a procurar aí 
dita panela de polvora; voltando logo com efla lomou-lh'a 
D. João de Mascarenhas das mãos, meteu d’um vaivém as 
portas dentró , e quebrou o projeclil entre os Turcos , on- 
de o fogo abrasou a maior parte delles. Os Turcos vendo- 
se accomettidos por maneira tão estranba, fizeram muitos 
tiros contra quem os atacava; porém, o Capitão mór sendo 
respeitado peles pelouros ; pois que nem um sO lhe tocúra, 
ombraçou um broquel , empunhou uma espada , e cahiu 
sobre os inimigos com mais quatro valentes que o acompa- 
nharam , conseguindo á força de cutilada leval-os até á va- 
randa , o fazei- os precipitar da rocha com perigo idêntico 
ao de que fugiram , porque muitos deites morreram na 
quúda. 
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lí dissemos que se achavam alguns Turcos sob o eU 
frndo (h\ Igreija , agora acrescentamos que eram mais de 
cem, que tinham allí arvorado dois estandartes, e que co- 
meça vam a dar descargas de mosque ta ri a sob cihcoeiita e 
tantos dos nossos, que vinham chegando; o que tudo foi 
aqui participado a D. João de .Mascarcnbns , e o fez voar 
áquelle ponto. Chegado a Ui , mandou im mediata mente bus- 
car algumas escadas, com o fim de dar um assalto na pró- 
pria forlalcza, que governava . Apenas estas chegaram , fo- 
ram fogo arrimadas ao muro da referida Igreija; querendo 
o Capitão rnór subir primeiro, não lh'o consentiram os sol- 
dados , fazendo-o elles com uma intrepidez incrível. 

Começâra aqui o combate corn muita desigualdade , 
pela diffierença do loca!; porque uns péleijavam n pé firme, 
cm quanto que outros o faziam suspensos nas escadas; does- 
tas quebraram-se duas ; porque entre os nossos guerreiros 
a competência , e o ardor, de qual havia subir primeiro, 
era uma outro guerra. O Capitão mor animava os seus su- 
bordinados com a palavra, e com o exemplo, mais por 
obrigação do cargo , que por necessidade. Tornara-se a 
iucta mui desesperada ; alguns bravos Pdrtuguézes tinham 
cahido mortos; mas nenhum se retirára ferido. 

Em fim , depois de Ires horas de porfiada pelei ja ; 
depois do numero de Turcos ter crescido muito, por isso 
que ifuzarCtiG não havia cessado de os reforçar, consegui- 
ram os nossos cavalgar o muro , onde podendo combater 
com firmeza, venceram dentro em pouco os inimigos , ma- 
tando a muitos com a ponta do ferro , e a outros precipi- 
tando-os do eirado. 

Vendo o Capitão mór que jâ não havia perigo por 
aquello lado, marchou com os valentes, que alli tinham 
acudido , a reforçar os baluartes que ainda estavam sendo 
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atacados c nos quaes o inimigo era repellido com tanta 
bravura , que durando o assalto havia quatro horas, pare- 
eiii .ter começado n aquelie momento. 

Eram tnntos os mortos que estavam junto dosbnkar-* 
tea, que lhes foltnva a terra, e facilitavam a subida do 
muro, RumccSo sempre activo* e d i sei pi in ado r > animava, 
ou reprehendió os seus soldados , conforme o valor, ou fra- 
queza com que combaliam, incitando-os com recompensas, 
ou castigos, J>, Joào de Mascare nhas acudia a todos os pon- 
tos, ordenando, e provendo todo o necessário * sem haver 
perigo que elle nSo partilhasse. 

Continuava o combate com um encarniçamento horro- 
roso, tanto cTuma , como <] 'outra parte; e Juzarcfto tendo 
acabado de chegar com a columna de seu immediato com- 
inando , para dar calor ao assalto, um pelouro nosso lhe 
atravessou o peito, e logo o foi cahir morto, A noticia d es- 
ta morte espalhou-se logo por todo o exercito inimigo; 
Rumedk recebeu-a com muito sentimento, fosse por temor, 
ou por compaixão; mandou im mediata mente tocar a retirar, 
e recolher o corpo de Juzarcuo, para em consequencis do 
valor que lhe era peculiar , e do posto que occupôra , se 
lhe fazerem as devidas honras fúnebres, 

O revês que os inimigos acabavam desoflVer, causou- 
lhes o maior desalento e forçou -os a acreditar que naó de- 
viam esperar victoria; por isso que as perdas se succediam 
umas ás outras , e n5o inventavam estratagema , que os 
nossos lhes uâo destruíssem, Uma desconfiança sem limite 
se apoderára de todos os ânimos ; tanto assim , que cm to- 
d o o a c a m pa m ento se ou via br a d a r : « A v i et< >r ia já na o 
n val-e , o que nos tem custado; e quando bem a alcance- 
« mos, quem hade ficar que logre o triumpho? Bem se mos- 
<( tra estar o Propheta indignado contra nós, pois sbfffjMer 
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a sua bandeira ignominiosa mente rota , e que este ultraje 
«lhe tenha sido feito, por um punhado de vis Chrístãos 
«nascidos no ultimo Occidente; pois tolera que muitos dos 
«seus mais decididos crentes, tenham morrido cortados 
« pelo ferro dos mais desesperados inimigos do Alcorão. » 
Muitos outros bradas soltavam os inimigos neste sentido * 
terminando sempre por acusar a má estrella do General , 
e as causas da guerra* avaliando como culpas as desgraças 
presentes* 

Procuram líumecão extinguir estes receios, usando 
de certos artifícios, por exemplo, diminuía a perda do$ 
seus, o augmenfcava a nossa, fullaiido a todo o instante nas 
mercês do Suhao , e no renome (pie alcançariam os solda- 
dos d aqueíle exercito * como purla mais valiosa du recom- 
pensa , que deviam esperar, 

D. João de Mascarenftas , depois de ter mandado en- 
terrar os mortos , e curar os feridos, sem poupar cuidados 
nem despesas, pediu a Sebastião de Sá, que se encarregas- 
se de liir participar ao Governador Geral o estado das cousas* 
significando-lhe o quanto a fortaleza estava falta de gente, 
de munições de guerra , e de mantimentos. Sebastião de 
Sà como fosse pessóa de muito crédito, valor, e probidade, 
incumbiu- se de mui bom grado doesta arriscada missão , e 
partiu num Coiur para a desempenhar* Aportou em Baça im 
com a pequena embarcação quasi desmantelada , onde foi 
recebido, e hospedado por D* .Feronymo de Menezes, Com- 
mandante da fortaleza* enviando logo d'aI1i a I>, João dt* 
Castro a$. cartas,, que 1>. Jo^o de Mascaraibas lhe es- 
crevera. 

Neste mesmo tempo, que era o principio do mczdè 
Julho, chegou a Gòa a Náo Espírito Santo cio cominando 
de Díogo Rcbdfo , a qual era da conserva do Governador * 
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e cjtio por im íiayegaçlio havia invernado em MeHnde. Tra-* 
ziíi a guarnição quasi toda doente ; mas bem depressa a 
mudança de clima , o cuidado do Governador , e o alvoro- 
ço da viagem de Dio, lhe fez reparar a saude. Estimou D* 
João de Castro tão opportimo soccorro, pois chegara a pro- 
posífo para She engrossar a armada , que andava aprestan- 
do para acudir a Dio. Tardavam, porfim * noticias d'esía 
praça , o que era devido aos temporaes do inverno ; mas o 
povo interpretava esta falta como indicio tTalgum mãosuc- 
cesso; o proprio Governador também partilhava esta opinião^ 
Chegaram então as cartas enviadas polo Vigário João Coe- 
lho pelas quaes o Governador soube o aperto do cérco, as 
forças do inimigo ? e a falta que os nossos tinham de gen- 
te , e de munições d 'ambas as especies; e como o reme- 
dio a semelhante apuro, se tomava urgente, decedm-se 1), 
João dc Castro a mandar seü filho TC Álvaro com algumas 
embarcações , em despeito do parecer dos marcantes , qu& 
julgavam temerária esta viagem no começo do inverno. 

B. João de Castro não se deixando vencer do amor 
filial, nem dos sustos da quadra das borrascas, presistiu na 
resolução tomada. Apenas constou a pu ri ida de semelhante 
expedição, offereceram-se muitos soldados, e fidalgos pnra 
tomar pnrte i^ellav cm cujo numero entraram alguns an- 
ciãos , que pelo idade avançada, e pela authoridode já se 
achavam escusos. Um cT estes foi o benemerito I). Trancis- 
co de Menezes, que tendo occupado grandes postos, quiz 
partir com praça de simples soldado; o Governador abra- 
çou-o com muito reconhecimento, pedindo-lhe se reservas- 
se para o acompanhar a elle próprio, pois que se agora fa- 
zia partir seu filho D. Álvaro , não tardaria que elle o fi- 
jessa em pessoa corn o resto da armada ; mas vendo que 
CL Francisco estava resoluto a hír n este soccorro, deu- 
lhe o cominando de sete navios , para com elles tentar o 
golfo. I), Francisco partiu effectiyamente com esta esqua- 
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dra , levando em sua companhia muitos soldados valentes » 
t alguns seus parente* , ambiciosos de fama gloriosa. 

Passados trcz dias, chamou o Governador Geral a seu 
filho D. Álvaro h sua presença, hem como a lodos os fi- 
dalgos, que o deviam acompanhar na expedição } para lhe 
dar a ordem do partida, e dizer-lhe : a que obedecesse em 
«tudo a 1), João de Alasca renhas, embora oposto o eximis- 
« se d" essa obrigação ; pois devia respeitar as muitas virtudes, 

<i de tão sublime Varão; » tendo- lhe entregado algumas instru- 
ções secretas, {*) lançou-lhe a sua benção, e mnndou-o 
embarcar immediatamente , sendo o dia 2*4 de Julho d es- 
te anuo de 1546* 

(a) Rcgimcmlo pera dom alluaro de castro capitão mor do 

mar. 

Isto he o que vós dom alluarú de cnslro aveys de fazer nes- 
ta viaje omde vos ora mamdo por ca pilão mor do mar, a descer- 
quar a fortaleza de dio, e fazer a guerra a cambaya, 

lí , tamto que sayrdcs pola barra fora, com lodo cuydado « 
dcJygemcía trabalhares por uheg liardes a chaul, sem fazerdes ne_ 
uhuüa detemça no camynho, senão aquela que justa mente se naõ 
puder escusar ; por asy cumprir a scruyço delrey nuso senhor» 

Jí, se tomardes alguü porto daquy ate chaul, vos ma md o que 
não sayaes em terra, asy por se escusarem bryguas e defcremças 
com a gcuiLe dalerra, e não vos fogirem os marynheyros , como 
per outros respeytos que pera isso ba* 

IL lamto que embora chegardes a chaul, vos porés a paguar 
Ioda a geinte que vay comvosquo em vosa armada , com a mor 
breuydadc que for poayue) : e cm cheguamdo, antes que a gemte 
snya dos navios, mamdarês fazer a la rd o da gemte quo for cm ca- 
da nauta , pelo escryuão e fcylor da feytorya , que farão rol , e 
por ele será a gemte pagua de huu quoartcl, o quoal pagamcaUo 
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Compunha-se esta armada de deseriove navios , e fo- 
ram seus Commandaiites U. Jorge de Menezes , U, Duar- 
te de Menezes íillio do Conde da Feira, Lui/> de Mello de 
Mendoça , e sen irmão Jorge de Memloça , D* Antuma 

fará d feytor o escryttão peramte vós, e no cabo dele asynareys e 
deerarareys per asem Lo a quoamlas pesoas se fez o dito pagua- 
menlo, e quamto se momtou uelie* 

It* íamio que tine rd es a gemte pagua, vos partires íoguo, ro- 
ia abatida, camynho de dio, sem fazer nenhuüa demora no camy- 
nho, salno aquela que vos o tempo causar; e íeuares todollos na- 
vios de vosa companhya jumtos. c muy bem apcrcebyiles . fazem- 
do comia que avós dachar as Custas de cambaya , e de noyle le- 
bres voso íorol aceso, pera que vos não posa perder nenhuií e 
ehegamdo ã barra de dio entrares com vasa armada de nitro ; ^ 
loguo desembarcares com toda a genite dela, e vos meteres dem- 
tro da fortaleza, omde por se escusarem ba m dos, e defereraças o 
outras tnuylas pny&ões „ que emtre a gemte da guerra soe aver ; 
quoatruio as jurdicões e alteadas, em huíi soo fugtiar , estão re- 
pa r Lidas por mais de Inm soo capitão : cy por scruyço delrey no- 
so senhor * e vos mamilo , que em quoanlo estíuerdes demtro na 
fortaleza de dio, e cerqua durar, não h useis dos poderes e alfçada. 
que por mynbaj prouisões leuaes de capildo. mor do mar ; mas es- 
tares vos , e toda a vosa gemte há obediemcya t mamdados de 
dom Joham masca renhas capitão d# dita fortaleza , ao quoal vos 
mamdo e emcommondo muyto * que obedeçaes e acompanhes , o 
estès a sua ordcnarnca, pera dardes oxemplô que asy o facão tü-- 
dos, 

li, semdo caso que ao tempo que chegaardeâa dio seja o 
cerqua aleuamtádo, ou se altcuamtar depoys de vosa chcguada, e- 
náo ouver nenhuú.a necesydadc de vosa estada , irues cs amdar ár 
pomUde dío a esperar as nãos de cambava* que vem do estrey- 
le* ou em qunal quer outra parte omde vos parecer que será mais 
corto achatas; e tomar ès todas , asy as que vos amostrarem car- 
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cPAtayde* Garcia Rodrigues de Tayora, Lopo t!c Sousa, N ti- 
no Pereira cie Lacerda, Àlhnnasio Freire, Pero d' May de, 
Balthasar da Silva, D, Duarte Beça, Antoaio de Sá, Bei- 

tazes, como as que os não trouxerem; por quoamlo per díreylo 
se lhe uào devem de guardar , por elles serem os quebra miado-» 
res das pazes, e nos moverem guerra , e lerem tomados nosos na- 
vios e portugueses* 

/f* pera que a gemle que comvosquo vay , asy capíuês, co- 
mo Uascarys, e toda outra gente , com myihor vomtade e anymo 
foHgnem dc pelejar, e se fazer como deve esta guerra a cambava, 
Hies comccdo em nome delrey tvoso senhor escalla framqna por 
mar o por terra , de tudo que tomarem na sua enseada c costa , ■ 
soomentenas naos que vyercm de fora da costa da Irndia se não 
emlemdera a d ilà esaalla framqna ; porque nas lacs vos manado , 
qne ma rode ys por imiyla guoarda e reqaado, pera sc delias fazer 
repartição comforme ao regymemlo delrey noso senhor; c netlas 
pores pesoas por quoadrylheyrüs, que mais aiilaS e fyeys vos pa- 
recerem, e as mamdareys a esta cydadc de guea, o rode se emtre- 
gnarao ao veado? da fazemda* 

ít . sem ombargno do que vos d iguanos dous capítulos acy- 
ma ; porque os casos são mais que as leys, e eu de quá nau poso 
proiicr nas cojsas qne lá podem soceder , vos manado que lomevs 
eomsetho com dom João masca renhas, e com dom frameysquo de 
meneses, e se a todos tres vos parecer que deveys fazer outra 
eoasa e irdes a outra parle, farès tudo aauyllo , que per lados Lres 
for ascmtado* 

li. porque eu tenho ma tildado dem ftamcysauo de meneses a 
d io por capitão mor do hum armada, que se avia de fazer em ba- 
£aym, c pode ser que vos encomlròs com efe ; sem embarguo de 
vós irdes por capiUõ mor do mar, ey por bem que ele e vós va- 
des vosas bamdèyrfls* e cada huu ordene e eaautde a sua armada- 
Fey to em guoa a âí* de Julho de Antouiu ca rd uso se c rela- 

tam o fiz escreuera Dum Juhamde castro* 
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chior Moniz, Lopo Vaz Coutinbo, Francisco Tarares t e 
Francisco Guilherme, todos eJUs guerreiros [Ilustres, a quem 
0 gosto da empreza , e o valor e inLelligeneia do General * 
faziam despresar os Turcos, e as tempestades. 

Logo que o Governador fez partir seu filho D, Álvaro, 
ficou aprestando a armada em que devia seguil-o, procuran- 
do munições de bocca , e de guerra, e pedindo dinheiro 
emprestado sob fiança de sua palavra, único tliesouro que 
conservou na índia, e com o qual se fez senhor dos corações, 
e dos teres de seus habitantes, — Julgamos n proposito níio 
passar mais a diante * sem narrarmos as seguintes acçòes 
de heroísmo f praticadas antes da sabida de IX Álvaro, 

Às senhoras , e donzellas de Chau! , ímpeílidas pelai 
veneraçaa geral que se consagrava a 1). Joao de Castro t 
reuniram Iodas as suas joias (Touro, e pedras preciosas, 
e com liberalidade a mais digna <Te logro, traia ram de lITas 
enviar, sem preceder obrigíiçuo, ou supplrça, significando^ 
lhe, que nwo chorariam a ausência de seus ■ filhos t e ma- 
ridos, mas que leriam inveja destes o acompanharem na 
mais santa das emptfezas ! — - Podemos asseverar, que nun- 
ca as antigas matronas (lo Roma , e Grécia , praticaram 
nnrt rasgo de t3o heroica generosidade: dedicaçao feminil 
d este quilate, só os Àmiáes Lusitanos a podem mencionar* 

Quando chegou a Góa esta valiosa dfídiva , achava-se 
alli uma dona de Chaul, por nome Calha ri na de Sousa , a 
qual a exemplo das suas compatriotas juntou tarnhem as 
joias que pussuia, e as remetteu ao Governador acompanha- 
das da seguinte carta : 

«Senhor, eu soube como as mulheres de Chaul lí-* 
« nham offerecido a V* Senhoria as suas jnyas para a gncr- 
« ra. Ainda que cu me achasse em Góa , uào qutz perder 
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an parte da honra, que me d'aln eahc. For CathcrJna 
«minha filha mando as minhas joyas a Y* Senhoíia* Não 
«julgue, em quão poucas sao H as que pode haver em 
ííChanl, porque lhe certifico, que eu sou a que menos 
«tenho, porque as tenho repartidas por minhas filhas. E 
et crôa Y, Senhoria, que só das joyas de Choul, pode fazer 
«a guerra dez annos sem se acabarem de gastar*— E a 
« mercê que peço n Y. Senhoria é gastar logo estas mi- 
«nhos na ida do Senhor Dom Álvaro, porque eu espero 
cí em Nossa Senhora , que haja el!e tamanhas victorias , 
« que escuse a ida , e trabalhos a Y. Senhoria. Isto peço 
(( em minhas orações , e assi que acrescente a vida a V. 
«Senhoria, e o deixe ír a Portugal diante dos olhos da 
« senhora sua mulher, e filhas. Escrita em Goa nas casos 
« de Dona Maria minha filha, hoje onze de Junho* Minha 
«filha Gatherina empenharei, se for necessário, para o 
« serviço de Y, Senhoria. 

Não sabemos se era do amor da pátrio , se da inte- 
gridade com que o Governador socondusia, que provinham 
estes rasgos sublimes ; mas o que podemos certificar, ó, que 
la cs extremos honram tanto a Authoridade a quem se de- 
dicam f como as pessoas que os praticam. 

Despedido que foi um, e outro soceorro, ficou o Go- 
vernador Geral juntando o resto do poder , dispondo o go- 
verno da Cidade em sua ausência- Como sabia que na for- 
taleza faltavam munições, e mantimentos, além dos que já 
lhe tinha enviado, carregou um carave/ao grande, que por 
ser embarcação mui pesada, podia mal resistir ao emba- 
te das ondas na estação invernosa* Esta circumstaneia tor- 
nava o negocio muito infpórtanlè , e por isso D. João de 
Castro desejava commelter esta empreza a pessoa de conta, 
a quem a honra fizesse o perigo mais fácil. Àconseihon-se 
acerca d 1 isto com Manuel cie Sousa de Sopülvedn , fidalgo , 
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que por sor mui raleroso, e atilado, lhe merecia bastante 
estima, e este respondeu-lhe: « que Àntonio Mouiz Barre- 
ie to linha brio, e industria para cousas de maior monta ; 
«que ainda que tinha dVllc Governador alguma leve quei- 
« xá , seria para não pedir, mus nào paru engeitar o ser- 
« viço Peai em oecosifto tão ardo a ; que ellfi o tentaria , e 
«da resolução traria resposta, » 

Foi esta como Scpulveda n esperara ; poisque , sciente 
Àntqnio ftSoniz do desejo do Governador , e de que o in- 
cumbia dVima empresa engeitadapor muitos, por ser clifli-* 
cuHosa , aceitou-a prnmptnmente. O resultado que teve , 
conta !-o-Iiemos a sen tempo. 

Conseguira o Governador pela sua vigilância, fazer en- 
trar na íortalfEá alguns soccotros, os qimns serviram para 
vigorar o animo dos cerrados, e adoçar-llus o perigo. As 
forças do inimigo recebiam cada dia maior augmento, cons- 
tando o ultimo reforço que [Ue chegôrn de treze mil infan- 
tes , conduzidos por outro Juzarciío, tSo intelbgenlé , e va- 
loroso como o primeiro. Trouxe elle terminantes ordens do 
SuHlo para se estreitar o cfcco , contidas numa carta cs- 
cripta a RumecSp, na qual dizia: «que não era possi- 
«vel, que viessem quatro miseráveis do fim do mundo fa- 
«zcr aos Piincipes de Cambaja injurias em sua mesma co- 
í( za ; que morressem todos na empresta, porque antes que- 
«ria ura ímbfrio deserto, íjOe sujeito; que pois nas rui- 
« nas da fortaleza , estavam já os Portugueses meios enter- 
« rados , quando os não podessem render como a homens* 
«os inalassem como a leues em suas mesmas covas.» 

Parecendo a Rumecuo que a marcha militar que ha- 
via seguido n aquelle eôreo , descontentava o Sultão ; mais 
impedido pela desconfiança, que pela idéa de recompensa, 
jurou satisfaze l-o com a perca da vida, ou com a ucloria. 
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Como não quisesse retardar o cumprimento doeste juramen- 
to, mandou immcdiatameníe levantar urn forte em frente 
do ha luar to S. Thiago; concluído que elic foi , o que te- 
ve lugar com summa rapidez , guamêceu-a cTartilheriii , n 
de soldados, privando os nossos valentes dc poderem asso- 
mar aos muros, sem perigo de que as balas inimigas os 
oífendessem , pela razão de ficar o dito forte a eavalleiro 
dos nossos. 

Dera este negocio' bastante cuidado ao Capitão mor; 
pois via, que, so Lvumecão assaltasse a fortaleza por aqúol- 
íe lado, conforme a intenção que tinha, não podiam os nos- 
sos guerreiros defendei -a , sem ficarem deseu hortos ao fo- 
go do inimigo. Consequentemente, resolveu-se a destruir es- 
te icrrivel vimiho, empresa que encommendou aos dois ir- 
mãos 1> Pedro, o i). .João iT Almeida* Sahiram esles com 
cem soldados na hora da noite mais capliva do som no , na 
qual alguns dos inimigos estavam dormindo, e outros em 
descuido fiados no lugar , e m hora, e cahiram sob elies 
com tanto impeto c rapidez , que em breve espaço os des- 
barataram , ca usando- lhes o maior estrago. Os poucos que 
conseguiram fugir , Jbrnm alarmar o exercito com gritos d e 
terror, sem podarem uffirmar ao certo qual o poder que os 
acommeltera ; porque meio acordados tinham recebido o gol- 
pe, antes do conhecerem a mão que o dirigira. 

lUmiecão ao constar-lhe rs te novo revés , entendeu , 
que a audaciados nossos se estribava n’ algum soecorro gran- 
de, que, sem que as senlinêllai mouriscas o pressentissem, 
havíamos recebido. Mandou pois pegar cm a mias a todo 
o sen exercito , para hir soccorref o novo lorte; mas como 
gastasse o tempo em que devia obrar, em ordens demasia- 
das, e aprestos , quando chegou encontrou a guarnição de- 
golada, o bastião arrasado, e os nossos recolhidos: esta sor- 
tida milagrosa custou tresentss vidas aos inimigos, c nenhu- 
ma aos nossos ! 
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Em seguida a este successo, fez o inimigo levantar umas 
paredes grossas defronte do baluarte S* João, postou junto 
d 'e Has muita tropa, e eollocoo-lhes sob o terrapleno algu- 
ma artilheria, para em distancia proporcional, poder ba- 
ter o mesmo baluarte. D. João do Mascarenhas , tão prom- 
pto em destruir os estratagemas do General contrario, quan- 
to este o era em excogital-as , mandou salnr n uma noite 
tempestuosa a quatorze soldados por uma bombardeira , os 
quaes acommettendo de snbito os Mouros, os forçaram □ 
abandonar o posto, em quanto que os gastadores com, pi* 
caretas, e outras ferramentas, desfizeram a obra. 

Avisado Rumecão de mais este nosso feito , deu or- 
dem para que no dia seguinte se désse um assalto geral ã 
fortaleza ; antes do combate arengou aos soldados : «esti~ 
« mulando-os comoffensas que tinham recebido de tão pou- 
tícos inimigos, quasi mortos do trabalhos, de fome; edas 
«feridas; que mais felices estavam os que alli acabaram , 
« pois tinham morrido cobertos de gloria , do que os que fi* 
«caram vivos, sendo no mundo testemunhas infames d'uma 
« alrontosa guerra ; que em seus braços estava salvar a faon- 
«ra de seu Rei, vingar seus camaradas, e deixar de sino 
«Oriente uru afama gloriosa; que confiassem nas mereôs do 
«Sultão, porque havia de recompensar, e contar uma a 
«uma as feridas de todos; que se algum se atrevia a go- 
« vernar o bastão do General, promeilía ser o primeiro sqU 
«dado que subisse ao muro.» 

Rompia a alva do dia immediato, quando o exercito 
inimigo ao som de desafinadas musicas, e com as bandeiras 
despregadas, marchava a rodear a fortaleza; chegado alli 
começou logo a levantar a escadaria , favorecido por um sem 
numero do tiros de settas , e d T outras armas d ií Fe rentes. 

A repentina a ppariçao de forças tão numerosas; o im- 
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sado motim dos instrumentos béllicos; as vozes que o Ge- 
neral, e seus subalternos soltavam para animar os soldados; 
finalmente , o estrondo das descargas de fogo, e primeiras 
disposições para começo do assalto, tudo isto seria mais que 
sufficiente para aterrar os poucos cercados , que essas for- 
ças vinham atacar, se estes não fossem Portuguezes; mas, 
como o eram , duplicou-se-lhès o denodo e a valentia ãap- 
pruximaçtLG do perigo ! 

Subiram os Mouros os muros por uma parte , e os 
Turcos por outra , e tanto uns como outros o fizeram mui 
ousadamentGí Os nossos, sendo cada um capitão, e desper- 
tador de si mesmo , portav^m-se de maneira , que a honra 
de todos estava a cirgo de cada um. Tanto isto é verdade, 
que dos primeiros inimigos que tentaram a escalada , bem 
poucos escaparam com vida, o que aconteceu a muitos dos 
outros que lhes suecederam. 

Choviam os granadas, as paiudlns. e as alcanzias do 
fogo sob os baluartes; os nossos pcleijavam entre chammos, 
e eram por ellas abrazados ! Para se refrigerar , ou extin- 
guir em parte o ardor do fogo , mandou o Capitão mór 
collocar algumas tinas com agua nos pontos atacados; po- 
rem o inimigo conhecendo o damno que causava com seme- 
lhante ardil, co ítinujii-o em todos os assaltos; os nossos 
procuraram ainda imiiríisaí— o com um remedio , senão elh- 
caz, ao menos mais facíl, vestindo-se alguns de couro, era 
que o fogo não pegava tão prompta mente : outros repara- 
ram-se com a colgadura de guadamecins , que tinha D. João 
cio Masca renhas ; quer dizer, despiram-se as paredes , para 
se vestirem os soldados. 

Campeava a guerra com todos os seus furores , em 
todas as estancias! — O continuo relampejar dos tiros, era 
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a única luz que alhí miava a fortaleza , pefáque opacas nu- 
vens de Turno quosí a escondiam ! — À terra em circumfe- 
rencia das muralhas , estava juncada de cadaveres 1 — Ape- 
nas se ouvia o trovejar dos canhões , o zunido das settas, o 
tenir das espadas, os gritos dos feridos, e os suspiros dos 
agónisantes I — N'urtSíi palavra, um expeet&culo de mortes, 
fogo, destruição, horrores, e sangue, se apresentava aos 
olhos ! , - 

O baluarte da Luiz de Sousa , onde se achava D. Fer- 
nando do Castro , esteve £ ponto de Be perder , porque fo- 
ra acommcttido pela melhor tropa do inimigo, círcumstan- 
cia que lhe causou muitos estragos. Porém, seus defenso- 
res houveram-se na peleija eom valentia tal, que até com- 
bateram entre chanimns, sem quo nenhum desamparasse o 
seu posto! Não devemos parÜGularisar ninguém : desde Luiz 
de Sousa , e O. Fernando de Castro, até ao soldado do 
mais inferior nascimento, todos se tornaram dignos de re- 
nome eterno , n'c5to dia memorarei* 

Em quanto durou o assalto , nao cessou o baluarte do 
mar de jogar a sua artilhem contra o inimigo, o que a es- 
te causou muito damno. Observado isto por Humecao , e 
vendo suas bandeiras rotas , mortos os seus melhores solda- 
dos , e que a fortaleza havia sido defendida, sem persa de 
uma só pedra, mandou tocar a retirar para o acampamento. 

Este dia foi tSo Teliz , e glorioso para as nossas armas, 
que os inimigos tiveram trezentos mortos , e dois mil feri- 
dos , em quanto que nós só tivemos mui poucos dos segun- 
dos, e nenhum dos primeiros! 

Depois de se ter tratado da cura dos feridos , com o 
zelo e beoevolencía do costume, mandou o Capitão mór re- 
parar os estragos, que o combate fizera na fortaleza , o que 
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se executou com a mesma pontualidade , e Loa vontade 
d’outras vezes, 

fíumecâo , pesando a grande dificuldade que encon- 
trava em tomar a fortaleza por assalto , mandou entulhar o 
fosso entre o baluarte S. João, e o de S, Thiago , commet- 
tendo esta empresa aos Janisaros , soldados os mais valen- 
tes, e destemidos do seu exercito. D-esles já tinham mor- 
rido quatrocentos nos diíFerentes coiiílictoar dhiquelle cerco, 
e os restantes assistiam a esta obro , expostos ao terrível fo- 
go da artilherio , o qual lhes disimou ainda bastantes vi- 
das , e matou muitos dos trabalhadores , cujos corpos ser- 
viram para augmentar o entulho. Concluída a obra posta- 
ram n’ella algumas peças, as qunes faziam muito damno 
aos nossos baluartes, particular 'mente ao de S. Thomé , on- 
de nos inutilisaram um Gamelo. 

Chegou entoo á fortaleza o Vigário João Coelho, e no- 
ve soldados , depois de ter luetado numa pequena embar- 
cação contra os mares empolados, e ventos contrários. Re- 
ler io logo a D, João de Mascareuhas , que o Governador se 
preparava para acudir ao cêrco, e que já tinha feito par- 
tir alguns soccorros importantes, Que ficavam quinhentos 
homens em Raçaim, que brevemente atravessariam o golfo 
e viríam aportar áquella praça, Esta feliz noticia espalhou- 
se immediatamente pela fortaleza, e todos os soldados a 
festejaram com danças , c toques de musica , olhando con- 
tinuamente para ornar, c julgando ver em cadu nuvem um 
navio. 

Sabendo os Mouros o motivo, porque os nossos se mos- 
travam tão alegres , disposeram-se a dar novo assâlío geral 
ã fortaleza , antes dos nossos receberem os soccorros que es- 
peravam , mui resolvidos a não pouparem yidas , nem san- 
gue para alcançar victoria. 
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Começou n*nquclle dia o bombardeamento com vinte 
e tres peças, e alguns basiliscos, continuou até o pôr do 
sol, e no dia seguinte até ás tres horas da tarde. Este to- 
go arruinou n maior parto dos muros, sem os nossos os 
poderem reparar, pelas muitos descargas de fuzilaria, que 
o inimigo lhes dirigia* Os Turcos chegaram a cavalgar o ba- 
luarte 3. Thorné pelas minas da bateria ; porém as lanças 
de Luiz de Sousa , de D* Fernando de Castro, de I>* Fran- 
cisco d'Almeida , e d'outros valerosos soldados, fizeram-nos 
descer precipitada mente , matando muitos , e ferindo outros. 
Subiram outros de novo, mas tiveram igual sorte, provan- 
do a dureza de nosso ferro. 

Combatia-se nos outros baluartes com a mesma forlu- 
na , sofirendo os Mouros igual perca , e ostentando o mes- 
mo valor os nossos ! Tá o rasos estavam os muros , que os 
inimigos peleijavam com os nossos face a foce, como tT uma 
batalha campai , servindo-lhes as ruinas discadas* Os nos- 
sos bravos adquiriram iTeste dia memória immortal , sus- 
tentando muitos horas o peso de táo desigual combate ; por 
que os inimigos tinham soldados immensos para substi- 
tuir es mortos, e feridos, e os Portuguezes até lhes falta- 
vam para guarnecer os pontas atacados 1 

Vendo 1>* Jofio dc Mascarenhas o grande perigo em 
que se achava o baluarte S. Thomé , por ser accommettido 
com maiores forças, mandou-o soccorrer com algumas pa- 
nellas de polvora, sendo estas conduzidas pelas beneméritas 
herornds , cuja dedicaçao, e couragcm milagrosa já men- 
cionámos, quando narrámos os sublimes feitos do primeiro 
assalto * 

Soprava o vento em contrario aos Portuguezes, levan- 
tando nuvens de pó da terra que os Mouros pisavam; o que 
quasi cegava aquelles , e os collocára no risco de se per- 
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derem ; porém elles combatendo com os olhos fechados * 
cuidavam mais em offender , que em reparar -se*. Os Mou- 
ros batiam-se desespera dájn ente * recordando-lhes o Gene- 
ral a honra do Sultão , e $ sua. 

Igual perigo correram os defensores do baluarte 3. 
João , poisque Juzarcào os atacara impetuosa mente com a 
gente de seu cominando ; porém este ataque foi repeli ido tão 
corajosa mente, quanto outros o haviam sido nos demais pon- 
tos, custando aos inimigos não poucas vidas* O mesmo acon- 
teceu na guarita de Antonio Peçanha. 

Para se ajuiser quanta gloria alcançaram os nossos nes- 
te segundo assalto, bastará dizer, que os inimigos tiveram 
uellü mil e seiscentos mortos , além (Vmnumeravel quantula~ 
de dê feridos ; e que esta immensa perda lhes fora causada 
por duzentos e tantos soldados , que tantos foram n'este dia 
os denodados defensores de üio ! Em quanto a nés 30 tive- 
mos a lamentar a morto de trez guerreiros , e uns trinta 
feridos ! 

Do bombardeamento que prefcedera este assalto, fica- 
ra a fortaleza quasi toda arruinada, e com muitos brexas 
abertas, faltando tempo para reparal-a, materiaes e gente; 
poróm os bravos cercados* trabalhando de noite, e derri- 
bando as casas da praça, ser viam- se das pedras, c madei- 
ras d J ellas, para construírem uma cspecie de reparos de 
dofensa súbita, e furtiva* — -Quanto podia 0 amor da Pa- 
tria , e a nobre ambição de gloria nos peitos Portuguczcs 
d J aquellas saudosas éros! — 

Ao péssimo estado das obras de fortificação da forta- 
leza, acrescia a falta do mantimentos, e de polvora ; does- 
ta havia apenas a que se podia fazer ele dia, que além de 
ser pouca, era mal enxuta; aqtielJes eram Ião escassos que 
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mn alqueire de trigo yn!io írez cruzndos. {*) Os doen- 
tes , comiam as gralhas que vinham cevar-se nos cada— 
vares, e mesmo estas vendiam-se por muito bom preço * 
peia razão de serem as u nicas aves de penna , que se po- 
diam haver á mào. N'uma palavra, chegou a ta! ponto a 
fome, que os cães, gatos, e oulms carnes nocivas, e im- 
mundas , serviam para miserável alimento dos bene méritos 
cercados I Os Mouros conheciam este horroroso apuro dos 
nossos, por isso nutriam a esperança de que aturando o 
cerco , não podiam deixar de se apoderar da fortaleza. 

Entre os projéctis que faltavam , contavam-se as pa- 
nelas para pólvora, de que a tropa se servia então na ín- 
dio * tanto nos combates do mar , como nos da terra, Ke- 
pnrou-se esta falta , juntando-se duas telhas com os cônca- 
vos para dentro , breando-as por fóra , e prercdendo-llies 
rmirrões para serem acesos , quando os arremessassem con- 
tra cs inimigos, 

Desconhecia o Ca pi Ião mór os desígnios do in migo , 
por isso desejava tomar um lingm t para os saber; e ten- 
do noticia de que alguns Mouros vinham algumas noite pos- 
tar-se na ponte da fortaleza , onde se demoravam , como 
quem procurava medir , ou reconhecer o sitio para algum 
fim, ordenou a Marti m Botelho, pessoa em quem muito 
Confiava, que se Qpproximasse uma noite âquelle local com 
dez soldados, e que fizesse todas as diligencias por lhe trazer 
um cios mesmos Mouros. Martim Botelho, e os mais com- 
panheiros, sahiram pelas bombardeiras da eoiiraça no quar- 
to da modórra , simplesmente armados de espadas , o bro- 
queis; apenas chegaram á ponte, viram que desoito Mouros 

(*) Comprar n’aquellè temp® um alqueire delrigo, portrez 
cruzados, equivalia acorupraUo hoje por seis mil réis, ou talvez 
por maia. 
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para alU se encaminhavam, o os atotnmetteraiti tuhila men- 
te; dezesete destes voltaram costas aos primeiros golpes f 
ficando um Nabi em poder dos nossos, que estes cundusi- 
ram logo á fortaleza, 

Este prisioneiro avisou o Capito o mór , dos intentos 
do inimigo, o que serviu para se vigiarem alguns ardis, 
que os Turcos maquinavam. Disse mais: * que este cerco já 
« custava aos seus c in c o m il ko m ê ns m a rtos , af óra tn uii os O /- 
a ficiaes de nome; que os soldados mais assizados, desconfiavam 
«da empresa , entendendo que seriamos soecorridos , mal 
«o inverno diminuísse ; porém que Rumecáo em cumpri- 
« mento da palavra, que dera ao Sultão, cada vez estava 
«maia obstinado em continuar o sitio * » — 15 assim mandou 
minar o baluarte S. Thnrné, por conselho d'um engenheira 
Turco da Dalmacia, o que se fez tao recatadamente, que 
os nossos não o pode ram perceber. — 

Durante que trabalhavam tia mina , mandava Rume- 
cão picar o muro por dilferentes partes , para que os nos- 
sos a t tentos ao perigo descoberto , ignorassem o occullo. 
Mandou igual mente co! locar alguns cavai los de madeira, na 
parte que olhava para o dito baluarte , com o fim de lazer 
acreditar aos nossos, que o queria tomar por escala. De- 
terminando dar o assalto no dia dez d J Agosto , mandou na 
vespera recolher as peças, que tinha em bateria; e recean- 
do quj esta medida nos fizesse deseubrir-ibeo intento, lan- 
çou mão, d um novo ardil para que ta! nào acontecesse, com- 
mettendo o seu desempenho a um Abexim mui sagaz. Esto, 
industriado do engano que tinha a praticar, approxíqapu-se 
n essa m: sma noite do muro da fortaleza, fingindo- se assus- 
tado, bradou pela vigia, dizendo «que o recolhessem, por 
« que tinha que tratar com o Capitão cousas de grande mon- 
ta. » Foi logo introdusido na praça , e appresenUido a D* 
João de lUascareuhas, em cuja presença se expressou da se- 
guinte maneira ; 
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«Grande Capitão, achando-me ruim estado de intci- 
* ra perdição ; e não podendo jít supportar os remorsos que 
«mo oppnmom , reccorro a vós * pedindo remédio para o 
« mal que sójffro. Nascido de pais Christaos , perjurei a fé 
«paterna em que fora creado, como fructo abortivo de Ga- 
«tholicas plantas; mas, agora que tenho os olhos abertos , 
«venho bater ás portas da Igreja, para que os Sacerdotes 
« Latinos encaminhem ao curral de Ghristo táo perdida ove- 
« lha, Lis o que vos digo a respeito da minha desconcertada 
«vida; em quanto aos particulares de Cambava, ollirmo- 
* a vós, que o Sultão teve aviso, do que o Mogor com pode- 
«roso exercito lhe entrava pelos confins do Reino, pondo- 
«lhe tudo a ferro; que JíÉarcão, que ha pouco chegou ao 
«exercito com treze mil infantes, trouxe ordem para se unir 
«com Kumecão, e juntos fazerem opposiçífp ao inimigo; 
«que com esta resolução acabava de mandar recolher a ar- 
atillmia, porém deveis preparar-vos pára esperar úm assai- 
« to geral no dia d’amanhé , porque os Turcos querem que 
«esta guerra acabe com estampido. i> 

D. João de Mascarenhas louvando, e confirmando are- 
solução Catholica, que o Abexim havia tomado, agradeceu- 
lhe a sua revelação, e tornou-o a enviar para o campo ini- 
migo * para o informar de quahruer novidade que alli oc- 
corresse. 

Bem depressa constou aos nossos soldados a nova da- 
da pelo Âftéxim, e festejaram-na mui alegremente cotn fo- 
lias, e cantares* Também o Capitão mór se possuiu de mui- 
to contentamento, vendo a gente tão disposta para repellir 
o assalto , que , como sg acreditava que devia ser o derra- 
deiro de tão apertado cerco, cada um peHendia cnnobre- 
cer sua fama , com a pratica de novos jeitos* 

Achava-se D, Fernando de Castro de cama f curan- 
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do as febres, que o tinham acommeUido ; porém sabendo 
que se esperava um assalto, levantou-se* para hir occupar 
o seu posto no baluarte 3. Ttiòmé ; D* João de Mascare- 
uhas pertendeu dissnodiLo* já como Capitão, já como ami- 
go ; mas nquelle presistindo na resolução que toniára, ves- 
tiu as armas , e correu ao dito baluarte ! 

Mal que amanheceu o dia seguinte * (*) acudiram os 
fidalgos, e soldados, a guarnecer os postos, havendo-se roes- 
te empenho com tanto contentamento, que parecia estarem 
já de posse do prêmio, e do triumpho. Chegados ás estan- 
cias , viram que o exercito contrario vinha marchando em 
ordem na direcção da fortaleza. A nossa artilhem começou 
então a jogar contra o inimigo, cujos tiros este soffreu sem 
romper as suas fileiras , até ganhar a frente dos nossos 
muros, e levantar as escadas para principiar o assalto* Fei- 
to isto , atacou os baluartes com grande ousadia , para que 
a confusão do conllicto nos encobrisse a cilada , que nos 
tinha preparado. Os nossos defendiam-se com a sua usual 
valentia* e heroica intrepidez! 

Resistia-sc no baluarte S. João á violência do ferro* 
sem se temer a do fogo. Os inimigos mal lhes fizeram o 
signal de se deitar fogo á mina* retiraram-se todos a um 
mesmo tempo; esta súbita e geral retirada descobriu-nos o 
engano . * , , 

O Capitão mor gritou logo, que abandonassem o ba- 
luarte, para que a explosão da mina não causasse damnp. 
Às vozes do D. João de Masca renhas, foram obedecidas por 
todos; porém o bravo Diogo de Reiiioso, sustentou o lugar, 
chamando covardes aos que o abandonavam ; a estas pala- 
vras voltaram todos a occupar o posto * seguindo antes tão 


(*) Dez d 1 Agosto de 1546* 
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nobre exemplo, do que a razão !A mina rebentou logo com 
estrondo horroroso, e aqnelles valorosos Portugueses pere- 
ceram no lugar, que defenderam vivos! 

Roubou-nos esta cilada perto de secenta vidas precio- 
sas, contando-se n^éste numero as dos Bene méritos D* Fer- 
nando de Castro, í). Francisco d T À!meida , Gii Cou tinha , 
Ruy de Sousa, e Diogo de Reinoso, deixando todos elles as 
mortes bem vingadas, com os que já tinham causado ao 
inimigo ! D. Diogo de Sotte maior , voando com a lança em 
punho, cahio em pé na fortaleza, sem receber lesão do fo- 
go, nem da queda! Alguns bravos foram catiir no arraial 
inimigo! Escaparam treze com vida, mas todos ficaram dis- 
formes! Os inimigos também sofFreram uma parte dosefíei- 
tos (Testa explosão; poisqne esta arrancando algumas pe- 
dras da fortaleza , e çuremeçondo-as ao campo contrario f 
fez que estas causassem alli immensas mortes ! 

Apenas o fumo desassombrou a fortaleza , entraram 
quinhentos Turcos pelas minas do baluarte abrasado , se- 
guidos do resto do exercito; fizeram-lhos frente cinco va- 
lorosos soldados , sustentando por muito tempo o peso does- 
te novo combate ! D. João de Mascarcrihas acudiu logo á- 
quella parte com quinze valenles; e ajudando na defensaaos 
cinco soldados, fizeram todos tào heroica resistência ao ini- 
migo , que consegui ram retardar o furor d’ um exercito 
qunsi victorioso ! — Basta desenhar este Feito sublime com 
as singelas cores da verdade , para elle exceder a quantas 
acções de valor mencionam as Historias de Grécia , e Ro- 
ma. — 

Espalhou-se pela fortaleza, que os Turcos se tinham 
apoderado do baluarte destruído; esto boato falso salvou 
sem duvida a praça , porque fez que muitos soldados das 
outras estancias, corressem áquelle ponto, eque formasse m 
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alli um pelotão, que bastou para fazer face aos treze mil 
infantes, que haviam acommettido o mesmo baluarte* 

As lanças, panelas de polvora , e pelouros, eram mi- 
nistradas pelas heroicas mulheres, que tão costumadas es- 
tavam a affrontar os maiores perigos; hahel Fernandes t 
cujo valor já partiçularisámos. meneando um chuço, andava 
entre os soldados, gritando em altas vozes: «Peleijaí por 
k vosso Deus, peleijai por vosso Rei, Cavalleiros de Cbristo, 
«porque elle está com vosco. » Os Janizaros, c Turcos que 
combatiam no baluarte , fazia m-no com mais denodo , que 
todos os outros, como quem queria para si toda a gloria 
d este dia. O General inimigo mandou redobrar o assalto 
nas outras estancias t com o fim de dividir as nossas pe- 
quenas forças, e poder facilitar a entrada* 

O combate tornou-se então mui geral , e horrível ! 
Os inimigos, como o successo da mina lhe abrira larga 
porta para a victoria , decediram concluir a empresa neste 
dia, por isso se batiam desespe r ad n m e n te . Por muitas vezes 
esteve perdida a fortalexa; poisque os nossos sendo tão poucos, 
e achando-se cançadissimos de trabalho, só por milagre, 
podiam já resistir a forças tão desproporcionadas* O Vi- 
gário João Coelho , appareceu-lhes na frente com um Cru- 
cifixo arvorado, gritando-lhes * que aquclle Deos, cuja 
«causa defendiam, era o Áuthor das victorias » Fstas pa- 
lavras confortaram o animo dos nossos benemeritos, aponto 
de os fazer sustentar a batalha com a mesma coragem , 
que patentearam no começo do ataque. 

Achava-se próxima a noite ; e como um exercito nu- 
meroso, combatia contra tão poucos defensores, estes che- 
garam a receber muitos golpes n’umá mesma ferida! — 
Não se julgue que haja exageração no que temos referido ; 
poisque os Grandes Feitos, que os Portuguezes praticaram 
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iTeste dia , nao ha pemia que os possa descrever com o 
devida cxaetidão , por faltarem os termos para os expli- 
car* — 

Não deixaremos no esquecimento os nomes dos cinco 
Intrépidos Gavalleiros, que sustentaram todo o peso do exer- 
cito inimigo, na sua primeira investida ao baluarte abrasa- 
do; porque isso importaria uma criminosa ingratidão, e nós 
detestamos este sentimento baixo e viL — Esses Heroes fo- 
ram Sebastião de Sã , Ântonio Peça n ha , Bento Barbosa f 
Bartholomeu Corrôa, e Mestre João* Cirurgião de norne. — 

Acabava o dia, quando Rumecão mandou cessar o ata- 
que , e retirar para o acampamento , tendo tido setecentos 
soldados mortos, e um sem numero de feridos, dos quues 
ainda lhe pereceram muitos por falta de remedios , e de 
quem os curasse. O ultimo dos cinco Beneméritos Cavallei- 
ros, que já mencionámos, morreu em consequência das mui- 
tas feridas que recebera, deixando-as bem vingadas no san- 
gue dos inimigos. Isabel Madeira sua digna esposa , depois 
de o sepuítar por suas mãos com poucas lagrimas, e gran- 
de sentimento, acudiu com as outros matronas ao reparo das 
estacadas; no qual todas se empenharam com um zelo, e 
conslaucia , impossíveis de descrever. 

Retirado o inimigo, mandou D. João de Mascarenhas 
enterrar cs mortos, que estavam nas ruins s do baluarte, e 
que o foram n uma mesma cova pela estreiteza do loco!. Po- 
rém, D* Fernando de Castro foi sepultado em separado, an- 
tevendo-se que seu pai quereria trasladar-lhe os ossos, pa- 
ra outro qualquer lugar* — -Os Manes do heroico filho dei). 
João de Castro, foram recolhidos n uma humilde sepultu- 
ra..; é verdade ; porem ella era cem mil vezes mais il- 
Justre, e gloriosa, que as massas gigantescas de pedra cha- 
madas túmidos, que por ahi aitestam uma vaidade roquin- 
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ta da * e que encerram ratos de quem nunca praticara ria 
vida uma acção meritória, quer em defensa da Patria , quer 
em proveito do seu semelhante. 

Tendo o Capitão mór cumprido os últimos deveres pa- 
ra com os companheiros , aos quacs a crueldade agarena 
roubára a vida ; e vendo reparados os baluartes , tal como 
o promettinm os poucos matcriaes proprios para isso, e os 
esforços heroicos das corajosas mulheres d^quèlla praça* reu- 
niu os poucos camaradas, que sobreviveram ao estrago, o 
dirigiu-lhes as seguintes palavras: 

<f Companheiros e amigos, bem vedes o miserável es- 
«tudo em que nos achamos; muitos dos defensores d'cste 
«cegado recinto, estão mortos; dos que restam, uns tem 
«abertas os feridas, outros estão enfermos; estão destroça- 
«das todas as armas; corruptos os mantimentos ; gastas as 
«munições; a fortaleza posta por terra ; os mares com os 
cclemporaes dq inverno , cada vez mais cerrados; o iuimi- 
cfgo vigilante* e soccorrido por horas, com a noticia dag 
«nossas faltas; peço-vos que considereis tudo isto, e que 
«não vos lembrando das vidas, me aconselheis, como me- 
« Ihor poderemos salvar a honra do nosso Rei , e a nossa ; 
«entendei que estamos como espectáculo do mundo, e que 
«temos sobre nós os olhos do Oriente tcdo , expostos a ino- 
«recer a maior fama, ou a maior infamia ; sabei, que se 
« não podeis alcançar a victoria , podeis privar d’ella aos 
«inimigos, pois estâ nas mãos de todos opoder acabar glo- 
« riosa mente , ganhando maior honra destroçados * que os 
« ãíouros victoriosos ; chamei-vos para vos communicar a 
«resolução em que estou, esperando, que iodos a appro- 
H veis ; a qual é , que em se gastando esse pouco mauti- 
« mento, o munições que temos* se queime a roupa, crave 
« artilheria * e saia com as espadas nas mãos a buscar o 
« inimigo, para que não possa chamar victofía aqucila, cm 
Vou V. 



«rque não achar captivos , Dem despojos ! — Assim se ex- 
pressou o forte, o illustre D. João de Mascarenhas , n'uma 
das occasiCcs mais criticas da sua gloriosa vida ; todos os 
seus bravos ouvintes oppoiaram a sua resolução heroica f 
parecendo “lhes que tardava o momento de a redusir â prá- 
tica 1 

Terminaremos aqui o presente Capitulo , asseverando, 
que ao descrevermos a Dedicação , o Heroísmo f e a Yn- 
lentia d’ estes nossos ínclitos Antepassados, não cessamos de 
combinar o que já fomos , e podemos, com o que hoje so- 
mos, e rafaíttos; e que esta terrível combinação nos porte o 
coração de dor 1 




CAPITULO V. 


A*YO ISIS 15ia. 


trigosa viagem ãe fí, Jhíaro, c sua arribada a Btx- 
çaim . (%a aUi Antonio Moruz Barreto , e %<> para 
Dií} em companhia de Garcia Rodrigues de Tavorc i f e Mi- 
guel d y Arnide. Depois d' arriscada viagem, chegam aBio, e 
dão alti noticias de fí~ Álvaro, D* João de Mctscarenhas es- 
crete a D, Álvaro, Este , e D* Francisco de Menezes sahemde 
Baçaim, Continúa Rumecão as wt?na$ ; os nossos reparam-se 
d 1 ei/as* Rumcçto dispõem os seus para outro assalto , E ata- 
cado o baluam . S. Thiago , e rebenta a mina com c lamnodo 
inimigo. Rasgos de valor das mulheres da fortaleza. Retiram - 
se os inimigos com pevda t e um de se as Cubos louva o valor 
dos nossos. Fogem trez escravos nossos * e avisão a RumecUo 
do nono estado, O inimigo dá novo assalto, t o* nosso$ n- 



. ^tm-lhe vahníemmte* Rumecão ataca o baluarte S. João * 
mas logo se retira* Intenta innuiUisar a cisterna . Rebenta ou- 
tra mina t causando damno ao inimigo. Grande perigo dos 
nossos. São arvoradas ins bandeiras inimigas no ba' uarte, 
5, Tiago. 0 Capitão mór ordena novos reparos* Luiz de Mel- 
lo parte de Baçaim para Dio* co mesmo fazem ioga depois 
4'elle mais quatro fidalgos, Luiz de Mello lem trabalhosa via- 
gem, e resiste aos que querem arribar . Aporta a Dw , onde 
dá noticias de I). Álvaro, Chegam aUi mais dom fidalgos. 
Combate-se no baluarte S . Tiiiago. Risco da fortaleza * e va - 
lentia de seus defensores. Retira se Rumecão com muita per- 
da . E* soccorrido o inimigo. Aportam a Dio mais dous fi- 
dalgos - Rumecão desconfia da empresa * e abre outra mina T 
que os nossos atalham . Dá fogo a esta , e os nossos defendem 
as roturas . Retira-se o inimigo. Rumecão acommette em pes- 
soa o baluarte $. Thomé . 0 que acontece no baluarte S, Tia- 
go, Rasgo de heroísmo á um soldado . Retira- $e outra vez o 
inimigo* Antonio Corrêa sahe a fazer alguma preza t e atacã 
a doze Mouros * que o aprisionam. E apresentado a Rumc- 
cão , e recusa-se a abjurar a Fé. Soffre por isso muitas a ff ron- 
tas f até que é degolado. Perigo em que está a fortaleza. D . 
Álvaro , e D. Francisco de Menezes* tornam a arribar. Che- 
ga Ruy Fernandes a Dio. Continuam D. Álvaro , e D, Fran- 
cisco de Menezes a viagem , e tomam uma nâo de Cambaya. 
Chegam a Dio com quarenta embarcações ; tanto D. Al varo f 
como o Capitão mór participam fi D. João de Castro o esta- 
do da fortaleza, O inimigo investe outra vez , e retira-se. De- 
cidem-se os nossos a Iiir encontral-o t O Capitão mór* D. Ál- 
varo* e D. Prancisca , per tendem oppor-se. Os soldados não 
muãão de resolução , e o Capitão mór f e os fidalgos acompa- 
nham-nos * para evitarem maior perigo. Saltem os nossos . Fm 
que ordem o fazem. Resistem lhes os inimigos* O Capitão mór 
reprehende os amotinados. D. Álvaro porta-se com muito va- 
lor f e intelligencia, sobe o muro , e cahe atordoado com uma 
pedrada . Luiz de Mello 4 atravessado por um pelouro . Mor - 
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re D, Francisco de Menezes. Estratégia do Capitão môf* Fi- 
dalgos que se destinguiram n'e$ta sortida. Mojatecão ataca a 
fortaleza, e retirase. 0 Capitão mór consegue meter em ordem os 
soldados. Perda dos nossos n esta sortida . Rumecão contimía 
as minas , e os nossos reparos. Edefica uma nova Cidade. Che- 
ga D. Manoel de Lima a Gâa r vindo do Reino. 0 Governa- 
dor recebe noticias de Dio r esiipporta com muito valor aqttel- 
la da morte de seu filho D* Fernando, Manda soccorrer l)io 
por Vasco da Cunha . Entra este em Baçaim , e depois em Dio 
com Luiz d 7 Almeida. Este mi esperar as nâos de Meca, apri- 
siona duas f e entra com ellas no porto de Dio * D. Álvaro 
nega-se a resgatar um Janizaro f c mando*o enforcar. Toma- 
da de quatorze Gflvas inimigas. 0 Governador declara em 
conselho , que vai soccorrer Dio , e D. Diogo d* Almeida opi- 
na em contrario . Reposta que lhe dá o Governador. Rume- 
cão conlinúa outra mina , cuja explosão tião cuwsa damno ao* 
nossos. 


^^“yurante que se passavam as cousas, com que fechá- 
mos o Capítulo antecedente , navegava D. Álvaro, luclan- 
do contra horríveis tempestades; porque tendo-se jâ entra- 
do no mez d h Agosto, (*) tempo do inverno rigoroso rdaqtiel- 
las paragens , e querendo elie acudir quanto antes à forta- 
leza , desprezando mesmo o perigo da esquadra, forcejava 
por seguir viagem àté por debaixo d J agua. 

(*} Jacinth. Freire tio ítvrrf 2* § 122, c Couto na dec* 6* lin* 
2* c ap< 7. , dizem, que este me»; cra o de Junho , e marcam-lhe 
o dia 24-; vê-se qne isto é um engano manifesto, por quanto, I>. 
Álvaro partiu de Pangirn, no dia 24 de Julho, islo é v na datado 
proprio regimento que seu pai lhe entregou ae embarcar, segnndo 
refere Andrad. part* 4. cap* 9* 



Soprava um terrível vento de travessia, e o mar achava-sa 
muito empolado , o que tinha causado tantos estragos nas 
embarcações , que estas não davam já pelo governo. Afi- 
nal , saltou fóra o leme do navio chefe f e D. Álvaro não 
teve eiiULo remedio senão arribar a Baçaim , com algumas 
das embarcações de sua conserva todas destroçadas , liindo 
outras parar a differentes portos , e bahias. Ahí encontrou 
a D. Francisco de Menezes também arribado, havendo es- 
te tido tão má fortuna * que teve d’alijar a^mar os manti- 
mentos, e munições que eondusía , se quiz salvar o casco. 

Logo em seguida, chegou Àntonío Moniz Barreto com 
o carai^íão de munições, o qual também estivera perdido 
por muitas vezes , por causa das tormentas. Apenas esto 
fundeára , Barreto fez entrega d’elle a D. Álvaro, resol- 
vido a passar a Dio em qualquer outra embarcação, que 
podesse melhor affrontar a fúria dos mares. Cresceu o tem- 
po n'este dia , o caravclão entrou a eassear, e trincou duas 
amarras; e como a conservação d*este baixel fosse mui im- 
portante, por causa das munições de soccorro que tinha a 
bordo, tentou D. Álvaro acudir-lhe, mas todos os seus es- 
forços e os dos marinheiros foram perdidos, poisque nuo 
poderam aproar com elle, 

Antonio Moniz Barreto metendo-se então numa GaU 
teta , (+) que por acaso estava na praia, forçou os remoí 
para o caravelão ; depois d estar por muitas vezes proximo 
a soçobrar, conseguiu deitar-lhe um cabo, e poude trazel-o 
a reboque. Isto feito , como visse que n J aquella Gaíuefa fa- 
ziam menos impressão o choque , e o embate das ondas , 
que noutra qualquer, comprou-a ao dono ciandestinametite, 
e embarcou i/ella com alguns marinheiros a seu soldo. Ciar- 

{*) Embarcação peqocua e Me pouco maior que uma falúa 
caeilheira. 
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cia Rodrigues de Tavora vendo a resolução d'Àntonio Mch 
ni i , pediu a este , que o deixasse hír comsigo; Moniz res- 
pondeu-lhe , que lhe não convinha acompanhar-se de pcssôa 
de tão grande nome, que lhe fizesse sombra, porque queria 
só para si a gloria deste perigo, sem que na sua embar- 
cação parecesse segundo. Garcia redarguiu-lhe, que pregoaria 
por toda a parte * que elle Moniz era o primeiro , e que 
d’isto lhe passaria o respectivo certificado. Antonio Moniz 
penhorado por semelhante delicadeza , concedeu a Garcia 
que embarcasse com elle. 

Começavam elles a fazer-se de vela , quando Miguel 
d’Arnide, soldado de corpo agigantado, e maior ainda na va- 
lentia , lhes gritou de terra : <x Como , senhores , sem mim 
passais a l)io?» Não cabeis cá, (lhe respondeu um d r elles.) 
Porém o intrépido soldado arremessando-se ao mar mesmo 
vestido t com uma espingarda na boca , foi nadando pwa a 
Galveta! Antonio Moniz vendo tão grande gentileza, pairou 
para o recolher , dizendo « que levava um bom soccorro a 
Dio, em tào bom companheiro.» 

Andaram aquelles fidalgos navegando todo aquelle dia, 
c noite , luctando contra os maiores perigos ; poisque , tão 
péssimo se achava o tempo, que corriam com uma moneta 
ao pê do mastro á descripção das ondas , alagando estas a 
Galveta por ambos os bórdos. Chegados á tarde seguinte 
já mortos de cansaço, e de fadigas, conseguiram avistar a 
fortaleza ; porém tão rasa estava ella * que apenas se co- 
nhecia pelas ruínas ! Chegaram em fim a fundear, sem as 
sentinellas darem por íal ; este facto fez-lhes julgar que a 
fortaleza estava perdida. 

Antonio Moniz bradando então mui oito pelas vigias, 
estas ouviram-no , c deram im mediatamente parte ao Ga- 
pitao mór. Este veio assistir ao desembarque dos reeem-çhe- 
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gados , e abraçando-os mui alegremente , agradeceu-lhes 
a sua chegada, e íjuíz saber ondè se ochava D. Álvaro, An- 
tonio Moniz respondeu-lhe em voz alta , para os soldados o 
ouvirem: Arjui , Senhor, em Madrefabat o tendes com se- 
cenla navios; tão depressa o mar abonance, ver-Ihe-heis as 
bandeiras. E disse-lhe em segredo, que ainda ficara em 
Baçatm arribado , depois de ter tentado o gol lo bastantes 
vezes; mas que tão impaciente se achava, que não tarda- 
ria em vir soccorrel-o. 

Festejaram cs soldados a noticia com musicas, e dan- 
ças, faienâb-lbes a esperança do soccorro provim o, esquecer 
os trabalhos passados; os que haviam servido debaixo das 
ordens de D. Álvaro, como lhe conhecessem o brio, o o 
valor, certificavam que as tempestades nao lho fariam re- 
tardar a vinda. 

Foram os recem-chegados agasalhados nos baluartes 
S, Joao, e S. Thoraé, que eram os mais arruinados , o 
que elles muito agradeceram a D. João de Masca renhas ; 
poisque, confiando d elles pontos Uio arriscados , dava uma 
prova clara rle que confiava muito na honra, e na intrepidez 
das suas pessoas. Antonío Moniz mandou logo a embarcação, 
em que viera , a seu primo Luiz de Mello de Mendonça , 
hindo n’e!Ia alguns soldados estropeados com cartas do Ca- 
pitão mor para 1). Álvaro, nas quaes lhe narrava todo o 
acontecido , e todas as precisões qne temos relatado. 

Aportou a Galveta a Baçaim, causando alli muito con- 
tentamento por se saber que a fortaleza ainda era nossa; 
porém a infausta nova da morte do Heroico D. Fernando 
de Castro, fez derramar torrentes do lagrimas de profundo 
sentimento! 1). Álvaro recebeu-a com o constância do sol- 
dado furte, dizendo-se feiiz por se achar com a espada em 
punho , e cm posição própria de poder vingar a perda d um 
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irntào , que lhe fura tão charn. Para apressar a satisfação 
{["esta vingança , concertou logo eom D* Francisco de Me- 
nezes , que sabissèm u’esía tarde os cincoenta navios expe- 
dicionários, que alli estavaim Esta sahida teve eífoctiva- 
mente logar, hindo as embarcações divididas em duas es- 
quadras * uma commandada por D, Álvaro, e outra por D. 
Francisco, — Nào relataremos agora ossucceessos d 'esta im- 
portante expedição, porque vamos tratar do que n*este tem- 
po se passava em Dio. — 

Vira Rumecão que tirava melhor resultado dos minss, 
que dos assaltos; e como soubesse por via dalguns escra- 
vos que nos haviam desertado, qual era a falta de munições, 
mantimentos, e gente, que havia na fortaleza, entendeu que 
podia continuar a minar a praça com menor risco, e maior 
effeito do que d’antes ; mandou por isso picar o baluarte 
S; Tiago, e o tançó do muro que corria para elle , tudo por 
estradas occultas, para segurança de seus trabalhadores, e 
poder esconder-nos os designios. 

D. Jüíto de Masca renhas sempre cauteloso, e previ- 
dente, dedusiu do orio em que se achavam as armas do 
inimigo, que este trabalhava em alguma nova mina; e des- 
confiando que isso tivesse logar no baluarte de Antonio Pe- 
çanha , mandou fazer-lhe alguns reparos, c abrir escutas , 
pelas qiiâés ponde ver o trabalho que o inimigo fazia. Es- 
te não podendo romper o muro á força de picão , venceu es- 
ta difíiculdade por meio de vinagre, e fogo; isto prova evi- 
dentemente , que não faltava valor, nem disciplina a estes 
inimigos, como pertendem os que para deslustrar o nome 
Poítuguez , lhes chamaram barbar os, e bisonhos. 

Humecao conseguiu com similhaute artificio arruinar 
o, muro, e ordenou que entre o baluarte de S. Thomé, c 
o Cu hélio , se começasse a abrir a mina; os nossos conhe- 
VOL. V, li) 




eeram-uo logo, .fíiemn-Ihe a «ontra-tájna , e ergueram por 
dentro uma parede forte , cujo trabalho » e conducç&o de 
precisos maleriaes, foram desempenhados com a importante 
ajuda d r a quel las heroinas , que nunca sc negavam ao servi- 
ço mais pesado , e de maior perigo, 

O General inimigo logo que viu concluida a mina, re- 
soheu-se a dar um assalto geral escudado por ellâ , e cha- 
mando á sua presença os GíBeiaes do exercito f e os que ti- 
nha escolhido para escalar o muro, fez-lhes a seguinte falia : 

« AqueUas ruínas > que estais vendo, tintas no sangue 
«de nossos companheiros, hão de ser hoje nosso sepulcliro, 
«ou nosso alojamento. Cem soldados sào os que guardam 
» aquellas estragadas muralhas » aos quaes a fome , e as fe- 

* ridas tem tirado as forças de sorte , que só peleijamos 
« com as sombras dos que já foram homens , offere- 
«cendoos miseráveis aos nossos alfanges, vidas sem san- 
« gue. A honra que n'csle cerco tem ganhado com valor in- 

* fel ice ha de ser toda nossa , porque do fim da guerra to- 
«mão nome as empresas; que o mundo julga sempre o valor 
« da pqrte da ultima fortuna , Acabemos de ganhai aquella 
« fo ria 1 eza , s ub a m os a este m on te de t riu mph os , v i ng a r e m os 
« infinitas injurias com uma só victoria. Livremos esta es- 
«crava da Asia das prisões do tributo; livremos nossos ma- 
dres, que debaixo de suas armados violentados gemem, Com 
«este ultimo assalto poremos fim a tào í Ilustre empresa, o 
« se acordará o Oriente idades largas com alegre memória 
« de tão formoso dia. » 

RumecSo apenas acabou esta pratica , mandpii formar 
o exercito, e dirigio lambem aos soldados palavras 'próprias 
para excitar brios, marcando até recompensas para os pri- 
meiros que subissem ao muro. 
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Era esU* dia o de dezeseis d 1 "Agosto , e nfolfo mesma 
vieram os inimigos aGommètter a fortaleza com todo o seu 
poder ; repnrl indo-se com muito ordem pelos baluartes, reser- 
varam u maior parte das suas forças, para atacar o de S. 
Tiago; arrojaram-se contra este em tumulto, soltando 
espantosos gritos, e despedindo sobre elle uma chuva de 
seitas , e d 'outras armas d’ arre meço ; o que faziam para 
chamarem alli a maior força dos nossos. Tornou-se aqui a 
(ucta mui desesperada ; cíté que fingindo o inimigo, que ce- 
dia á nossa resistência, retirou-se subitamente a um signal 
convencionado. Mas como os nossos estivessem previnidos, e 
conhecessem por isso o fim desta retirada, apartaram-se 
também do ba tu arte, esperando que rebentasse a mina. Dei- 
taram-lhe os Mouros fogo ; porém este encontrando resis- 
tência nas escarpas do muro.* que lhe corctraposeram , re- 
bentou pola face de fora ; isto fez que a cortina d'aquelle 
fòra cahir sobre os inimigos, o que lhes matou maisdetre- 
sen tos homens, e feriu muitos mais* 

RumeçSSo, apenas as nuvens de pó, e fumo que es- 
conderam por muito tempo a fortaleza, se dissiparam, man- 
dou subir muita tropa pelos estragos, e ruinasdo fogo, con- 
vencido de que cbegâra o momento d' alcançar victoria. Os 
nossos mostraram-lhe- bem depressa* que se enganava, re- 
cebendo-lhe os soldados na ponta das lanças com summa in- 
trepidez, e fazendo-os voltarem pedaços sob os opprimidos 
da mina. Os que suecederará a estes no a eo mm et ti mento , 
depois de terem combatido tergo espaço, lambem leram der- 
ribados pelos nossos va fontes. Estes, estavam sendo abrasa- 
dos, e ferides por innumeraveis seitas* chuços, e alcauzias 
de fogo, que lhes atiravam do campo inimigo ; porém ne- 
nhum dfoíles abandonou o ponto que defendia , renovan- 
do os heroicos feitos com que jú $e haviam immortalisado 
n outros confüctos d' este cérco. 
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Crescendo o fogo cada vez mais no baluarte, mandou 
o Capitão mér trazer para elie tinas cheios d J agua , para 
esta extinguir o lume que queimava os vestidos , e abra- 
sava os corpos, Como a esta parte correu a maior força 
inimiga, também aqui foi maior a resistência dos nossos, o 
que tornava a peleíja mui viva, 

Antonio Moulz Barreto, e Garcia Rodrigues de Tavo- 
ra, ganharam n'este dia mui benemerita fama, e gloria, 
porque susteram o peso dos inimigos com uma valentia so- 
brenatural, mostrando o mesmo valor nos perigos da terra, 
que haviam ostentado nos do mar, Não deixaremos tam- 
bém de mencionar, que as honradas Matronas da fortaleza, 
cuja memória jã era tão brilhante , adquiriram n’este as- 
salto maior jús á gratidão da nossa posteridade, ennobre- 
ccndo o norne Portuguez com estrondosos rasgos íThcrois- 
mo; e que Isabel Fernandes, a mais velha de todas cilas , 
animava os soldados com a palavra, e com o exemplo, em- 
punhando um chuço, 

Nuo estavam as (armas inimigas ociosas nos outros ba- 
luartes, porque em todos peleijovam, para com a diversão fa- 
cilitarem a entrada pelo de S. Tiago, líumecão mandou tam- 
bém, que se batesse a Igreja, qne por motivo da sua emi- 
nência podia ser arrasada, julgando que naquelle lugar, 
nos seria mais sensível a offensa. Porém os nossos aperta- 
ram tanto os inimigos, que estes já escalavam o muro mui 
frouxos, e tíbios, detendo-os o horror de sua própria ruí- 
na; até que afinal retiraram todos para o acampamento, 
tendo tido quinhentos mortos, eum sem numero de feridos, 

A honra que Miguel d'Àrnide ganhou n’este comba- 
te, podia mui bem contentar a qualquer dos nossos guer- 
reiros; poisque este valente; soldado houve-se de maneira 
tal, que, o que alcançava com o primeiro gol ps, escusava- 
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lhe o segundo! MojateeFio, commaudanUi d um dos sKi-ccíi.r— 
ros de tropa , que linha recebido o exerci to* fa liava com 
desprezo do valor dos Portugueses ; mas formando diíTeren- 
te conceito pela experiencia d r este dia, dizia,: «Que era na 
<í dignos de que os servissem as gentes ; e que a fortuna do 
« mundo estava em serena clles tao poucos, porque a natu^ 
« reza , como a leões, os tinha leito raros , encerra ndo-ios 
« nas covas do ultimo Occidejite. » 

Tivemos r/este dia sete soldados mortos, e ficaram 
vinte e deus abrasados- Os que se achavam sios eram lào 
poucos, que nem sequer chegavam paru tratar os feridos, 
quanto mais para reparar os estragos da fortaleza , para o 
que faltavam também os precisos materiaes ; mos comolSu- 
mecao encontrava tao tenaz resistência nos assaltos, lorma- 
va mui diíFerente juiso das nossas forças. Porém, tros es- 
cravos que n'este tempo nos fugiram para o inimigo * fo- 
ram informal-o cabalmente do nosso mísero estado, tanto 
cm relação á falta de gente, como á de mantimentos, e mu- 
nições, Kumecao mui satisfeito com estas informações, re* 
solveu atacar-nos no dia seguinte com todo o seu poder , 
fazendo saber aos seus as circumstandas cm que nos acha- 
vamos f e querendo mesmo que os escravos as fossem 
bfiear pelas filio iras do exercito, o que effecti va mente teve 
lugar, 

Na madrugada seguinte, vieram todas as forças ini- 
migas postar-se em torno da fortaleza , e fogo um pelotão 
de Turcos tratou d J assaltar o baluarte S* Thomé, cujas rqi-r 
nas serviram d' escadas aos assaltantes, listes atacaram co,rq 
a sua usual valentia , mas os nossos quebrando entre ell.es 
algumas panelas de polvora , fizeram -nos retirar abrasados. 
Seguiram-se logo outros a oceupar o seu lugar, masigoal- 
mente foram forçados pelo nosso ferro a voltar costas, de- 
pois de terem pelejjado fdgurn tempo. Crendo iímnecSn 
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que 13o aturada resistência nos teria exaurido o animo , » 
as forças, bradou nos seus, que submem a tomar posse da 
fortaJéza , que nesta jâ não havia, quem se lhes oppozesse . 
Logo que o General inimigo proferiu estas palavras, um 
grande troço de Mouros arreinetteu desesperada mente o mu- 
ro, conseguindo eavalgal-o no primeiro impulso. Começaram 
alli a combater com os nossos braço a braço, mostrando-se 
valor igual d'uma e d’outra parte; mas isto honrava cem 
mil vezes mais os nossos, por serem tSo poucos, e es- 
tarem cançados, e feridos, do que honrava os inimigos, que 
contando um numero cie immensos combatentes, nuo tinham 
as forças gastas pela fome, nem pelo trabalho. D- douo de 
Masca renhas, Luiz de Sousa Com mandante d*aquelle ba- 
luarte, ÀntonioMamz Barreto, Garcia Rodrigues do Tavo- 
ra, D. Pedro, c D. Francisco d Almeida, praticaram aqui 
gentilezas cLarmus superiores a todo o elogio ; o mesmo se 
deve dizer dos mais Cava 1 lei ros, e soldados, que combate- 
ram iCeste terrível eonflicto. 

O baluarte S. Jouo foi também acommettido pelo pro- 
prio Ruwcâo em pessoa, mas os poucos bravos que o guar- 
neciam , obrigaram o inimigo a retirar-se com muita per- 
da, envergonhado, e corrido. 

Vendo o General inimigo, que seus soldados já come- 
çavam a indisdplinar-se , com o horror de ta o continuados 
estragos, decidiu-se a continuar com o artificio das minas, 
como o mais efticaz, ou mais seguro. Mandou primeiro abrir 
muitas sétteiras na parede, que havia entre o sou exercito; 
e a fortaleza, causando com isso grande damno aos nossos, 
poisque estes achando- se as muralhas arruinadas , peteija- 
vam em campo raso* A artilhem inimiga, começou tam- 
bém a jogar contínua mente contra a praça. 

Ha na fortaleza uma cisterna , collocada na rua rb*- 
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mnà a a Covn ; e fíumeCLio vendo que se a arrombasse ma- 
taria os noesos é sede, mandou-a bater com um Quartito» 
Cabiam muitos pelouros n'aque!le lugar, com perigo dos mi- 
seráveis que alli se abrigavam , e da abóbeda que cobria a 
cisterna- O Capitao mór conjurou este perigo, mandando fa- 
ier uma alta estacada de vigas, e de entulho, e furando 
bs casas por dentro, para quo a serventia d f umas a outras 
se tornasse segura* 

Continuavam os Mouros a minar o baluarte S Tiago; 
percebido isto pelos nossos, contra pozer a m-lhe repuxos for- 
tes, e abriram alguns vâos por onde se vazasse o fogo. líe- 
bento u em fim a mina, e tal resistência encontrou nas es- 
carpas, que arremessou parte do baluarte para a banda ex- 
terior , matando muitos soldados , e mineiros que assistiam 
ti obra , sem causar damno aos nossos , e ficando inteira a 
cortina do muro. Apozisto, avançaram os inimigos em chus- 
ma ás ruinas da explosão; mas os nossos apezar de muito 
debilitados pela fome, e pelas feridas, oppozeram-lhes uma 
valentíssima resistência , sustentando por muitas horas o 
peso de lueta tao desigual, e horrível, acommeUido$ de lou- 
ge com armas d' arremesso 1 

Depois dTncriveis esforços, c de muito sangue vertido, 
conseguiram os inimigos arvorar trerbandeiras no baluarte, 
e tomar posse d 'umas casas contíguas á Igreja de S, Tia- 
go encostada oo mesmo baluarte, ficando a metade d + este c 
d/aquella sustentada pelos Mouros, e a outra pelos nossos* 

Chegada a noite abrandou o furor do combate, sem 
romtudo se deixar de jogar golpes incertos, e vagos quer 
dhnna, quer doutra parlo. Mandou logo o GapUÜo mór , 
que mesmo com as armas nas mãos , se erguesse uma fra- 
ca trincheira que servisse para nos dividir , e obrigar do 
inimigo; esta fez-se quasi furtívame nte , ficando os nossos 
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Trtlénfcíí alojndos íio procrio lugar da fríftàlliá, Mandou tara- 
hem col locar um canulo ã porta do igreja , cujo fogo en- 
Wül a causar muilo damiio aos inimigos, por ficara cavai- 
leiro do baluarte; perigo que os Mouros cuidaram em af- 
fugentar , levantando uma grossa trincheira. 

Ao tempo que isto se passava na fortaleza, alguns nos- 
sos corríam não menor risco no mar; porque apenas che- 
gára a Baçaim a Galveta d'Ántonio Moniz, logo. rio dia se- 
guinte, que era ode quatorze d'Agí>sfo, embarcaram rfella 
Luiz de Mello de Mendonça, e mais quinze companheiros 
— e D. João de Taide, e Francisco ílher (*) cada um em 
seu navio, em companhia de quinze soldados ; — todos elles 
seguiram para Dio, 

Luiz de Mello foi muito infeliz n'est r ô viagem, porque 
teve que luetar contra um horrível temporal, que o acom- 
mettera, e contra as porfiadas insistências que se lhe faziam 
para arribar a qualquer parte. Os marinheiros , e os sol- 
dados, vendo que a pequena e fraca embarcação que os con- 
dusia , fazia agua por todos os lados; e não podendo já re- 
sistir ao trabalho de a esgostar com baldes, combinaram-se 
para obrigar por força a Luiz de Mello, que arribasse ; es- 
te sendo avizado por Gomes de Quadros, soldado da sua es- 
tima , recolheu todas as armns no poyol , poz-se em cima 
à*e\\e com a espada na mão , dizendo : « Quem me fa liar 
«-mais ehrt arribar, ás estoca d os lhe darei a resposta ; a vi- 
wda de nenhum de vós rmo é de maior preço que a minha, 
<í para vos não quererdes perder, onde eu ficar perdido; 
ff ponde os olhos em l)io, porque nem a honra, nem a sal- 
íívaçãotcm já outro porto.» Confundidos os soldados, e 
marinheiros com esta resolução , foram sofír crido o perigo 

{*) Estos nomes são os que Ândrad. parL 4, eap. 13 , dita 
estes bravos; 
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raladamentc ; até que no meio da tardo avistaram a forta- 
leza, da qual foram íguulmente vistos cum espanto, c 
prazer, 

Ào entrarem a J>arra » fizeram-lhes os Mouros alguns 
iiros, mas conseguiram surgir sem damno na Couraça. O 
Capitão mor correu a recebeí^os com muita alegria, afiir- 
mando-Ihe Luiz de Mello, que D. Álvaro não poderia tar- 
dar dois dias; esta noticia loi muito festejada com todas as 
demonstrações dc regosijo, o que fez suspeitar aos Mouros 
que estava a chegar-nos algum soccorro, e deu causa para 
se aportar rnaís o cêreo, Luiz de Mello, c os seus, foram 
alojados no baluarte S* Tiago, de cuja maior parte estava 
senhor o inimigo , c que guarnecia com os soldados mais 
aguerridos do seu exercito. No dia seguinte chegaram D. 
Jorge de Menezes, e D, Duarte de Lima , tendo tido uma 
viagem íuo perigosa , como a de Luiz de Mello. Estes soc- 
correis pequenos no numero, mas muito grandes na quali- 
dade, vieram dar o maior alento aos beneméritos cercados. 

Na madrugada do outro dia, subiram os bravos recem- 
chegados pelo muro, que cobria os inimigos, c lançaram- 
se sob estes com tanto ímpeto, que os deitaram fóiqi, nau 
obstante a resislcncia que oppoz|ram, Ruroecuo avisado pe- 
lo estrépito das armas, acudiu âguelía parte com todas as 
suas tropas. Combateu-se então braço a braço, ferindo-se 
os combatentes até com armas cyrtas , e defendendo cada 
um com o sangue e a vida , o ponto que oecupava. Eo- 
róm, como fossem tão superiores as forças do inimigo, este 
apezar das gentilezas das nossas armas, tornou a assenho- 
rear-se da parte do baluarte, que havia perdido, reforçou- 
a com dobrada guarnição, e mandou assaltar a fortaleza por 
todos os lad js. Mas quando a lueta chegara ao maior furor, 
começaram a chover torrentes d'agua, acompanhadas de mui- 
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ftm relâmpagos, trovòes» e vento, tomarulo-se o dia muita 
escuro. 

Foi este acontecimento natural interpretado pelos Mou- 
ros * como favor de seu Prophetá » por verem que a muita 
chuva nos impedia de os ufTendermos com ns panelas de 
polvora, e mais instrumentos de fogo; confortados por 
esta interpretação, chegavam-se aos nossos sem susto, e fe- 
riam-lhes os ouvidos com estrondosas algazarras, como 
quem contava com a protecção do Céo* — Nunca a fortale- 
xa esteve em rnaior perigo, do que n^sta terrível occasião! 
“Seis horas durou tão horrível combate ; alô que seretum- 
do a borrasca, e tornando a aclarar o diü t começaram os nos- 
sos a servir-se das panelas de polvora, para abrasarem os 
inimigos, o que tornou estes menos orgulhosos, e os fez com- 
bater mais cautos, até que chegou a noite. Rumecão man- 
dou então retirar , tendo quatrocentos mortos , o mais de 
mil feridos; dos nossos faltaram sete p e foram mais os fe- 
ridos* 

Assistiram a este assalto todos os fidalgos, que ultima- 
mente haviam chegado , igualando no valor a tudos os an- 
tigos cercados. D* João de Masearenhas mostrou-se como 
sempre General previdente, e inlellígente , e soldado intré- 
pido, e corajoso. Passaram os nossos esta noite continua- 
mente álerta , por causa da próxima visinbança do inimigo, 
ao qual chegâra um soccorro de cinco mil infantes copi mui- 
tos Officiaes Turcos. 

No dia immediato ao do assalto, entraram a barro D* 
João de Taidé, e Francisco lllier , os quaes não acharam 
menos bravos os mures» que os que temos referido. Disse- 
ram elles» que D. Álvaro, e D, Francisco de McnezçS já 
haviam sabido de Baçaím, mn) mandando coda um d'el1es 
uma poderosa esquadra , o que não tardavam um dia a ebe- 


gur i£<ta feliz noticia , fui festeja da pelos soldado* di ma- 
neira que se póde suppor. 

IUimocao ao ver que vinham chegando á fortnleea al- 
guns socrorros, entendeu hem, que estes engrossariam em 
serenando os mares , e começou a desconfiar da em preza ; 
e como esta desconfiança lavrasse já nas filleiras do exercito, 
o que cl lo nào ignorava, temeu que ella originasse algum 
motim, e por isso tratou de incutir no animo dos soldados, 
que tinha inteira esperança d’alcançar victoria contra os nos- 
sos Como reputasse as minas de menor risco t que os us- 
flnltos , mandou abrir uma mui grande no lanço do muro , 
que do baluarte S. Jouo hia fechar na guarita d^Anlonio Pe- 
Çauha. D. João de Mascnrenhas teve logo noticia dhsto, e 
cuidou em se assegurar contra a sua explosão , trabalhando 
os fidalgos nos reparos com a maior dedicação, 

Quando o inimigo entendeu, que devia deitar fogo á 
mini , mandou tornear a fortaleza peio exercito. Vinha na 
frente uma columna de Turcos commandada por dois Sanja- 
ços, cuja força era a que havia de entrar pelas roturas, quo 
causasse a explosão; esta rebentou com tremendo estampi- 
do, e fez voar pelos ares toda a face do muro. Avançaram 
logo os Turcos por entre uma nuvem de fumo, e de pé, ge- 
rnda pelo fogo, mas acharam outro muro contraposto ; ven- 
do porém , que a guarita d^Àntonio Peçanha estava aberta 
por trez partes, correram a ei la com o intento de a ganha- 
rem ; os nossos voaram a oppor-Ihes resistência. 

Peleíjou-se aqui grande espaço em campo raso, com 
muito encarniçamento. ftumecão , julgando que Leda a nossa 
gunrnuão se achava n'aquelle lugar, mandou a laçar osoulros 
baluartes, onde tombem houve Porluguezes, que repeli íssem 
os Mouros» 0 combate durou emfmi algumas horas, ale quo 
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o inimigo se retirou com igual perda ú tios outros assaltos v sof- 
frendo os nossos quasi nenhum damno. 

Rumecão , que já desesperava com tão dilatado cêrcn , 
atacou no dia seguinte o baluarte S,Thomé T em pessoa, man- 
dando acommetter simultaneamente os outros fortes por di- 
versos Capitães, parecendo a invasão d'éstes dias, um suc- 
cessivo assalto! Aqui combateram os Mouros, com uma de- 
sesperação in crivei , pòisque corriam atravessados polas lan- 
ças, e espadas dos nossos a morrer, e a matar juntam ente* 
Com este despreso da vida sustentaram a batalha durante 
muitas horns, perdendo oitenta dos seus , sob cujos corpos 
peleijávnm , instigados pola dor* e peía injuria dos cama- 
radas mortos. Combateram erafim com tal ardor, e tenaci- 
dade, que sustentaram aquélle ponto onde se peleíjava , e 
arvoraram alli bandeiras, cobrindo-se com vallos, e esta- 
cadas. 

Não era a lucta mais inferior no baluarte S. Thiago* 
Puas vezes esteve elle em poder dos inimigos, mas estes fo- 
ram tão valentemente repellidos, que tiveram que o largar 
depois de bem escarmentados. Os inimigos lançaram aqui tan- 
to fogo, que os nossos guerreiros peleijavam abrasados, va- 
lendo-se do jíi usado remedio das tinas d'agua, para gosarem 
algum refrigério* Âchava-se Antonio Moniz Barreto a cora 
dois soldados no baluarte, detendo a furia do inimigo, quan- 
do, querendo sahír a mitigar na agua o ardor do iogo, um 
dos ditos soldados o segurou por um braço , dizendo-lhe : 
«Ah, senhor Antonio Moníz, deixais perder o baluarte d hd- 
« fiei ? — Vou-me banhar naqueilas tinas, (lhe tornou elle) 
«que estou ardendo em fogo, — -Se os braços estão sãos para 
«peleijar, tudo o at è nada (lhe respondeu o intrépido solda- 
«do.))} Moniz aceitou esta advertência, tão penhorado do 
valor que o heroico soldado mostrara, que o trouxe comsigo 
para o Reino, onde Jhe alcançou um emprego; confessando 
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generosa meri te o a m desaire para credito de bcu protegido, 
e trai ando este sempre pelo Sobre appelíido de soldada do 
fogo; nome que todos os Historiadores lhe dito, quando nar- 
ram este successo. 

N'este dia glorioso , peleíjou-se em todos os baluartes 
com o mesmo valor , que nos anteriores assaltos se havia 
patenteado; nem ú contrario se podería esperar de benemé- 
ritos, que estando familiarisados ha muito com a victoria, 
tinham já tornado célebre o Nome Poítdguez , nas mais 
aguerridas nações da Asia * e da Europa. — Rètirado o ini- 
migo, fortificou- se nas ruínas da praça , das quaes conti- 
nuou a escaramuça r- nos* 

Antonio Corrêa, pessoa do muito valor, sahiu no dia 
seguinte a barra u vm catur , levando comsigo vinte com- 
panheiros- Navegando em torno da Ilha em busca dalguma 
presa* segundo lhe fôra ordenado pelo Capitáo mór, reco- 
lheu-se sem ter conseguido semelhante fim, Sahiu cinco ve- 
zes rd esta mesma diligencia, mas obteve em todas o resul- 
tado da primeira; até que á septfma divisou ao longe um 
fogo, na direcção do qual mandou logo remar. Chegado alli 
saltou em terra , deixando a bordo os companheiros ; cami- 
nhou algum espaço só, até que a mesma luz da fogueira 
lhe deseobriu doze Mouros, que em roda d’ella reparavam 
o frio. Voltou logo á rectaguarda n dizer aos companheiros, 
que desembarcassem , para haverem ás máos a presa que 
buscavam ; porém, os soldados recusaram-se a acompauhal-o* 
e o intrépido Capitão, tendo-lhes stígmntisado a cobardia, 
partiu só a encontrar os Mouros! Mal chegou junto doestes, 
envestiu-os, conseguindo com tao súbito accommettimento , 
que alguns fugissem aterrados, em quanto que outros lhe 
oppupham mui fraca resistência; mas lendo os fugitivos per- 
dido o primeiro susto, voltaram a unir-se aos companhei- 
ros; e como todos vissem que era um homem só, quem os 


afeitava; começaram a defender-sç dc seus golpes com 
muita valentia, Antonio Corrê» em quanto ímn frente a 
uns, outros o subjugaram pelos lados, e o aprisionaram, 
levando-o logo amarrado á presença de Rumecâo. 

O General inimigo mandou que o soltassem , e fez-lho 
as seguintes perguntas: «Que gente haverá na fortaleza? O 
«Governador virá a Dio? Com que forças» e em que tem- 
«po se espera seu filho?» — Antonío Corrêa» respondeu~lhe: 
«Na fortaleza ha seiscentos homens, os quaes todos os dias 
«importunam o Capitão mór , para que os leve a batalhar 
«em campo descoberto; espera-se brevemente a vinda de 
«D. Álvaro com oitenta embarcações, e este em desem- 
«bnreando sahirá logo á campanha, porque algumas galés 
(rqtjc traz, hàoJe mister chusma de Turcos ; o Governador’ 
«ainda apresta maior poder, porque quer acabar por uma 
«ve i com as cousas de Cambaia.» 

Rumecão sabendo qual era o pequeno numero da nos- 
sa guarnição, não poude deixar ddnyejar um coração tão 
pobre, o de respeitar , como soldado t quem jTuma posição 
tão desgraçada o despresavá, Rogou pois a Antonío Corrêa, 
que abjurasse o Christianismo» e se fizesse Mahornolnno, pnr* 
que com esta mudança lograria melhor fortuna, e conhece* 
ria a difFercnça de servir a um Monarca rico» ou a Piratas 
pobres* O valeroso Cavai le iro» tomando este rúgo como gra* 
vissima injuria f respondeu : « Que os Porluguezes, pela Lei, 
« e pelo Rei estavam sempre promptos a derramar o san- 
« gue ; que Mafamede fora um embusteiro» tão infame por 
* obras, como na doutrina; que se em Camba ja havia re- 
« negados, seriam de outras nações, qual o fôraseu pai Co* 
«ge Çoíar, que como monstro da terra que nascera, os pais, 
«ea pátria o negam de filho* » 

Rumecâo ao ver assim injuriar o Propheta, a sua pes- 
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soa, e a memória d« seu pui, tornou-se furioso ç desespera- 
do, mandou togo affròntar no rosto ao grande Corrêa, e fe- 
io depois passear nú pelas ruas cia Cidade! O bravo Cavai- 
loiro, soffreu estes barharos tormentos com uma couragem 
sobrenatural, e jámnís a perdeu, até ser degolado! Fui-lhe 
a cabeça espetada numa lança por seus algázes , e eolloca- 
da ti um lugar donde podesse ser vista pelos nossos, ns quaes 
devisando-a, deram largas ao senti mento, jurando vingar com 
usura a morte de tão bene mérito companheiro. Chegaram 
no dia seguinte á lortaleza os vinte soldados, que o tinham 
acompanhado; o Capitão mór uào os quiz ver nem castigar, 

por ter respeito ao tempo ; porém elles vieram depois 

n remir o crime, com se arriscarem oos maiores perigos, 
como homens, que aborreciam uma vida deshonrada. 

Tremulava uma bandeira nossa entre o baluarte 5* 
Thomé, e o de S, Thiago ; e, crendo um Mouro qus a po- 
deria arrancar, e trazer para o arraial sem risco, por ser o 
muro muito baiio e pouco vigiado, meíteu hombrosá tam- 
preza; porém, quando já tinha conseguido abalar a haste, 
sentiu-se assustado, e fugiu, deí^ando-a encostada; iValu a 
pouco reíez-se d 'animo e tornou a subir pelas ruinas, mas 
apenas hia a pegar na mesma haste , um soldado nosso di- 
rigiu-lhe um tiro, e fel-o cohir morto. Correram logo os 
nossos a cortar -lhe a cabeça, e levanta ram- na no muro em 
Irenleda d'Ántonio Corrêa, — Este acontedltftento, fez hor- 
rível impressão uo exercito contrario*™ 

Os inimigos que se haviam fortificado no entulho do 
baluarte S* Thojrtié, foram ganhando terreno pouco a pouco, 
á custa de seu sangue, cobertos por montes de terra, e ra- 
ma, que hiana augmcntafido. Porém, uma boca de fogoman- 
dada postar íis portas da Igreja, por I), João de Mascare- 
ilhas, destruiu-lhes as obras dedefeza, com morte de mui- 
tos, e forçou-os a abandonar aqueÜe ponta. 
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Estava já arrasada a fortaleza, e os Portuguezes, em 
vez de muros, defendiam suas mesmas rumas ; o inimigo den- 
tro dos baluartes,.* caminho da victoria ; os comestíveis além 
cie muito escassos, açhavara-se corruptos, o que originava 
doenças làu graves, que os sàos recebiam maior damno da 
contagio , que das hostilidades, 

ü. Álvaro dc Castro, e ]J. Francisco de Menezes, ti- 
nham partido de láfcaim com pcotjnta navios (*) divididos 
em duas esquadras, uma d 'estas co mm and a da pelo primei- 
ro, e a outra pelo segundo; como traziam grande carga de 
munições, e basti mentos , e isto lhes tornasse mais diilicila 
resistência contra mares tão empolados, tomaram a arri- 
bar íá meio. destroçados a diversas angras, e enseadas, acos- 
sados por forte tem poial. A embarcação de que era Com- 
mandnnte Athanasio Freire, foi corrida com a tormenta 
encalhar junto a Surrote , onde toda a sua tripulação toi 
eaptiva , è levada ao Sultão Mabamud , que a mandou en- 
cerrar na masmorra, onde tinha Simão l'Co, e outros Por- 
tuguezes, 

líuy Fernandes, feitor deChaul, {**) que vinha na es- 
quadra de D. A j varo num navio seu , e com soldados a seu 
soldo, ponde conseguir alírontar a Riria dos mares todo 
aquelle dia , e avistar no outro a costa de Dio , para a qual 
foi velejando ; entrando a barra, da fortaleza foi surgir na 
Couraça , onde todos o recebera in mui alegrpmenle , dando 
elle noticia ao Capitão mór da vinda de I). AR aio, cuja 
arribada ignorava , e de que passemos a dar conta. 

D. Álvaro de Castro, e í>- Francisco de Menezes im- 
pedidos por uma tormenta geral, arribaram a Agaçaim ; re- 

[.) Assim são chamados na índia quaesquer baixeis, aiuda 

mesmo que sejam caravelas latinas, eu embarcações de reino. 

(**) Ândrad * 4 Cap * 3i 
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paradas que forom as avarias da tempestade , o que sc fez 
em pouco tempo, tornaram ancommeUer o golfo com a maior 
parte dos vasos de suas esquadras; passadas algumas horas 
de borrascosa viagem , deram vista da outra costa de Ma- 
drefavab Uma nôo grossa appareceu então ao longe , e viu- 
se, que se hía furtando ao alcance dos nossos- D. Álvaro man- 
dou logo arribar a sua embarcação sob ella , e o mesmo 
fizeram dois outros navios , que vinham na sua esteira, A 
náo atravessou logo, fez saber que era trEl-Rei de Carabaya, 
e vinha dOrmuz, e mandou dmis mercadores apresen- 
tar a D. Álvaro um cartaz passado antes da guerra ; não 
obstante isto foi aprezada , e remetida para Gòa, constando 
a sua carga de coral, chamelotes, laríns , e alcatifas. 

Seguindo a expedição n sua derrota, tomou a barra de 
Bio com quarenta navios ; tudos engrinaldados de flâmulas 
e galhardetes, e isto no dia 29 d'Àgosto d'este anno de 1S46, 
Toda a artilhe ria da fortaleza salvou a esta chegada , ao que 
as embarcações responderam por igual maneira, tocando a 
seu bordo alegres músicas. Abriram-se as portas da praça 
para receber I), Álvaro * hindo a cilas todos os fidalgos , e 
soldados para lhe dar entrada solcmne* e ás mais pessoas de 
distmeção, que vinham na expedição: D, Álvaro escolheu pa- 
ra sua habitação o baluarte, em qne morrera seu irmão D, 
Fernando; aposentaram-se também a Ui ós soldados dé sua 
bandeira, e a maior parte dos fidalgos, uns como companhei- 
ros de sua dor, outros como camaradas nns suas victorias, 
sem quererem separar-se da sua obediência, em attenção ao 
seu posto de General do mar. Porém D. Álvaro asseverou 
ao Capitão mór t que vinha alli para estar subordinado ás 
suas 'determinações; IX João de Masc|jenhas agradeceu-lhe 
este rúsgo d urbanidade ; mas I). Álvaro redarguindo-lhe * 
que não fazia mais do que obedecer ás ordens do Governa- 
dor da índia, logo lhe mostrou o regimento que trazia. 
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Rumecao informado da chegada de D. Álvaro, excla- 
mou, que já tinha na fortaleza prisioneiros para honrar o sen 
triumpho , e mandou trabalhar nas minas com muito ardor* 
Partiu logo uma embarco çáo com cartas de D. Álvaro para 
o Governador, nasquaes se descrevia o estado em que aqmd- 
Je achára n fortaleza ; D* Joao de Masca renhas participou 
igual menta a D. Joào de Castro lodos os succesáos anterio- 
res* 

Montava já a guarniçuo da praça a seiscentos homens, 
todos soldados de grande valor; com esta força, julga- 
va D, Joao de Mascarenhas poder intentar cousas maiores , 
que a defensa. Km consequência do que , mandou assestar 
tres bocas de fogo contra as estancias do inimigo, sendo es- 
tas batidas tào furiosamente , que Rumecüo teve que <is re- 
forçar com muita presteza* Os Mouros foram cavando por 
baixo dos muros do baluarte S, Thomé, picando-lhe as pe- 
dras do alicerce, atô que fraquejando-lhe a base , cnhiram 
as paredes em terra. Correram logo os inimigos a entrar no 
mesmo baluarte, mas D. Francisco de Meneies, que-aüise 
achava com alguns soldados, fez-lhes tai resistência , que os 
obrigou a uma retirada precipitada, deixando muitos compa- 
nheiros mortos no lugar da lueta. 

Vigiava D. Jolío de Mascorenhas com muito cuidado 
os designios do inimigo , temendo mais as minas , que sor 
atacado a descuberto; os soldados de D. Álvaro possuídos 
igualmente d'este temor , pois se recordavam do trágico íim 
de D* Fernando, e d T outros fidalgos, e soldados, que haviam 
morrido abrasados, ajustar aro-se para sabir a peleijar coro o 
inimigo, em batalha campal. 

Diziam elles para justificar esta sua decisào : « Queirâo 
« queriam com oberliencia inútil perecer queimados, quando po- 
ttdiam morrer no campo cobcrlos de gloria, ou vingados; que pois 
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« sabiam combater como homens, uã o queriam ncabar como 
«feras, amarrados ao perigo; que de dous escolhiam antes 
«o que podiam vencer, que ode que não podiam fugir* » 0 
Capitão mór procurou disso adihos, quanto poude, já com ra- 
soes, já coma authoridade do posto ; mas não colheu fructo 
algum dos seus esforços. D, Álvaro pertendeu tombem re- 
solvei-os á mudança de proposito, dizendo-lhes: « Que El«Hei 
«sentiu mais o desobediência de um soldado, que a perda 
« d’ uma fortaleza ; que ao Capitão mór só tocava o gover- 
« uar, a elles obedecer, e peleijar, » D, Francisco de Mene- 
zes disse-lhes igmdmente : « Que fossem embora a infamar o 
« nome Português, que a honra levavam já perdido, a vida 
* grau dem ente arriscada; que quando escapassem das armas 
«do seu inimigo, não poderiam livrar-se da indignação jus- 
«ta do seu Roi, ao qual despresavam na pessoa de seu Ca- 
«pilão mór com sedição tão criminosa. » Poróm , os amoti- 
nados a nada attenderam ; e conservando-se firmes na reso- 
lução tomada, responderam : « Que de nenhum dclicto se eu- 
«geitava a vtetoria por desculpa ; o quando se perdessem, 
«ficavam fóra de prêmio, e do castigo; que elles acudiam 
«pela honrado Estado, que estava mais acostumado a tomar 
« praças aos Mouros, que a perder as suas. * 

Firtalmeníe, amais que se poude obter dos, amotinados, 
foi, que a sortida ficasse para o dia seguinte, como queren- 
do dar-se-lhes este breve tempo, para elles considerarem no 
que convinha mais ú sua honra, e segurança de todos. Fi- 
les, porém, amanheceram concordes na resolução de saliir a 
campo, dizendo ao Capitão mór, que se não os quizesse com- 
mandar , entre si escolheriam dòmmanâante . D. JoaoileMas*- 
ca renhas , D. Álvaro , e os mais fidalgos, entendendo , quo 
acompanhar aos insubordinados ora um lance forçoso ; por is- 
so que o mundo costuma louvar mais a temeridade, que a 
prudência* resolveraru-se a soguil-os. 
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Dos homens que havia na fortaleza, e que segundo já 
dissemos, seriam seiscentos , ficaram cem nos diversos ba-i 
luartes; dos restantes formou D. João de Mascarenhas trez 
«olúnmas, dando o eommondo da primeira a D. Álvaro, o 
da segunda a D* Francisco do Menezes , o reservando o da 
terceira para si proprio* Nesta ordem sahiram os nossos da 
fortaleza, ganhando na primeira avançada as estancias que 
os Mouros tinham feito no fosso, e que lhes foram aban- 
donadas depois de fraca resistência. Esta sombra de victo- 
ria deu começo ao estrago 5 de quem a alcançara , porque 
os nossos logo acommettcram desordenada mente o muro. Os 
primeiros que o subiram, foram, 0. Álvaro, Luiz de Mel- 
lo, e seu irmão Jorge de Mendonça, D. Francisco de Me- 
nezes entrou por outra parte , hihdo-lhe na frente Antonio 
Moniz Barreto , Garcia Rodrigues de Túvora , D, Jorge * e 
D, Duarte de Menezes, D. Francisco, e D. Pedro d J Al^ 
meida. 

Correram logo muitas tropas inimigas a encontrar-se 
com os nossos, sendo commandadas por Rumecão , Juzar- 
cão, e Mojatecão; começou-se então uma tremenda bata- 
lha, mostrando-se da nossa parte maior valor p que disci- 
plina. D. Francisco de Menezes acommetteu com tal fúria 
os inimigos, que estes não podendo sofírer o peso d'este en- 
contro, foram perdendo muito terreno, até que reforçados con- 
sideravelmente, conseguiram deter a impetuosidade dos nos- 
sos valentes. 0 Capitão mór oo subir o muro, viu muitos 
soldados do motim ao pé d*elle sem o cavalgarem , e es- 
tigmatisou-lhes acremente a desobediencia , ea cobardia ; 
elles callaram-se , como querendo responder com obras , e 
seguiram-no* J£ logo atacando os inimigos , que combatiam 
com D* Álvaro, fizeram-lhes perder parte do campo ; mas 
os Mouros tendo-se reforçado, carregaram os nossos com tal 
ímpeto que os pozeram em desordem. 



165 


D, Álvaro conhecendo quão fatal nos poderia ser esta 
debandada, cuidou em ordenar, e recolher os seus , e fui 
retirando com a frente para o inimigo; porém este havia- 
Ihe degolado alguma gente, e a outra perdia a forma, por 
não poder resistir aos golpes dos Mouros; Jorge de Men- 
donça, vendo isto , e não lhe importando o estar já fendo 
tomou a D. Álvaro nos braços para o subir ao muro , no 
uue foi ajudado por sou irmão Luiz de Mello, e estan o 
Álvaro já no cimo da parede, acertou-lhe uma pedrada, 
que o fez eahir para a parte de dentro sem , sentidos. 

Luiz de Mello mal poz em segurança a D. Alv^ro ,, 
salvou também seu irmão , ficando elle com Garcia Rodri- 
gues de Távora , Antonio Moniz, e outros fidalgos , tazendo 
frente aos Mouros , em quanto o resto dos nossos subia , 
até que sendo atravessado por um pelouro , cahiu quast mor- 
to ! Este bravo tendo sido levado por seus companheiros á 
fortaleza , morreu d’alii a poucos dias em Chaul , em re- 
sultado d'csta ferida 1 

D. Francisco de Menezes , também perdeu aqui a vi- 
da , combatendo valentemente ; seus soldados apenas o vi- 
ram morto, começaram a retirar em debandada, sendo 
carregados pelo inimigo mui lortemente. 

D. João de Mascarenhas sempre prudente , valeroso , 
e inteilmente , conseguiu Teunir os debandados ; mas estes 
ao acabarem de saltar as paredes, ouvem gritar que a 
fortaleza eslava perdida — e tornam a fugir para diversas 
partes. O Capitão mór combateu n’este apertado lance, tão 
denodada mente, que só com alguns valentes que o não desam- 
param, poude conter o inimigo- Lopo de Sousa dei endeu- 
se aqui de grande quantidade de Mouros, lazendo-lbes ver- 
ter copioso sangue , até que sendo atravessado pelos peitos 
com um dardo, cahio sem vida! Antonio Moniz Barrelu, 
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Garcia Rodrigues de TâYora, 1). Duarte, el) t lurge de Me- 
nezes, este com dezesete feridas no corpo, Gzeram custar 
mui cara a- victoria ao inimigo* 

Marchãra Mujatecão a demandar a fortaleza ã testa da 
cinco mil soldados, para cortar os nossos, que recolhiam des- 
troçados ; atacando depois o baluarte S* Thonaé, encontrou 
n’elle a Luiz de Sousa , que o recebeu com um vivo fogo 
cTartiíheria, e de fuzilaria, com o qual o forçou a retirar, 
matando-lhe muita gente. A este tempo divagavam pela 
fortaleza muitos Mouros, confiados na victoria; porém. D, 
Joào de Mascaraihas tendo podido formar um ba talhao cer- 
rado dos nossos fugitivos , guiou-o á praça, e cahiu sob ar- 
quei! es tão pesadamente, que muitos perderam as vidas., 
deixando os mais o campo. O Capitão mér foi logo visitar 
I), Álvaro, que ainda achou sem falia , e em muito perigo 
de vida, segundo a opinião dos facultativos; porém, estes 
felizmente enganaram-se, rauio tefcmfcs veses lhe acontece t 
poisque o doente passados poucos dias, já se achava gosan- 
do saude* Nuno Pereira, rico Cidadão do Goa, e alli casa- 
do de pouco tempo, recebeu neste combate quatorze fe- 
ridas; pediu licença para as. hir curar em sua casa, na qual 
depois morreu dos mesmos ferimentos, como logo diremos* 

Rumocão tendo participado no Sultão esta victoria, re- 
cebeu d J este muitos louvores, o honras, conseguiu grande 
remessa de gente, munições, e dinheiro, e obteve que, gran- 
de parle da nobreza militar do Cambaya , corresse a dis- 
tinguir-se n aquelle côrco. Mondou logo que se continuasse 
a tirar terra da bas.e do baluarte, para que faltando-lhe o 
alicerce, elle se desmoronasse. D* Joào de Mascarenhas con- 
jurou este perigo, mandando fazer outro forte no interior, 
que sendu de circuito menor, era por isso mais defensável* 
Porém, sabendo Rnmecão da obra, que se estava a pôr em 
prática, mandou hostiíisar os trabalhadores com uma eh* 1 ' 
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T-a de pedras f dardos , e alcanrias de fogo, ferindo-nos al- 
guma gente; em consequência do que, ordenem o Capitão 
mér que se trabalhasse do noite com luzes occultas. 

llumecSo confiando no bom resultado, que tivera no 
ultimo combate ; e querendo mostrar d es preso pela vinda 
do Governador, que se esperava, começou a edificar uma 
nora cidade fazendo palacio para si, e aposentos para todos 
os Ofiiciaes superiores do exercito. Estabeleceu uma ponte 
de barcas sob o rio, mui segura com grossas amarras, e até 
terraplenada, e isio na passagem da Àlfandega para a villii dos 
Rumes. Esta fabrica tão custosa, deu causa a que corresse 
voz por todo o Oriente , que tinha mos perdido a fortaleza , 
sendo o Sultão congratulado por muitos Príncipes, por al- 
cançar ta o importante victoria, Também eecoara em Gda 
esta nova, ató mesmo aos ouvidos do Governador; a falta 
de participações de Pio; eo não se saber ao certo onde pa- 
rava D, Álvaro, faziam acreditar semelhante desgraça! 

Por este tempo entrou a barra de Gôa , uma náo do 
Remo , commandada por D. Manuel de Limo, Apprta- 
ra-se esta embarcação de cm co outras, que vinham na mes- 
ma conserva, e que eram commandadas por Lourenço Pi- 
res de lãvora , IX iTouaj Lobo, João Rodrigues Peça riba f 
Fernando Àlvarezda Cunha, c Álvaro Barradas ; sendo Lou- 
renço Pires o Chefe d esta esquadra. D, Manuel de Lima 
apesar de vir despachado por El-Rei, pnra Capitão da for- 
taleza d'Ormuz, quiz partir logo para Dio com tresentos sol- 
dados pagos (i sua custa; porém o Governador Geral per- 
diu-lhc, que se demorasse, pois queria leval-o em sua com- 
panh ia, na grande expedição próxima a partir. 

No dia quatro de Septembro, (*) surgiu igual mente no 

(*) Ândrad, part. 4 cap* Í4 t 








168 

porto de Cfla a Capitania em que fôra D* Álvaro * vindo 
toda embandeirada * e salvando alegremente , como indicio 
de que Iram boas noticias» Mal o Capitão desembarcou di- 
rigiu-se ao palaciodo Governador* onde eucontrou este com 
Th João cie Albuquerque» e Fr* Antonio do Casal Custodio 
dos Franeiscanos, A prinjeira pergunta que D, João de Cas- 
tro lhe foz, foi: * A fortaleza está ainda por El-Het meuse- 
«nhor ? i> O Capítuo respondeu-lho : «Sim , senhor , e esta- 
cí rá, » O Governador ouvindo esta resposta , ajoelhou com 
os olhos no Céo, e rendeu graças a Deus» por ta o grande 
beneficio. Lendo depois a correspondência » que lhe havia 
sido enviada, soube da morte de seu filho D. Fernando , 
mostrando neste doloroso trance tanta constância, que nin- 
guém lhe conheceu mudança no semblante, ou nas palavras ! 
Tendo agradecido devidamente ao Capitão, mandou-lhe que 
fosse alegrar a cidade com as novas que trazia, e logo se 
retirou a" chorar a occultas a perda de seu filho. Chegou 
n'ãqufílle mesmo dia o navio, em que vinha Nuno Pereira, 
o qual havia fali cr ido no mar- O corpo d este hene mérito 
fida hm, foi sepultado com todas as honras devidas á sua pes- 
soa, sendo acompanhado pelo Governador, nobreza, e Povo* 

D. Joao de Castro soube por esta ultima embarcação, 
da desordenada sortida que os nossos haviam feito , e qual 
fòra o seu desgraçado resultado; mas apesar disso, fez sa- 
hir no dia seguinte uma solemne procissão de graças, a que 
assistiu vestido cTesearlate. Despediu immediatamente Vas- 
co da Cunha, para que fosse pelas bahias, o enseadas da 
costa, recolhendo o resto dos navios da expedição de I). Ál- 
varo, e os conduzisse a Dio, Escreveu então a D- Joao de 
Mascarenhas , louvando-o muito pelos triumphos que havia 
alcançado; affirmSndo-lhe t que era breves dias o Diria vi- 
sitar com todo o poder do Esto d o , e que em quanto aca- 
bava d 'a prestar a respectiva armada , lhe enviaria alguns 
soccorros, Esta ultima promessa foi tão depressa cumprida , 



que logo após de Vasco da Cunha * partio Luiz d’Àlm$jdâ 
com seis caraoeüas, e quatrocentos soldados, com grande 
quantidade de munições , e materiaes , de todas os espe- 
cies. 

Vasco da Cunha em cumprimento das ordens que le- 
vava, foi recolhendo os navios, que encontrou desaparelha- 
dos por causa da tormenta, c entrou com elles em Baçaim* 

O Capítào mor d^quella fortaleza, D, Jeronimo de 
Menezes, tinha a este tempo quinze navios promptos para 
soccorrer Dio ; mas como estivesse avizado de que o Br a - 
inaluco vinha cercar Baçaim, la o depressa o visse ausentar, 
decidiu-se a ficar, entregando as ditas embarcações a Vas- 
co da Cunha* Este , partiu ; e lendo encontrado a Luiz de 
Mello com as seis caravellas f aportaram ambos a Dio , no 
fim do mez de Septembro* (*) 

Achando-se já o tempo bonançoso, ordenou D* Álva- 
ro como Capitão mór do mar , que Luiz tTAlmeida , Payo 
Rodrigues d’ Ara vijo , e Pedro Aííhnso sahissem com trcz 
embarcações a dar caça ás naos de Meca, que viessem de- 
mandar o porto de Surraíe, Esta sabida teve mui feliz re- 
sultado , poisque duas das ditas mos foram tomadas pelos 
nossos depois de curta viagem, e de renhido combate* O Ca- 
pitao d’ uma delias, Janizaro valente, e ainda parente de 
Rumecíjo, foi muito ferido neste conllicto; Luiz de Mello 
recolhendo-o na sua caravdla , cuidou do seu curativo com 
muito esmóro. Depois d , olcançado este triumpho, ficaram 
es nossos crusando alguns dias n'aquclla paragem ; até que 
tendo aprisionado mais algumas embarcações carregadas de 
mantimentos , e feito encalhar outras em terra , fizeram-se 
na volta dc Dio com a sua presa , onde aportaram Irazen- 
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do o$ Mouros enforcados nos vergas. Igual morte teve de- 
pois o Capitão prisioneiro, que já mencionámos, não obs- 
taiite Ler Bnmecão oíFerecido trinta mil pardáos (Touro, pe- 
lo seu resgate. 

Em seguida n isto , mandou I), Álvaro saliir alguns 
navios dos de Baçaim , e de Chaul a tomar ns tièlvas, que 
viessem trazer viveres <m inimigo* das quaes se apresaram 
quatorze, enlbrcando-se-lhes Ioda a tripiiIaçBb. — O horror, 
que estas perdas successivas derramaram no exercito in t mi- 
ni i go , não se pode descrever; deplorava-se aüi extrema- 
mente a perca de tantos vidas, e sob tudo n escncez de co- 
mestíveis , que estes apresamentos originavam ! — 

Em qunnLo isto se passava emDio, resolvera IhJoa© 
de Castro dar a El-Rei de Gambnya um castigo, que for- 
çasse os Principes da Asia a reverenciar o Estado , não tur- 
bando o paz. Porém, antes de pôr em pratica esta sua re- 
solução, decidiu-se a submettel-a á approvaçáo d'aquellas 
pessoas, com as quaes se aconselhava sempre ácêrca de to- 
das as suas em prezas. Para este effeiln, chamou á sua pre- 
sença os Authoridades civis, e ecclesiasticas da Cidade, bem 
corno todos os nobres, e militares de nome. Reunidos, que 
elles foram « parti eipou-l lies o animo em que estava cPhir 
«descercar Rio, dando batalha a Rumecão no seu proprio 
«acampamento; que apezar de todos o saberem como par- 
tí ticulares, queria comtudo cerlifical-os em commum, para 
cf que a sua approvação snnccionasse a justiçada causa.» 
Houve alguma discussão sobre esta matéria , patenteando- 
se n’ella opiniões dÜFcrcntes. Â pessoa, que discursou mais 
largamente, foi D. Diogn cT Almeida Freire, Capitão mór de 
Côa , e fel -o da maneira seguinte : 

cí As pequenas forças, que hoje temos, são formidá- 
veis a nossos inimigos , em quanto as não conhecem, por- 
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« que toda esta Asia avalia nosso poder polas victorias, mais 
«que pelos Soldados, de sorte, que só a Fama das cousas 
«passadas, nos conserva as presentes. Tem V. S« junto nes- 
« ta armada todo o poder da índia , com que apenas pode- 
«mos contar dous mil Portuguezes , c tentamos estremecer 
« o mundo com brado tão pequeno. Esta arvore do Estado, 
ade cujas ramas pendem tantos trofeus ganhados no Orien- 
ate, tem as raizes apartadas do tronco por infinitas legoas, 
« convem que as sustentemos , arrimada na paz de huns, e 
«rio respeito dos outros. Nunca podemos responder ao que 
(f se espera de nossas Forças juntas , porque huma víctoria 
«pouco nos acredita, e hum só estrago nus acaba. Temos 
«a nossa Fortaleza soecorrida ; de que serve em huma cha- 
*ga ja curada , esperdjçar o remédio das outras? que nova 
«prudência ima ensina aventurar cm huma só batalha, o que 
«se tem ganhado em tantas victorias? Temos poder para nos 
« conservar inteiros, não temos Forças para nos reparar per- 
* didos. Nenhum grande soldado deu batalha campal, senão 
«necessitado, porque onde o destroço costuma ser igual, só 
«fica com o victoriosa o campo, o a fama inútil. De Dio 
«não queremos, nem podemos ter mais, que a Fortaleza; 
« pois com que fúria cega tornamos a comprar com nosso 
«sangue, a mesmo de que somos senhores? Que novos po- 
«voadores temos para. habitar a Uha V De que parte doMun- 
« do podemos trazer outros , que deixem de ser Mouros, ou 
«Gentios, de Té tão incerta com o Estado, como estes, que 
«agora nos offcudem ? Vamos a peleijar eotii Turcos, eccnn 
<f Mouros superiores era numero , iguaes em armas , o d is- 
« ciplina ; se tivermos um successo adverso, não temos sal- 
« vação, porque a terra lie sua; se o alcançarmos prospero, 
«nenhum fruta tiramos da vietoria. Com armas navaescon- 
ff quistâmos a índia, com ellasa havemos de conservar, por- 
« que temos a vantagem dos vasos, e da marinharia, Se não 
« queremos vencer , senão em batalhas , arrasemos as nus- 
« sas fortalezas, derribemos es muros das cidades, Se me 
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tf dizem que he honra do Estado, arruinar por huma offen- 
« sa um Reytio , ja estivera despovoado o Oriente , se todos 
tf os que nosfizéruo guerra, recebessem o ultimo castigo* Por 
tc ventura accusaremos a AíTonso de Albuquerque, porque 
íc depois de sofrer tantas hostilidades, e enganos dos Reys t 
«e Governadores de Ormuz , o não deixou abrasar? Per- 
tfderá aquella grande fama, que mcreceo na terra, porque 
« nas oíJensas, e cavillaçôes do Camarim, não deixou o Ma- 
tf lahar destroido? Maculará Nimo da Cunha aquelle illus- 
« tre nome, porque depois das traições de Badur, alo fez 
a guerra a Cambaya? Iremos destroir ao Turco, polo atre- 
tfvimento, com que cercou o seu Baxá a nossa fortaleza? 
tf Aprestaremos nossas armadas contra o Achem, porque tíin- 
tf tas vezes nos assaltou Ma Ia ca ? Meteremos a fogo e san- 
« gue este Hidalcao, por nos tolher cada dia os manlimen- 
« tos, e inquietar as terras de Bardez , e Sal sete ? Que de- 
tfsesperaçào nos arrasta, a offerecer a garganta do inno- 
« cente Estado ao cutelo inimigo ? Esta armada trio espan- 
tf tosa nas apparencias, e no poder tão débil, he freo a Rn- 
«mecào, aos nossos muros; porém desembarcados em terra 
tf estes poucos soldados, abrirá o Oriente os olhos ao segre- 
«do de nossas forças, e todos estes Príncipes trabalharáõ 
tf por romper a fraqueza das prizões, em que os temos ata- 
fidos- Gloria fui do Império Romano, vencer muitas bata- 
tf lhas Quinto Fabio Máximo; depois foi salvação escusar hu- 
tf ma. Os primeiros Conquistadores nos fizárão a casa, anés 
ct sé toca o ceiiservo-la* Se na oppugnação de Dio, perdeo 
«o inimigo hum exercito, que falta a esta facção para vi- 
«fètoria ? E que para castigo? AoíFensa intentase com for- 
tf ças igunes ; a vingança com imhto superiores, porque não 
« se ha de ir a satisfazer hum aggravo com risco de nova 
<c injuria* Mórmente, que em nada tem a fortuna maior ím- 
« perio, que nas eousas de guerra ; alcançãoso muitas vezes 
tf as victorias por leves accidcntes, e por outros se perdem. 
«Será pois justo deixar na cbrjtingencia de hum successo o 
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« cetro Oriental, com espanto* e enveja das gentes, fundado 
« sobre tantas victorias ? Se perdermos esta armada , onde 
« está junto todo o poder da índia, que thesmiros poupados 
« tem S. Alteza para nos mandar outra ? Começaremos a 
« rogar, ou a conquistar de novo os Príncipes daludia gr- 
anaremos ã sua infancia este Império ja encanecido; vive- 
«remos na cortesia das Coroas, que temos offendido, fican- 
« do creaturas miseráveis daquelles, de quem fomos senho- 
« rés- )> 

À estas razoes de D* Diogo d’Àlmei(Ea , respondeu o 
Governador ; 

a Nenhuma nação dominante se satisfaz com o guerra 
« defensiva entre seus inferiores ; o Estado tem-se feito no 
« Oriente arbitro da paz , e da guerra , buscando os mais 
«dos Príncipes do Asia nossa sombra para viverem seguros ; 
« todas as fortalezas que temos na índia , se conservam com 
«as mesmas armas com que foram ganhas; o respeito, que 
« nos tem os Mouros, e Gentios, não durará mais, que até 
« saberem que podemos soffrer uma injuria; todos estes 
«Príncipe» eslão aüentos ao castigo de Cambaya, e não ou- 
« saram até agora ajudal-a com forças auxiliares, temerosos 
«de poderem cahir sobre suas ruinas ; porém se virem que 
«nos contentamos com reparar os estragos da nossa forta- 
« leza, e atar as feridas, que nos tem aberto, tornalas-hão 
« a rasgar de novo , encaminhando o segundo golpe ao co- 
«ração do Estado; a reputação é □ alma dos Impérios; o 
« soíffi mento nos particulares, virtude; nas Corôas ruina; 
« temos perdido n este cerco tantos fidalgos illustres, tantos 
« Cavalleiros, e soldados de nome, que cobriríam os vivo»* 
g com signaes infames, as feridas que tem recebido n esta 
«guerra, se as não vissem bem vingadas ; que fica quecon- 
«lar ao Mundo deste cerco, senão a paciência com que o 
«toleramos? O Estado mais sc assegura com a fama, que 
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« com todo* as drogas do Oriente ; as quaes só #üo de pre- 
« ço, quando as recebemos, não por commercio, senão co- 
« mo tributo ; ultimamente, não quero, que a primeira fra- 
« queza de nossas armas aconteça nos dias do meu gover- 
« no ; eston pois resoluto a peleijar ; a culpa será d’um só, 
<( a victoria de todos. » D. João do Castro Paliou com tan- 
ta serenidade pintada no semblante , que todos os seus ou- 
vintes , ainda mesmo os quo opinavam contra a sua hida a 
Dio, as reputaram ura presagio da victoria. 

Continuava Dio a estar estreitamento cercada ; e Ru- 
mecSo não obstante ter sotPrido muitas perdas, e saber quo 
o Governador não tardava a chegar com grande poder, não 
perdia a esperança de melhor fortuna. Mandou pois minar 
a guarita que havia por cima da porta , na qual estava IX 
Antonio 'Freire; mas o Capitão mór tendo descuberto esta 
nova obra, contra poz-lhe os mesmos reparos, que ibe tinham 
servido em outras occasíõcs. No dia dez d 'Outubro déram 
os Mouros fogo á mina ; porém esta rebentou para a parto 
de fóra, e nenhum damuo causou aos nossos. Depois da ex- 
plosão viram os inimigos, que tínhamos erguido uma pare- 
de por dentro, e ficaram espantados de que lhe descubris- 
se-mos todos os seus ardis, por mais que se esmerassem em 
nol-os occuitar. Rumecão partilhando também este espan- 
to, exclamou ; a Contra tãuvalerosos e prevenidos inimigos , 
nada póde a força, nem a industria. 


mã mu*** *> 


CAPITULO VI. 



AAIVO DK 1540. 


Governador Geral parte para Dío, com uma grande 
expedição. Ghega a Baçaim, e manda aprezar alguns navios 
inimigos* Lourenço Pires t e outros fidalgos vão promral-o. 
Peitos de ü* Manuel de Lima nas margens de Surrale t ena 
sahida d' este rio . O Governador chega a Dio , e decide-se a 
dar batalha ao inimigo. Ordem que dá, e outras prevenções . 
Proclama aos soldados* nossas embarcações acommeüem 
a terra * e Rumecào acode ao ataque . O Governador sahe da 
fortaleza * Heroísmo , e desgraça de trez soldados* D* João 
Manuel , c João pakào morrem gloriosamenle* Que fazem. 
D* João de Mascar enfias , e D . Álvaro. O Governador acha- 
se em perigo na ponle , saha-se por milagre , e dá o grito 
de victoria. Resistência de Rumecão. O Governador pelei ja 
em pessoa . D* João de Mascarenbqs alcança vantagens sob o 
inimigo* Rumecão forma um campo raso ; é atacado pelo Go - 
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vernaãop, e por seu filho* Este depois dalguns accidenfes em 
contrario f e a favor, consegue peneirar na cidade, seguido 
de D* Manuel de Lima , e dê D. João de Mascar enhas. Ru - 
mecâo depois de retirar offerece nova halalha , é derrotada 
pelo Governador , e morre no campo . Quantidade âo exerci -* 
to inimigo , parabéns da victoriã , e despojos d r ella. Perda 
gue o inimigo teve , e os nossos . Parte D . Álvaro para Goa* 
O Governador reedifica a fortaleza, e empenha para isso os 
cabellos da barba. Os cidadãos de Gâa reenviam^lhos, D. 
Manuel de Lima continua a guerra de Cdmbaya , com boa 
fortuna . Depois d' abrasar a cidade de Goga , embarca, e 
soffre perigosa tormenta. Destroe G andar , e recolhe-se g Dio , 
D* Jotio de Mascarenhas quer deixar a praça , e D. Manuel 
de Lima offerece-se para o substituir . Anlonio Moniz toma 
algumas náos * Barbara vingança d* El-Rei deCambayt t. Par- 
ticipações d^Ormuz, Fortificam^se os Turcos em fíaçorá* D* 
Manuel de Lima parte para Ormuz* D* João ãe Mascare- 
nhas torna a ficar cm Dio * 0 Governador deixa naquella 
costa a D. Jorge, e parle para Goa * Entra aqui em triiim - 
pho. 



, J os fins de Septemhro (*) , tendo D* Joao de Castro en- 
tregado o governo da cidade ao Bispo I). João d’ Albuquer- 
que , e a l). Diogo cTAlmeida Freire , partiu eni direitura 
a Baçaim , com a intenção de receber aqui alguns soccor- 
ros, e mantimentos, e seguir depois para Dio. 

Compunha-se a expedição de doze galeões (Falto bordo, 
cuja Capitania era o S. Diuiz, em que hia o Governador; 


(*) Ândraã * parí* 4 cap . 14. Lucen . livr . fi cap> 1. 
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eram Capitães dos outros Garcia de Sá , Jorge Cabral , D. 
Manuel da Silveira , Manuel de Sousa de Scpulvcda , Jorge 
de Sousa, João Falcão , D. João Manuel Alabastro , e Luiz 
Alvares de Sousa. Os navios de remo eram sessenta , sendo 
seus principaes Capitães I). Manuel de Lima , D, Antonio 
de Noronha, Miguel da Cunha, D. Diogo de Sottomaior, 
o secretario Antonio Carneiro , Álvaro Peres d’ Andrade, U. 
Manuel Deça , Luiz Figueira de Sousa, Niino Fernandes Pe- 
gado o Ramalho , Lourenço Ribeiro , Antonio Leme , Ál- 
varo Serrão, Cosme Fernandes, Manuel Lobo , Francisco 
d' Azevedo, Pero Attayde Inferno, Francisco da Cunha, An- 
tonio de Sá o Rume , Cosme de Paiva , e Vasco Fernandes 
Tanadar múr de Gôa , Commandante de quinze harcos de 
véla e remos , em que hiam os Canarins de Gôa , e d’outras 
emborcações de Cochim , e Cananôr. 

Ao cabo de seis dias aportou a Baçaim , onde foi re- 
cebido por D.Jeronimo de Menezes seu cunhado, com mui- 
tas demonstrações u’alegria. Passadas algumas horas depois 
do desembarque , mandou o Governador sahir I). Manuel de 
Lima com seis navios ligeiros , para que no enseada de Cam- 
baya aprezasse algumas embarcações , que viessem basteeer 
o campo contrario. Consistiu o successo d’esta sabida , em 
se tomarem sessenta cotias carregadas de mantimentos , sen- 
do suas tripulações mortas , c os corpos lançados nas bôeas 
dos rios. O Governador tendo grande contentamento ; com 
este preldüio da guerra, tornou a mandar sahir D. Manuel 
de Lima com trinta vasos, dando-lhe ordem para que fizes- 
se os maiores estragos nas margens de Cambaya. 

Por este tempo aportou a Cochim Lourenço Pires de 
TA v ora , Capitão mór das nãos do Reino , com alguns na- 
vios ; sabendo ohi do côrco de I)io , seguiu logo viagem pa- 
ra Gôa, esperando encontrar alíi o Governador ; porém, in- 
formado de que clle tinha partido com toda a armada na 
Vor.. V. 23 
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direcção de Dio , foi demandar esta praça, hindo em sua 
companhia D. Anlonio de Noronha , filho do Vice- 1! ei )). 
Garcia, com sessenta soldados a seu soldo, e muitos outros 
fidalgos, que nunca haviam pisado terras da índia. Ao cu- 
cou trar-se com o Governador , o que teve logar em Dio, en- 
tregou-lhe cartas (.) d’EM{ei , da Rainha", e do Cardeal 
Infante , de que fora portador. 

(*) Passaremos a inserir essa correspondência para melhor 
{Ilustração da Historia; advertindo, porém, que uma das duns 
ca Nas que o Governador recebeu então d 'El Rei, seta duvida mui- 
to importante, já se acha impressa n’este BA volume desde pogU 
nas 16 até 28. = Resta-nos agora observar, que, dizeiigp Jacinto 
J reire no livro 3.° g 4., que Lourenço Pires de távora entregara 
n esta occasião ao Governador uma carta do Infante D. Luiz, que 
insere cm seguida , çommetlera um erro mui grave; por quanto, 
sendo a dila carta datada , como c , de 26 de Março de io47 . é 
óluio que de maneira alguma podia ser recebida na Indía, em Ou- 
tubro de 1546, isto c, amo e meio antes de ser escripta ! — . 

'■JPCai 

Rorn Jobão de Crasto Amigue. E.uelRci vos cmvio muito sair- 
dar, per via de íjíerusalom recebi cartas do preste lobão, que 
dafii me Irouxerão estes frades, e assi por Miguel de Casfanhoso, 
em que me dá conta do falecimento dolRei seu pai, e do estado 
de suas cousas e quo nellas o ainde e fauoreça , e assi mo pede 
qnc lhe faça saber o que sei de lohãn b-rmudez , que por e tilei 
seu pai foi ernviado a my por embaixador por elle !a husar decorr- 
ias mui contrarias n fee . e a scriríço de nosso senbor , e a ludp 
lhe respondo o que vereis pelo treslado da carta que vos emvio’, 
e aos Portugueses, que ainda lá estão, mando que serão venhão, 
por mo clle assi mandar pedir, como assi mesmo vereis polia rar- 
lii que lhe’ escrevo ; e porque aqnolla terra ioda hc de ehrhlãos , 
como sabeis, os quaes posloque algits erros tenhão na fee, estão 
tam dispostos e aparelhados a se tirarem delles , sc ouver quem 


m doclrine , e emsine nns cousas dela » que devo eu de ajudar e 
procurar sempre polia defensão de sua terra ; e porque ú tempo 
não daa podello aguora fazer com mais que com lhe mosLrar o de- 
veio quo eu disso tenho, e responderlhe a suas cartas e a seus 
trabalhos com lauta quentura» como convém pera de conheceres* 
le meu deseio e minha boa vontade, folgarei avendo algüa bõa em- 
harcatjâo » cm que estes frades possào hír, de os emviardes loguu 
nella t d and olhe ho necessário pera sua viajem, e tratando hosem 
tudo mui hem » curuo liei por certo que o fareis, e nao avendo, 
ou avendoa» e tiam parecendo lam segura» que os possais mandar 
nella, avisareis loguo o dito preste loão, de como ali estão os di- 
los frades com minha reposta > e que esperais embarcação segura 
pera lhos emviardes nella, com todas as boas palavras comformes 
* este meu proposito, que acima vos diguo, e do que fizerdes me 
avisareis, escripta cmalmeirim a XI 11 de março. Lopo Rodrigues 
a fez Àmio de M. D, XX XX. VI. E porque poderá ser que pera 
virem demandar as costas» que vereys pelo trclado da carta que 
escrevo aos portugueses , lhes será necesario alguüs instrumen- 
tos , e agulhas , e cartas de marear, e estrdabios ; lhos eravia- 
e asy huü regimento do modo que te ram em descobrir o es- 
crever as derrotas « alLuras do que caminharem * I{ey a A dom 
Jqhad de C rasto sobre a embarcação dos frades* 


Copias , a que se refere a carta antecedente* 

1/ — Fida íg lios e criados meus, e homês d armas» que estais 
nas terras do Preste Johao rei dos abexis , e que de niaçua com 
Dom Christovào da gama fostes emviardos por dom estevão da g»* 
ina seu irmão, meu eapilão mor e governador pera ajudardes a 
clieto rei na defensão de seus Reines e senhorios, contra seus imL 
guos : Eu elReí vos emvio muito saudar. Por cartas do dito Rei 
que me escreueo por via de Hierusalem , c depois por miguei de 
CasLanhusu soube novas do que cio passado nas ditas guerras, e 
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da morte dc Dam chrislovão e doutros Portugueses meus vassalos 
de vossa companhia, das quacs recebi o descontenlaraenLo que he^ 
ra rczão , perdendo tantos e tão Ijoüs vassallos ; mas vendo como 
forao mortos em seruíço de nosso senhor, e na defensão daquellas 
terras, que de sua fee tem tanto conhecimento , e tão aparelha- 
das estão a virem no verdadeiro delia; ouve suas vidas por bem 
empreguadas e dei muitas graças a nosso senhor por ser seruido 
que por raeyo deles a terra se não perdesse , nem fosse ganhada 
de tam grandes imiguos seus, c spero nelle que sempre a defen" 
da pera uella ser seruido e conhecido como desejo: mas pois os 
passeis por seruíço dc n, seuhor, e o dito Rei não esta ainda tam 
pacifico como eonuèm, e elle assí mo pede, receberei eu mui 
grande contentamento não vos virdes , e de o ajudardes e sernir- 
des naquellas cousas, em que lhe for necessarca v* ajuda e Semi- 
co : e assi vos emcomeindo muito e mando que o façaes porque ho 
a verei por muito meu seruíço : e eu lhe escreuo aguora que era 
vossas necessidades e em tudo o mais, que uos comprir, vos aju- 
de pera o suprimento delas , como he obriguado ao fazer, oque 
tenho por mui certo que fará e pera ho anno que vem, aprazendo 
a n. senhor, espero de emvíar bua pesoa e por ella vos escreue. 
rei mais íarguamenle. E porque são imformodo que facilmente se 
poderia achar caminho que viesse ter ha costa de Melinde , ou a 
algua outra parte daquela banda , por onde podesse hauer autre o 
dito Rei e my mayor comunicação , e mais breuemente podesse 
saber de suas consas, lhe escreuo que o manda buscar e desco- 
brir ; tereis cuidado de lhe fazer disso lembrança , e parecendo, 
lhe bem algüs de vos outros fazerdes o 'descu br i mento deste ca- 
minho , averei per rneu sertiiço cmtenderdcs nisso, e espero que 
me seruiréis nesse negocio como eu dc vós confio* E porque pode 
eer que a terra do Abexí venlia tanto pera oeste , e a de mani- 
congo va tanto pera o leste, que não seja grande distancia de htr 
ma terra ha outra , e podendo-se fazer caminho da terra do abe- 
xi pera mani congo , ou pera qualquer outro Rio do Cabo da boa 
esperança pera qua , seria muito meu seruíço ; vos mando que 


procureis que se descubra lembrandoo a elRci pera que ho man- 
de fazer, ou se a ele lhe parecer bem que algüs de vós outros o 
«cão o fareis; porque he cousa de que eu receberei muilo con- 
tuniameulo , e me averei por muito seruiço des que ho íkerem.e 
lhe farei a merce que for rezão, e emtendendo-se neste desco- 
brimento não se deixará de fazer o outro que acima hedito. Scn- 
pla em almeirim a XV de março. Upo roiz. a fez ano de M. D. 
XXXX. VI. «Aosfidalguos e seus criados c gente darmas que ci- 
lão nas terras do Preste. » 

(Em lugar desobrescrito) Treladoda carta que sua Alteza es- 
creve aas portuguezes que estam com o preste João» 

2. a jiuiio poderoso Rei. Eu. Dom Jobão per graça de deos 

Rei do Portugal vos emvio muito saudar. Vi a carta que me es- 
creuesles em que me dais conta do çoscedimenLo de vossas cou- 
sas c do falicímento delltei v. pai, de que muito me desaprouve, 
e pois nosso senhor disso foi seruido deueis de comformar no que 
cie ordena vossa vontade com a sua,e dar lhe por isso tanlas gra- 
ças e louvores como se lhe deuem por todas suas obras, esperan- 
do nele que apôs tamanha perda o lam grandes trabalhos vos da- 
rá o descanso e contentamento que vós desejais e que ele sempre 
daa aqueles que tanto o desejaõ seruir. E quanto ao que me di- 
zeis que vos aiude e favoreça contra vossos inaiguos, eu estimo 
tanto vossas cousas, e tenho pera cilas íam bõavonlade, quenun- 
qua minha ajuda e fauor. vos pode ser necessária, que a nãoacheis 
em my e em meus capitaès mores , e muito me pesa de nao aver 
caminho polo qual cu possa tantas vezes, como desejo, saber o es- 
tado dev. cousas, e o çoscedimenlo delas, c do soccorro e ajuda 
que recebestes do meu capitão mór e meu governador da indta, o 
do que meus vassalos llzeráo em v. seruiço, do que tomei mais 
largua imfi.rmação da que tinha por miguei do cast.inhoso , polo 
qual assi mesmo recebi outra carta v. , tive cu mui grande coti.. 
tentam eido , c posto que a perda deles seja tanto pera sentir , ei 
hos por bem ompregados , pois acabaram cm seruiço de n. s. e 
cm defensão do v. eslado que eu tenho ua conta dc proprio meu, 


c podeis ser mui certo que sempre de my e de minhas gentes © 
capilaès sereis ajudado com for me a esta minha vontade, e amar 
que vos lenha, e quanto aos vossos naturaes , que dizeis que es' 
ião cativos em poder dos portugueses, e que os vendem a mouros* 
eu mando ao meu capilOo mor e governador que o não consinta 
fazer; e do que lá tem feito toam bermudez , que elHeí v . pai 
eifjv iou a mi por seu embaixador , me d csa prouve muito porquo 
sao cousas muito contrarias ao seruiço de d, s, pera as quaes sa-* 
bido he que lhe náo podia dar algum fauor nem ajuda , nem de- 
le conheço mais qqe $er hum clçriguo simpres , e dos poderes * 
que diz que o sanefo Padre lhe eoDcedeo» não sei nada , e polos 
breucs de $♦ sanclídade sabereis milhar 0 que nisso lie passado í 
e ainda que por isso mereça tara grande casltguo, nâü me parece 
que lho deueis de mandar dar, senão de tal maneira, que fican- 
do com vida, fique com a pena devida a seus erros; porque sen -1- 
do ella outra, e usando já desta dignidade de Pntriareha , que elo 
sem lhe ninguém dar quis tomar , e de tais poderes postoqne too 
indiuídamenle , seria grande descrédito na christandade saberse 
que doutra maneira o mandavais castíguar , e poraus eu descia 
que todas vossas cousas sejaõ também acertadas que no efecto del- 
ias se veia a tenção, com que as fazeis, e também porque dalguás» 
que loção á nossa saneia fee catholica se dê o remedio necessário 
ê Conveniente ao que compre ao verdadeiro conheeimento dela, e 
á saluaçao das almas, determino de mandar a vós, o a vosso rei- 
gno para o ano que vf-m, deus querendo, hüa pesoa por Palriar- 
cha, que seja tal e de tal zelo, e bom exemplo de vida, que nes- 
tas cousas todas possa e saiba sem ir hem nosso senhor, e de quo 
yós recebais muito contentamento,© com que possais praticar mais 
krgnamente as cousas de íoao bermudez, c tomar accrqua dele a 
determinação que vos bem parecer, o pera que qua possa saber 
de vós e do estado de v, cousas jnais breuemente deveis de man- 
dar sabor por lã dalgü caminho ou navegação que de v, terras © 
senhorios possa vir ler á costa de rnUinde , ou a qualquer outra 
parle daquella banda, donde com mais breuidade possa aver en- 
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tre nós eslíi eõmmtmicdjpio , que segundo im formação que tenho 
parece q ué será mui facil de fichar , e eu mando aos portugueses 
nteiis vassallos que la íiear&ro que se não venhão e vossiruãoem 
Iodas as cousas que locarem a vosso estado , e foi gueto de assí o 
fazer como o fariào em meu seruíco ; e porque he razao que quan- 
do eles isto fizerem r ecebam de vós ajuda pera suprimento de suas 
necessidades, qoe teram tao grandes , como as deuem ter estan- 
do Iam aparLados de sua natureza vos roguo que os subtcriteis e 
olheis por eles assi como o dcueis a vassalos meus e que com suas 
vidas vos tem também seruido, e ajudado a defender v, reinos rio 
v # imiguos, ii» s. aja sempre v, pesoa o real estado em sua sane- 
la guarda: escrita em almeirim. Lopo Itoiz* a fez a Xlil demar- 
co A. M, D- XXXX. VI. » 

(lím o lugar de sobrescrito) ©Trelado da carta que Sua Alteza es- 
crcue ao preste João. * 

Dom João de Castro: eu a Kainhavos emuio muyto saudar. 
Vy a carta que ine escrepuestes de nuiçnnbiqtie polia naao 
de gare ia de saa, e da boa viajem qoe noso senhor vos deu rece- 
by gramde comUmlamerolo , e lhe d nu por yso imiytas graças e 
louuores t e espero ueíle que vos ajude a seruito, e a elrey meu 
senhor em tude, como ey por eertoque lhe pedis e desejaees , e 
na lembramçü, que aly ti nestes , de oulhar pello que compria a 
seu scruiço j e defenosâo daquella terra , se vio hem: e maior a 
lereis das cousas, que mais primcipalmenle tocarem a seu Semi- 
co: e nesta matéria de muçatíbique vos responde S* A. o que ve- 
reis por sua caria, Nas cousas dos spães c da cunuersao da jcm- 
le da terra vos escreve $. A. moy cm carrega d amente, e como em 
çou?a que tamto toqua a sernioo de noso senhor,© acrecemUmen- 
Iode sua fee : a qual por ser desta callidade , e de táo gramde 
Obrigação pera S* À. em nenhüa outra o podeis seruír mais, nem 
ihedar maior cmnleroUffientü : e eu vos quisera sobre ysso lam“ 
bem espreuer, mas pera voos, ey-o por escusado, porque sey que 
este soraa o vos® primcipal cuidado. 
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Do falecimento do Doutor francísco do maris, e do desempa- 
tq, em que íiqna sua molhe r e filhos, me desaprouue muilo e te- 
nho por muy certo que no que cm voos for pera 3he dardes ai- 
guurn remedio o farees e lereis delia lembrança quedcueise soig 
obrigado, e eu vos emeomendo muUo que ho façaes asy, porque 
recebercy diso muyto contentamento. 

A lembrança que leuaes das cousas, que vos encomendcy p 
que dosas parles me em u ias seis vos agradeço muilo, e folgareyde 
tomardes diso aquelle cuidado, que cu de voos confio, e quamlo 
raaís cedo mas podesdes emuíar , tamlo maior prazer receberey, 
e a esta vosa carta nam haa necesidade de reposta , e por oulra 
Yos espreuereí mais larguo acerqua destas cousas que me aueis 
de mamdar e do mais que niso aveís de fazer. Esprita em almeú 
rim em XV dias do mes dc março dc 1546 u Rainha» 

(iVo fundo da pagina) Para dom João de crasto. 

{Sobrescrito) Por a Rainha — A dom João de castro, ca pila m mo 
c goucrnador da índia. 

Honrado gou crua dor. Depois de vosa partida rCceby duas 
cartas vosas, a que nam haa que responder, senam que nos nam 
pareça que me podem ellas oeupar tempo, antes podeis crer, que 
folgo muito com ellas ; por yso nam deixeis de mescreuer tudo q 
que aos parecer necesareo. 

E porque me pondes cm muito grande obrigacam com me 
agardecer o que ou nam tenho feito , mas desejo de fazer , c o 
ãucis de íer por muy certo, quando de mym uos cumprir, vos de- 
uo de lembrar a obrigaçam, que tendes , de servir a noso senhor 
nesse cargo, e a sua A. , como se de vós espera r e cu com fio ; e 
porque a principal parle he o que toca ao cxalçameinlo da fee e 
salvaram das almas , vo la lembro mais principalmente e pera se 
niso fazer o que compre a seruiço de noso senhor, sua À, proueo 
o milhor que se pode, como uereis poloquevos escrcue, e uosdi* 
rua ovigairo miguei uãz : seraa ysto princypio pera se hyr fazea* 
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Tfcndo D, Manuel de Lima partido déBnçaim, entrou 
de noite no rio Surrate, e navegando por etle com a maré, 
avistou uma povoação não pequena , que não sendo habita- 
da por Abexins, linho (Testes o nome. Estava cila situada 
ao Levante , rriumo extensa planície , linha dons mil habi- 
tantes , e a sua fortificação consistia «'algumas fracas trin- 
cheiras. Desembarcaram os nossos, e na ordem em que o 
faziam. Iriam acommettendo os inimigos; estos opposeram 
mui fraca resistência, e cuidaram logo em fugir em deban- 
dada, morrendo muitos na fuga. D. Manuel mandou depois 
passar h espada todos os prisioneiros, sem differença de se- 
xo, nem cTidade, c pôr fogo ás casas , e fazendas. 

iUtimado isto saliiu do rio a esquadra, e cruzando dous 
dias naquella costa , avistou a cidade (TJníoíc, cujo com- 
niercio marítimo tòrnára mtri ricos seus moradores. Estos 
previniddé pelo estrago dos visinhos, juraram defender-se 
até perderem os vidas. Vieram pois liostilisar o desembar- 
que dos nossos, com muito ousadia; mas como combatessem 
Sem ordem, divididos em magotes, tiveram qoe lrir fugin- 
do diante de nossos golpes, até que estes os fizeram en- 
cerrar na cidade. O combate durou ainda aqui alguns mo- 
do cadaues miJhur o que obriga tamanha disposiçam , e dar uoso 
senhor em noso tempo poder-se-lhe fazer tamanho seruieo . e nos 
deneis destímar muito começar-se isto a sentir mais, e fazerse em 
voso tempo, pollo que com muito cuidado P diligencia , e feruor 
de ucis do euderençar o que elrcy meu senhor ordena, e vos man- 
da : e o que de quá nam podo prouer , ou cm quanto nam poder 
prouer , de vossa parte deueis de lazer como se consiga este ta- 
manho eííeito, e que sua A. lanto deseja : e pera yso o que com- 
prir sempre anisar d es me vos encomendo que o façaes : e porque 
o mais sobristu nos diraa o vjgayro, a eilo me remeto. Jorge Coe- 
lho secretario a fez em Almcirim , XVI de março de 1 o4C «O 
Cardeal lííante n 

Ao honrado dum Joham de crasto, goucruador da Ín- 
dia, por elrcv meu senhor, e do seu conselho. 

Vol. V. 24 
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mentos, terminando por ficarem os nossos senhores da ci- 
dade; esta foi jogo entregue as chnmmas, caqudlesdeseus 
habitantes que ficaram em poder dos vencedores, recebe- 
ram todos a morte da ponta da nossa lança* 

D* Manuel de Lima depois de rediisir a cinzas mui- 
tos outros lugares da enseada de Çombaya , fez-se na vol- 
ta de Baçaim ; encontrou o Governador jã tia IHia dos Mor- 
tos, com toda a armada reunida , a qual no dia seguinte , 
que era o de 0 de Novembro, chegou a Dk>. 

Mal que da fortaleza dcscubriram tDo grande esqua- 
dra* mandou o Capitão mor embandeirar todos os fortes, e 
disparar toda a artilheria , reinando em toda a praça uni- 
versal contentam ento. Toda a esquadra respondeu com uma 
estrondosa salva, e finda esta, tocaram alegres musicas a 
bordo* 

D, João de Castro nao desembarcou n^aquella noite, 
e mandou chamar ao seu navio o Capitão rnór , Jorge Ca- 
bral, Garcia de Sé, Manuel de Sousa eSupuIveda, e outros 
fidalgos mui valentes, e atilados ; aos quaes disse , que vi- 
nha resolvido a peleijar, sob o que , não admittia parecer 
estranho; que se desembainhava a espada cra para casti- 
gar, não para se defender; que o aconselhassem todos, co- 
mo ocommettoria o inimigo. Garcia de Sá approvou-lhe es- 
ta resolução, servindo-se d 7 argumentos , que o Governador 
muito apreciou, por ter na maior conta a pessoa que os pro- 
ferira. Foi discutido o plano d’ataque, e aquelle em que 
se assentou, ficou occülto até se executar* Nas trei noites se- 
guintes , passou a gente recem-chegoda para a fortaleza , 
sendo subido o muro por escadas de corda, sem que o ini- 
migo o percebesse. 

Vira Rumecuo , e todos os seus , ancorar a armada 
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junto ria fortaleza e mostrando-se mui ousado na proxi- 
midade do perigo, disse aos sons : « Se o Governador quizer 
« peleijar no campo, entraremos nós na fortaleza pelas por- 
« tas , e não pelas muralhas ; com as bandeiras Porlugue- 
a zes espero eu varrer a casa do Profeta ; peleijamos pela 
«liberdade de tantos Príncipes, que gemem oppri ruídos do 
«peso da servidão, e tributos; os nossos inimigos já não 
«podem com tantas victorias ; a fortuna tral-os ugora aqui 
«juntos, para os acabarmos com um só golpe.» Em se- 
guida a estas arrogantes palairas, mandou o General ini- 
migo dobrar o soldo a todos os seus soldados. Subia a mais 
de quarenta mil homens o exercito inimigo , tendo em suas 
fileiras muitos Olíiciaes lurcos, e soldados velhos de bom 
nome ; sem contar um soccorro do setecentos Janizaros, quá 
pouca autes lhe havia chegado. 

/ f 

Recolhida toda a nossa gente na fortaleza , gasto» o 
Governador aquelia tarde em dispor os soldados , para com- 
baterem no dia seguinte. Ordenou que as emborcações da es- 
quadra , mal se ouvissem estalar trez, foguetes ria praça , 
partissem a ameaçar um desembarque onde o inimigo mais 
se receava ; para que chamando-o ulh á atterição, os nossos 
pudessem entretanto sahir da fortaleza. 

Amanheceu o dia onze de Novembro , c ao seu pri- 
meiro alvoreseer, appareceu o Governador na esplanada da 
praça, vestido d’arnias brancas, e empunhando o bastão de 
General. Celebrou-se Missa nhim-nltar portátil, eommungan- 
do D. João de Castro, o a maior parte dos soldados. Fin- 
do este ac to, fez-se o almoço para a guarnição, com os por- 
tas da fortaleza , para que a confiança dc General, e a nao 
esperança dc refugio , fizessem peleijar os soldados , nao 
só por ambição dc gloria, mas ainda por necessidade. O Go- 
vernador mandando depois formar os nossos valentes, dij-se- 
Ibes o seguinte : 



«Soldados, vamos entrar em uma batalha, onde ven- 
« eidos, seremos bemrÜtos de Deos entregando-lhe as vi- 
«das; vencedores honraremos nosso Rei com a vietoria. O 
«exercito inimigo, tem om si grande numero de Turcos; e 
« Jamzaros, que como soldados mercenários, buscam a guerra 
«aborrecem a peleija. A outra parte compoem-se do povos 
«difierentes, o soldo os obriga a estar juntos, mas não a 
« estar accórdes. Não são estes mais valentes que seus pais, 
« e avós, não serão mais felizes ; a todos sujeitaram nossas 
« armas. Este Império da Asia é filho de nossas victorias , 
« cnámol-o cm seu primeiro berço, suste nlemol-o agora jft 
« robusto, que depois de largas idades nos lia-de mostrar ao 
« mundo, com o dedo , a fama d'este dia. Animar a bata- 
«Iba, fora esquecer-me de que somos Portuguezes. » 

Havia o Governador devidido as nossas forças em trez 
columnos._ Compunha-se a primeira do quinhentos Portu- 
guezes, seiscentos Canarins , e quinhentos Naircs ; seu Com- 
rn andante era D. João de Mascarenhas. A segunda era com- 
posta de quinhentos Portuguezes, entrando n’csle numero, 
todos os fidalgos, e Capitães , que tinham vindo na esqua- 
dra dc D. Álvaro ; esta eolumna era commandada por es- 
te. A terceira era do, cominando do pyoprio Governador , e" 
compunha-se deoitocentos Portuguezes, e dalguns Canarins, 
e Malabares. 

. Acabava de chegar ao campo inimigo um snccorro de, 
cinco mil soldados, com manda d os por Alucão, e Mujatecâo, 

Feito o signal á esquadra com os foguetes , partiram 
as embarcações á voga arrancada , a arrimar-se á prata ; 
Chegando aqui, deram todas uma banda contra as fortifica- 
ções inimigas. Rumecão mal ouviu o horrível estrondo da 
nossa artilheria, pensou que taes descargas , eram para co- 
rir algum desembarque nosso r e carregou com a niuíor, 



189 


parte dns forças áqtiella parte do mar. O Governador ope-* 
rou entfio a stia sahida da fortaleza, mandando condusir al- 
guinas escadas para se subir ao muro. A columna de D, 
Jouode Mascarenhas foi torneando ofòsso, procurando subir 
pela parte onde estava o baluarte de Díogo Lopes de Se- 
queira. Antonio Moniz Barreto, que hia n’esta avançada, 
entregou a sua escada a trez valorosos soldados, que tinham 
vindo do Reino com Lourenço Pires de Távora , que eram 
naturaes da villa de Torrão , e traziam cartas a Moniz do 
$ua mài, que muito lh'os reco m mondo va. Estes trez intré- 
pidos foram os proprios que pediram a Moniz, confiasse d f el- 
tes a referida escada; mas apenas a hiam n encostar ao mu- 
ro, um tiro inimigo lhes espedaçou as cabeças! 

D. Joâo Manuel ao tocar o cimo do muro , foram-lho 
decepadas as màos, e logo a cabeça! loao Falcão que- 
rendo vingar-lhe a morte , pereceu igualmente ás cuti- 
ladas! Perdidas estas duas vidas preciosas, poude a colum- 
na de D. João de Mascarenhas salvar a muralha, tendo a 
gloria dc sç defender por muito tempo no campo contra 
immcnsas forças inimigas, em quanto a náo foram soccor- 
rer a gente do Governador, e a de D. Álvaro. 

Havia o inimigo assestado muitas bocas de fogo na 
ponte, julgando a sua posso de muita importância. D. Jo5o 
de Castro atacnndo-a a peito descuber tu, por debaixo d* uma 
abóbeda dc balas, viu-se alli no maior risco; por isso que 
os Turcos além da artilherip que jogavam , defendiam-se 
com descargas de fuzilaria , com panelas de polvora* e lan- 
ças d’ arremesso, retardando por tal arte o ímpeto dos nos- 
sos. Alguns dastes começavam já a voltar costas aos pelou- 
ros, c a debandar, quando o Governador acompanhado d'al- 
alguns bravos, correu para os inimigos, bradando em alta 
véz : te Yictoria, fogem os Turcos I» üs écos d este grito he- 
roico, fizeram com que os nossos fugitivos voltassem a bus- 
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car a sua bandeira , c que , unidos aos que a não tinham 
abandonado, cahissem sob os inimigos com fúria inaudita, 
semeando-lhes nas fileiras o terror, e o susto. 

Abrira o intrépido General a porta da victoria ; e não 
querendo demorar-se em a pfoseguir , foi atravessando o 
campo contrario por cima dc cadáveres , continuando a ae- 
clamur-se victorioso ! 

Rumecão vendo a desordenada fuga dos seus, correu 
comum forte batalhão Turco a retardar a fúria dos nossos, 
o que conseguiu por largo espaço dc tempo, peia sua supe- 
rioridade numérica. — Tornou-se então iguala hatalha!— . 
Por duas vezes foi derribada a nossa bandeira Real, o quo 
fez gritar ao Governador :« Que é isto Portuguezes ? Tiram- 
«vos das maos a victoria? Roubam-vos as sagradas Qui- 
« nas ? » E dizendo isto, arremetteu o inimigo coberto com 
uma adarga, na qual trazia cravados duas seitas , animan- 
do os soldados do maneira ta] , que os Mouros amedronta- 
dos de tão pezados golpes, retrocederam cm debandada, 

D. Álvaro do Castro , e D. Manuel de Lima , não es- 
tavam ociosos no campo da pcleija ; acommetterom A bicão 
e Mujatecão , com tanto valor e ousadia , que se fizeram 
invejar do seus soldados , e mesmo dos inimigos. Tendo já 
as armas tintas de sangue, ganharam diversas estancias aos 
inimigos , fazendo-os retirar confusos , e aterrados. D. João 
de Mascarenhas, intrépido como sempre, desalojou a Ju- 
sareão do posto que occupava , com bastante fortuna. Itu- 
mecão , uao perdendo o animo , nem o íioo , em presença 
d’estas perdas, formou nova meu te seus esquadrões em cam- 
po descoberto, tentando recuperar os pontos que perdera. 
O Governador reunindo a si o pequeno exercito; e dando a 
vanguarda a seu Cilho , arremetteu com a presteza do raio 
ao inimigo , que o esperou cm ordem , e a pé firme. Acha- 
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vam-se as forças contra rins formadas em meio circulo cu- 
jas extremidades se foram estendendo ã investida dos nos- 
sos , e vieram cingindo a nossa infãntem. Mal o inimigo 
começou a praticar esta manobra , logo D* Álvaro o atacou 
com tanta valentia , que um dos pelotões Mouriscos não po- 
dendo resistir a golpes tão pesados , abriu franca passagem 
ao denodado filho do Governador* D*abi a pouco , começa- 
ram as de mais forças contrarias a retirar-se espavoridas ; 
mas Rumecão vindo com um batalhão de Janizaros , fazer 
frente aos nossos, impediu por muito tempo que uma vi- 
ctoria completa , coroasse as armas Portuguezas. 

D. Álvaro achou-se aqui no mais terrivcl apuro ; por- 
que tendo Ilido alguns cie seus soldados no alcance dos fu- 
gitivos , os que tinha junto a si nào podendo resistir contra 
tão grandes forças, entraram a abandonal-o, sem que as 
vozes que soltava , e o valor com que combatia, fizesse con- 
ter uns, ou ordenar outros- Frei Antonio do Casal arvoran- 
do então um Crucifixo, reprehendeu , e animou os nossos , 
com razões de muito peso , o que fez com que todos elles 
entrassem na ordem, possuídos de nova couragem. Conti- 
nuando a peleija , foi tanta a valentia com que os nossos se 
portaram, que Rumecão teve que retirar-se desbaratado, en- 
trando D. Álvaro conjunctamente com elle na cidade, em com- 
panhia de D* Manuel de Lima, que se lhe reunira. Não tar- 
dou que D* João de Masca renhas désse também alli en- 
trada, por uma outra parte; os trez fidalgos, e seus su- 
bordinados fizeram horríveis estragos na povoação, deixan- 
do-lhes os inimigos as armas, para fugirem mais prompta- 
meoLe, 

O Governador combatia ainda no campo , quando lhe 
chegou a participação , de que a cidade estava entregue. 
Pouco depois vieram D. Álvaro , D. João de Mascar enhas , 
e 1). Manuel de Lima congratular-se com clle da victoria, 



ao tempo que Kumeeno se apgresentava no campo com oito 
mil soldados, resolvido a dar, ou a esperar nova batalha* 
1). Joao de Castro, ordenou immcdiatameiite , que doué 
pelotões o fossem âcommetter pelos flanctís, reservando pará 
si um terceiro, para o atacar pela frentè. O inimigo op- 
poz mui fraca resistência a este ataque, pela' raz3a de com- 
bater tímida e desconfiada mente ; nao tardando muito ^ quef 
nos náo fosse deixando o campo. Finalmente, uma hora não 
era amda passada, quando os Mouros principiaram a fugir 
em todas as direcções, abandonando as armas, èmaisuten- 
silios militares , eomo òbjectos que poderiam redobrar ú 
nossa vingança, sendo-lhes encontrados. ‘Kumecao ao ver 
tudo perdido* o nao nutrindo esperança alguma de remedio, 
escoudeu-sc entre os mortos, ve&ido com urna pobr ecabaya; 
porém uma pedra despedida por mão desconhecida , foi 
alli mesmo tirar-lhe a vida ! 

Mui de pròposito historiámos táo importante batalha f 
sem particulisar os immensos rasgos ddieroismo Pqrtuguez, 
que n ella se praticaram, por entendermos que basta di- 
zer-se, para elles se a va fiarem, que trez mil e tantos Lu- 
sitanos derroldfam numa acção campal a sessenta mil Mou~ 
í os, e Turcos aguerridos , sendo estes commandados por of- 
ficiaes bravos, e intelUgentes ; que em resultado d' esta derro- 
ta fora levantada o cerco a uma fortaleza , e ganha uma ci- 
dade: dada esta exph caçao, julgamos ter dito tanto em /o a- 
t-or dos Valentes Portuguezes , que assistiram á meniforía-- 
da batalha, quanto se nao possa dizer em grossos volumes !#- 

Consistiram os despojos d T esta memorável victoria, etn 
muitas bandeiras, quarenta peças dWííIheria , (*) grande 


f*) Hrna d Cilas peças veio para o Reino, e foi coliocadíi na 
orro do S. Gíau, ou üe S. Juiiào , iúo tiaijenioj ao certo se ain* 
oa aíli éxisté. 
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quantidade despingardas , espadas , e lanças * e seiscentos 
prisioneiros. Fícaram cinco md inimigos mortos no campo, 
tonta ndo-se ifeste niimero Eumecão, Alncao, c Accedecão, 
dos nossos morreram trinta , e ficaram feridos treschtus. A 
cidade foi entregue ao saque. 

Passados cinco dias, isto é, sendo quinze dc Novem- 
bro, participou o Governador aos Vereadores, Juizes, 
e Povo de Gda , a victoria que as nossas armas acabavam 
d'alcançar j o portador d’esta bôa nova foi seu íilho P. Ál- 
varo, 

Achava-se arrasada a fortaleza ; D. Joào de Castro 
querendo reedifical-a de novo , cuidou em desenhar a nova 
fábrica em fórma differcntc da antiga, dando-lhe maior ex- 
tensão á circumferencia , e mais grossura ás muralhas , o 
determinando que os baluartes, se approximassem mais uns 
dos outros. Porém, faltando-lhe os recursos para a compra, 
e conducção dos materiaes , e para pagar as férias aos ar- 
chiletos , pedreiros, e trabalhadores ; por isso que todas as 
rendas do Estado se haviam empenhado , para as despèzas 
de tão aturada guerra , deu tratos á imaginação para des- 
cnbr ir um meio, que o Gzcsse salnr de similhuníe difhcul— 
dade. O primeiro que lhe occorrcu , foi, entregar os ossos 
de seu filho D. Fernando á cidade de Goa , e haver sob 
garantida d'e!!es um empréstimo ; mas como visse que a 
terra lhe não linha ainda consumido o cadáver, cortou al- 
guns cabéllos da barba , e pediu sob elles vinte ml parddus 
it Camara de Goa! — Esta portentosa acção, não tem igual 
nos annáes da remota Grécia , nem nos da antiga lioma ; 
excede a tudo quanto elles mencionam de Sublime, Grande, 
e Heroico ! — ü singular, e valioso penhor, foi acompa- 
nhado pela seguinte carta : 

(•) Chron. m.* da Indiapor Gaspar Cvrréa, Tom. b. pag. 

392 . 
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Carta qm o Governador D. João de Castro escrereo de Dio 
à Cidade de Góa. 


n Senhores Vereadores, Juízes, e Povo, da muito no- 
«hie, e sempre leal Lidado de Goa; os dias passados voses- 
« crevi por Si mão Al vare z cidadão d 'essa Cidade , as novas 
«da victoria, que me nosso Senhor deu contra os Capitães 
«d’elRey de Cambaya , e eaJiei na carta os trabalhos , o 
« grandes necessidades em que ficava, porque lográsseis mais 
« mteiramente o prazer , e contentamento da victoria ; mas 


«ja agora me pareceo necessário não dissimular mais tempo, 
«< durvQs conto dos trabalhos em que fico, e podirvos aju- 
« da l )aril l>°der supprir, e remediar tamanhas cousas, como 
«tenho entre as mãos; porque eu tenho a fortaleza de Dio 
«derribada alé o cimento, sem se poder aproveitar hum 
«só palmo de parede ; de maneira , que não sómente lie ne- 
« eessario fabricala este verão de novo, mas ainda de tal 


«arte, e maneira, que perca as esperanças eIReyde Cam- 
«bayn, de em nenhum tempo a poder tomar. E com este 
«trabalho tenho outro igual, ou superior a cííe, aldemenos 
«para mim muito mais incomportável de todos, que são as 
«grandes oppressões , e contínuos achaques, que me dão os 
«Lasquerins por paga, de que lhes eu dou muita certeza , 
« porque d outra maneira se me irião todos, e Cearei só nes- 
« ta fortaleza ; o que será occadão de me ver em grande 
«perigo, epor esse respeito toda a índia, como quer que os 
«Capitães d ElRèy de Cambaya com a gente que ficou do 
« desbarato, estão cm Suna, que he duas legoas desta forta- 
« leza, e elRey lhes manda cada dia engrossar seu campo 
«com genta de pé, e de cavallo, fazendo muitas amostras 
«de tornar a tentar a fortuna, em querer dar outra bata- 
«Iha; para’ as quaes cousas m : he giandemenle necessário 
«certa somma de dinheiro, pelo que vos peço muito por 
«mercê, que porquanto isto importa ao serviço d 'eIRei nos- 
«so Senhor, e por quanto éumpre a vossas honras, e leal- 
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íx tiiiílcs * levardes avante vosso antigo costume, c grande 

* virtude , que he acodirdes sempre ás estremas nccessida- 
« des de S. Alteza, como bons, e leaes vassalos seus » e 
« polo grande , e entranbavel amor, que a todos vos tenho, 
«me queirais emprestar vinte mil pardáos, os quaes vos 
« prometto como C avalie iro , e vos faço juramento dos San- 
«ctos Evangelhos de volos mandar pagar antes de hum an- 
«no, posto que tenha , e me venham do novo outras op- 
« pressões , c necessidades maiores , que das que ao pre- 
«sente estou cercado. Eu mandei desenterrar Dom Feriian- 
« do meu filho , que os Mouros matárao nesta fortaleza , 
«peleijando por serviço de Deus, e íTelRey nosso Senhor, 
« para vos mandar empenhar os seus ossos; mas acharaono 
« de tal maneira , que náo foi licito inda agora de o tirar 
«da terra; polo que me nâÒ ficou outro penhor, salvo os 

* minhas próprias barbas, que vos aqui mando por Diogo 
« Kodriguez de Azevedo; porque como ja deveis ler sabido, 
«eu pào possuo ouro, nem prata, nem movei, nem cousa 
«alguma de raiz, por onde vos possa segurar vossas fazen- 
«das, sómente huma verdade secca, e breve, que menos- 
«so Senhor deu, Mas para que tenhais por mais certo vos- 
«so pagamento, e nao pareça a algumas pessoas, quo por 
«alguma maneira pódem ficar sem clle,. como outras vezes 
«acontece o, vos mando aqui huma provisão para o The- 
«soureiro de Goa, para que dos rendimentos dos cavallos 
«vos vá pagando, entregando toda a quantia quo forem 
«rendendo, até serdes pagos. E o modo que neste paga- 
« mento se deve ter o ordenareis lá com elle. Hei pores- 
« cusado de vos aíTeitar palavras, para vos encarecer mais 
«os trabalhos' em que fico, porque tenho por muito certo, 
«por lodos os respeitos, que asima digo,, haverdes de fii- 
« zer nesta parte todo, e mais do que puderdes* sem entre** 
«vir para isso outra cousa, solvo vossas virtudes costumo- 
«das, e o omor, que todos me teodes , e vos lenho. Eu- 
«comcndome, senhores , em vossas mercês. De Dio a vinte 
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«e tres de Novembro de mil quinhentos quarenta e seis. 

Tendò a Gamara de Gôa recebido esta carta- c sendo 
auxiliada pelo Povo da cidade com maior quantia de di- 
nheiro, que a que lhe fora pedida, remelteu logo este ao 
Governador , reenviando-lhe o honroso penhor que elle lhe 
itiandára, e escrevendo-lho uma importantíssima carta, (*) 
que passámos a transcrever na sua íntegra. Servirá ella para 
demonstrar a nossos feitores, que os nossos antepassados 
tPaquellas felrces éras faziam do Amor da Palria um Cul - 
to , e que pugnávam pela conservação de seus foros, e re- 
galias com couragem, honra, e dignidade, próprias d 'homens 
livres, 

(*) Iluslrysymo e excelemte capitão geral e gouernador da 
ymdia peto muito Alto e muito poderoso e muita ecelemto primei- 
pe Eí Irei noso senhor, 

DIoguo Rodrígez dazeuedo chegou a esta cidade segumda fei- 
ra seis dias do mes de dezembro, e o dia seguymte deu em cama- 
ra hüiia carta de sua Ilnstrysíma senhoria, que foy tyda com mui- 
*lo prazer e gramde comtemta mento, por sabermos de sua saude. 
A quoal boa nova sempre queryamos saber, e muito melhores lho 
desejamos, E por ela a cidade e todo este pouo em jcral e em es- 
pecial damos muitas graças a nosso senhor, e temos esta esperam- 
ça em nossa senhora Virgem tnsría madre de íleos nossa a vogada , 
que lemdo os pouos da y radia V, S. ylustrysyma por seu duque e 
gouernador , que cm nossas afromtas e trabalhos nu mea carecere- 
mos de ajudas diuinoes por o merecimento de seu caloliquoe mo- 
desto viuer , em auto e obras de muitas e louvadas verludes : e 
com esta esperamça vyvemosem nono repouso poro que apresem- 
!e e gíoryosa vitorya que per seu prudemle cpmselho e gramde es- 
forço e cavalarya vemeeo e descercou a fortalleza de dío t e des- 
baratar e destroir o poder de] rei de cambaya com mais outros vim- 
te mil homens mouros, turcos, rumes, coraçoncs, e ehryslaòs 
arrenegadas da fee de noso senhor, alemães, venezianos, Jenue- 
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zes, frameeses , easy doutras muitas e diuersas nações, dosquoaes 
gram parte dellcs foram moorlos a ferro de lamça e capada, de 
que a cidade tem certeza de pesoas de bem , que de vista foram 
presemtes os quoàes bos socesos nos tnoslram crároé synaes que ao 
tliamle , prazcmdò a nosso senhor , e o seu cmparo , nani temere- 
mos outros trabalhos, que de futuro se apresentam do proprio rey 
de carnbaya com outro novo poder e outros reys c senhores, no»^ 
sos comarcãos, e os dc toda a ymdia que sáo de certo irnigos nosos^ 
de muitas ymisades* aliem de serem ynfíets e ymigos de nosa sam 
ta fee catoliqua, fíos quoaes huns e outros tiam temos segura nem 
íirrnc paaz * aniles temos synaes de fallsas e ernganosas amizades. 

E porque estes trabalhos em que V. S. esta a que muito cus- 
taram e cada dia se muito mais semtem foram de muitos dias do 
granules ymdustryas e dctigemeias ao preposylo pemsadas per nos- 
sos ymigos , pera o mesmo cerquo da fortaleza de d i o * pera ou- 
tros senhores desta terra nosos imigos se leuantarem anos fazerm 
gerras , o que a esperyemcia do tempo nos mostra o avermos asy 

certo* e nos avisar pera com a ajuda de Deos nos provermos . 
e por quoamto elrrei noso senhor cm o rey no nom lie destas novi- 
dades em formado da maneira que elas são , e o muito qucympor- 
tam a seu real estado, eao hem comum de seus pouos da ymdia, 
a cidade com todo deuydo acatamento, que deucmos, os vereado- 
res, e oficiaes, em nome do pouo , lhe pedimos por mcrcequeo 
escreua a S* A, E estes nouos socesos , que nam sam bus, mas 
amles muy perjudicíaes , com o mais que se nos represernla , c as 
rnudamças que estes reys e senhores nosos yniígos tem moslradoe 
o temos visto per obra este anno em que estamos, e vosa yluslry- 
syma senhoria com comselbo e gramdes y industrias d arte de ger 
ra e granule prudemcia e com adjutoryo e graça de Deos o talhou, 
e remediou , peMa fl quoft] causa lhe faaz a cidade estas tembrarn- 
ças , por que sabemos que ele com seu claro juízo tem comprem- 
dido em este caso tuudo o que pode soceder de bem c de milbor, 
por lamto , senhor, per especial lembrança lho escreuemos, tasy 
lho muito pidimos por mcrce. 
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K ?ar quoamlo S- A. não escreveo esto anno.há cidade, e aos 
mesteres escreveo per lembramças e a po miam entes } em que te- 
mos bem que dizer , e asy muito menos lembra a S, A , , que os 
prirncipaes moradores desta cidade o vão seruir em os gra rodes 
peryguos e morrem em seu seruieo, e os filhos iíquam pobres em 
desemparo, e o a^no Iraspasado furam com seu goucrnador martim 
afoítso de soiizo ao pagode perlo de cem cavaleiros , com cavallos 
e armas adereçados com gramdes e riquos arreos, e outrosatauyos, 
e vestidos e armas riquas tu tido em grarode perfeição o com mui- 
lo gasto de suas fazendas, e asy foram na dita armada muitos ho- 
mens darmas moradores da cidade, e este cerque de dro tem feito 
nesta cidade pasarate de cimquocnla viuvas, cavaleiros e escudei- 
ros homrradus , c asy aUguüs fidaílguos de merecimento conheci- 
des í e nam escrever S, A. a esta cidade o muito symtimoSn, e com 
trysteza e paixao o comporíamos , e temos que S- It. A» tem da 
cidade comlrayra e não boa emformação da verdade, o que dere- 
zão nam deuya de ser pelo muito que lhe merecem nosos seruy- 
ços e pelo amor c vomtade comque o seruymos bonde cumpre, e 
o yrnos seruir, e por seu scruiço morrer com as vidas, e com 
as fazemdas gostados , sem prêmios e deuidos g$|tardoès, e per 
cima disto asy ser como he noLoryo, e V, Y. S- bo diso boa tes- 
temunha, S . A. nara fazcomta desta cidade, e dos bos e leacs va- 
satlos que em ela tem, e por este agraue e desfauor , em que 
estamos , por ò, A* nam escrever há cidade como de rezão d eu ia 
sor, e fai comta dos mcsleresj sobre este caso ty vemos por acor- 
do nam escrever a S* A, se o caso o não obrigara e as ne- 
cesydades multas do tempo nos cosLrangcm a fazelo* E o fa$ 
zemos a V, S. e pidimos de muita merce quê este pomto que Lam- 
to ym porta há homra desta cidade e dos homrrados fldallguQsa 
caualeíros, que nela vi nem avemdo respeito ao muito amor que 
lhe tem c gramde desejo de o semi r, que tome deste caso per mis- 
sa parte aqnelíe scmii mento que se pode tomar c o escreva acir- 
rei nosso senhor pera que se cor rega a esta cidade este gramde 
agrauo em que estamos, temdo nosos seruíços e boas lealldadcs 
merecimentos de gramdcs mcrccs e gallardoès , o que asy pidí- 
mos aV, S ( que cm esta parte nos ajude por especial merce. 



E quoíimto ao empréstimo que em nome dei rey uuso tcnhor 
nos manda pedir ; Respomde a cidade, que os moradores fnzernos 
de prezemle, e sempre que cumprir seruirmos S. A, com as fa- 
remdas e vidas e com as alírnas , e a yslo asy ser de bem o mi- 
Jhor o nom estrovaraa causas cem rezogs de agrauos que tenha- 
mos, e posamos ter , como vasallos afastados da presemça de seu 
rey c senhor quatro mil e tantas Icgoas : e pospostos os agrauos a 
de parte, vsaremos e faremos o que sempre fizemos como sudilos 
obrigados a toda seniydam , pera que V. S, sayha e seja certo, 
que esta cidade e os moradores humrrados delta, em seruir e mor- 
rer por seu rey e senhor natural , am do fazer avamtajês a todas 
outras nações de xpãos, e desta fedelídade c leal Idade daram les- 
lemunhos os muitos mortos a ferro -e foguo neste cerquo de dio 
e em outros feitos notaueis destas partes , hoimle os moradores 
fidalgos e cavaleiros desta cidade foram c vão com fiberae* vonr 
Eades ha custa de suas fazem d as, e Ia morreram c morrem , tu li- 
do por seruyr elrrey noso senhor, em o quoat estua todo nosobem 
e o principal preposyto de noso fu mda mento, 

E porque a temção da cidade e de todos he seruírV, Y. S , 
avemdo respeito que o empréstimo cumpre muito ao seruiço del- 
rrey noso senhor, cuja a cidade he, e todos somos, cíimmuitade- 
ligemcia e cuydado daquele dia que Dioguo rodrigues dazevedo 
deo o recado atee o fazer desta , que sam vimtasele de dezembro 
se ajumtarum vimte mH cemto coremta e seis pardãos e huüa Um- 
ga f de cimquo tamgas o pardáo: os quoaes emprestou esta eida- 
de, scílicet, cidadãos e o pouo, e esy os bramenes , mercadores, 
game ares, e ouryvez, scilicet, emprestaram os gcmtios iodos no- 
ue mil e dozentos e Umtos pardãos , e todo o mais emprestou a 
cidade que faz luudo a dita com lia dos ditos vimte mil ccmto coreni- 
ía e seis pardãos e huüa tamga, do quoall dinheiro fica na c amo- 
ra feito iíuro c registo das pesoas que o emprestaram pera se lhes 
tornar quando V, $, ordenar e mandar os quoaes emprestaram 0 
dito dinheiro hu»s c outros foram chamados e sem constrangy- 
mento allguü e de suas liberaes vomtadcs cada huum deu o que 
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quiz e íeue por bem e algufts ouue que deram duas vezes por ser- 
^uir elrrcy noso senhor e V, S. , e por homrra da cidade oquehe 
muito para estimar darse o dito empréstimo de graciosa vomtade 
sem apresam nem fadiga. 

Escrevemos cm certo a vossa senhoria que esta cidade e os 
homrrados moradores poio seruir temos obrigaçam de pôr u vida 
e as Fazemdas com milhur vomtade do que o faremos por nosas 
próprias horarras e yratereses ; e por tamto senhor lhe pidímospor 
íoerce c lhe fazemos espicial lemhramça , que a esta cidade e â 
todos tenha em sila eoicoracmda , pera nos fazer meree em nome 
delrrey noso senhor nos goardar os preuylegios que de $< Â. temos* 
e os vsos e cuslumes* em que estamos, do sempre que foy ga- 
nhada pellos moradores ítteegora T e esto senhor eveindo respeito 
que os moradores ganharam a cidade cnm moitas mortes e sarn* 
gue derramado e que pera o díauile como bos e leaes va sal los a- 
\emos de morrer por noso rey e senhor* 

E quoamto senhor aos penhores que nos manda , a eídade d 
moradores nos lemos por agravados de V, S. ter tam pouca com- 
íiamça cm noos e em nosas lealldades que pera cousa , que Lumto 
comprya ao seruíeo delrrey noj-o senhor e a seu estado real nam 
hera necesaryo tão homrrados c ylu?tres penhores f porque no- 
sa lealdade nos ohrígua ao seruiro delrrey c a presemte uecesy- 
dade t e depois diso as obrigardes em que somos, c a grumde 
afeyção e muito amor qne V* S. tem a cidade e moradores, e por 
elo e luudo o mais, que neste easo lhe semlimos, lhe beijamosas 
mãos , e rogamos a noso senhor que lhe dê perfeyta saude e o 
prospere de muita homrra e gramdcs viclorias contra os ymígos de 
nossa santa fee. E todavia , senhor r Diuguo rodrigues dazauedo 
fhe torcaa leuar os seus penhores, c asy lhe íeuam ele e herto- 
iameu bispo procurador da cidade o dito dinheiro, que lhe a ci- 
dade e pouo dela emprestaram de sua boa e liure vomtade, easy 
3he leuam mais a provisam que qua mandou pera o tezoureiro pa- 
gar o dito dinheiro, e lhe pedettt por uierce que tuudo aceyteco- 
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mo de Ienes vasallos que somos elrrey noso senhor e a V-iS, mui- 
to obrigados: c asy lhe pidímos que o pagamento deste dinhei- 
ro mande fazer juntamenle há cidade , pera a cidade o tornar a 
pagar aas propias pcsoas que o emprestaram, sem se fazerem ou- 
tras maís provísues nem porem verbas, em que as partes recebiam 
gramdes fadigas, e gastos, e apresões, em tal maneira que o em- 
préstimo que a cidade fez ao vísorrey, allguüs ficaram por pagar: 
por tamto, Senhor, V, S. goardando ordem e eslíllo de fazemda, 
mandaraa receitar o dito dinheiro, que a cidade empresta, tuiido 
jumto em soma sobre o ofeeíal que Ibe bem parecer, que pera 
ysG ordenar; e ha cidade passaraa somemtc húa provisam, em que 
ha por bem de mandar pagar o dito dinheiro há cidade, asy como 
lho empresta jumtamenle, em o tezouro, e lo tempo que a V, S. 
bem parecer, em maneira que o pouo seja pago do seu. E aDio- 
guo rodrígues dazeucdo por nos trazer lam bd recado da saudo 
de V. S. lhe pedimos por meree que o aja por emeomendado pe- 
ra lhe fazer bem e meree como ele per seus seruiços merece. 

E quoamto. Senhor, a bertolameu bispo procurador que ho- 
ra he da cidade, e ora laa vay com este empréstimo, he homem 
de vymtc e oyto annos de serniço em estas partes, que conlinua- 
damente com muitos trabalhos e despeza de sua fazenda amdou 
nas armadas delrrey noso senhor por capitão de fusias e galeoias, 
e avido sempre por muy bom cavaleiro e por taal he conhecido: 
tem eüe requerymenlo com V* S. ácerqua da tanadarya de bar- 
des, que ja lhe pídio em avagamtede Yasquo fernandes que Deos 
perdoe: pede a cidade a V. S. que o dito carreguo faça delle 
meree a bertolameu bispo, porque he ele homem qnebo bem me- 
rece por seus seruiços e a cidade lho lera a cm asynada meree. 

Faz a cidade lembrança a.V. $♦ que os gemlios moradores 
mercadores e gameares fizeram parte deste emprestímo, como lhe 
ja dizemos : e nam ave remos por muito aver aos homens veriuo- 
sos, que faram crer a S. A. , que nam seruem de nada, e que he 
bem que os lancem fora desta terra : avemos por escusado mui- 
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Para se poder bera avaliar quão grande foi o COnterw 
ta mento que houve em Gôa * * depois cie recebida alli a uck 
ticia da ultima viciaria t alcançada em Dio t vamos ainda 
transcrever tex toai mente duas cartas (*) dirigidas arrGover^ 
nadar por pessoas de mui elevada posição r>o Estado, eda 
maior verdade. Contém cilas ama relação fiel das festivida- 
des civis, e religiosas, com que então foi celebrada a re- 
ferida victoria , e demonstram exuberantemente quanto D. 
João do Castro cr a estimado pelos seus governados. 


tas palia vras ácerqua deste negocio porque V. S< o se mie imiy 
hem. Esc ri pia em catoara a 27 de dezembro de MÍ* E cu Lu is 
iremessao escryvao da comera omandey escrever c sobesercvcr por 
licemça que pera elo lenho — Pero guodiuho — doam rodriguez 
pzaez — Rai gonsnlvei de caminha — Ruy Díai — Jorge ftybeira 
— ftertolameu bispo. 

(*) Senhor : a quem de os tem feito tamanhas mercos t e íão J 
ast remadas vieloria-s , qnaes numqua lemos, aimda qne lemos dos 
rromãos e de ostros muitos; e a quem elíe tem dado tamanhas 
homras , tenho eu pera my . que lhas tem elíu majores, em ha 
gloria gardadns , pera as dar a V, S, qnc pois asy pasa , ha vo- 
sa alma parece que he aprazível a noso senhor Jhíi Xpo : $oli ârn 
horwr ct gloria; nam vos poso contar, senhor, as festas, he pra- 
zeres , he presyroes t e jogar canas, he correr de louros, qne 
qna se fazem por vosa vytoría ; sam os hom^s muito consolados e 
comtentes que casy as pedras das casasse querem alevamlar efa- 
íjer festa ; nem tampouco vos poso* senhor , contar as comlinuas 
he muitas presíçoes, que Sc faziam em esta cidade nmtes da vi- 
toria , asy de dia , corno de noyle , nam somente cm as igrejas, 
lie rclegiiío , he da misericórdia , mns dos menynos dns cseollasi 
de norte, com camdcias nas mãos , dcceprinando sc nas costas^ 
com toda sua ímoncemcía , qirc cm verdade falamdo com V* S., 
estas pala Uras , mal notadas, nam se podem dizer sem lagrymas r 
aguora acabei de crer o fio do amor, he afeíçam que toda estsci- 
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dado vortera: fauoreca porque lhe deucis: be muito mais vos 
4eue ella a vús, 

Ho homem que la mandey me deu híia carta do vosa senho- 
ria : ha comsolaçam he homrra , que 1 eu recehy com ella , deus 
volta pígue; minhas forças nam sâo pera seruir : c aseinia meu 
coraram em ho que nellame dixeís, he em ludoho que me qna ra- 
dar seguirei seu comselho porque me parece que seguirei ho de 
deus porque vejo as obras suas em as de V. S. uam me parece, 
senhor , quítndo vejo hua regra vosa, senam que espíritos se mo 
alevanlão pera cjma , qua me coutou esto homem quomta merco 
lhe V. 3, fez , e entre outras fazello V. S. cavaleiro deiniro em 
sua fusla < de lá ma escreverão que ptllejou bom , pesoa de cre- 
dito: as cousas, pue falia quã , estames com as boquas abertas, 
e m especial da serenidade de V. S, em ordenar voso enxcrcito, 

* as manhas discretas com que tos ou vestes com esa samta vito- 
ria. Jhü xpo ihe dò muita vida a seu seruiço pois que ha perpe- 
tua memória , he immortal , qua ha do ficar de.Ilo . e despois lhe 
dè a sua gloria amem. de guoa aos XIII dias do novembro do 
546 anos «OFíiclor do W S* o bispo do goa * 

(SuÈrcíertío) Ao senhor gouernadur da f radia &c. do bispo. 

Senhor. O nome do uosu senhor JhSu xpn seja para sempro 
louvado , que tamanha meree nos fez a todos per vosa senhoria , 
na gloriosa vitoria , que lhe deu contra tara tos imf.eis, e Um po- 
drosos, como estevão., per suas muy eycelemtes virtudes, esfor- 
ço e prudência. De la escrevem, o asy o comUÔ os que de U 
Cem, que se não pode escrever, nem eomtar , nem debuxar a 
maneira de como estavÔo fortes pera cfcmdercm a vosa sprihona, 
e a todo seu exercito, e pera se defenderem dele. Os que quah- 
„rio. asy frades, como o senhor hispo.com sua ckresm, e apos; 
hilicos de são paulo, e irmãos da misericórdia, e lodo o )ovo ; em 
aeroll , depois de V* S. partido, vtmdo que com suas pescas e 
armas ho nara podiam seruir, e acompanhar em tam samta icnia- 
çia, cQiitinuamemte bo emcuinemdaiio ao senhor deos , lazemdo 


20 * 


sempre muytas preeiçues, e se hos bomês ese cuydado livcrão, 
certamentc que as molheres não se esquecerão em suas casas , e 
da maneira , qne emtemdião que poderia aprazer ao senhor deos, 
pera as ouuir, 

Esta cydade foy posta em tamanho allvoreço de prazer, quan- 
do os synos começarão ha pobricar as alegres novas a oras , qne 
acabavam de correr o syno $ como as toes novas merecíão , lou- 
vamdo por isso muyto a noso senhor, e rogando lhe pola vida de 
V* Sp Hos frades sayrão loguo do seu moesteiro com a cruz, em 
precieão, camtamdü te deum laudamos , acompanhados de muyta 
gemte que acodío ao repicar dos synos; forão á casa da miseri- 
córdia, domde tornarão na mesma ordenamça, começando lauda - 
te domine ones gemtes ; e se tornarão ao moesteiro* Em amanhe- 
cendo, sayo da see o senhor bispo com ho cabydo de toda a de- 
resya t em ordenada precicam com ho povo desta cidade; forão a 
nosa senhora da serra , bemdizemdo, e louvamdo o senhor porta- 
manha vytoria* dína de muita memória ; e dahy se tornarão na 
mesma hordenamça ha see* E recolhendo^se o senhor bispo pe- 
ra sua casa, forão a elle o procurador da cidade , e escriuão da 
camera dizer-lhe, que hos vereadores determinavam fazer o dya 
seguimte precisam solene, como día de corpos trpy , e mamdar 
que se não trabalhasse afee dia de bem aventurada samla catari- 
na, fazemdo sempre muytas festas, que pediam a s. senhoria, 
que ho ouuesse por bem, e elle o comcedeo, louvando muyto sua 
temção : e asy se fez o día seguymle a procisão solene com ha 
bandeira da cidade e as dos oíHcios dela, com folias, pelas, dam- 
ças despadas, e outras emvemções: e até os diabos, e diabretes 
tyverão sua parte de prazer* Tudo se pasa em escaramuças ecar- 
reyras na rua direita } as quaes o senhor capitão gramgca gram- 
demente com muito comtcmtamento , o qual pera ísotynha jaa a 
rua direita toda cavada , e bem arcada* Poíj os canarys e gem- 
te da terra , eu certifico a V* S* que não amostrão menos prazer 
com a gloriosa vytoria, fazemdo muytas festas, e escaramuças, a 
£Q* gysa : e comtudo de quam alegres elles e nós andamos f tam 
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tristes e quebrados dos corações amdão 09 mouros; prazerá ano« 
Bo senhor, que com muyta vyda , e saude , e obrãs de V* S, os 
terão eles de todo mny cedo quebrados , com muito acreeemla* 
mento da nossa fee católica» 

E comtudo, senhor, por cima de iodos estes prazeres, muy- 
tos dos que qua qua fycarão sáo muy descoratentes , por se não 
acharem com V* S. em lamanho feyto, e de tão dína memória, 
e por melhor ouverão acabar nellc com tamta horarra , e louvor 
de noso senhor que vyverem lodos hos dias de suas vydas com es- 
te descorateratamcnlo* 

Eu erêo, senhor , que ¥. S* usamdo de suas muy eycelem- 
les virtudes, escrepvcrá a elrey noso senhor dos moradores des- 
ta cidade , que com el!e forao f e com ho senhor dom alluaro e 
dom fernamdo, que sainta gloria aja, tam bemaventurado no bom 
morrer , forão a este soccorro de dio; e não sey quamlo rezam 
teria de ho fazer dos que qua ficarão \ mas V» S* bem sabe, que 
desejey eu de hir com clle* e pera isso lhe pedy por mercê que 
me dese licemça, por ter mamdado apregoar que nenhuu morador 
desta cidade fosse sem ella : eV. S. o nãm ouue por bem, mam- 
dando-me ficar pelas causas, e respeitos que elle sabe, Beyjarey 
as mãaos a V, S, escrepvelo asy a S. A» , quando eaerepver dos 
que ao dito socorro forão* Esta mercê lhe peço atem das muíta^ 
que me tem feytas e deseja de me fazer , porque me nproveytará 
muito pera medramea de meus filhos v prtmcipallmenle pera a do 
ho ano pasadü mamdey, que espero em nosso senhor que pela car- 
ta de V, S t setájaa de S. A. 

EasUão lopez lobato meu cunhado me mamdou esa carta que 
ha d esc a V. S, , o asy dous caixões gramdes de marmelos, hum 
pera y* S* > e outro pera o senhor dom alluaro, com que eu não 
fuy pouco ledo, cuy dando de lhos mamdar a tempo que V, $. íoll- 
garia muito com elles: ahry os caixões, e lodos vynhão podres, 
de tall maneira que hüu soo se nao achou que ho não fosse, como 
dirá jéronitno pardo a V. 5 . que hos vyo, Noso senhor üee raut- 
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Progredia a reedificado da fortaleza com sumtna ra-* 
pi dez , por isso que os operários que iVelld trabalhavam , 
o faziam gostosamente, pela razao de se lhes pagarem pon- 
tualmente suas ferias, Nao faltavam recursos paru este pa- 
gamento , nem para odos soldados ; poisqtie além do em^ 
préstimo, que Goa havia feito, as damas da mesma cida-* 
dc tinham enviado ao Governador todas as suas joias, parq 
serem empregadas nas referidas despezas, 

Nüg querendo o Governador que os inimigos esüve^ 
sem um instante, sem nos soífrer os golpes, mandou que 
D. Manuel dc Lima sahísse com trinta embarcações, a ar-< 
rasar todas as povoações da cosU doCambaya ; ordenando-* 
lhe , porem , que uüo entrasse na oi d ade de Goga , por se. 
ter recolhido rrella a gente que escap&ra da batalha. 1), 
Manuel, partiu; mas, como soffresse dopuís dalguns dias 
de viagem grande temporal , não poude deixar de so abrL 
gor no porto, que se lhe prohibíra demandar. Apenas íim-r 
deãra , todos os habitantes da dita cidade, a desampara* 
ram , fugindo para o sertão desordenada mente. Desejando 
I). Manuel saltar em terra ; e nào querendo quebrantar as 
ordens superiores, que recebera , expoz o negocio em con^ 
sellio , que decidiu se desembarcasse , visto que as instruem 
çòes dadas pelo Governador , nao podiam abranger todos os 
a cocientes. Éxecuton-se im mediata mente o parecer do con* 
selho, sendo a cidade saqueada, e redusida depoii a cinzas. 

Nào se satisfizeram os nossos simplesmente com o sa* 


fa vida e saude a V. S. pera ncrccemtamento- de sua samU fee , 
e do estado dellrcy noso senhor nestas parLes , e da hoiurra dos 
portusçeses, que certo, depois do senhor Ueos , a V. S. sâo a L r í - 
íuiydas tamanhas maravilhas, como Lemos vistas, e cada vez mai^ 
par alie esperamos de ver, De gua a XIX da novembro de lãiQk 
«AmUrnio íeraaiidez» 
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que dos bens , e com íi destruição dos edifícios ; ára-lhes 
precizo , que imo ficasse um só morador da arrasada cida- 
de , com vida ; e para o conseguirem foram assaltal-os no 
proprio local, onde os desgraçados sc tinham refugiado, 
e alu passaram uns ú espada, e enforcaram outros, de- 
gol la ndo- lhes depois o gado, e queimando-lhes os pagodes ! 

Ultimados estes estragos, tornaram os nossos n cortar 
a enseada , onde estiveram qúnsi soçobrados sem tormenta, 
por causa da impetuosidade do fluxo, e refluxo das ondas. 
Passando mais adiante , avistaram a cidade de Gondur , 
habitada por mercadores Gentios* rica pelo seu muito com- 
inercio , mas fraca pelos seus moradores. T). Manuel do 
Lima determinou , que ella fosse investida , e cm resulta- 
do foi logo rendida , e queimada , ficando todos os seus 
habitantes sem vida. 

I). Manuel depois de ter feito soffrer igual sorte, a 
muitas outras povoações d’aquello enseada, voltou a Dlo, 
onde encontrou o Governador mui qceupado com o cresci- 
mento da nova fábrica, o qual augmentavn a olhos vistos. D. 
João de Castro desejava deixar a fortaleza hem defendida, 
porque o chamavam a Gòa negócios importantes. D. João 
de Masca renhas , porém, ou fosse por se achar cnnçado, 
ou por estar satisfeito com a gloria que alcatiçárn no c ér- 
eo , resolveu-se a deifcnr a praça antes de acabar o tem- 
po , querendo nnquelle mesmo anno partir para o Remo. 
O Governador empenhou -se em o lazer mudar de resolução , 
receando, que nenhum ontro bravo oquizesse render, pela 
razão de sc julgar a fortaleza livre de perigo. Mas D. João 
de Masca renhas continuou n instar pela sua di missão , di- 
zendo, que queria passar ao Reino nas náos de Lourenço 
Pires do .Távórn , e obrigou ao Governador a procurar Ca- 
pitão para a praça, cargo, que alguns fidalgos ju haviam 
recusado, talvez por conhecerem quanto era perigoso, subs- 
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tiíuir Varão tão exccllente . . . ; porém o ralen te D. Ma- 
nuel de Lima , ou por uttenção para com o Governador , 
ou por confiar em sí mesmo, otfercceu-se para ficar na 
fortaleza. 

Em quanto o Governador se preparava para passar a 
Gôa, mandou que Antonio Moniz Carreto fosse com alguns 
navios esperar as náos de Cambaya, que deviam visitaras 
costas de Pór , e Mangalor ; as ditas náos foram eífectiva- 
mente encontradas, tomadas, e eondusidas a Dio, servin- 
do a sua mui importante carga, de grande utilidade ao 
Estado. Em vingança desta, e d’outras perdas, mandou 
EURci de Cambaya matar dous prisioneiros nossos , que 
tinha em seu poder ; mostrando com desforra semelhante , 
qual era a mesquinhez , e vilania da soa alma, 

A este tempo participaram d'Ormuz ao Governador, 
que os Turcos haviam expulsado de Baçorá aMahametAs- 
Enam , fiel al liado nosso; e que este Príncipe requisitava 
o nosso auxilio, para resistir ao inimigo commum. D, João 
de Castro teve em muita conta esta participação , por isso 
que, conhecia que Baçorá estando em poder d’um inimigo 
nosso , nos poderia ser mui prejudicial. 

.Contém Baçorá quatro mil habitantes, e é situada na 
Arabia felix, em altura do vinte e quatro gráos para a 
banda do Norte ; aparta-se do rio Eufrates em pequena 
distancia. Dista da fortaleza d’Ormuz duzentas léguas , e 
de Babylonia pouco mais de quarenta. D’Ormuz a ella na- 
vega-se ao longo da costa pela parte da Pérsia , por ter 
melhores surgidouros, e aguadas. Mal que os Turcos se 
fortificaram na Jlha , que é povoada de Mouros , entraram 
a ganhar os A'rabes visinhos, já com as armas, já ccm 
benefícios; e levantaram em Baçorá um novo Príncipe, 
descendente dos antigos Reis do mesmo Paiz. 
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Foi n*c§ta conjundurn , qüe o Governador despachou 
a D, Manuel de Lima para a fortaleza d'Ormuz , que lhe 
pertencia ern virtude da morte de 1). Manuel da Silveira * 
encarregando-o ao mesma tempo de fazer aguerra aos Tur- 
cos, Logo que o novo despachado partiu para o seu destino, 
oÓfereceu-se 1); João de Mascarenhas para ficar aquellc in- 
verno na praça , exercendo novamente o cargo de Capitão 
mór , em que tanta gloria alcançara ; este rasgo de pa- 
triotismo foi muito agradecido pelo Governador* 

D. João de Castro achnndo-se descançado o respeito 
do governo, bastecimenlo, e defesa de Dm, deixou n’aquel- 
le porto a D. Jorge de Menezes com seis embarcações, pa- 
ra crwsar o resto do verão pela enseada de Cambaya* Man- 
dou convidar por um pregão a todos os Mouros * e Gentios, 
que divagavam pelos lugares comorcuos , a que tornassem 
a estabeleeer-se na Ilha , onde suas pessoas , e bens esta- 
riam em perfeita segurança, Este convite leve o melhor re- 
sultado, poisque os Gentios tornaram acollocar-se ao abri- 
go de nossas armas, e de nossas leis, vindo com elles 
grande quantidade de coramerciantes * e vismlios engrossar 
o nosso commerdo. 

Tomadas estas medidas embarcou o Governador para 
Gôa* onde o aguardava uma recepção brilhantíssima , em 
prêmio de suas milagrosas victorios, Aportou allí depois de 
poucos dias de viagem, (*) sendo logo visitado no marpe- 

{*) Andrade na chron , parí. 4 a cap * lí), diz que o Gover_ 
nndor chegara a Goa n 10 de Abril de 1547 , e que dhihi a Irei: 
dias entrara na mesma cidade, Lucena t vida de Xavier livr . 
wp. 1,°, mostra ser da mesma opinião, quando diz que a dita 
entrada tivéra lugar a 22 do referido mez , o anuo. Biogo de 
Couto , porém na dee. 0," livr * 4. u cap* 6*°, e Jacinfftô Freire r 
livr* 3 ,f> S- 40, dizem que D. João de Castro chegara a Goa a 
Vol. V* 27 


]o Bispo; Capitão mór, c Regentes, que lhe pediram se 
dignasse demorar-se em Pangim, em quanto se não dispu- 
nha o triumpho com que a Cidade pertendia recebel-o. 

Não podia o Governador deixar de onnuir a tão hon- 
roso pedido; poisque deixando de o attender faria uma 
grave òffensa aos benemeritos, que o haviam ajudado a bem 
mereecr uma fama gloriosa ; disse pois aos visitantes, que 
se demoraria a bordo todo o tempo, qno a Cidade quizesse, 
e elles voltaram para terra a por em ordem os preparati- 
vos , para a referida reeepção : estes concluiram-se effecti- 
vamente dentro em trez dias, e consistiram no seguinte: 

Foi rasgada a porta da Cidade até ao cimo do muro, 
collóeando-se-lhe no tôpo dois leões dourados , sustentando 
as Ruélas dos Castros. As muralhas vestiram-se de ricos 
brocados. Fabricou-se no Bazar de Santa Catharina um es- 
paçoso cães , cujas lãges eram cobertas com ricas alcatifas, 
tlm comprido bosque d’arvoredo bordava o cães, pnra abri- 
gar do sol aos espectadores. No terreiro do poço estava er- 
guida uma fortaleza semelhante á de Dio , guarnecida de 
bombardas carregadas de polvora secca , e d’oiitros instru- 
mentos de fogo; e dentro d'cllaoccuItavam-se curiosos dan- 
ças , que nào cessavam d'entoar concertados cânticos , ern 
louvor do Governador. O mar achava-se coalhado de nãos, 
e galeões, de fustas , e outras embarcações, que haviam 
concorrido das Ilhas visinhas , todas engrinaldadas de ban- 
deiras. Final mente as ruas da Cidade , demonstravam assaz 

11 de Abril do dito arino, e que desembarcara a Jã. Nós em 
face tPEsLa díscordancia entendemos , que devemos reputar iue- 
sacias as datas de Couto * e Freire , e verdadeiras as de Andra - 
de > e Luccna t bazcando-DOS reunia caria que lemos presenle , e 
que fora escripta de Goa a D. João dc Castra 5 em dala de 12 de 
Abril. 
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o luso do Oriente ; poisque a armação dos edifícios , e o 
vestuário dos moradores , eram d'um gosto , e riqueza dil- 
ficeis de classificar. 

No dia 22 de Abril partiu de Pangim o Governador 
em uma riquíssima galeota , levando em sua compauliiu os 
antigos fidalgos que o ocompauharam na viagem , e na ba- 
talha. Na sua vanguarda vinham os galeões da armada, se- 
guidos das embarcações de remo com as velas soltas, e to- 
das adornadas de verdes ramos* Apenas avistaram a forta- 
leza deram uma estrondosa solva, sendo esta correspondida 
pela artilherin de terra; depois do que abriu a armada aos 
lados, para passar a galeota do Governador. Este trazia ves- 
tida uma roupa Franceza de setim carmesim , com troçaes 
de ouro, tomando-lhe os golpes; e como não quízesse dei- 
xar de parecer soldado, vestia uma couraça de laminas as- 
sentada em brocado com tachòes de prata, gôrra complupas, 
e espada com guarnições de ouro. An dezembarcar no t áes loí 
ahi recebido pelos Oflicíaes da milicia , Nobreza s c Regi- 
mento da Cidade; c tendo entrado a primeira porta, reci- 
tou-lhe um Vereador um panegyrico em Latim , no qual 
appareceram desenhadas todas as suas virtudes, bem como 
todos os serviços que o Rei, a Religião, e o Povo, lhe 
deviam ! 

Logo que o Orador terminou a sua tarefo, alegres c 
acordes musicas soaram aos ouvidos dos espectadores* IX 
João de Castro foi então recebido pela Camara debaixo do 
páleo, e logo um Cidadão de elevada cathegoria se inch- 
iiou diante delia, tirou-lhe a gôrra da cabeça, pondo-lhe 
nesta uma corôa triumphal, e na mão uma palma, l eito 
isto seguiu o préstito para a Caíhedral, na ordem seguinte : 

Na frente íiia o Custodio dos Religiosos Frandseanos, 
levando alçada a Santa Cruz, que trouxera na batalha* Se- 


guia-se-ihe a Gloriosa Bandeira Real Portuguesa , que t3o 
respeitada era iraquelles felices tempos , em todas as par-r 
í es do mundo. Após ella hiam os estandartes de Cambava 
varrendo a. terra, o que era visto por Jusarcão, e outros 
Capitães inimigos manietados. Seguiam-se seiscentos prisio- 
neiros pesando— lhes nos pulços grossas cadôas t muitas pe-r 
ças d'artilberia , e grande quantidade d 'espingardas , Jan- 
Ças , espadas , broqueis óíc. &c. , tudo tomado ao inimigo 
nas diílerenles batalhas de X)io. Foi o Governador recebido 
na Sé pelo Bispo, e Clero, entoando-se na sua entrada o 
Te Deum Laudamus ; e depois de ter agradecido ao Senhor 
Reos dos Exércitos , as victonas que e ííe concedera ás nos- 
sas armas, recolheu-se ao seu palacio entre numerosíssimas 
acclamações Populares. 

Não se póde descrever o outhusiasmo que reinou em 
Gôa , durante não poucos dias. Todos os indivíduos sem dis- 
tincção de séxo , ou de classe se esmeravam , em demons- 
trar publicamente o contentamento, que a chegada do Go- 
vernador , lhe originara. Este , além dos immensos para^ 
bens recebidos nopalacio do governo , era levado em triurn- 
pho nos braços do Povo , que em altas vozes lhe chamava 
seu Regenerador , e Amigo ! Illu minaram-se os edifícios da 
Cidade , durante muitas noites , conservando-se por muito 
tempo vestidos de lindas sedas , e d outras drogas de pre- 
ço. Bem ensaiadas danças precorriam as ruas, bailando, e 
cantando d’espaço a espaço, Nos Templos succediam-se as 
festividades de maior estrondo , entoando-se hymnos d’a- 
gradecimento ao Altissimo, por salvar de tantos perigos a 
uma vida tão preciosa, qual era a de D. João .de Castro. 

Quão gratas não deviam ser ao coração d 'este Gran- 
de Homem, estas ovações espontâneas, filhas d 'urna estima 
sincera , e pura ! Qne momentos de prazer não fariam eí- 
ias gozar , a quem , em recompensa d uma carreira gaver- 
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nativa sem mancha , tanto as merecia 1 Se, aquclles a quem 
o destino confiárn o encargo de reger Nações, prezassem, 
como deviam , este reconhecimento publico , ou estas de- 
monstrações d’amor para com as suas pessoas , não teriam 
immensos Paizes desappareeido da face da terra , nem a 
Historia nos narraria um sem numero do revoluções, o 
consequentemente dc desgraças, e de crimes, 

Se pois o Grande D. João de Castro foi o Pai , e o Bcm- 
feitor dos nossos Concidadãos da Iudia , também estos lhe 
souberam ser sempre gratos , tributando>-lhe o maior respei- 
to veneração , e estima , segundo acabamos de mostrar. — - 
Gloria a tão SUBLIME PORTUGUEZ, por tão imparcial 
e justiceiramente governar Povos , detestando ató a menor 
sombra de peculato , e de injustiça ! Gloria aos seus tolices 
GOVERNADOS , por apreciarem tanto, quem tantu osle- 
lipitãra f — 
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